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A meus pais 



Meu prlmP!ro ogr:Jdecim'2nt.o .É> para Andr·ea, minha mulher. Ela n%o 

8'Ó m-e> c>st.l mu 1 ou nos momento:·; di? des5n l mo 8 comp;;w··t ll h ou com 1 go os ::_;o­

fr·im,?nt-os d.J olubor:<J:ç::ío deste tr;Jb<Jlho, mas também discutiu comigo vd~ 

·r.los pont.os do IDQsmo. 

Sou gr-wto wo Pr-o f .. !)r-. M0r i o Lu 12 Po8s <JS, mou o r lenta dor, pe 1 o 

d.iscuss-âo slstemót.icd das principais idéias desenvolvidas nesta dis-

A meus colegas do Instituto de Economia minha g:ra"lidêío p12lo c-<-~tf­

m-u lo com::t :unt-0 e convivência frato:rna, 

llgrodc-'çn também <:1 todos aqu_eles que, direta ou lnd·lrE>tament.e, m<:> 

c:-.stlnntlaram <) cont.lnlJOr est.udwndo, E' nos qu~? com a sua ajuda tornor:::.:m 

possível a minhD estDda em Campinas. Nesse tlltlmo pnrLlcular, no r•l~­

,o ln~tltucion~l, devo m~ncionur à Facullad de Clenclas Económicas dQ 

Jnlv~rs1dade N~clonal de Córdoba, pelo financiamento parcial que :rece-

:'1\ du:r<1nt.e o:~ tr&s pr.lmeiros semestres de pGrm;;m&ncia em Campinas, n 

~ampenhD de Aperfeiçoamento do Pe~soa] do Enslno Superior CCAPES> pel~ 

::c·nco-.s2'?le> de um<:J bol~~a durqnt.e o quarto :::emc.'?t.rf:::..,, e à F'undaç'ao de 1\m·-



p<:ro ~ P(·sqtJl::,:a do E~>t.ado dr:: S'Zí.o P::Julo (f'APESP) qu<> financiou a pn~-

SPnt.o dlssertaç~o alrav6s do uma bolsQ d0 dols anos d<• duraç~o. 

'Plnalrnent-e, qu(>JO regl:.:-~t.rar minha 0normc" dívida parB com o Prof. 

Ma.r!;mn L:Jpl~m<:'.', po.lo c~tímulo p;::w;:J t.r0h::1lhar n\->:-d_.f) tema, p•?lo forn~::-­

~lmcnto de grondc parle do mat.0rlal blbltográflco c, e~poclalm0nte, 

pelan numorocas crfllcas e sugestõ0s quu apresentou dur~nto t.odo o pe­

rfodo de P]Qborac~o dnst.e t.r~balho. 
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CAPITULO 1 

Depois de final !zada o Segunda Guerra, a economia mundJal passou 

;a dosfruL::w um longo período de prospor l dade a l canç<mdo, durante- as 

'r-lécad;}s de 1'350 e 1'360, taxas rec01~des de crescimento. Entro 1950 e 

]97.7 o PJB mundial cresceu a 4,9% ao ano, taxa que adquire toda a :::::u2 

f'0-lev.Snciu qua.ndo SC-l Jembr-<:~ qu& durante o pc_,ríodo 1896-1951 esse PIR 

~resceu 2,21% ao ano (1). 

o setor manufature!ro liderou esse profundo processo 

~r0Rcimento com taxas que mais que dupl lcaram o ritmo do crP~clmento 

no prJme!ra met.ade do século. Assim, entre 1900 1950 

pr-oduç~o manufo.tureir3 cresceu a uma t21xa média anual de 2,8% contra 

t.1% alcançado no período 1950-75. O comércio internacionol de 

~anufaturas também expandiu-se signlficalivamente, cre-scendo no 

perfodo !950-75 a uma tax~ média anuo] de 8,8% contra 1,7% logrado no 

período 1900-1950 (2). 

O fenômeno expDnsivo n~o afetou todos os pafses por lguol, pcwém 

~ode-·se aftrm:3r que o crescimento fol generalizado. Entre os paí<o.~e~~ 

.ndustrializodos de economia de mercado CP!) o JapTio foi o que mals 

esceu, seguido pPlos pafseg da Europa Ocidental e o Canadá, sendo 

~ue- a.:;: taxas mals baixas de cresclment.o cor-respondel-am aos Estados 



TAXl>S DE CRESCIMENTO ANUAL !!EDlO DO PfB 

--------------------------------------
Em volume 

P.P.C. 
(!9G0-70J (o) 

-------------------··----------
Em valor 

1nlernaclonaJ 
(1 %0-70) (b) 

Em v o l1Jl1'1E' 

O 950--731 (c) ------------------------------------------------------------------
4,9 

3,9 4,0 3,5 

5,9 (d) 4,8 (d) 3,G 
--------------------------------------------------------------------
1~op:1 Od dental 4,~ 5,9 4.,3 

1d'ão 10,6 !3,4 B,E 

1ryop8 Oriental e URSS 6,2 &,2 7,~ 

------------------------------------------------------------------
~fsrs em desenv. rópido 

1~ros pa ( ses em 
~·envo]vfmont.o (e) 

lca (exceto Afrfca 
) $1J 1 ) 

: a (e>:celo Jap'Do 0 

<':\f:? J ) 

S,9 7,0 

4,7 

5,5 

4,8 

5,3 
---------~----------- -------------- -------------- ---------------
as 

- Para chegar a esses resultados cada PIB foi modldo em volume a 
preços àe 1975 e convertido em dólares seguindo uma paridade de 
poder- de compra (PPC) calculüda p<'lra esse ano em .função de um 
sistema uniforme de preços internacionais. 

,:i)- C2d s Pl B f o i med l do em valo r a preços correntes e convert l do em 
dó l Dres de acordo à taxa de c 2mb i o corrente (média anua 1 nos pa í­
ses à(:>BenvolvlclDs, m0dio trienu1 nos p8{ses em desenvolvimento). 

:::0- Nest.o caso não foi uti 11zado nenhum sistema uniforme de preços 
inter-nacfop::'lfs paro o c;)lculo doG PBL mas as es+..rut.uras naclo-

t n ~ 1 ~~ do- preços coi~respondc~,nt-es aos anos base esc o 1 h t dos. 
d1- lnclul: Austr51ia, Nova Ze15ndia e a ~frlc~ do Sul. 
dl· Excltll os pafsac d~ OPEP e a Chlna. 

dNTES 

!colunas 1 e 2 f'xtJ~afda.s de CEPJ1(1903), 1-:conom!e Mondlé1le: l§! m_gn!dfi'g_ 
!ctt~t2 tcn2Ü2tlG, Econom i c a, Pa1~ ll:;, pflg. 23.-------- -----*~--

!coluna 3 extraída de Fajnzylhcr, F.C1983), L~2 1D.d11E1r:.:l.:;;!l1fu2S::l5Jn 
!tr::UI2h:~ dt: tme.r.::J .. Gl. Le.S'.tln.s, Ed. Nueva Imagen, "México, Pág 23, quadro 
<=1'' 
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~e crcsclmonto alcanç~doD pelos chom~do:::: pafsos em dc~~envolvlnl('nt.o, 

t,a>.:ac quu em alguns casos ~::upnram a médi<:~ da;; toxa.s 9os Pt. 

Os r v mos l ndu~tr la l:::: que li dcr:.:á'am t.~~se processo de cresc 1 mento 

.ustentado foram .a mot8lmuc~nlca (especialmente bens duráve!c de· 

<tonsumo, bE?ns de c:Jpit<:~l e automóveis) e a qufmtca, em particular 2 

P,et.roqufmlca. 

As profundas mudanças instltucional.s realizadas, e-specialmente no 

~ue r0speita ao papel do Estado, o qual pncsou a intervir massivamonte 

~a economia, éxerceram um poderoso efe J to Pst. i mu l ant.12 sobre o r l tmo d~::..,. 
' ' 

dresc1monto econômico. Para o manejo @ o controle da demanda, o 

t{.st z:do possou a ut i l 1 z;;w n'êio só l nstrument.os de po J rt. 1 c a monetária e 

rlrscal mac também· todo um conjunto de instrumento~ mals indireto~. 

t4al.s COlilO o Gislem8 de crédito ao .constJmidoJ~, a manipulação àa ta;.(a de-

d5mblo, certac disposições sobre o funcionamento do mercado 

t1r aba 1 h o, etc. O abandono de f l n 1 ti v o do padr'ão--ouro depois da 

~··lmol~~a c·uürra Mund1at e sua subst!t.uiç'i:ío por- um B1P:lema de papo1 

nioeda 1nconve-r·sfvel e de curso forçado, permitiu so Estado acE'lerar ou 

rire!ar a crlaç'5o de dinheir-o de :Jcordo com suas necessidades. Esso 

Jor liber-dade que o Estado p<Ls~sou a ter na gor;t~o da polftlc;:, 

:nlonct.<kiu, por sua vez, dc~u-lhe uma ampl<:~ margC>m de manobra: 3. poUt!ca 

permitindo-lhe cstlmul<:~r a cxpunsZío da economia aumentando 

::~u.'-:: ga::::toc alem do qu('"' seu:c~ própl~los recUJ~goc per-m1ttam. Ademale-, ~-' 

do saltírlo mfnlmo garantido, das pensões por 

)\arte- da população ~1m nfv<?l mfnJmo de :rE>nda, não pe:rmi-Liu que, n21s 
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0~~ô0s, o nfv0l ~c· conGumo cafsoc ~bruplamcnlo. 

fJnt-<>rno::.~ f-or-:::nn com,,- lemenLndos F'or um conjunto de ;:,cordas e ! t!t ~ ns uçue>.s 

;1nternac1onaír: {Acordo de Bretlon Woodsf FM!, GATT,, Pl<:~no Marchall, 
' 

pNU, etc) que tinham a flnalidodo do favorecor o crescimento baseado 

~~a produç~o em ~aesa e a expans~o do Investimento e do comércio 

llnt.ernaclonal. 

A prolongada du:raç'ão do período de rápido crescimento c a 

elnt!va cfet.lvid8de- das políticas macroeconômicas keyneGiana.s e>m 

a demanda levaram 5 maior parte dos economistas c polfllcos 

pensar que a c gr:z.mdc:D c r- i ses 1 como a de 1930, pod i 21m ser-. e v i ta das. 

ãsionalmenle poderia surglr alguma recess~o, mas esse serla um 

ené'lmeno pos10.age!ro, dn curto pr:)zo, pois o EstZJ.do, 

n::rt.rumentos de , po 1 !t.l CÇJ: postos à sua d 1 spos i ç~o, poder- i a volt ar a 

~olocar a economia na senda do crescimento. 

No cnmpo teórico, essa vls~o otimista das posslbll ldadPs futuras 

Çlo process0 dr" crescimento - o gunl, pensava-s<.?, só podorl a encontr<1r 

01mlles na disponibilidade de »fatorec produtivos"- refletia-se no 

~e .in :!do · dos modelos dE' cresc l menta keynes i anos (tipo Har-rod-Dom ar) 

~)a:.ce<Jdos na Jnterüç'no de mecanismos mult.iplic<.dores e acelerador02, e 

bos modelos de cre-scimento neo~clásl1icos (l!po Solow) que pressupõem 

ajetcór i as de cresc 1 mento equ I ll br3do. 

Mas no final da dócad<J de 1960 o proçesso de crescimento começn <:1 

bostr'<:!.r os primeros indícios de dcsaceh"':'raç~o. A. Lipiet::: (3) mostrZ~ 

RUP a partir de 19S7 dlmlnuíram as taxas de crescimento do produto 



m•nnf', •\ ··.~·-··I 0
') mun•'· I ,• I • mnr;"-•0 qu~ "'··'J' •·m m dI da· t " d 'd t 0

' - ~' '' ' ' ~ '- _., ,_;· - '"" '~· ;;_; a r<:~ves <:J pen en (> que 

une os pontos alto~ dos mln!ciclos mundiais (a quol ca! d0 G,G% entre 

1938-1957 o uma t <:txa de 5, 6% entr·c 19G7 -1973) ou da. pcmdent(;;!' quo une 

seus: 1)0ntos baixo:::: (rysta ct~·.-c~ foot.-m~nto pa'"ndo d" u ,. '- .... - , ,. . .._. _ ~·--·c ~· ma têlxa 

G,G% paro o perfqdo 1958--57 a 4,8% entre 1967-1971 e a 2,5% entre 

; l.97l-lS75l, 

NestE• período o comportamento dos d l ferentes ramos do setor 

i manufaturelro esteve l_onge de se:r homogêneo. Alguns ramos, tais como 

imaterlals de construç~o. produtos siderúrgicos e metalúrgicos e "'"' '" 

indústrias eletromecln!cas, desaceleraram o seu cresclmento j~ a 

_partir de 1967, enquanto que outros ramos <mad0lras, papel c celulose-, 

\ indü:Jtrl:J:::: qufmicas, t0>~tu!s, vestuário e couro) cont.lnuaro.m cre~cendo 

;com grande dinamismo. A forte elcvaç~o nos preços do petróleo em 

i1973-74 vai complementar a lend&ncia à desaceleraçlo, generalizando a 

j queda das ta:>: as de cresci mc,nt.o s0tur 1 a l s e afundando à:s econom i 3G do:::: 

;PI, no biênio 19?4~75, na primeira gr:;:mde "depressão da crise". Em 

I 1975, pela prlmelra vez desde o pós-guerra, a t.axa de crescimento dor:­

!pafses do Grupo dos S~te foi negativa <-0,4%) (4). 

Mas esse fato n'5o abalou a confiança que políticos e economistas 

;'tinham na teoria keynes1a.na e na sua capacidade de contornar 88 

c-rl12'E>C. Pensava-se que se tratava de uma nova recessão de curto prazo 

e que sua lnus1ta.da intensidade devia-se à excessiva elevaçi::ío nos 

preçoc do petró 1 e o. Ante esse à 1 agnóstico, os govern ~mtes da major la 

dos PI adotaram pol fticas fiscais e monetárias exp.nns!vns com o 

i objetivo de fomentar a J~etomada da e>~pans'Qo econômica. No perfodo 

197S-79, para o conjunto dos PI, o crescimento médio anual do PND 



~n.lpProu 4%. Mas c::::s-<' .cre>sc l mc•nlo f o i l ogr <:\do ~ custa d B Dcuinu 1 açi'ío d0 

hnlnterruptos d~flctts em suas balanças comerclais, do crecclmcnto sem 

~1m d0 suas d!vldas pdblicas e da Jntonslflcação das preGzões 

~nflaclonár!a~. Nessa siluoç~o. o segundo choque do petróleo em 1979 

~ostrou claramento os limites dessas polítlcaG. Aconl(o>Ce qu<::•, 

~urantE-· a etapa e>:pans1va, foram-se produzlndo gradualmente cei~tas 

fnudanças estruturais, tais como a cresccnlo o11gopo1 ização d::.t economt;::1 

especialmente, a transnaclonalização das atividades produtivas e 

fin;.:mce!l~v:::, que lcvoram a que as polfticac econômlcas 1ntcrn<Js, 

~lscals e mo~0tárl~s. tendessem a perder efetividade ~anto como 

hn~tr-umentos capazt•s de nsscgurar u cqu! l íbrlo das contas G><t.c,'rnaf,:; 

hucnto de lograr a estabilidade de preços ou de induzir ativ!d<:ldes de 

Íl nvest.l mento. 

Cabe aqui ascln3lar que esto trajetória de expansões e contrações 

jcorn."'t:ponde ex c l us 1 vamen te aos P I (mas deve-· se de 1 :>(o r c lo. r o que o poso 

~estes pafses na economia mundial - 63,1~ em 1960 e 55,2% em 1981 (5) 

faz que a evoluç3o global desta ~ltlma seja fortemente influenciada 

pelo que ocorre .naqueles países). No caso dos países em 

desenvolvimento a produç§o manufatureira cresceu a uma taxa de 7,1% 30 

ano no período 19f,9-j978, taxa ainda maior quE> a alcançada no período 

1950-1959 que fol igual a 5,2% CGl. A abundante liqutdez 

internacional e a ·internacionalização de certas t.arefas produtlvar; 

teria facilitado a um 91~upo de países, especialmente aot'J conhecidos no. 

li tE>raturt~ econômica como NICs (Novos Países Industrializados), 
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prlncfp!o do d6cada do 80, a entognoç3o do 

; Pconôm l co fol (y•r:"l: J , Ademails, dessa voz a estagnação e>conômicn fol 

acompanhada por um amplo reconhecimento da exlstªncJa de uma crise 

da No lUÇ)CH' 

alguns Pf (especlalmenlo os EUA e o Reino Unido) 

;começaram a aplicar políticas n0o-llberalc, as qua!s explicam a 

comblnaç3o de lnflaç~o. desemprego e creccJmento lento que atr~vessa a 

economia mundial pela Interação dt? dois- fatores: 

l ) ~\ 

;'crescente r-Igidez do morcodo de trobalho o seu efeito altli,~t:::~ sobre os 

jsalár-ios reals; 

l i) o 

~aumento e a estrutura dos rendimentos, gastos e ddflcits do governo. 

A substituição das polítlcas (f1eca1z e monetárias) keyneslanas 

idt? "suztentaç;:ío da demand:J" pelas receltaD neo-llberais pro\.'Ocou ut."! 

fod:,e 3Umento na taxa de juros e z der:aceleraç'5o do ritmo dE· cresci-

1 rnE>nto da demanda, acentuando, dessa forma, a recessão econômica. 

~sim, entre 1980 e 1983 o crescimento médio anual do P!B dos países do 

Gn.tpo dos Sete fol de apenas 1,42%. O dc=>sempE>nho dos chamado::: países 

;em desenvolvimento n'ão foi signlflcativament.e melhor (7), ND América 

Lntlna, entre 1980 e 1983, o PIB regional calu a uma taxa do -0,82% ~o 

ano, Nem os países quG tinham mostrado grande- dinamismo na décad~ 

anterior (como Brasl l e México) ficaram cxclufdos da crise. O P!B 

regional pÇ?t' capit-í:l diminuiu 9,5% entr-e 1981 P 1983 sendo quP nCJ 

Argentina caiu 13,3%, no Brasil 11,9% e no Hóxlco 4,8%. 

culpom-sP fatores ext~rnos (tais como o dimlnu!ç~o do comércio 
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tntcrn0c!onol 

quc,da. de suas 1mport3Çties qu::mto pelo rt'ssur-gJmcnto do prcc::::õc'~~ 

protpclon!stl:ln no ln'Lr!rlor de~;tc;r. paí::ws, e o d(~smc-tdido m 1mento d<J:::: 

t<J.:>~Zlr::' de> juros:) como os principais., mas não o;:; únJcost rcspon.sávc•1;:; 

: (8) ' 

A p~rtlr de 1983 a economia mundial começou a creDcer um pouco 

(mair: dln3rnlcnmonte. Os países do Grupo dos Sete cresceram a uma t.G~~a 

lm6d1a anual de 3,35% entre 1982 e 198&. A atitude "pouco ortodo)ta" do 

;governo Rt.?ag::m de afrouxar as políticas monetária <permitindo o des" 

)censo da t~xa de juros) e fiscal (aumentando o d~ficlt. do setor públl-

ico) foi um futor fundamental n8o só para a i'Pcupc-raç?.:ío da economia 

/::Jmcric<'ma, quP dura at-6 os no:::sos dla.s, sen'ão também da economJ3 mtln-

d!al. Entret.<mto, essa recuperaç'ão da economtn dos EUA foi novnment"""' 

;acompanhada de fort.es d0flcits na sue balança comercial e pelo cre~cl-

imento anH-?açador do end i v l d2.monto püb li co ( consequênc i a do dôf i c l t. do 

governo) o que levanta sérias d~vldas sobre a possibilidade de que ea-

,sn processo de crescimcnlo se prolongue no tempo. 

o quadl~o 2 fornece-nos um conjunto de e)E>mento~ que nos 

p<~Trn 1 ti r 'E! o caracter 1 zar adequadamente- a c r 1 se por que atr· avessa a 

economia mundial, cujos primeiros sintomas começar-am a manifestar-se 

,duas dácadas atrás. 

Em primeiro lugar, é evidente a queda generalizada da t.axa de 

jcresclm0nto do PIB c do produtividade. Também pode~sn obr:ervar uma 



QU/\DRO 2. /\ CR!SE EM /\LOUMAS CIFRAS 

------------------- ---------------- ---------------- ----------------
T~xas de PIB volume 

CT<?8C i ffiBnt.o 

::l:nunl mfSdlo 50-73 73-8b 
----------------

_,\..TA 4 ,O 2,4 

2p;xo 9,8 3,8 

PrQços lmplfcllos 
PIB 

S0-73 73-8G 

3,4 5,5 

5,9 1,5 

Produ'Lividade 

G0-73 72-8G 

2. 1 0,5 

8,1 3. 1 

Emprego 

S0-73 73-BS 

1 '9 1. 9 

1, 3 0,9 

Tax21 de'> d "·'c: 0rr: F r':'·;;':: 

50-57 74~82 sr 

5,0 7' 1 f:, ' 

1 '3 2,0 ~ .. 
·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
1.F. da Al~manha 4,5 1. 9 4,3 1,0 1,2 

!"'2.\nça 5,5 2' 1 4,9 9,7 4,9 

2,3 

~ ~ 

"'-•"-

O ~ .~ 

0,5 

-0,5 

-o, 1 

0,8 

. ~ 
.!. ' ..::; 

4,0 

5' '1 

7, 

·ro . " . 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
~8 i no UnI do 3' 1 1' 5 5,2 11 'b 2,8 

: -~-- ;J l t ;:) 5,3 2' 1 5,4 15,5 5,8 
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~::Jn ~dá 5,b 2,8 3,5 8,2 2,7 

J;-upo dos S<?te 5,0 2,5 4,2 7,3 3,8 
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~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

"DNTES: 
El abor<:ldo com b~se em dados ext.ra f dos d€' I-1l.ê:i2r:ls;;-ªl i2i.s!.t.ia:tl~6.! 1~S::.Q-1.'2!.l2. OECD Econom I c Out 1 c-ok, 
P~r!n, 1384 o Q~ÇD ~ÇQDQffilç Q~hlQQQ, vórios números, OECD, Paris, 1987. 

I""' o:" I"" -
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renp0 i to ao j)PJ f o do 19h0·-73. Em ~·cnundo lu a 4 1" 1 t 
L, ;:;> g r, - aprec wvo o 3Umen ,o 

!nflaç'5o e da ta:>:a de desemprego no p0rfodo roco:::s1vo. 

O quadro most.ra-nor; certas caracterfstlca::: particulares da crise 

atu:Jl gue a dlfç-renclam das anter·ior-es e que ajudam a explicar o 

_porquê da d('mora em reconhecê-] a como tal. 

Por um lado, a crise n'5o tem sido acompanhada por quedas 

'\ê'DCBdi?<:Jda::: nos nfvo!s de consumo e inve-st1mento. Os mecanismos que na 

etapa expansiva estimu!o.r<:~m um cr0sc1mc-nto constante e regular do 

consumo, tal s como o SBguro dc.~semprogo, pensões por aposentadoria, o 

saJj~lo mínimo, etc., na etapa da crise nâo permitiram que a dem~nd~ 

csí;;;se nbruptamente como na crlse de 1930. Por outro lodo, e 

diferentemente do acontecido em outros tempos, a recess'Do e o 

desempr·ego de 1 xaram -de ser considerados como consequênc los i nev J tável s 

do jogo Q,~ leis econômicas. Pelo contrário, pas::::-\'OU a ser consider;::dz:. 

funç'3o do Estado evitar ta!F: fenômenos. Jsto nerou certa rigidez nas 

polftlcas fiscais e monetiirias, colocando limite.:: ao sm1 pote-ncial 

contr- o c i on i t>l <J. 

Outra caracler{stlca distintiva da crise atual é a persistência 

do processo tnflaclon:kio (9). Ao contJ~ário das crises anter1m~es, 2l 

crise em curso n'ão originou pressões deflacionárias. Geralmente 

mc~nc i onnm-sP, entre- outras, como causas ge-r-adoras das pressões 

lnfl~clonórlas, a negativa dos sindicatos em aceitar reduções nomlna!c 

d0 salários, os déficit~ püblicos, os mecanismos d12 formaç;'.lo de preçõs 

nos sPt.o;E>s manufature1ro e de serviços em uma economiã crescentemente 

ollgopol izada, as 0lovnções dos preços do petr~óJeo, etc. 
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O reconhecimento de quo a economl <::1 mund i ai ~'ão <pct6 atravessando 

um2 recezs'ão de curto prazo sen~o que \?st.á envolvida em uma C"rize com 

CZJtacterfsticac p~rticularos 

tradlrionals das 

gue a d 1 fer·enc 13m das 

aceltaçâo do frnca~so 

car·:Jctor·t :zaçõe:s 

dos 1 ntentos 

kuyneslanos om expandir a economia e conduzi-Ia a uma nova otapa de 

cresc imenLo prolongado e oc escassos r-c.•su J ta dos po0 J ti vos obt j dos 

através dos ensnios neo-l!bcwals, acentuam a fmportãncla e o intere.sso 

por encontr2n~ uma e:-<plicação razoável de porquê> a rece:::~sâo dura t<:mto 

tempo e aLráv0s d0- que meios pode-se salr dela. 

Em melo à fnsatisfaç%o gorai criada pela falt.a de poder 

e-:.-:p11c<:~tlvo das "teorl as tradlclon<:ds", têm--se desenvolvido enfoques 

<:Jlt.er-natlvos sobre az crises. Entre cder:, sem dLívida nenhumn, or:: mais 

slgnlflca~lvos c de maior atualidade s5o 03 que partem da ldéla do 

exlslência de ondas long:Js <DL), E~specialmCo'nt.€' na::,; Sll:::lS ve-rsões 

ne-o-schumpetcrianas, e o da chnmado Escola Frances8 de Regulação 

<EFR). 

Este trabalho tem por objetivo anallzar o que estas duaG 

cor-rcmtes (a das DL e a EFR) t0m a dizer sobre a crise e a manoira de 

S<3ir- dela. Dentro deste marco geral centr-aremos nosso estudo na 

relaç~o que existe entre desenvolvimento tecnológico e crioe. 

A esc o 1 h a do desenvo J v 1 menta teC..JJO lógIco como tem a pr 1 v i l egi a do 

do nosso trabalho dcve-ne à renovada 1mportêinc1a que, nos tlltimos 

anos, a tecnologia t.em adquirido nos debates, tanto teóricos sobre mu­

dança estrutural quanto de política econômica. Na atualidade ninguém 

,,-w 
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n~93 que o cre~c!mento da produtivicl•d•. do~ QE•tnr=~ m·i• i:li • 1 
..., ,._- -· - J_ '.; -< , d ~- n .-Jl'(J c os, 

dE-sacelcrado gr<J.dualmente n partir dos <1nos GO (?" corpeço da décnda de 

1970, T amh6m n'Jo c. e neg<1 que- <:t emcrgên c l <1 e d 1 fusão de> novas tecno 1 0 -

glae, especialmente a mfcroel~trônica, provocar~o 1mportantfssimos 

tr·ansformações na base técn l c a de todos ou quase todos os setores da 

economla, afetando s1gnlf1catlvamente sous l~eDpectlvos nfveis dü 

produç~o, produtlvldade 0 emprí?go. Mas a quest'ão que é centro de 

acirradas pol&mica::..~ é em que medlda a desacoleraç'5o do crescim(.>nto, e 

cdnd21 da produtividade, r-e~1pondc;>ram a questões tecnológicas e se os 

avanços tecnológlcos em andamento permitirão ou n:ão, e sob quais 

condições, sair da crise atual. Neste trabalho apresentaremos a 

pos i ç'5o dos outorc•s rna i s rapresent3t I vos d<1s du3s correntes a respeito 

dessas questões. 

O Capítulo 2 seró 1ntelramentP dedicado~ análise da corrente 

das OL, enquonto que o C3pfLulo 3 tratará 

exclusivamente da EFR. Começaremos ambos os capítulos descrevendo ao 

formulações teórlc3s dos autores sob estudo em cada corrente, o que, 

por uma p::.rt€', nos permit.lrá idE'ntlflcar as principais caracterfst!cas 

comuns a cada corrente, e- por outr·a, nos forneceré'i de cert-os olcmentoc 

que, mais adiante, nos ajudarão a entender melhor a posiç~o de cada um 

com rospelt.o U relaç'ão desenvolvimento tecnológico- din5.mica econômi-

ca dP lon9o prazo. Posteriormente, e deslocando~nos do plano teórico 

p-D:~a o hist.órlco, e>~pot~0roos rop!dame-nte a poslç"5o de cada aulor a 

rt'spelt.o dns causas da crise cont.empor~nea, das medld3t: do pol ftica 

recomond~vels e das perspectivas de cair dessa crise, enfatizando 
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wtr l bu! do ~ lecnoloÇJla. C flnallzaro~oc esses 

c2prtulos Bvall::mdo c-r1t1c-amentc" a f"oiaç';:;o que os dlverco~' autorc's 

{;;!StabelE!Cem, tanto ao nível te6r!co quanto h!3tórlcÇ>, cntrt? crJso r::> 

deE;envo 1 v i mento te c no l óg! co. 

No c<1pflulo 4.compnr<:~remos oz resulL3dos a que chegamos nos dois 

cé:!pftulos anteriores, dt>st8cando os prlncfp::dt-3 !lPnc nos qu<Jlr~ e>dste 

-cons{mso entre as duas correntes e ass.lna1ando as diferenças m<'.l.ls 

importantes entre elas. A16m disso, dado que ambas as correntes se 

apólo.m em tradlçÕE>s teórlcas e met.odológlcas diferentes, o estudo 

comparctivo nos pe'rmitlr·á mo:3t.rar clormnente que muitas das diferenças 

no papel atrfpuído ~tecnologia nos debates contemporêneos de política 

econômica se der·ivam n~o tanto de divt:Tgências na avaliação da::: 

potencialidades técnicas das letnologios em quest~o. mas prlnclpolmen­

tt.~ do fato das ardl Jsps se baseorem em diferente-s refcrenclaiE~ 

'Leórlcoc. FlnZJlment.e, a identlflcaç~o das princlpols vantagens 0 

llmltaçôes de cada corronte a r0~pelto da relaç5o quP 0xlote entre 

tecnologia, crise e mudõnça estrutural nos permitirá esboço:r, ainda 

quf~ com um caráter provisór-io, alguma:; sugestões muit.o gerais sobre a 

d!r-eç3o que- deveriam seguir os futuros esludos nessa área. 
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{ i)- Na reolldQde as duas cifras não sâo diretamente comparáveis por 

provir de fontes diferentes. Entretanto, servem para dar uma 

idé!a aproximada da diferença quantitativa no ritmo de crescl­

me-nto do PIB mundial nesses dois pe-ríodos. O dado para o perfo­

do 1950-77 foi E"){tra(do de Fajnzylber, Fernando <1983), ~.Q ln­

rlYê.1:t:L~ü.Lz;.êç_lQn_tr:!lUÇ.Q_Q.2_o:lmQr:l~~Lb,i21lnn, Nueva I mngen, Mé;.( 1 co, 

pág. 22, quadro 3. O dado do perfodo 189S-1951 fol calculado 

com l::rase em l'nfOrrnaç'ão extrafda de van Du!jn, J.J. (1983), Ib~ 

k,QD~LH.J~'!:::.f:Llll.J::s:QtJ.QIUl~_Ll(S!:, Ed. George A l t en & Unw l n, Londrec, 

pág. 90. Com base ern dados fornecidos por Mafzels, A. em lnQJJ.s-

tr...L9l __ Çr::Q!d.i.b_2nQ_QQLldc_Ir:.2Ç,h;:, Cmnbr 1 dge Uni vers i ty Press, Lon­

dres, 1971, pág. 531 nos foi po::;sfvel c.n1cul31" .n t.n~'.n mé>cllw 

anual de çresclmenlo do PIB, entre 1899 e 1950, p.nra algun~ pQí­

ses zelecion3dos : Estndos Unidos= 3,19%, Reino Unido= 0,91%, 

França::: l,GG%, Itália= 2,09% e Japão= 2,74% . 

( 2)- Os dados de produção e de comércio internacional de m<:muf;:d.ur<.~~-: 

foramextrafdosdE.~Fajnzylber, F.<1983), Op. Clt., pág. 20, qua­

dro 1. 

( 3)- L1pletz, Alafn (1984 A), "La Mondializatlon de la crise générale 

du F'ord l. sme: 1957 -·1984", apresenta do ao Colóquio sobre ''Deve 1 op-

ment ln the '1980's: Canada Jn the Western Hemit-:pherE>", 

Universlty, Y.lngston, maio, m!me-o, p~g. 14. 

Queen'r: 



( ll)- Qu~:;do as octat.í::rtJcas dad<:~s cor~rc<:>pondiJm aos EU!\, o JapDo, u 

R. F. da Alem~nl1a, a França, o Reino Unido, a ltál la e o Canodá, 

r-efer-ir~no}-~·-emos a esse gr·upo de paft~oG corno o Grupo dos SC>t.e. 

t;::-1], 

re::::tnntec p<:~fse::: da Europo Ocjden­

a Nova Zel5nd!a, a Au:::trálla e a 

t.frlca do Sul qu:J.llfJcaremos esse grupo como or: PI. 

Economlc~, Paris, pjg. 22, gróflco l .B . 

{(--,)~Dados c-xtrafdoo de Ernst, Dleter- (1983), Il.!s:_Ql2b.0.l_B.:::;;:~_ln __ ~l~ 

SLQ§:lS>Ç,tL2lilç_§:_.!.._l.nD.QYE~lQD_.ê.tlQ_ÇQt.)2Ql:.9!:.~-;Itr:g!;;Qglf:2_ln_-ª_2:;;:r.l'2Q 

Q[_Çcü:lc, Compus VPrlaç;, Fronl:.furt., pág. 193. 

(,Jus h l ngton, 

entre 1930 e 1983 os pafses em desenvolvimento cresceram a l,E% 

ao 8l'!O. 

C 8)-- CEPAL (1985), "P21sado y Presente de la Crisls em 1\mérlc.a Latln:a: 

vtslón de la Cepa1", s:m QQmg:r:s;:.lQ_E_(S.hS:r:lm:::, voi 35, núm. 7, ju­

lho, P.éxlco, pp. 572-581. 

( 9)- ~ proctso as8Jnalar que o falo de a taxa de lnflaç~o ter dlml­

nufdo sub~lanclalmente após 1982 (nos pa(ses do Grupo dos Set0 

caJu do 8,.43% 30 ano no per·íodo 1973-82 a 4,0'3~{ anual para o pe·-



1 (, 

ríodo 1902-85, niv0l 0ssc, allá8, multo slmflor ao verificado 

entre 1950-73), nâo invalida e~sn colocaç~o. 
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CAPITULO 2 

A CORRENTE DAS ONDAS LONGAS - ---·----- --- ----- ------

A idéia das ondas longas como pe-rfodoe de ráplds e>~pani::t'o 

seguidos de períodos de estagnaç~o e depressão, durando cada ciclo 

-completo aproxi.madament.e 50 anos, tem uma cBrta antiguidade na 

,J.,.J. van Duljn (10) atribui a primeira referência a uma OL a Hyde 

Clarke, que em 1847 publicou "Physical Economy- a prelimlnary lnqui:ry 

i nto the physical 

a 

laws gover-ning the p-e-riods of famines and panics", 

existência de uma OL de 54 anos resultante da ,onde sugeri a 

comparaçâo dos perfodos de 1793. e 1847, caracterizados pe-1 a falta 

generalizada de alimentos. Posteriormente, em 1855, tJ.tJ. Jevons 

Tlut.uBçÕe<.~ de- longo pr<;zo no nívol de preçot<, m-as não cont:egu!u 

-oxpl i cá-I as. 
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A depressão do 189G e o perfodo de <?XpansTio que Ih€> sucedeu 

íncontfvaram aos economistas a se perguntar se essas a1tern9nclas de 

ptxr(odos de longas expansões com po-r(odos de contrações eram inerentes 

à economia c<?~pltalista e, nesse caso, qual ou quais er-am as suas 

causas. 

Os 

G8lderEm, 

pione-iros no estudo desses problemas foram Parvus, 

De Wolff e Kondralieff. O morxista russo Parvus teve 

van 

o 

privilégio de ser o primeiro. Já em 1901 publicou um artigo no qual 

delineava sua teoria das ondas longas. Acreditava que as flutuacões 

c fel l'c:;::1s eram auto~repctit.iva:.:-<, ainda que não necessa:riamante 

regulares na sua per1odfcldade. O grande problema do trabalho de 

Parvus foi que não conseguiu explicar os pontos de inflex5o .sen~o em 

termos muito v~gos. 

Em 1913, o holandês van Gelderen postulou a exisU?ncl.:::: de ondas 

'longas ligadas i) à abertura de novos territór!oz, e/ou 11) ao 

F'St a bel e c j rnBnt.o · de. novas at.ividades industriais, de 

necessidades a\.6 ent~o insatisfeitas (automóveis, 

eletricidade, etc.). Os efeitos expansivos se propagariam pelos 

domais setores da €>-conomia sob o estfmulo do cr-escimento da renda e da 

çlemanda de bens de consumo, de- investimento e de insumos prodUtivos. 

Mas não conseguiu explicar de que forma seriam preenchidas as 

çondlçõe.s sob as quais o slstem\'1 capit.;;:dista entraria numa nqva 

~'Xp<:lnL~ão de 1cmgo prazo, nem a exte-ns'5o da OL (11). 

De tJolff (1924) considel~<:wa ~s ondas longas como fenômenos 

-õut.o-rep0tft-lvcs e e-ndógenos ao sistema capitalist-a e acr-editava quP 

~1nham sldo colocados em movimento por um impulso exógeno, 
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i dent.t f 1 c ado po I o autor como ... "'P l 1 c "Ç~o do 1 n'>V' õ d. u t u a w d ~ ~ç GD ran .e a 

R\c•volução Industrial. A duraç'~'b de cada DL seria determinada pela 

vlda útil dos bens de capital fixO de longa du~aç~o, tais como 

fábricas, pontes. material ferroviário, etc. (12). 

Mas quem popularizou a idéia de Ondas Longas foi o economista 

J"'Uszo Nikol ai D. Rondratieff. Este autor que também deu uma 

explicaç~o endógena para esse fenômeno~ escreveu seu primeiro artigo 

p<obre DL em 1922 <A economia mundial e suas condições depois da 

guerra), mas 

co-au.tor 1 a com 

:longas. Paric3 

d~?scont l nu i da de 

somente em 1928 (em "Major econom i c cycles'", em 

u·.J. Oparin) deu a. sua vers'J!o explicativa das ondas 

ele a existência de ondas longas explicava-se pela 

na produção e na duraç~o dos bens de capital fixo de 

~ongo prazo, A deBcontinuid<:Jde na produçâo era explicada pelo fato de 

que somente ao começo da fase de expans~o estavam disponíveis grandPs 

quantidades de fundos emprestáveis B bB:ixas taxas de juros. rias essn 

f>Xp1icaç'Bo foi objeto de fortes crft.icas e a questão de quais eram as 

~ausas que explicavam o ciclo continuou sendo fonte de controvérsias. 

t jmportante destacar que a maior-la das teorizações i.niclais 

sobre a existência de flutuações na atividade econômica agregada do 

tipo de ciclos longos tiveram a sua origem na observaçâo das 

flutunções a longo prazo no nfvel de preços dos principais pafses 

1ndustrlallzados depois da Revoluç2fo Industrial. Esse f'ato encontrav-a 

;;~ sua justlf!caç'ão em 2 fatores: 
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l) aus6ncln qu~se total de 

confiáveis e>m termos f'fsicov. {essa s1tuação só mudou no perfodo 

Segunda Guerra Mundial graças ao trabalho doe 

historiadores econôm f c os) ; 

f1) a crença, baseada na experiência do 

perfodo 1850-1913, de que preços e quantidades variavam na mesma 

direç'âo. 

Uma contribuiç'ão de rundamental lmpo:rtâncl a ptira a compreens'ªio 

das DL foi dada por Schumpeter em D.us:lUQ:E::ã._C.;i4l2 0939) (13). Ao longo 

desse ll vro, o autor tenta mostr~<.:~r quG o sistema 01con6m l co por seu 

prôpr J o f une i onamento <ou seja, endogenamente) é c ~1paz d\~ produz J r 

crises depr~essões, e que é através dessas 

descont- i nu i d<:Jdes que se processa o desenvo 1 v i mento econômico na e r a 

capital iste. 

O fator causal do ciclo seria a 1nt.rocluç'ão de um grupo de 

!i novações concentradas no tempo. O conceito de inova·ção, em 

~chumpete-r 1 :abar~ca os 5 casos seguintes; 1) i ntroduç~~o de um novo bem 

Pu de uma nova qua ll da de de um bem; 2) t ntroduç.'~o de l..).m novo método dn 

produç';jo; 3) abertura de um novo mercado; 4) conquista de urna nova 

t'onte de oferta de matérias primas ou de ben::.1 semlmanufaturados; 5) 

'€.stabe 1 e c l menta de uma nova o:rgen 1 zaç'ào do qual quer ! ndústr i a, como a 

:<,T l ação de uma pos i çÊÍo de monopóll o ou a fragmentação de uma po::;! ção 

de monopólio 04). 
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Apesar do papol central que cumprem as lnovaçõPs na sun teoria, 

;Schumpeter n~o explica a origem delas. 

:sociedade capitalista sempre haverá a 

A respeito só afJrma que numa 

poss1b!lidacte de lntroduz!r 

:inovações o sempre hav>:rá pessoas (empresárlos) capazes e com vont<JdB 

!de lE<-vá·-I as a cabo~ 

Essa colo c aç'ão remete a outr-a quest '5o. Por- que, ent:ão, 

:Introduç~o se dá concentradamente no tempo e n'ão de maneira contfnua e 

;regular? 

:grupos? 

Ou, noutras palav!"'asf por- que os empresárJos aparecem em 

A esse respeito Schumpeter sustE>nt a que BB-r <:1mpre.sár! o requer 

'a19uns requisitos que nem todo mundo possui. É mals dif{cll ser 

iempresário devido i) às resistências do meio à mudança; l 1) já existem 

pre-requlsttos para as atividades repetitivas, 111) a que muitos se 

! l n 1 bem ante às inseguranças das novas opções. 

Mas quando a inovaç'ão Já fol introduzida m~ltosamente, fica mais 

ir'éci l par3 os outros empresários seguir o exemplo, n'ão só no mesmo 

;caso, senão também em produtos ou atividades semelhantes. Isto 

a) O fato de que· as inovaç13es apareçam agrupadament1::"'- no 

!tempo. Ademais, como as inovações requerem novos investimentos e, em 

certos casos, novas firmas, a introduç'5o em grupo das inovações 

_explica a concentraçâo dos investimentos no tempo; 

b) O fato de que as !novações n~o se distribuam por toda a 

:economia, mas se concentrem em alguns setores. 

Dessa forma se entende por que o processo de evolução econOmJca é 

!um pl~ocesso desequilibrado~ descontínuo e desarmônico por natureza. 



22 

0 processo ÍDOV3dorf por SU<J voz~ dusenc:adearD um cofJjunto do 

t>foitos cumulativos (onda. ""'"'cund"r I') q11n eo< < ndnr~ '""'T <:.1 ""' """ ·" L.'Ç< "'' e10 o processo 

~xpanslvo a quase todos os setores da economia. O gasto adicional dos 

produtor·er: Cpara construç'ão de novas plantas e equipamentos) 

repercutirá em g;:;11sto adicional dos consumidores. O maior nível de 

Çi€'manda (d€> consumo e de investimento nos setores afetados pela 

i novaç'ão) 1 ev<:~rá aos produtor·es dos sotores n'ão alcançados diretamente 

pela lnovaç~o a aumentar a sua produç5o, o que implicará realizar 

invostlmentos também nesses .setores. 

t de destacar que, segundo Schumpeb?r 1 a onda secundária 

geralmente· é quantitat!vamente mais importante que a onda prim2r!a (a 

desencadeada diretamente pelo processo inovador). 

Mas este processo não dura 1 ndef in i damente. DepoIs de 11n cEtrto 

tempo, que pode ser deter'mlnado teoricamente, a atividade empresari a1 

pois: 

1) como a atividade empr'esarial se dá numa direç'ão 

i:ie-ftn1da e n~o se distribui igualitariamente por toda a economia, aB 

sua.s possibilidades est~o definitivamente limitadas; 

li) na sltuaç'ão de desequilíbriO, os valores dos 

d 1 ferentes e 1 ementos do si s:tema se modificam continuamente, di f 1 cu 1·-

:tando o planejamento e aumentando os riscos de fr-acasso. Portanto, 

;para levar a cabo "novas" inovações sor.:'i preciso esperar até que se 

0eslabe1eça um novo equtlibrlo. 

E como, para Schumpet-er, a p~vers~cl da onda secundária é induzlda 

;pela revor;;:ão do processo inovadort a e>,plicaç'ão da conduta cfcllca 

idesDP últ.imo explic21 a lnfle-xão supt?-:riol~ da onda longa. 
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Esso conjunto ·Qo fBnômenos lova a econorn!::1 do volta a uma s!tu3-

ç~o do oqullfbrio estaclon<Srlo {ou, ma!.s exatamente, a uma nova "vizl­

nh;:mçn11 do equi l fbrio), cnracter!zada por um maior produto social do 

tipo d1fenmte e novas: funções de produç'5o, até quo a atividade empre­

sarial r€fcomece. 

DE>Gsa forma o p:rocf,'SDO de desenvolvimento é apresentado como um 

movimento cfclico que pode ser devdobrado em 4 fases: prosper!d<Jde, 

r·ecees~o, d~preesti:o e recupernção, cada uma delas dotada de lógica 

própr i a ( 15) . 

Entr-e-tanto, o fato que a !novação seja suficiente p;;;n~·a expl Jcor o 

ciclo n:ão implica que esses ciclo::J sejam os mesmos que se verificam 

h í stor j c amem te. Segundo Schumpete-r as sBrles hist.órlcas mostram uma 

tendência gue n'ão pode ser atribufda unicamente ao processo inovador, 

mas ao processo inovador distorcido por fatores externos (ou seja, ex­

traeconôm 1 c os) ( 1 & ) • 

Sch~;mpt>t.er dlstlngu0 3 tipos dl? ciclos de d1fJ?rBnt€' duraç'ik'; os 

ciclos curtos ou Kitchln, de uns 40 meses de duração aproximadamente, 

os módl.os .ou Juglar·, de 9 a 10 anos de duraç'5o, e os longos ou Kondra­

tleff, de 50 a 60 anos de extensâo (17). E afirma que os 2 últimos 

tipos de ciclo, o médio o o longo, s~o perfeitamente explicados pela 

sua teoria. Ademais, baseando-se em longa:i> séries estatfsttcas, íden-

t. i f l c ou h l st.or i canH?nt.e os ciclos longos ou Rondrat i eff. O primeiro 

eleJo, que vai desde 1787 até 1842t seria o da Revoluç!o Industrial 

b~)S.E;>ada na d!fuoão do motor a v21por, a mec~mização e a lndüstrla têx-

til U.8). O seg\mdo ciclo <1843--1897) ter-se-ia bnoeado na difus;3o 

d;..H;- estradas de ferro. no aço 0 nas industrias rne-tal-mecânlcas. E 



'também toria 1dont.if'Icado um terceiro ciclo~ a parltr de 1898, ch<un~-: 1 do 

neo-rnorct:lr:Ulista, no qual a eletricidade e a química ser-iam as inova­

çôes mais impor-tantes. 

Na atualidade, os defensores das ondas longas est~o longe de 

constituir uma r.::or-rente homogênea. Pelo contr<Srlo, mantém-se a con­

, trovórsia tanto acerca do caráter como das causas de tais ondas. 

A quase totalidade dos autores modernos que defe-ndem a Idéia d.a 

ex i st.ªnc i a de ondas 1 ongas cons i deram-nas como fenômenos rea i .s. En­

tretanto, subsistem algumas explicações isoladas das DL como ciclos de 

preços. O exemplo mais conhecido é a teorla de tJ.tJ. Rostow <19). Se­

gundo esse autor, a causa primária dos cicloD Kondratieff· reside na 

altern8ncia de perfodos caracterizados pela falta, uns, e pela sobre­

expansâo, OB outros, da capacidade de produç'fo'ío dos aliment-os e mató­

ri~B primas requeridas pela economia mundial. 

Para traçar esse quadro, Rostow incorpora o fator terra (recursos 

pr-odutivos) considerando-o um fator de produç'2ío sujeito a rendimentos 

detroscenle-s, exceto nos casos de introduç"ão de novas tecnOlogias ou 

que sejam encontr-ados novos recursos, e supõe que o 'investimento no 

setor de bens básicos realiza~se por saltos e que está sujeito a mú_l­

tiplee defasagens (que agrupa em 3 categorias: de reconhecime-nto, de 

gestação e de exploração). 

O processo cíclico se reflete nas variações na relação de preços 

entre bens béslcos B bens 1ndustrializados, relaçâo essa que determina 

a direção do investimento. 
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Quando o futor terra é escasso, e dt~vldo a que GÓ ontr<J' na produ­

ção do bons básico::;, a relação preço dos bens b<S.slcos 1 preço dos bcms: 

fndustrlaJLzados aumenta, estimulando o Investimento. no setor de bens 

básico,;. t a fase de ascenso da OL. Devido à e~'lst.êncía de rBtardos 

no investimento no-setor de bens básicos, esta situa.ção mantém-se por 

um longo perfodo, até que a introdução massiva de lnvestimentos (novos 

recUf'f>'os) provoca a e>,pansão do capacidade desse setor além da deman­

da, o que inverte a relaç'ão de preços entre os bens básicos e os ln­

duslriallzados, provocando a revers~o da onda longa. 

Dentro das contr f buç5es conte-m por ênsas à corrente d~s ond ?.s I on-· 

gas "reais" podemos distinguir as "neo-schumpeterianasn, para as quais 

as inovações têm o papel central na explicaç'ão do ciclo, daquelas que 

chamaremos, por falta de um melhor nome, "não schumpeteri~mas" f para 

as quais a inovaç8o n~o tem um papel explicativo primário. No inte­

rior dest~ última pod~mos incluir os aportes de autores tais como Man­

dei e Forres-ter. 

Handel define o ciclo industr-ial como suc&ssivas acelerações e 

desacelerações na acumulaç~o do capital. E afirma que o comportamento 

da acumulação está determinado pelas mudanças de longo prazo na taxa 

do lucro média. Mas só logra explicar a interrupção da tendência ao 

'decl fnlo da taxa de lucro, e portanto o ascenso de uma nova onda lon­

,_ ga, recorrendo a f atores exógenos. A i novação cumpre um pape I secun-· 

:dár!o nesta explicaç~o. devido à possibilidade desta influenciar a ta­

_xa m~dia de lucro. 

A teoria de Forrostor, na qual o setor produtor de bens de ccpl·­

'tal tem um papel crucJ ai, ostá baseada em dois fatores que produzem 
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flutuaç~oa endógunas. O primeiro 6 um mecanismo multtpllca~or-~celP­

t'ador que t.ransmlte as flutuações do .investimento ao resto da economla 

e funciona no longo prazo. O segundo s~o os mecanismos de retardo e 

~c:olel~ação çmvolvldos na expan:;;ão do setor produtor de bens de capf-

tal'· os quais expandem exccsslvamentl"' a capacidade do setor nos rnomen-

tos de expan:;::'tío e delx-am-na cail~ por; baixo do nível médio de longo 

prazo nos momentos de desct?nso do ciclo. 

Neste trabalho nos propomos analisar sorilente as teorlas "neo-

Ess<::::> lE>ol~ las são as gue est'ão mais em voga e que 

têm real Lzado os principais aportes, além de ser as que analisam mais 

~otldamente a relaç~o que existe entre desenvolvimento tecnológico e 

é:risP, a qual constitui, como já expressamos, um dos objetivos de nos~ 

:;:o traba 1 ho. 

O motivo da atualidade desta corrente n~o é difícil de decifrar. 

Ibesde as décadas de 1960-1970, t&m-se obtido impo:rtantes avanços no 

~esenvolv!ment-o de algumas tecnologias, especialmente as relacionadas 

Ç,om a m i croe l etrôn 1 c a e a b i otecno l og 1 a, que podem I e v ar, em um futur'o 

~ão muito distante, a uma mudança da atuai base técnica. Ou seja, que 

~constatação das possibilidades das novas tecnologias permltlria aos 

~!efonsores de c:. a teor i a predizer uma nova onda longa. As djf!culdades 

~tua!s st>r!am consequSncla do esgotamento de um paradigma tecnológico 

~nb_;,)l" i o r (per-tencente à onda longa que estar 1 a f I na 1 l zando) baseado no 

?-utor:.H5vc-,l, nos- pl0s,t-lco:s, no p8t.róleo e no consumo ç~m massa de be-m:' 

durávl-:;. J s. O Bsgotamento do potenc 1 a 1 expansivo de- tais l novações t am~~ 
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:b6m oxplicorla o fracasso das polftlcas koynoslanaa em tirar· a econo­

;mla da crjcc. Em outras palavras, o auge destas teorias pode ser ex­

;pllcado, por uma part-O, pela sua aparente capacldade.em oxpllcar Lmto 

:or:: motivos t'l a duraç~o do esta.ncam~mt-o que vem sofrEmdo a economia 

: mund í a l quanto o . fracasso das po 1 ft 1 c as keynes I a nas (e ma 1 s recente­

: mente neo-liberals), e por outra parte, por fornecer, se bem que a mé­

',dio ou longo prazo, uma safda para a crise atual. 
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2 · 2- 11&: lc2Qcl~l1 !l~;êQ=<!~blilill2~tí1CllílliH! ll~t Qmhlll LQng;;a L d!luçcl~i!Q dQ:;: 

mQctQlQQ tQQcl~º~~ 

O fato de que -a corrente neo-schumpeter1ana dac DL, pela sua vin­

culaç'ão com a mudança t.E,cnológica, parece- em princípio- poder dar 

respo:;;t.a à maior 1 a dos i nterrogantes ql.IB a f l l tem à econôm i a mund i a 1 na 

incentivou a aparição de numerosas teorias nessa linha. 

,rte a imposslbiiidade, e até a inconveniªncia (pelo repetitivo), d0 

<J:nai tsar a total idade dessas teorias,· um pr-imeiro problema que devemo;:; 

e-nfrent3r foi o de escolher em quais d:as diferentes teorias neo-schum­

peter l an as concentrar os nossos esforços. Com base num 1 evant amem to 

inicial das diversas teorias e com a ajuda de algumas classificações 

existentes na bibliogr-afia sobre o teme, procuramos selecionar aqueles 

autores cujo t.raba1ho cumpria a dupla condiç.'5o de : 1) ser represen­

tativo de uma linha de pensamento <de pesquisa) ou, pelo menos, ter 

tido uma certa repercuss~o nas discussões sobre o tema; e ii) de ser 

as mais completas ou ter realizado algum aporte ou avanço ao n(vel 

teórico. Como resultado desse processo de seleção, finalmenmte resol­

vemos trabalhar sobre os aportes de Gerhard Mensch, J.J. van Duijn, 

Christopher Freeman e Carlota Perez. 

Poder-se-ia questionar o fato de analisar separadamente as teo­

rios de C. Freeman e C. Perez. O fato de que em muitos aspecto-s as 

op i 11 I ões de ambos autores S<S\j am co i nc 1 dentes~ que tRnham pub 1 i caçõc..;.s 

conjunt ar:: sobro o tema 8 que se.j :arn pesquisadores da me-sm<.:~ i nst i tu 1 ç'ão 

<20) pareceria n~o justificar tal separaçt?Jo. 
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Entretanto, lPndo <"m conta qtH? ambos autores têm real iz'ado 1ndl­

v i du ul monto J mport anteg 21portes teóricos, pn~fer 1 mos an a ll sá-los sepa­

radamente. Freeman é o representante mais lmportante.dn corrente neo­

schumpotE>rlanaf e também o mais difundido na atualidade, o que reco­

menda a sua detalhada e explícita consideraçâo . C. Perez é quem le-

vou mais longe a lntroduç'.?:ío de elemtmtos sociais e institucionais no 

seu modelo, e os seus conceitos de paradigma tecno-econômico e marco 

sócio--institucional nos ser~o muito úteis para entender certas carBc­

ter (st J c as e l i~ i t ações das teor· 1 as das OL Yls:.=ª=Ylê. as -teor 1 as da 

EF'R, 

A B891..dr descreveremos rapidamente a::."; princlpais característJ c as 

:das teorias de cada um dos 4 autorE·s escolhidos. O objetivo desta se-

:çâo é dar- uma breve visão de conjunto de cada uma das teorL:.s, reser-

'vando para a seç'ão 2.3 a apresentaç'ão do que cada autor tem a dizer 

'~obre as causas ·da crise corntempor-ânea 1 as medidas de pol ftica reco­

mendadas, as perspectivas de sair da crise e o papel que corresponde­

:ria à m1croeletrônica nessa safda. E encerraremos o capítulo, na se­

çâo 2.4, efetuando uma análise crítica dos principais aportes e limi­

tações de cada uma das teorias consideradas. 

Para :Nensch, a evoluç~o das economias Industrializadas de Ociden·~ 

te, nos dois últimos séculos, deu-se- através de sucessivos ciclos em 
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,form<:J de· S provo c vdoo por sa 1 ton i ntcwm llC>nle::; na 1 ntrochJçâo do 1 nov.a­

'ÇÕos b8s.icas, ciclos esses que trata de cxpllc.~"'r por meio de seu "mo­

delo de metamorfose dos ciclos de mudança estrutural". No funciona­

ment.o desse mod~._~ J o o per fodo de "€1st. anc omento tecno 1 óg l co" cumpre um 

papel central. O autor define esse período como uma interrupç~o, como 

:uma lacuna na I?Voluçâo industrial das nações mais avançadas, provocada 

pela falta temporária de inovações básicas. É um perfodo de crise- e 

)de mudança estrutural. no qual se define a direção que seguirá a eco­

nomia na seguinte fase de expans~o. 

A mecSnica do ciclo pode ser explicitada da segulnte forma: as 

~xpansões de onda longa são provocadas pela lntroduçâo de um grupo de 

,inovações básicas que dá lugar à apa:riç'ao ds novas áreas de atividade. 

A po:st-erior lntroduç'ão de suce::::slvas inovações de aperfeiçoamento que 

}JPr'mltem reduzir os preços e melhorar a qual idade incentivam o aumento 

tla demanda por esses bens, o que leva a que as novas at1vldddes entl~em 

na fzu;:::e ascendBnt.e de seus ciclo~: de vida (21). Segundo Mensch , 

relações d'e comp I ement ar- i cdade que ex i st.em entre os bens que pertencem 

la um mesmo "modo de v i da" deter-m 1 nam que seus respectivos c 1 c 1 os dc­

!v i da evo 1 uam a um mGsmo r i tmo <:Jt.r-avéa das d 1 versa~< etapas do ciclo 

iecon6m i co. Esse cresc 1mento simultâneo dos novos setor~es nesta fa8e 

;projeta-se como imagem de seu futuro crescimento. Os restantes seto-~ 

:res também se vêem envov i dos, nesse processo e/cpans 1 vo pela di nâml c a 

'dos novos set::Tes, via efeitos multiplicadores e aceler-adores. O ine­

ivlt.ével dBc1 ínio que sofrem alguns setores é mais que pr-oporcionalmen­

it.P compcmsado pe I a r;':!xpansão do!:; novos setores (incorporadores das 1 no·-

açõBs bi5sJcas). 
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Entr'Ptanto, a ot apa oxpann I v a n'ão dura 1 ndef l n l damentç~. · O r i trno 

,de introduç'ão da Inovações incremontais progressivamente val-se dosa­

,celerando, pols estando essa atlv1d8de sujeita a rendiment.os decres·­

,çentes, OB boneffclos d0 introduzir melhoras adlcJona!s na tecnologia 

:existente diminuem. Em consequ&ncia disso, a demanda por be11s estan­

,dardlzados nos setores responsávBis pe1a expans'0o econômica com0ça 3 

,mostrar sinais da sat.uraçâo em ·momentos em que a sua oferta é abundan-

.te. co 1 ocando ass 1m restr I ç5es ao crescimento desses setores. Essa 

;ostagn aç'ão crescónte que sofrem os setore-s que num momento ante r lo r· 

foram os de mais r~pldo cresclmonto é um sinal da djscrêpancia quall­

·tativa e quantitativa existente entre as necessidades dos consumidores 

,E> a oferta dos produtores. Na roed i da em que v a i aumentando o número 

~e setores que vâo alcançando seu8 llmltes de crescimento- o qual é 

alcançado mais ou menos simultane<:.mente pelos diversos setores devido 

.às 1 nterre 1 ações 8X l stentes entre seus c i c 1 os de v i da - a estagn açâo 

Nai-sB generalizando na economia. 

Por outra parte, o esgotamHnto das possibflldadGs de melhorar 

:substancialmente as tecnologias existentes facilita a concentraç~o ln-

,dut.rial, a qual, por sua vez, desalenta a introduç'ãó -de lnovações de 

:aperfel ç.oamonto. Isso porque inovar é \Ima atividade cara, e devido à 

;existência de rendimentos decrescentes, nas fases de maturidade de uma 

:i ndústr i <:1 não se v i s 1 umbram grandeu benef {c i os com a Introdução de 'me­

lhor i as tecno) óg i C<3S m<lrg 1 D<:l l s, nem se teme que os concorrentes possam 

introduzir inovações suficientemente radicais para provocar a perda de 

,faixas eubstancials,do mercado. Como resultado disso, as Inovações de 

;aperfe 1 çoamento v'ão sendo p1~ogrest:t 1 vamente subst.1 tu f das por- pseudo-I~ 

,no v pçõer:>, o gu<€' acentua a contx-açT1o da ali v idade econômica. 
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A cresccmte estagnaç~o da demanda se- manifesta visivelmente na 

quE>da da tuxa de lucros. A exístôncJa dEr cap.ac:ldads oc:io!'Ja Bm algtmB 

sotol~es levará à depreciação de uma parte do estoqu~ de cap 1 ta 1 e in­

duzlr:;'i aos proprietários do capital a deslocar seus lnvest!mentos des­

de os se-tores estagnados aos setores com melhores perspectivas de lu-

cros. Mas, na medida em que a estagnaç~o expande--se por ma1s e mals 

SE'tores da econom!a, os empresários n'ão encontrar'ão setores produtivos 

onde reinvestir vantajosamente seus lucros. 

A esto período de contraçâo da atividade Pconômicar no qual a L:~­

, xa de introdução de inovações bási-cas é mu1t.o baixa e as inovações de 

aperfei çoamBhto sâo subSt i tu f das por pseudo-i novações, Mensch dEmom i­

_ nou período de estancamento t~cnológico. 

Desde o lnfCio do per.(odo de estancamento tecnológico se percebe 

qu(~ Cl fut.uro económ i co de a 1 guns grupos e :a 1 Q\Jmas at 1 v i dadBs é i ncer-

, to, pelo que se começa a procur-ar alternativas de- !nvestimentor; em ou­

tr.;;~s atividades, Mas, nesse momento, há poucas alternativas ~mão. A 

, falta de inovaçôes básicas impede a aparição de oportunidades vantajo-

sas de investimento. A "cura inovadora», único meio de terminar com a 

:estagnação e restabelecer a expansão do processo econômico, n~o está 

ainda disponível. !sElo se deve a que o processo Inovador leva algulls 

anos, e que durante o período de expansão econômica o trabalho preli­

min-ar necessiirio para o desenvolvimento de projetos de inovaç~o esteve 

desalentado porque oferecia poucos benefícios adlcionaís no curto pra­

;,:o, pois já existiam suficientes oportunidades lucrativas de investi­

mt<:>nto c r i a das: pe 1 as i novações i ntr~octuz i das durante a depressão ante­

rior. Devido a esSas cir·curiztgnclas. nas primeiras etapas do perfodo 
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:de er:t.<1nc:a-monto tecnológico';) oferta de oportunidades lucr-ativas de 

investimento é pequena. 

A apariç~o de inovações básicas <tecnol6glcas e não tecnológicas) 

passa, então, a ser uma necessidade. Necsa situaç~o. 

condições culturais~ sociais, polft1cas, econômicas 

se engendram as 

e tecnológjcas 

reque-ridas para a apariç'ão de um novo conjunto de ln.ovações. básicas. 

Port~ntot nas situações depressivas. e só nelas, produz-se um 

surto de inovacôes bástcaz quof mediante a criação de novas ativ1da­

des1 novos mercados e nova demanda, tiram a economia do estancamento 

tBcnológlco e a conduzem a um novo período de expansâo estruturalmente 

diferente do anterior. 

C.Perez 

Pélra C. Perez, o car-áter cfclico do processo de desenvo1vime-nto 

econômico de longo prazo (ciclos de aproximad.amentB 50 anos de dura­

ç.Zío) podo ser entendido como uma sucess~o de períodos de rápida dtfu­

siio de um modo de crescimento seguidos por períodos de crise, ou seja, 

de transiç.'ão de um modo de crescimento a outro <22). 

A autora vê o sistema capitalista como sendo uma estrutura com­

plexa, composta por diversos subsistemas, relativamente independentes 

entrE> si e que t€>m um diferente t:.iming de mudanç<!l. Por motivos de 

simplicidade, só trabatha com o subsistema tecno-econômlco, -por um la­

do, e o social e institucional por outro. 
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A introduç~o de um conjunto inter-relacionado de Inovações técni­

cas, organizacionais e geronciaís que modificam profundamente a estr\t-

tura do custos relativos dos insumos pr-odutivos, estabelece um novo 

paradigma p~ra o subsistema tecno-econômlco. 

C.Perez deflnB o paradigma tHcno-econômfco (PTE) como um conjunto 

espec:fflco dG pr!ncfplos gerais de sentldo comum para a tomada de de·-

cisões técnicas e de investimento, cuja adoção permlte- lograr um salto 

, qu::ll itatlvo na pr--odut.!vid<.lde potencial de toda ou da maior parte da 

;economia e abre um amplo leque de opor-tunidades lucrativas de invecti-

i "' ; menc..-o. 

Daí que um novo paradigma seja mu1to mais que um conjunto de lno-

;vações ou de sistemas tecnológicos que afetam a um ou vários setores 

:da economia. Ao modificar a estrutura de custos relativos dos insu-

; mos, um novo paradigma dgfine, em todo ou quase todo o sistema produ-

: tivo, as decisõeB tecnológicas e as condições de produç'ão e distribui-

! ç~o mais lucrativas e de maior produtividade. Em funç'ão disso, a au-

; tora afirma que oPTE é o meu:m!smo direcionador do processo de trans-

! forrnaç~o. e que tem um profundo Impacto sobre todo o sistema econômi-

co. 

No final do período de expansi':ío ou no começo do descenso da DL, 

:as empresas mais dinâmicas comr~çam a enfrentat~ rend!m~mtos decrescen-

tos. Empreendem ent'ão a busca de oportunidades mais lucrBtiv:::3 de In-· 

vest f ment-o, o que est! mu 1 a a 1 nt.rodução de novas tecno 1 og 1 as, algumas 

; dalJ qual s formar'ão a base de um novo PTE. A d 1 fus'ão in i c in 1 do novo 

!paradigma é escassa, ll.mitando·-se a um :reduzido gr-upo de setm~es. 

liiH.m dove-t'H.:~< não só a conslderaçl3Gs de ordem tecnológica ou oconômlco, 
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'sen~o princlpalmento ao fato de que o novo p~radtgma se defronta com 

'Um marco sócio-Institucional que lhe 6 hostil <mac que era ad~quado 

ipara o desenvolvimento do paradigma anterior), o que, por sua vez~ 

:agrava certas tend&nclas ~ disfuncional!dade do sistema e precipita 

:economIa numa crI so e:;:;trutura l. 

a 

Somente quando o subsistema sócio-1nstltuc1onal se adapta às c:a-

'racterísticas do novo PTE, esse último fica em condições de desenvoi­

;ver plenamE>nte suas pote-ncialidados e se inicia um novo perfodo de ex­

_:pans'5o da onda longa. Posteriormente, a introdução de sucessivas lno­

:vaçõeE< de aperfeiçoamento permite alcançar substanciais aumentos na 

:produtividade e nfvefs relativamente elevados de lucros que, por sua 

vez, estimulam uma maior expansão do paradigma em quest~o. Ent:retan-

;to, esse processo de re-tro-:altmentaç'ão entre progr-esso tecnológico e 

:maior difus'ão do paradigma vai-sE> esgot.ando gradualmente. Alóm do um 

.certo ponto, os esforços adicionais por melhorar uma tecnologia come­

:çam B produzlr rendimentos decn .. :n:~cent.es (lel de liJolff). Em c.on~1equên··· 

:ela disso o croscim<:mto da produtividade se desacelera e aparecem 

:crescentes díflculdades em achar novos mercados aos quais difundir os 

i produtos e processos em questâo. O processo de expansão da OL se de-

tém. As oportunidades lucrativas dra- investimt.?nt.os s'ão escassas. En­

tretanto, em cont.rapart.ida , esta situação estimula a progressiva tn­

troduç~o de elementos técnicos e organizacionais pertencentes a um no­

vo paradigma, que gradualmente se vâo tmpondo em funç';;$o dos aumentos 

de produtividade que provocam e das novas oportunidades de 1 nvest imon·~ 

to que crlam. 



Dessa forma, C.Pcrez define a onda longa (ou Y.ondratleff) como 

auge e o declfnio de um modo de cregcJmento 0 a cada crise como 

:transição de um modo de crescimento a outro. 

3E~ 

o 

Par-a Freeman, o crescimento econômico n'ão é um processo homogDneo 

e suave, mas se caracteriz::l pela sua descontinuidade (crises estrut.u-· 

:rais do adaptaç~o seguidas de prolongados perfodos de expans~o econõ~ 

m1ca ). E a~ríbul aos efeitos diferenciais da mudança técnica um pa­

pel central no pr-oc0ssó de mudança econômica. A mudança técnica tem 

'nfe i tos d l ferenc 1 a l s n~o só entre setores (conduz à a par 1 ção de novos 

'e pujantes setores industriais, enquanto diminui a fmport§ncia e con-

:den~ à morte outros setores) mas também no tempo. Mais especifica-

mente, s'ão as c<i)"acterfstícas cíclicas do processo de difusão em gru­

;pos das Inovações básicas as responsáveis pelas flutuações econômicas 

,om ondas longas. 

Isso significa que para explicar as expansões e contrações de OL, 

ifreeman deve explicar primeiro por que o processo de difusão das ino­

vaçJ5es básicas tem um caráler cfclico. 

Nesse sentido, af"irma que, uma vez introduzido um grupo de lnova­

'çõeu bBsicas inte-r-nõ!lacionadas <n'ão interesa muito quando, nem se fo~ 

:ram introduzidas agrupadamente ou não), requer (o grupo de inovações), 

:par2 difundir-se, um conjunto de Inovações incrementais que permitem 

,melhorar ~uas ca:raCterfsttcas e <.JUmontar suas aplicações potenciais, 
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um subs l stema: só c I o.,- i nst i tu c i o na I cpJE' se amolde a seus requer 1 menton e 

'potencl al idndes, etc. Esoas 9 O'lt.ras condições s'ão obstáculos diff­

ce!s dH vence-r, mas uma vez alcançadas, a difusão das novas tecnolo­

gjas é massiva, E devido ao caráter inter-relacionado das t(;1cnolog1a~ 

envolvidas, seus processos de difusão s~o simultâneos. Dessa forma, 

os setores da indústria associados às novas tecnologias crescem e se 

' desenvo 1 vem rápida e concom i t'tmlementc. 

Esse proces~;o de expans'ão é reforçado e difundido ao resto da 

-economia pela necessidade de efetuar importantes Investimentos em in­

frae-strutura, pelos efeitos secundários e multiplicadores da expansão 

dos sc~tores 1 (dPres e pela necessldêlde que o setor produtor de bens de 

capital tem de desviar parte da sua produção para sua própria expan-

sõo. 

Ch(:;.g.a-.se assim ao auge da onda longa. Mas durante a fase de ex­

pans~o vão~s~ acumulando uma sérle de tensões que terminam provocando 

a reversTio do ciclo. Por uma parte, o crescimento da demanda dos ti­

pos d0 mão de obra dirotamente relacionados com as novas tecnologias e 

as indústrias de maior crescimento, dadas as inflexibilidades do sis­

tema educ~t!vo em adequar-se rapidamente às novas necessidades de qua­

l i f i caç'~io dos traba 1 hadoros, provoca escassez dessas classes de mão de 

obra, o que se traduz em aumentos nas suas remunerações. Slmultanea-

men'Le, e dEIYido aos alt~os nfveis do emprego caracter{sticos da fasv' de 

auge da onda longa, entram em aç~o mecanismos comp;:n:·ntivos que levam a 

uma alta generalizada dos custos salariais. 
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Além disso, à medida que uma indústria ou tecnologia vai amadure­

icendo ~;:t SPU mercado vai-so ampl j ando, a estandardizaçâo da produç.'ão 

:ctecnológlca) vai-se tornando poss{vel e conveniente. Isto favorece 

:uma maior d.ifusão da produção e a busca de economias de escala, que 

,v~o permitir auro0ntar a proctutlvldado. Desenvolvem-se então uma série 

:de inovações de processos, básicas e incrementais, com o objeto de 

'permitir usufruir as e-conomias de escala e substituir capital por m'ão 

:de obra devido ao aumento no preço relativo dessa últjma, o que provo-

:ca o- aumento da intensidade do capJtal. 

O aumento dos custos salariais e o :aumonto da intensidade do ca-

:pltal ocasionam a queda da taxa de lucros, o que afeta negativamente o 

; investimento e ·tem, portanto, um efeito depresslvo sobre a demanda 

·efetiva.. 

Por outra parte, c êx l to (os a 1 tos l ucr~os) obt 1 do pe 1 os pr i mel r os 

inovadores promqve uma ampla difus~o das tecnologias em questão. Apa-

:rBc:em ent'5o novos produtores incentivados pelas altas taxas de lucros. 

, Mas a maio!~ concorrência resultante da difusão das novas tecnologias 

: v a 1 progress i vament.e diminuindo o 1 ucro dE> seus adotantes. Ademais: 

1) a matur-idade das novas tecnologias (evidenciada na diml.nutç'ão dos 

retornos ao avanço técnico adicional)~ i i) a crescente 'saturaç~o dos 

mercados, e iii) o progressivo esgotamento das economias de escala de-

vicio a i) e i!), fazem cessar os estímulos expansivos das novas tecno-

1 og 1 as. 

A queda da demanda efetiva vai Interagir com o eagotamento do cl-

elo de desenvolvimento t-ecnológico provocando a inflex~o do ciclo eco-

nômlco e o passo à fase de renet~são (d.;omom1n~1da por Fro-eman de Bstag-

flação). 
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A apariç'ão de excessos de capacidade e a queda da taxa de lucro 

acentuam o novo perfil dos investimentos voltados a r-aclona!!zar a 

'produção o com escassos investimentos dt=tctinados a aumentar a capaci~ 

dado produtiva. Nesta fase de recess'ão os empresários privilegiam as 

l novaçõc-:l-s de processos redutor as de cm~toG 1 corno forma do obter a 1 gu.ns 

g<:'!nhos de produtividade, e de diferenciação ds produtos, estas últimas 

para limitar a concorrência v!a preços e, assim, poder manter lucros 

monopolistas. 

Finalmente, o sucessivo enfraquecimento dos estímulos expansivos 

da onda longü, ou outros fatores tais como políticas excessivamente 

seve-ras para combater a inflação ou a irrupção de um conjunto de noves 

tecno i og l :as que mod i f 1 quem as caracter íst i c<1s do subs 1 sterna tecno-·oco·­

n6mlco, divorciando-o da esfera sócio-institucional, podom conduzir a 

economia à depress'âo (23). 

Nosse período, por um lado, a dlfus'ão de lnovaçÕP:.<~ básicas é de­

salGntada e demorada. Mas, por outro lado, os conflitos sociais e po-

1 ft i cos, que se acentuam nB depres:r~'ão, podem a 1 ontar a rea 1 1 z<:~ção dç;s 

pr-ofundõs mudanças sociais e institucionais que se requer-em para a di­

fusâo das novas tecnologias, criando, assim, as condições para uma nq-· 

va G-Xpans'ão econômica de onda longa. 

J.J. van Du!jn 

Par<:'! vem Duijn, um8 onda longa é um cjclo econômico entendido co­

mo uma fiutuaçâo endógena no cr>?DCimento do prod~.Jto. No entanto, 
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'afirma qun a fase de expanr:;Jo do um eJeto t~stá mais associada à apa:rt~ 

'ç'5o de novos setores 1 fden.>ts que a altas taxas de cr{?sclment-o do 

:duto. Assinala que 6 diflcil predlzor a magnitude do crescimento da 

'economia porque nâo se svbe como as variáveis sociais vão afetar a 

'Compos 1 ção da demanda e como essa demanda será aval t ada em termos de 

·produto, Por ~ua part0, il. cont.raç~o da OL n~o implic.<:l necessariamente 

•uma dlminulç~o ab~oluta no nfvel de produç~o, pois, segundo o autor, 

.;as díversas fases se de>terminam em rela-ção à tendência de longo prazo. 

Sustenta que as ondas longas são um fenômono essencinlml?.nte inter­

nacional; quo pode ou n~o verificar-se a nível nacional. A causa disso 

.é que as economias nacionais têm seu próp1o "'ciclo de vida do den-ew~ 

volvimt?nto", e que dependendo da data da sua t•ctecol agE1m" podem evcm-· 

tuelmente crescer rapidamente durante as fases de descenso da DL, ou 

, t0r um desempenho r e 1 atIva mente pobr-e dur-ante aB fase e de e-:,:panet"o. 

'Mas 1 ao tomar todos os pafses em seu conjunto, os desvios se compensam 

,entre si, aparecendo mõls nitidç,mente os efeitos fundamentais dzs OL. 

A explicação de quata s~o os fatores que têm determinado que o 

.dBsenvolvlmento da economia internacional adote a forma de ciclos lon­

'gos consta de trôs partes principais : as idéias do autor sobre a or!­

:-gem da- inovação, sobre o ciclo de vida da inovação e sobre o papel do 

invesll.mBnto em infrae-strutura. 

Com referência ao primeiro ponto, a preocupaç'tio de van Duljn gira 

, sm torno dos doterminan,tes da apar!ç~o de inovações. A esse respelt.o 

suvtenta que a mudanç<J t8cno16gica é um procesl'Jo econômico endôg0no. 

, Que G'Uo consid.eraçõos econômicao - as necessidades n~o f.:latisfeltas da 

s0cJedade- qu.;m determina a intnns:!.d?tde o a direç'êlo da mud~1nça tecno­

lógica. 
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Também salienta a importancla do fator risco na determtnaç'ão do 

:momento de introdução das inovações. Quando o risco de Introduzir 

inovações básicas diminui, por exemplo porque as perspectivas econôrni­

! em; sâo favoráveis e as oportunidades lucrativas de investimentos ct 12 

: menm~ risco são escassas. aumenta a probabi 1 idade de que as inovações 

ib:ásicas S\?jam introduz.ld~s. 

O ciclo de vida de uma inovaç'ão indica quanto essa inovação tem·­

: se difundido através do tempo. Para o autor, os ciclos de vida geral­

!mente adotam a forma de S, ascendente em direçâo à fase de declínio a 

!taxas (de- Crescimento da difusão do produto cu processo em quest'ilio) 

:gradualmente decrescentes. E assinala que h6 duas explicações, forte-

!mente lntarrelaclonadas, para esse fen6mGno : as limitações de seguir 

introduz i ncto progresso técnico sobre um certo conjunto de t.ecno 1 og ias~ 

;e a progressiva llmitaç~o na capacidade de continuar difundindo umn 

lnovaçâo. Dlsllngue quatro ft~ses no ciclo de vida de uma inovação: 

1ntroduç~o, crescimento, maturidade e declfnio. 

As fases de expans~o das OL são explicadas pelo desenvolvimento 

sincrônlco, para um grupo de inovt'lções b:flslcas, das Fases de rápido 

çr-escimento de seus ciclos de vida. Ou s0ja, o rápido crescimento dum 

grupo de setores (como consequência da incorporação de inovações bási-

cas) determina as expansões de DL._ 

No entanto, n~o há necessariamente uma coincidência temporal en~ 

tre fases das OL e ~ases do ciclo de vida das inovaçBes pelo papel 

quo cumpro, neste modelo, o inve-r>t!ment.o em lnfraestrutur<:l. Chegamos 

asslm z:o terceiro elemento da explicação do ciclo em van Duijn. 
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O processo do crescimento econômico impulsionado pelo desenvolvi~ 

'monto dos setores: I fderes: l~equer, para consolidar-se·, ínver>timentos em 

infraestrutura guE, atondam as necessidades n'f:ío só dessos setores 1 (de~ 

'res, mas também dos r-estant.es setores da economia. 

Esses massivos requerimentos de investimento em infraestrura pr'o­

:vocar'êíol por sua vez, a nec::Bss.idade de r0al tzar investimentos no pró­

,prio setor produtor de bons de capital a fim de aumentar a capac!ddde 

,QB pr-oduç't\o dc:tS88S setores. 

A capacJdade produtiva das 1nddstrlas béslcas reage com conside­

;rável demora aos excGssos da demanda, devido à existência de 3 tipos 

'de defasagens : de reconhecimento, de apr·opriação e de gestação. Mas 

;quando esse processo de investimento se pôe em mnrcha tende a exceder 

:as n0cessidadBB dB long0 prazo do setor. O motivo disso é que os em­

;presários projetam a demanda fut1.;ra com base na tend&ncia verificada 

; ao começo da fase de prosperidadE!, que é quando a demanda por constru~ 

;;;'tio de Infraestrutura é maior. Assim, quando, passado algum tempo, a 

'demanda por 1nfraestrura se desacelora, o setor começa a trabalhar com 

:altos nfvels de capacidade ociosa. Como resultado disso, o invesll­

:mento cai .abruptament.o, expllc:;:~ndo a revEn's%\o do ciclo ·e o início do 

:descenso da OL. 

A cont.raç~o da OL significa um per-íodo de Investimentos deprimi­

: dos, Nessa Bituação, os empresários tendom 21 extrapolar a dE~pressão, 

:o que leva a: persp'i?ctivas pessimistas sobre o futuro, o que, por sua 

;vez, prolonga a depressão. 

Progress l V<MhBHLe, a obso losc:ênc 1 a técnica e econôm 1 c a reduz o es­

:toqu<:" de capital até um ponto o-m que é Insuficiente para satisfazer às 
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, noco::n:ddade-s, o quo provoca o aumonto do lnvostimento do repos1ç'ão e 

impulsiona a economia em direç~o ascendente. O estímulo da demanda de 

investimento, apesar do que por st só é insuficiente para sustentar· um 

,processo de crescjmento econômico prolongado, muda o panorama econ6m1-

'_ co geral, c r 1 ando condições favorável s p<.~r<:'l a fntrodução de J novações 

: bás! co .c do produtos capazes de c r i ar novos setor-e~', o r<Sp i do cresci­

men'Lo dos qunis, por sua vez, explica a retomada da f.ase exp:;msiva da 

OL. 
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2.3 .. 

Nesta seç'ão exporemos, sem comentar, o que? cada autor tem a dizer 

sobre as causas da-crise contempor~nea, as medldas de polftica quere­

comendam adot<:tr, as per.spoctivas de safda da crise e o papel que cor­

responderia à microeletrôn!ca nessa saída. Na seção 2.4 incluiremos 

alguns comE-ntários a respeito do tratamento que os autores dç_1s OL d'ao 

a esses pontos. 

Mensch 

Segundo Mensch, em 1975 todas as nações industrializadas estavam 

atravest:{<mdo pol" um per lodo de estancamento tecnológico (24). A par­

tir de meados da década de iSSO esses pafses começaram a sentir os 

prlmeiros efeitos da esta.gnaç:'2to que se avizinhava. A ·falta de intro­

duç'ão de !novações básicas e o crescente grau de estagnaçâo dos seto­

res que até esse momento lideraram o processo de cr~esctmento econômico 

induziu à desaceleração e posterior estagnaç'l!ío da ativídade econômica. 

Entre 1953 e 1973 Introduziram-se s6 sete inovações báslcas e.. nos 

-últimos anos, o fluxo de inovações de aper-feiçoamento em áreas já es-

t-abele c i das da econom 1 a - de v i do a seus rend 1 m'<?ntos decx~escentes - co-

meçou a d! n1 i nu í r 1 Sendo progresc i vc.me-nte sub.st 1 tu í das por pseudo-1 no--



45 

A do crinu p0tról d 1973 ~ · eo o re.orçou a agudo recess~o que já 

estava em marcha. 

C. Perez 

A crise estrutural de adaplaç~o por que atravessam as principais 

economias lnduslr1a!s lfderes desde ftns da década de 1950, começos da 

década do 70, é consequênc!a do esgotamento do modo de crescimento 

for-dista de produç'ão em massa, baseado na ampla disponibilidade de pe-

tról e o bar-at.o. O esgotamento das tecno 1 ogi as sobre as qua 1 s se assen­

tou esse modo de crescimento, determinando que esforços adicionais por 

lntroduzlr inovações de aperfeiçoamento tiveram rendimentos decrescen-

tes, e a crescente dificuldade em encontr-ar· novos roerc&doe aos quais 

difundir os produtos ou pl~ocessos e-m quest.ão diminuíram as oportunida-

des lucrativas-de investimento e detiveram o processo de expansão da 

DL. 

Po:r sua parte, a Incipiente difusão de um novo PTE baseado na ml-

croelet.rônica. a partir das décadas de 1950 e 1950 deve ter aprofund?.do 

essa crise e acentuado a disfuncionaltdade existente entre tnstttut-

ções e requerimentos do sub-sistema tecno-econôroico. 

Freeman n'ão está preocupado em explicar detalhadamente os motivoB 

da crise contemporânea. Suas refex~&ncias a ess;;;.~ tema s~o escassas. A 
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respeito, sustenta que o paradigma tecnológico do Quarto Kbndl~atleff 

começou a encontrar-- limites a seu crescimento a fins da década de 

1960, inícios da década de~ 1970. Isso deveu .... se a uma corob!nnç11o de 

fatores que lncluem o esgotamento das economias de escala, a exist&n­

cia dç,~ rend1fnentos.decrescentes ao avélnço técnico adlctonnl, a satura­

ç~o dos mercados, as pr~ssões sobre os preços dos insumos (Incluem-se, 

aqui, os aumentos do preço do petróleo em 1973-74), o declínio da 

produtividade do capital e a erosão das margens de lucro que se deriva 

de todos os fatores anteriores e do aumento da concorr&ncia provocado 

pela ampla difus'8o das inovações. 

Por úl-timo, o autor também atribui um certo papel na expl!c:aç:;Jo 

da atual crise estrutural de adaptaçâo à difus'ão inicial do novo para­

dlgma de base microe1etrôn1ca <25), pelo resultante aprofundamento do 

h i ato entl'e os requer t mentos e potenc 1 a 1 1 dades do subsistema tecno-e­

conômico e as características do ambiente sócio-institucional. 

Van Duijn 

Segundo van Duijn, o crescimento das economias indus-Lrle.llzadas 

de Ocidente se desacelerou a parttr de 1956, dando assim in(cio à fase 

de rece:ss'ão (que o autor concebe como sendo a última fase da expans~o 

da OL). Não aponta uma única causa, sen~o váriasf para explicar o 

porquê dessa desaceleraç';)o, a qual a partir de 1973 levou a econornia 

internacional à depr·ess~o (começo do perfodo de doscenso da DL). A 

sob!~eexpans~o do r;etor produtor de bens de cap 1 ta 1 e a saturaç'ão do 
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crer; c 1 menlo de- mui tos mercados do setor manufature 1 r o conjuntamente 

com a falta de inovações bésicas capazes de orlg!nar novos setores, 

tôm sido os dois principais fatores. Mas a mudança.nas atit..udeu quu 

o longo porfodo do crescimento trouxra consigo (mudança das <:~t!tudes 

frente ao trabalho.e à assunção de riscos), e o crescimento lnconLro­

lado do Fetor governamental (o que, por um lado, reduziu o campo de 

atuaçâo do setor privado e est 1 mu l ou a extensão da econom 1 a subterr5-­

nea e, por outro lado, eliminou a possibilidade de apl lcar uma polftl­

ca do- gasto keynesi ana dur·ante a depresão) também Lêm um papel desta·­

cado na expllcaç~o da contraç~o econômica. 

Com a depress'ão já em marcha, a crise do petróleo de 1.973 dei>{0\.1 

claro que a grande expans~o da pós-guerra tinha acabado. 

Para Hensch, a estagnaç'€io e o:s aumentos de preços, adernais de ter 

a mesma or•ige-m (o estancamento te-cnológtco), s'ão dois processos que- se 

reforçam um ao outro e se expandem por toda a economia. 

Esse diagnóstico sobre o fenômeno da estagflaç~o leva Mensch a 

criticar as medidas propostas pe-los economistas <que ele define como) 

keyneslanos e monetar!stas. Uma política monetária restritiva só tem 

algum<JB posslb111dades de fhtfto a curto prazo, mas a médio prazo pod(> 

le-var a um3 forte- contração da atividade econômica e a uma cr .. ise seve-



ra como a diJo 1929. Por ou<:~ par-to, uma pol {llca kcyneslana dh crédito 

fác ll n'?io pode ter ~xlto na sua tarefa de estimular o lnvest.imenLo 

poltr a cauna da detenç'ão do processo de lnvcwtimento n'ão está na faltn 

de dinheiro, o qual se encontra, em que.ntldades generosas, deposit:;;1do 

no siste-ma f!nancçdro, sen'ão na falta de opor-tuntdsd2s vantajosae de 

inve-stimento como consequênc la da n'ão a pari ç'ão em númE•ro suf 1 c i ente de 

inovações básicas. 

Durante o per-fodo de estancamento tecnológico a estagnaç~o é dl­

fíc! 1 de combater porque nTio há inovações disponíveis.· Dur.:"Jnte a etB­

pa de expanc'ã:o econômica, o trabalho preliminar necessBr-lo pare o de­

senvolvimento de proje-tos de- inovaç'B:o esteve desalentado. 

Ante e:GSP quadro, a pol ft1ca econômicn dos governos deve estat' 

orientada a ev!t:ar-- o aprofundamento da crise e a cr!ar um cllma favo~ 

rével par·a o investimento em atividades de pesquisa e desenvolvimento 

<P8.D). A, esse respeito, assinala que uma pol rt!ca tecnológica e de 

pesqui::::<::~ est.áv;;;>l e orie-ntada pera os problemas estruturais pode indu·· 

zfr a elevar- a taxa de Investimento em inovnções ou, pelo menos, 8 

eliminar as barreiras à inovaç~o. 

O ponto cE;>ntral da posiç'ão de Me-nsch a esse rGspeito é que, para 

estimular a aparição de i novaç5e.s se l~!2,querem h:t I cr-opo l i"t i c 21e-, ou cej 8, 

polf~icas específicas para setores específicos. As.macroplítlcas s~o 

demasiado gerais para provocar a aparlç.ão de lnovaç5es. Geralmente 

constituem mais um obstáculo que uma sjuda par-a os Inovadores. 

Apesar de reconhece!~ que certos projetos prec 1 sam da ajud<.~ do Es­

tndo, sustenta que a m~ioria das Inovações e contribuições ao bem-es­

tar ger-al p!~ov&m das empresas privadas, de-o: "pcsBoa~J que d?lo o roe 1 hor 

e seu trabalho .•. par-a sat.isfnzer as ne-cessidades doe outror;". 
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Esta autora sustenta que n~o é suficiente dominar as tecnologias 

sobre as quais se baseia o novo PTE (ainda que isso seja um pr-é-requ!­

sit.o para gozar plenamente as vantagens do novo modo de crescimento), 

mas que tambérn é necessário conhecer as características e potenc1a11-

_dadec desse novo paradigma a fim de efetuar as mudanças sócio-Insti'lu­

clona!s necessárias para, por um lado, poder aproveitar as amplas pos­

s!bil!dad~s que o novo _PTE brinda e, pelo outro, achar as soluções 

ad~~quadas que permitam minimizar os custos da transiç'ão. 

lndlca a conveniência de realizar essas mudanças <a Introdução e 

ampla difus'ão do PTE baseado na microelectrônica e a constituiç~o de 

um marco sócio-institucional adequBdo) rapidamente, porque durante as 

transições é fac1ll.t.ada a ocorrência de profundas modificações na po-

sição relativa dos diversos atOI~es (grupos sociais ou pafses). A s!-

tuaç.ão relativa que ocupar'ão os diversos alares no novo modo de cres­

ci menta dependerá, em med 1 da i mpor~-tante, da pos i ç~o que tenham 1 agrado 

durante a etapa de transição. Uma vez estabelecido o -novo modo de 

crescimento, o posição de cada ator tende a se manter estável. 

Dado que o novo PTE tem uma forte dimens~o transnacional, advoga 

a introdução do mecanismos de administração supranacionais, entre os 

quais algum tipo de siste-ma de r-edistribuição da renda a firo de garsn­

t! r· um crescimento ,apropr 1 a do e sustenta do do sistema. 
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Segundo Freeman, nos períodos recessivos como o atual é prec!co 

ampliar ~fronteira tecnológica, mas como desafortunadamente durant~ 

as recessões a eficiência alocativa dos mercados diminui e a avers~o 

dos empresários ao risco aumenta, faz-se necessária a aplicaç~o de uma 

po1ftlca pública ativa vjsando espect~lroente estimular a formaç~o e 

difusão de novos sistemas tecnológicos {25) e promover as mudanças so­

clals, políticas e InstitucionaiS que facilitem a adoçâo masslv3 das 

novas tecnologias. 

Essas medidas permitiriam superar os problemas estr-uturais envol­

tos na atual recess~o e iniciar um caminho de crescimento prolongado. 

H as deve-se ter em cont,a que se trata de uma política de longo prazo. 

Para evitar, no curto prazo, os aspectos mais negativos de uma reces-­

são (como o desemprego em massa), deve-se recorrer a políticas que es­

_timulem a expans~o da demanda. Mas deve ficar claro que esse tipo de 

políticas, para Freeman, é incapaz de tirar a economia da depressão. 

Van Duljn 

Classifica as políticas atualmente seguidas ou propostas em de-

fenstvas ou ofens!V2S. As pr-im!?lras tentam pl~oteget~ as poslç(jes já 

adquiridas e tôm o E.'felto de prolongar- a re-cess3o (por exemplo, as po~ 

Jfticas que procuram diminuir o gasto públicot reduzir os custos sala-



r! ale:, encurtar a semana de trabalho 
' aumentar o protecionismo e con-

trolar a quantidade de dinheiro). 

polftJcas ofensfv<:~s fornecem o caminho mais rápido para sal r 

da depress~o e lograr a recuperaç~o. A mais importante d~ssas políti­

cas é a busca de Üma re-industria11zaç'ão baseada na 1ncorporaç~o de 

inovações básicas. Essa política ataca o problema da depressão pO!" 

suas rafzes: a fnsuf!ciência de setores em seus primeiras fases do cl­

clo de vida. A tecnologia n~o 6 um "gargalo" para a apllcaç~o de tal 

polft.ica porque as bases tecnológicas para o desenvolvimento de novos 

sei.ores já existem. Os principais fatoreu que obstaculizam uma pol [~ 

tlca desse tipo sâo o tnrdlo reconhecimento das contínuas mudanças que 

sofre a estrutura da dPmanda, a falta de metas financeir-os e a exls-

tência de vários tipos de rigidez, como produto de 25 anos de cresci-

mento ininterrupto. Essas 1nfl&xibil1dades aparecem em várias 

áreas: 

i) Rigidez no mercado do trabalho, principalmente produto de po­

líticas do governo dirigidas a aumentar a proteç'fío social da força de 

trabalho. A necessidade de lograr maior adaptabilidade aconselha t-t:'l~-

minar com ela; 

li) Rigidez na intervençâo do governo. O crescimento da inter-

ve-nç~o do setor governo na vida econômica não só tem expandido o gasto 

público, sen'ão que também tem-lhe dado um caráter fixo, limitando as~ 

sim as posa!bllidades de adoç'ão de amplas políticas de gasto dirigidas 

a sotores se J e c f onados durante as dc2-pressões; 

fij) Rlg!dez por- esclerose instlt.ucionnl. Van Duijn sustenta que· 

s'5o prç.cisos novos arranjos institucionais. Advoga um maior- pape-l cto 

mercado: 
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1 v) Prot.ec 1 on 1 smo. t adot. a do com o objell v o de defender pos 1 ç!:.k2-e 

adqul,- !das;-

v) Rigide-z introduzida pela inflaç'Bo. A esse respeito sustento. 

que a lnf!ação deqalenta projetos de investimento a longo prazo; que 

as cláw::ulas de lndexaç'ão dos contratos re-duzem a fle-xibilidade, et.c. 

Eliminar essas lnflexibll!dadt.~s, a maior parte delas introduzidas 

por lcls, regulamentos ou práticas 1nst.1tucionais é urna tarefa que re­

cai principalmente sobre o governo e significa, sobretudo, colocar um 

pd?rr: J o sobre a condula tomadora de r 1 se os. 

Sob a condíç~o de que o padr .. ão rítmico de estagnação e 1novaç'ão 

não mude repent.inamente seu curso (uma possibt lídade para a qual en­

contra pouca evid&ncia), Mensch calcu1a que, a começos da décads de 

1980, já se terls demonstrado a facttbtlidade técnica de maioria dGs 

tecnologias que ser'5o utilizadas na pr-óx!ma OL. Sustenta que só um 

pequeno númer-o de l novações bás f c as ser 1 i:l a 1 cançado antes de 1984, 

Aproximaclamentt? 2/3 de .todas as inovações tecnológicas báslcas a serem 

introduzidas na segundn metade do sóculo XX acont.ecertmn na década ao 

redor de 1989. Do anterior pareceria que a m!croeletrônica ntio terá 

um p<:~pel central na próxima_.OL (ainda que se possa especular que uma 
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quant!dado importantG das Inovações básicas de produtos que.ttrar'ti:o a 

economl a da depress~o ulil izemt em alguma me-dida, a ~ecnologl a microe-· 

letrônica). 

A futura direç'i3o da atividade !nov.adora dt•verá adequar·-ee ao pa­

radigma filosófico e cientffico que é, ou se converter~ no futuro pró­

ximo. em tradiç'ão amplamente aceita. A manuntonção no futur-o da atual 

situação r~eforçaria as tend&.ncias à industr1alizaç.~o. O viés tecnoló­

gico favorecerja as modificações estruturais lig:adas à introduçâo de 

inovações tecnológicas em detrimento daquelas que requB-rem uma alta 

proporç~o de inovações n~o tecnológicas. Por outra parte 1 a busca de 

maior 0fici&ncla na ut11izaç'i!io do trabalho, do capital e dos outros 

l nsurnos produt l vos provave 1 mente cont l nuar<:5 n·a di reçâo de concentr açâo 

em i ndústr las já estabe 1 e c 1 das med! ante o empr-ego de sof l ct 1 cadas tec-­

nologias de base cient{fica, em detrimento da introduç~o de tecnolo­

gias que criam nov~s atividades e das lnovaçôes sociais. 

C. Perez e C. Fraeman 

No artlgo "'The dlffusion of Technical lnnovat1ons and Changes of 

Techno~economic Paradigm", Freeman e Perez sustentam que a partir das 

décadas de 1950 e 1960 vem sendo fm n1ado um novo PTE, o paradigma da 

t~;:~cnologia da informaç'i:"io, do qual a microelet.rõnica é o fator chave. 

Esse novo par,ad 1 gma já ter 1 a demonstrado sua clara super' i o r i da de eco­

nômica e técnica <sobre o paradigma quo atndo pode ser considerado do­

m1nante) em muitas aplicações por quase toda a economia. 
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Para moctrar a superioridade do novo paradigma, os autor·ee cltBm 

recultados de outra pesquisa segundo os quais os se~ores da indústr-ia 

br1t3n1ca com maiores taxas d0 crescimento da produtividade do traba­

lho e os únicos a. mostrar aumentos substanc1a1.s na produtividade do 

cn-pitalf no per(odo 1965-84, foram os eletrônicos, especialmente a in-

dústrfa de computadores e a de componentes de computadores. Adomals, 

os setor-es- de serviços que est'ão completamente baseados E~m tecnol.o­

gías de informação ~ serviços de software, serviços de informaç~o com­

putadorizada, bancos de dadost etc - est~o entre os de ma1s rápido 

crescimento, além de destacar-se por sua muito alta lucratividade (27) 

Frc ... eman e Perez postu 1 am, adema 1 s. que o novo p;:u~ad 1 gma pode che­

gar a ser o dom1nnnte em todo o sistema (ou seja, converter-se num re­

gime tecnológico) na década de 1990, provocando o quinto Rondratieff. 

Isso requerir1a, principalmente, profundas mudanças sociais e 1nst1tu­

c[onals. 

Dado que o novo paradigma já se tem difundido o suficiente para 

que se pos_sa anal tsá-lo, é possível detectar certos traços caracter-ís-

ti em; do mesmo que surgem do pot.enc i a l das novas tecno 1 og I as. 

principais características set~t am 

As suas 

i) A organização das empresas seria 

intensiva em informaç:~o, ligando num sistema integrado as tarefas de 

di senho, adm 1 n i straç~o, produç'l~:lo e vendas:. Esse- t 1 po de organizaç-ão 

permitiria às empresas produzir, com altos níveis de produtividade, um 

volume flexível e diversificado de bens e serviços. 

11) Os setores de maior 

se-riam os eletrônico o os ligados~ lnf'ormaç~o. 

dinamismo 
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li i) O perfl l de qual!f!cações {da 

mâo de obra) requeridas dG>slocar-se--ia desde as qual)ficações de n!v0l 

médJo (atual parndlgm8.) aos nfvels de qualificaç~o altos e baixos, e 

desde a completa e?peclal!zação a um grau de qual!ficaç~o mais amplo e 

multlpropós!to para o manejo de informações. 

iv} Novo perfil do equipamento de 

bens de capital, com crescente uso de computadores. 

O fato de que se conheçam as pr-incipais caracterfstlcas do novo 

PTE não significa que para esses autores a direção do procósso econô~ 

, mi,co já esteja determinada, pois o modo de cr-escimento também dep.:mde 

forte-mente- das car'acter-(st1cas do marco sócío-instJtucJonal gue se es-· 

tabe l eça. E estas n~o são d0terminadas unívocamenle pelo PTE. Pe-lo 

contr-ário, h;;S um amplo espe-ctro de ambientes sóc1o-1nstituclonal.s poe·­

sfvels. 

Van Duljn 

TE.'xtucdmente nada diz a respeito. Mas, já que considera que o 

ciclo é auto-rnpetftlvo, podo-se concluir que esper-a uma retomada do 

processo de crescimento provocado pela expans~o simultªnea de- várias 

tecnologias. Nada diz acel~ca de quais serão essns tecnolog13.s. 

Com rE>speito à direç~o do processo ào transformação, só afirm<l 

qtHJ n dlr0ç8o da inovação é indu;-::ida pela demanda (ou seja~ pelas ne·­

-ce~; l dadeG expre-ss()das no mPrcado). 
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l:ilis 2 il"óÜÜ!!:.l!Q ;;;r::LU;;;n 

Como indica o seu tftulo, nessa seç~o realizaremos uma análise 

cr ft l c a da corrent(." neo-schumpeter 1 ana das OL. Começaremos com um 

breve comentário sobre a evidência empírica disponível em favor das OL 

A seguir faremos uma análise comparativa entre as diver:::;us 

teorias estudadas (Mensch, C. Perez. Freeman e van Duijn) focalizando 

a nossa atenç'ão pr!nc!patmonte sobre a relaç'ão teórica que estabelecem 

Bntre inovaçâo tecnológica 8 dln5-mica 0conômic:a dJ? longo prazo, tra­

tando de estabelecer quais s~o os principais aportes e limitações da 

corrente neo-sc:humpet"-~r'I ana a esse respeito, 

Apesar de que, 1ndlscutiveimente. durante os últimos 200 anos, 

houve longos perfodos de exp~nsão 0con6mica s\?guidos por momentos d<? 

recnss~o 1 a evidência estatística disponível n'ão permite conf"!rmar 

incqufvocament.e a existência de OL de produção C28). 

Por um lado, a evidência empfrlca é pouco confiável para o perfo­

do 1770-1850. As séries disponíveis para esse período sâo especial­

mente séries de preços e não de produç'ão. A reconstrução de séries em 

termos reais é ume tarefa extremament(.:;. compl içada e seuv resultados 

est~o sujeitos a amplas controvérsias. Também existem Importantes 

problemas p:ara a interpretação dessas séries, especialmente em relação 

Zi inc:idênclu dfl acontecime-ntos e;>.;t.ruordinários, tais como as duns 

Gue-rr-as !-Iund i a i s du'r ante o present-e sé-cu 1 o. 



Por- outro l<:Jdo, o tezle empfrlco e a verificaç~o s';5cr dlffc0ls 

polz a amostra contém só t-rôs e meia ondas longas. 

Essas amblguidades na Informação disponível pro:'ocam s6rtas dlc­

çrapSncfas, ainda entre os partidários das teorias das OL, sobre a 

quantl'".:!ade de ciclÇlB longos que htstoricame-nt.e teriam acontecido, que 

período abarcaria 'cada OL 1 e-tc. Van Duijn, por exemplo, dtz n~o achar 

e-vid&ncia empírica em favor da existência de ciclo nlgum de produção 

no período convencionalmente coberto pelo primeiro :Kondratieff. Se-

gundo ele só teria existido, nesse período, um c1clo de pr-eços. Em 

sfnt.ese, 

cur-tas. 

as séries est.atfstica:s d-isponíveis, por sere-m relativamente 

incômpletas e ambíguas, n~o fornecem uma evidência clara em-

favor da existência de DL de produç~o. 

Para que se possa postular teoricamcmte a exisU?nc!a de DL provo­

cadas por inovações tecnológicas é pr8clso demonstrar <29): 

a) que o 

processo inovador tem prscedôncia causal <em sentido lógico) em rela­

ção ~ de c: i s'ão de i nvest. i me-nto. Caso cont.rár 1 o, n'5o ser i a poss fve 1 

postular que as inovações sejam a "causa últ1ma" que provoca as OL: 

b) qui::' a 

aparlç'ão e difus~o de inovações concentra-se no tempo, de modo que 

seus efeitos possam dnr lugar a ondas ou ciclos, ao !nvós de repartir-

so mais ou menos regularmonte no tempo; 

c) que o 

prm::osso l novadm~ Pode provocar um per fodo de crecc! mente pro longudo. 

.· 
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.é obvio que não qualque-r gr~upo de tnovaçôt~s Batll~faz ess<l · condiç'5o, 

Portanto~ é preciso especificar que car·act.e:r[sticas devem reunir as 

intYJaçêk:s para sor capazes de provocar um longo per.fodo de e-xpansão 

o-con6ml c a; 

d) como, 

depo 1 s de um certo tempo, esse processo dn crosc i mc-"nto se reverte ( pa­

ra os quatro autores aqu 1 eBtud.ados, 08 c! c i os 1 ongor. como um todo 

historicamente l&m durado EmtrP 4 1/2 0 5 décadas), h satisfação dessa 

condição é necessaria par-a demonstrar o caráter c fel i co do process:o 

de crescimento. 

A seguir descreveremt"lS de que maneira os quatro autores sob an<J­

llse tratam cada uma dessas questões, destacando as principais virtu­

des e defeitos de suas respectivas abordagens. Ant.Bs diss:o 1 é preciso 

aclarar que as cuatro condições apontadas estão estreit-amente interre-

1 a c i onad~1s. Por isso, e par a e v l Lar a ted los a repet-ição dE> certos ~:n--, 

gumE>ntos, t 1 vomos que efetu<:Jr uma a I go :arb i trâ:r la c 1 0-ss u· i cação de 

quais temas Incluir e quais excluir na dlscus~o de cada uma das ques­

tões. É por isso que o tratamento dado à analise de se s~o ou nâo sa­

t.lsfe.\tas certas condições, tomado isoladamente o que consideramos 

como a demonstt~aç%ío de cada uma delas, pode parecer incompleto e lnsa-

tl sfotór! o. Mas, se consideramos as divlsôes efetuadas como partes 

ou etapas de uma análise global, poderBmos obter·, uma clara comproen­

s'ão de como cada um dos autores estuaados tcmta resolver os problemas 

assinalados. 
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3) Em p~imelro lug~r. dovomos destacar quo nenhum autor partidá­

rio d~1s teor 1 as das DL negar i a que o proces:;::o de- 1 nvest I mento est i mu­

la, sob certas condiçBes, a introduç~o de inovaçBB?· É amplamente 

roconhecido que os investimentos viabllizam a difus'ão das 1novaçõ8s o 

gue podem B~?tlmuli:'!r via melhora nas expectativas econômicas ou via o 

;Jróprlo processo de difus'ão tecnológica, a lntroduç.'ão de outras inova­

çõe-s, qspectalmente inovações de aporfeiçoamento. O que os autore-s sob 

~st..,udo {e){Cept.o em certo sentido van Duijn) desejam enfatizar é que a 

prucf:dOnc i a de um processo de investimento n'ão é uma c.ond 1 ç'õo necessá­

r!;; para a introduç'ão daquelas inovações básicas capazes de criar no-· 

vos ramos industriais ou provocar profundas mudanças na técnlca de 

produç~o em ramos j~ existentes, mas, pelo contrário, é a consequência 

previsfvel do pro~esso inovador. Mais e>~actamente, que a inovaç1;io é o 

determinante mals importante, ainda que n'ão o único, dos investimentos 

que estão por detrás do processo de crescI ment.o de I ongo pr· azo. 

O porqu& da precedência causal da inovaçâo sobre o invest.irnento 

está ligada aos motivos que lE>vam a que as inovações aparoçam B se dl­

fundam (e, portanto, provoquem investimBntos). Ou seja, ~ explicaçâo 

da rBlaçâo de causalidade entre lnovaç~o e investfmento deve ser pro­

curada na análise que os diversos autores fazem sobre os determinantes 

da dlreçâo e ~o ritmo de 1ntroduç~o das inovações. 

G. l'fensc:h estabelece uma clar-a di ferenc l aç~o entre os fatore :i.~ quE! 

doterml.nam a direçâo do conhecimento ctentffico e os que detormlnam o 

rit,mo de incor-poraç.~o de 1novaçõos b<Ssicas. Com respeit.o aos primei-
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r-os, trab;.dha com ü idéia dP pwradlgma (30) ou trad!ç'ão clohtfflc.n 

fllooóflca. Sust.ent a quo tr ad l çõo 9 t.ram:d çi3o 1 embora frequentemente 

considerados conceitos antagônicos, de fato s'jo f'or·ç_as dialéticas que 

int.en;~t.Uam. A translç~o modE>la novas tradiçôos na clõnc:ia, as que por 

sua vez ao estabelecer novas teorias, novos problemas e novas pr1or1-

da:d<?s gulam a transiçâo da estrutura econômlca. 

A partir de dadoG dEl lnvençôBs e inovações b.ás!ces dlsponfveis 

para o período 1750-1950, Mensch deduzju a existência do "pr-Incipio da 

prioridade na !ntroduÇ'ão de inovações". Esse princípio postula que as 

Inovações tecnológicas b~stcas acontecem numa ordem partlcular, e essa 

ordem 6 quase idêntica com a ordem na qual aconteceram as 1nvençêíes 

básicas muitos anos antes. Isso significa que os primeiros eventos, 

os quG definem uma tradiçõo ou parzdigma, d8term!nam n:3o só a direç':!ío 

(o território eplstemológico) do esforço científico e lnvent.ivo, 

também a sequênc!a temporal de aparlç'ão das inovações básicas, 

como 

Isso explicaria porqui;J' as tradlç:õe~> cientfflcas tiv<:';.r-am um impac-

to tão profundo na evoluçâo da economl. a. Ainda mais, I1ensch sustenta 

qu€' dur-ante o século XX os avanços na ciência e na tecnologia Influí­

ram mais profUndamente na direç'ão das !novações básicas que as pró­

prias necessidades da economia. 

É essa relativa exogcme-idade- <respe-ito ao sistema econômico) dos 

avanços cl.entfficos e tecnológicos postulada por Mensch o que va!-·lhe 

permit.lr~ afirmar (em paralelismo a Schumpcter) quo já desde o começo 

da desaceleraçBa do ciclo econômico exlst.om (ou pelo menor-> existli'<lm 

hlstorlcamcnte) a disposiçTio doe empresários , formando uma 8Spécie de 

ro:;:;erva de novas oportun l dades de l nvGst imento, os cohec! rnentos neces~· 



sórlo:~ {tnvcmçõcs) cap<".lzes de provocar as inovações básicas· (31). E 

como m~emplo dlsso cita os casos das indústrias eletrônica e qu{rntcn 

nas quais o tempo que transcorreu entr-e a apariç:tlo ~as invenções e 

aplícaçiJo das lnovaçÕI::'I's básicas alcanzou em certos caso8 a cem anoz. 

Isso nos leva.a nos p~rguntar qua!s s~o, par• ll • "' enscn, os determi-

nanteF do ritmo de tncorporaç'êío de inovações básicas, ou dito de outro 

modo, quaIs s'.Elo os f atores que determ f nçm que a l ntr·oduç'Qo de i nova-

ções básicas seja descontínua a pesar da existência de uma reserva de 

conhoc1mHntos cientfflcos e lnvençôes capazes de provocar 0 surgimento 

de várias inovações bósicas. A resposta de Mensch é inequfvoca. S~o 

as diferentes sit.uaçôes pelas quE> atravessa a economia as aue determl-, 

'nam esse ritmo di? lntroduç'Bo. Quando a ecvnomia est0-sB expandindo, 

e>d st.em numerosas oportun i d0des l ucr<Jt.i v as de i nvest fment.o nos setores 

ou ramos já existentes, pelo qual a introduç~o de inovações básicas 

(capazes de criar novos ramos) é dnixada de lado de-vido ao alto risco 

impl!clto nesta tarefa. 

Ainda durante as primeiras etapZJ.s da >:H::tagnaç'Go, multas pouc<1s 

inovações básicas são introduzidas. Uma das prtrneiras reações- das em-

pres~Js anté a recessão ó cortar seus ga-stos em Pesquisa e Desenvolvi-

mento <P&D). O capital ocioso encontra momentâneo refúgio no siste-m3. 

financeiro. Mas, na medida que a contraç~o econômica se acentua, a 

estagnaç~o dos s-etorEl's que lideraram a Hxpans'J:ío anterior e a resultan-

te desvalorização dos capitats a{ ~ltlliz8dos {ou a queda da +.axa de 

lucros sobre o capital investido) sâo claros indicadores da 1nconve-

n l 12nc i a de I nvost 1 r nos mesmos. ProSJress i V3mente o cr· i se Lzmb{~m v a! 

chegando ao mercado de caplt.als. Ent'ão, sob as pr~essões da falta de 

'""" 
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oportunidades de lnvostimento e do desempregot os Investidores aceitam 

assumir os maiores riscos aDsocladon à introduç~o de inovações básicas 

e a oposição ou as resorvas às novas Idéias desapare~e. Nesse momento 

a aparlção do inovações básicas: (tecnológicas e n%o tecnológicas) n'ão 

só B conveniente rn.-as urna necessidade. Portanto, naS' depressões a pro­

pens'ão das emprssas a investir na geração de !novações básicas aumen­

tar~. Também o Estado intervirá tentando criar condições propícias 

P ;J;ra o aparec lmento das referi das 1 novações. Em con""'que'nc 1" d 1" 
"""" "" ~·SO 

com?çar~o a Incorporar-se uma sérle de inovações que criarão novas 

oporhm i d~dl?s de i nvezt.1 mento e conduz l r'ão- a economia a um novo per f o-

do. de expans'5o pro 1 ongad a. 

No caso da teor! a de Freeman, a análise dos determinantes da di-

reç'i!o e do ritmo de int.roduç~o de.:; inovações é insuficiente para de-

monstf'ar a relaç'êio de C9USa1idade da inovaç'ão ao investimento. Isso 

deve-se a que esse autor privilegia, na explicaç~o da DL, a difusão e 

n'ão a introdução de i novações. Apesar disso, neste ponto restr l ng i r·-· 

nos-·emos a di scut. i r o tratamento que Freeman dá a esses determinante:::~· 

(da d!reç'ão e Introdução de inov~ções), deixando para o item b) da 

presente seç'ão a tarefa de completar a análise da demonstração da re-

fGrida l''Blaç'ão de causal idade. 

Freeman n'ão faz nenhuma diferenciEJç'i:'ío relevante entre os ae-termi~ 

nant.~.m da direçâo e os do rltmo de lnt-roduç'ão de inova:çê5Gs. Afir-ma 

··--c~O.Jncia quanto a influência do mercado. Sem negar' qm., o sistema eco-



nômlco podo influonc!ar a direção da utivid<:~de clontffic0. a 'longo pl~<J­

zo, su.stont.a que, num pr 1 mel r o mome-nto, s~o pr 1 nc i p~~ 1 mente os grande f; 

avanços no conhecimento cientfflco que permitem a reallzaç~o de um 

conjunto dB inventoB e !novações b~s!cas fortemente 1nterrelac!onadas 

que deflnem um novo PTE e abrem novas e importantes possibilidades de 

ínv.çstiment.o e produç'ão. Como exemplo disso cita os car;os dos avanços 

em química m-acromolecular na década de 1920 e sm ffsica de est<.ldo só-­

lido durante os anos de 1940 e 1950. Somente num segundo moment-o do 

dOD€mvo l v l m0nto de uma 1 ndúst.r i a ser· á poss (v e 1 que as mudanças no pa­

dr'5'o da c1Bm:,;md-a e OB requerimentos de melhoras de processos, como for­

ma de reduzir custos, possam chegar a conver-ter-se nos principais de­

terminantes da direç~o e da eecala das Inovações Induzidas pela deman-

da. 

Essas idéias têm sido completçdas e melhor elaboradas por G. Dosi 

através dos conceitos de paradigma tecnológico CPT) e trajetória tec­

no1ógi c. a <TT) <32). 

Segundo Dosi, um paradigma tecnológico 

"é um modelo e um pJJdr~o de soluç~o 'de problemas tecno1ôgl­

cos se 1 e c l on<Jdos basE?é.H.ios em pr! nc fp 1 os se1 e c i on 8-dos der i­

vados das cl&nc!as naturats e em tecnologias mater1a1s se­

lecionadas". 

Um PT englobo fortes prescr1ções- sobre a direç'ão da mud<:~nç.a té-c­

nica a seguir e quais deixar de laJu. Determina n~o só o campo de 

pcsqu 1 sa mas tambl§m define- os prob 1 em as:, as prior 1 dadeG, os pr-oced l­

mc•nt-os, as tar-of as, etc. 
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A lrajolória t<?cnológtca 4 a dirt-?Ção na qual sq av~mça ·dontro do 

domfnio de um PT. A idóia de progresso do urna T1' l.mpl lca gradu<1l 

nmoluç'I:'io dos &.cnd.~=Qf.f:g entre- aB varl ~vols tecnoló.9.lcas quo o parn­

d1gma define como relevantes. 

Dosl destaca que o PT é relativamente independente dos ajustes de 

curto prazo do oistema econômico e de seus mecanismos indutores {mu­

danç<:~s de preços, qu<:mt.idades, lucr;;)t.lv!dnds 1 etc). E ainda que o 

sistema econômico lnfluGncia no longo prazo o sistema cientffico e 

tecnológlco, sim que esse último esteja unlvocamente determinado pelo 

pr' lme !ro. 

Isso significa dizer que as mudanças lE'Cnológlcas extraordinárias 

n'ão podem ser explicadas unicamente em termos de mudanças no ambiente 

Bconômlc.o, mas a'ão relat-ivamente exógtm.as, pois geralmente est'tío pro­

fund<::mente 1 igadas aos avanços clent(ficos (cm~respondentes ao novo 

paradigma). 

Por su 0 parte t o progre-sso técn l co norm<'ll ao longo de um a TT de~ 

f in l da (o segundo monH:n·to do de,senvo 1 v 1 rn0nt.o de uma ! ndóst....r i o em Free~ 

m;;m) ('- m:1l<: ~~níit'Jj_J(~n() :Hl ~tl;;l.x•m:l econômico. Fat.ores tiplcnmnnt.e econô­

mll.n~;, L;JI:; c;1nH1 pc:r:;p<:cl.lvas d!fEwenci:als de crescimento d0 d<.:rnuncL3, 

mudanças na distribuição da rEmda, no preçC' de,;~ --~~nsuJno;:=: e nos pr-eços.· 

n:l aLlvon em gcwa1, pl·nv'lv(;lm(~nl.t~ :lf'(;L:If·71() l.:~rll.o :1 L;n~tl de pr-ogrer::~;;o 

técnico normal (o primeiro dos fatores mencionados) quanto as direções 

de-sse progresso (os tr&s rostanles) dentro dos amplos 1 l m I tes determ i-­

nados pelo PT. 



C ar l ot8 Porez ruf'oro-:,-,o <:~ou doterm I nanLes da 1 novação, 'ui nd.a quo 

algo confusam0nte e de forma marginal, em "M!croelectrónica, OndaD 

Largas y Cambio Estructural Mundial"' (33). Sopara o. proceGso do avan-· 

ço tecnológico (produç'ão de conhecimentos e invenções) da inovaç'5o (a~ 

plicaç'ão e dlfusão.de técntcas e-specíficas na esfer-a pr-odutiva). As~ 

si n:::d a que o pr l me i r o é um procesgo r e! at l vament0 autônomo, embora 

:rltórios econômicos sempre- est.ojarn presentes no processo de pesqu!Pa. 

f} ritmo de intr-odução e a dlreç'J'o das inovações está, ao contrár-io, 

mais fortemente Influenciado pelas condições sociais e econômicas. 

isso n'5o 1mp1lca que C. Perez desconsidere o papel dos avanços cíentf·" 

f 1 cos na l novaç'ao, m-as o que a autora quer destacar -é que BB cond t ç(5es 

econômicas:, inclusive as referldas à empresa em particular-, s%o os dp­

terminantes mais- Importantes da int:roduç'ão ou n'ão de inovações e da 

se1eç~o dos tlpos de soluções técnicas incorporadas. 

Quando as emp:~esas começam a sentir os efeitos negativos da rc:.-­

CE>ss<ão 1 empreQr:ctem uma série- de üJt.ratégi as al ternat l v as em busca de 

manter ou aumenLBr sous lucros. t este um per{odo caracterizado por 

abundantes fust'íes e 1 ncorporações de empr-esas, intentos de a 1 ongar- a 

vigência de certas te-cnologias mediante- o pagamento de menores salá­

rios, e por várias form21:s do especulação .. Mas também algumas ~mpresas 

apostam na busca de novos elementos técnicos que possam constit-uir a 

basB de Investimentos economicamo-nt.e rentáveis. Dessa forma, as ino~ 

vaçõos radicais Cbásicar;:) são introduzidas princip-almente dur-nntu a 

ú 1 ti ma parte do per fodo de~ expans~o ( er:rpec i a l mentB por 1 nterméd i o d ;:,s 

E>mpr-e.sas que lideraram o pr·ocos~:;o de crescimento e que são, segundo C. 

al'.; pr i mn l r mo; a :senti t' os ef~7 i tos do descenso ec:on6m I co antPs 
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quo osse general lze--co por toda a economia) t~ o começo do de'scenso da 

onda longa. Uma vez introduzidas, as nov<m tecnologias vão-·se impondo 

em função dos aumentos de produtividade quo provocam.e das oportunida­

des de Investimento que criam. 

J~J.van Duljn explica a inflex~o infürior da OL pelo aumento do 

investimento necessário para repor o estoque de capital desgastado du­

rante o perfodo anterior. Esse- aumonto do investimento melhora os 

perspectivas econômicas e estimula a int.roduç'ão de inovaçf?íes básica8 

que crlam novos mercados e :ramos industriais. A Introdução e dtfus~o 

dessa&· inovaçõgs comporta, por sua vez, a real izaçâo de tmportantes 

inver;timcntos em infraE<JJtrutura, o que provoca uma nova expansão de 

OL. Pareceria, então, que- para van Duijn a condiç'ão de precedôncia 

causal da inovação sobre o Investimento não se cump~e pois o lnvest!~ 

mento de reposição precede a i ntrod\lç'ão de l novações. E, num certo 

sentldo, á assim. Isso é resultado da explícita inclus~o dos movimen-

tos de capital como variável explicativa das OL. Mas esse é só um dos 

lados, e cert.amonte o menos importante~ da relaç'ão ent-re a lnovaç'ão e 

o investimento (34). Também. e princlpalmonte. deve-se ter em conta 

que o referido investimento de reposiç~o é insuficiente pa~a sustentar 

um novo perfodo de crescimento. Sua função no ciclo é somente criar 

condições propícias par-a Q introduç:So :agrupada de inovações básicas:. 

Além disso, essas .lnovaçõos n'do se introduzem nos Fatores afeta-

r<.woB industriais. E é o desenvolvimento des:..;-as novas atividndes qup 
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o:o~1go- importantes l~vost!mentoG em infrao:::.:t.rutura, e pr·ovoca' a exp~m-" 

s';J'o de OL. Portanto, com as devidas ressalvar., ô 1 1 '" ~ poss ve suctentar 

que também para van Duijn a inovaç'k1o precedo 0 inves!"~lmento 0 0 crer;·-

L:msmt.o dt~ longo prazo, o qu8' nos permitH incluir a sua teoria dentro 

Çl<~.'::: van Duijn a mudança tecnológica é um processo econômico en-

dógeno, O autor d 1st i ngue se 1 s: f ases do processo de mudança tecno 16-· 

glca. a) ciência fundamental, b) descobrimentos clentfflcos, cl in-

venç'ã'o, d) desenvo 1 v i menta, e) i nov<1ç'ão. f) d 1 fusão d~ i novaç'5o. H e>~· 

conhece que a fase a) nâo está orientada a satisfazer as necessidades 

d~ sociedade. Ainda mals, a dlreç~o que adota a ciência Impõe certas 

restrições sobre os tipos de !novações que podem ser desenvolvido;:::, 

Mas já na fase b) a or!entaç~o às necessidades sociais está presente 

através dct a 1 ocaç'ão de me I os f 1 n ance 1 r os a campos espec la 1 s de pesqu i·~ 

sa. A terceira fase, a da lnvenç~J, implica o reconhecimento de uma 

deb2rminacla oportunidade tecnológica e a sua execuç'ão de forma rucli~· 

ment.<ar. Para van Duijn grande parte da atividade inventiva é determi-

nada por considerações econômicas. A fase de desenvolvimento começa 

quando a pesquisa finaliza. Afirma: ser mais ou menos ev-ident<;; que s'ão 

considerações econôm 1 c as que guiam o processo de transform aç;ão de um~) 

!nvenç~o num produto ou processo de produç~o. Segundo o autor, tr~s 

c:ondiç!Jes devem cumprir-se para que uma invenç'ão se tr·ansforme em ino~·-

vaç~o: i) deve haver demanda para o novo produto ou processo, il) de~ 

VB estar disponfvel o conhecimento tecnológico necessário, li i) os re-

curr-:c>:c f i nance-i r os d l spon {v e! s devem ser suficientes. E agrega OU C:' 
' 

das :..ll'?s, sem nenhuma dúvida, a exislência de necessidades n'~o satis·-
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foitas, expres-sadas na demando do mercudo, é a mais esenc·ial. V;:m 

Duijn sustenta que o longo rcrt<lrdo temporal que geralme-nte existe cm­

tre- as invenções e as Inovações básicas mostra que o. conhecimento tec­

nológico é uma condiç'ão neo .. ~s8árla, mas não dete-rminante da intr-oduç:iío 

de i novações. A 1 ém d 1 sso, as perspectivas ot i m 1St as de_, demanda poten­

cial de uma lnovaç~o a ser Introduzida induzirá aos prestamistas a fi­

nanciar o projeto. A fase restant8 é a de difus~o. da qual 

dependerá, em última inst8ncia, o êxito ou nâo de uma lnovaç~o. Do 

anterior· desprenàe-se que para o autor a introdução de invenções e 

1 n,ovações responde a mud:anças nas condições àe mercado. ·Asr..d m, por 

~xe-mplo, na fase de recuperação a melhora nas condições econômicas {ou 

seja, a perspectiva de aumento de dern;;mda e a dlminu!ç'ão do risco de 

empreendm .... no v as at l v l da.des} estimula a introdução dEi' i novações biis i-

cas (especl<:slmente de produto&;), as quais, por sua vez, 

oportunidades lucrativas de invet;tfmentos. 

criam novas 

Uma vez introduzidas EIS inovações, a possdbil idade de B\ltisfzrzor 

necessidades até ent'ão insatisfeitas at-ravés de novos produtos e a re-­

duç~o de custos que certas inovações promovem, possibllttarão sua pos­

terior difus'ão. 

As diferenças de oplni'Cio entro os quatro autores estudados a rE's~­

poito dos determinantes da introduç~o de inovações explicam, numa m0-· 

di da importante, as diferenças nas pol ft.icas recomendadas por esse·s 

autor-es par'a snl.r da crise contempor5nea. Essas pol fticas vUo de::;:de 

pos-tular a necessidade- de uma forte lnt.ervenç"5o est~t.a1 (free-man) até 
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8 necessidade de fortalecer <::1 Iniciativa privada e os mnc<inlsmos dP 

mcTcado <Mensch e van Du!jn), Esta d!ver2Jdade de oplniõen entre os 

;;.mtor·Ps neo-schumpeter' l ~mos pode ser pu r c I a l monte exp 1 i cada pelo fato 

de qu;;; Sch\.Hnpetor n~o di?sonvolveu uma to-oria da inovaç:'ão. Ele SG li­

mJtou n postular a, introdução de Inovações e analisar os seus efeitos 

econômicos, mas sem tentar explicar a origem última das inovações. 

Uma vez que já descrevemos a posição dos quatro autor-es sobre a 

dlr-0çZo da c<:Jusall.d<.Jde entre a lnovaç'ão e o lnvest1mPnt.o, cabE>-nos 

agora avaliar essas posições, destacando os pr!ncípals aportes e ltml­

taç5es de cada uma delvs. 

Um primeiro coment3r-io refere-se à rfgida dife-renciação qu0 

Nensch e, até certo ponto, C, Pc:rez fazem ent.l~& ! nvenç'ão e !. novr.Jçtío 

(segulndo Schumpeter1. Trat,?<r-::oe-ia d-e dols prot·esso:s dlfE>rentes que 

evoluiriam a tax;as desiguais. Essa diferencinçâo entre Invenção e 

lnova.ç'ão geralmente lev3 lmplfclt.a a idéia. de que existe uma re1aç8o 

unidireclonB.l desde o conhecimento clentíftco à inv~mção e da! à ino-

vaç.'ão, A existência dessa .r_elaç'5o é clar<:J e expl feita em Mensch e 

também em van Dutjn, apesar· de que este Ult..imo auto!~ n'ão considere as 

invenções e- as inovações como processos diferentes, mas como duas eta-

pas de um mesmo processo de mudança tecnológica <35). Por sua partr-:>, 

o parco tratame-nto que C. Perez dá ao tema nâo permite saber se adere 

ou não à exlst&ncia dossa relaç'Go unidiroc!onal. 

Essa v i s':ão tem c <:1 f do num prognJss 1 v o doscród i to de v i do aos con­

vincontes argumentos levant-ados por aqueles que vêem o fenômeno "pe:;~ 
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qulsa c!entffica - ·tnvenç3o - lnovaç!ow como um processo lhterdep0 n­

dente, Não se trata aqui dB negar a óbv 1 a 1 nf I uênc la que os avanços 

na ciê-ncia tê-m sobre as invenções e Inovações, nem tampouco negar que 

certas inovaçõBs foram Introduzidas muito tempo depois de .realizada a 

correspondente invç-nç'5o, mas simplesmente destacar a existência de im­

portantes Influências também na dlreç3o oposta, desde a Jnovaç~o ~ ln­

vestlgaç~o clentffica. 

A falta de conhecimentos c!cntfflcos muitas vezes n'ão é- um obstá­

culo intrasponfvPl para a inovaç'ão, Pelo contrário, em multes casos o 

conhec l me-nto te-cno 1 óg l co precede o conhecimento c J ent f f i co·. A ex J s-· 

tência de fortes incentivos econômicos para a inovação pode levar a 

que se ache uma resposta puramente técnica a um problema que ainda n"<1o 

tem resposta clentfflca. Como resultado disso o trabalho do~:; cient!s-

t.as, em muitos casos, se resume a dar uma explicação c1entffica ao co­

nhecime-nto tecnológico (35). 

A 1 ém disso 1 deve~se ter pr-e::H'i>nte que a d l fusão de uma l novação 

nâo implica uma cópia estática da mesmt~, mas requer numerosas Inven­

ções compl.ementares e o desenvolvimento de tecnologias auxi 1 i ares, o 

que provavelmente requer realizar pesquisas científicas em tais áreas. 

Ou seja, nâo se trata de um processo que começa na ciência e termina 

na difus~o da 1novaç~o, senão que, por sua vez, esta última requer 

inovqçõe-s, invenções e pesquisas cientff.lcas adicionais. Ainda malt::f 

Bm multos casos os avanços no conhecimento (processo de aprendizagem) 

posteriorf.~s à lntroduç~o das inovações, como consequênc1a da produç0o 

<l~nt::nio.g __ b;:_Q.Qing) ou uso ClQUr:nlug_Q)L_!Ji:ilng) dos bons r·esul tantos, 

são de pnrt.icu!a1~ importl"!ncia. Por- um lado, à medida que se avança nB 
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produçTio numo dol(:Jrmlnada eufera e .so vai conhec&ndo melhor a nova 

tecno 1 og la, é poss (v r;.: 1 aprove-i ta r toda-c suas po'Lenc 1 nli dndc-s de modo 

do poder reduzir os custos reais por unldado de- produç~o. Esse pro­

cesso de aprendizagem, que 0 interno ao processo de produç~o. é conhe­

cido na I itoratura. como aprondor fazendo {lfZ2C!1lng_l2:r:_QQl!l9}. Por ou-· 

tro lado, em alguns C;:J:SOS, o avanço no conhecimento só é possfvoi como 

rc"'":::u 1 ta do 

do uso de um equipamento por seus usuários finais. Esse processo de 

eprend i zagem, conheci do corno aprender usando ( l3:.2LDlng_Qy_;JJ?.lD.9) é t í­

p 1 co de certas i ndúst.r i as de- .a 1 ta te·cno l og i a, corno por oxomp J o certos 

benf; duráve-Is de capital, cuja~; car3cterfsticas de desempenho n'5o cão 

previsíveis nem pela LefJria científica nem a partir dH experiências 

com tecnologi:::w r_ela<::lonadaB ou análogas. 

Em re.sumo, uma rígida sepal~aç2o entre i.nvenção e !novaç'Cío, se bem 

pode S€T üt i l para certos f i ns, obscurece a natur·eza do processo de 

mudança tecnológica. A existônciC\ de uma relaç'ão unldireclonal 

ela-> Jnvenç~o -> lnovaç~o deve ser explicitamente rejeitada em favor 

de um enfoque que acentue as !nte:rrelações entre as diferente~ fases 

do p:roce::::.so de mudança tecnológica. 

A argumentação de Mensch de que o r i tmo de i nt,rodução do 1 nova·­

ções básicas depende de considerações econõmlcas o, mais especif1ca­

mcmt.P, qm~" as condições econOm! c as v i gentos na dopr·esv~o esll mu 1 ar 1 am 

a introdução de 1novaç5Gs básicaH, pode ser contestada t-vnto na sua 

baFo- empírica quantêo no Sé'U ar·gum.ento lógico. 
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Com respe t to ao pr 1 mo-! r o ponto. Hose-nberg e Fr 1 scht.<lk ·c 37) sus­

tentem quo tanto a elaboraç"ão de listas de invenções e Inovações b<Ssl­

cas quanto a fixaçâo de datas apropriadas sobre a o~orrência de tais 

evcmtos: l::li3o subjetivas e arf.'l'!:..rárlas. No mesmo sentido, mas de forma 

mais terminante, Fn~eman, Clark e Soete (38) demonstram claramente 

inadPq\laç'ão dos dados de invenções e inovações ut.ll izados por Mensch. 

Portanto, pode-se a f I r mar que Hensch não apresenta dados umpfr 1 cos ca··­

pazes de apo 1 ar sua teor i a. 

O argumento eccmüm i co de por~ que a introdução de i novações bás i­

c as ver-se-i a ost imul ada na dGpressâo t.:ambérr; apresenta sérios l nconve~ 

nlent..es. Mensch sustenta que durante a recess~o a d!minuiçâo das 

oportun!d<::Jdes de investir em atividades prod\ltivas leva a que as em~ 

presas disponham de capitais ociosos {mont~ntes de dinhl?iro). E qu<? 

esses capitais ociosos, que primeiramente se dirigem ao cir-cuito fi·-

nanceiro, são os que dui~ante as depressões permit,cm finõ:lncl ;,r a lntro­

duç'5o de 1 novações. Parecer 1 a que "t-1;:msch estar la raciocinando rHJm 

mundo total mente· ostát.1 co, som l nf 1 ação (a inda que reconheçd exp 1 j c i­

tamente sua existência) e com uma quantidade dada de dinheiro. Nessc~ 

caso, durante as contrações econ6mlcas diminuiria a demanda de dinhei­

I~o e as empresas ficariam com uma sobra de dinheiro (o capital oc!o~Jo) 

que procurariam valor-izar~. Mas deve-se ter em conta que durante a d0-· 

press'5o diminuem a produção e a renda e, portanto, as empresas ter':Jo 

mPnor'0S excedentes para investir. , Além disso, a Jnflaç.~o e as pol ~ti­

ca>:i: monetárias rentrltivas (usualmen-te utiltzadaG para combatir o fe-­

nômeno Inflacionário) diminuem o poder aquisitivo do dinheiro em c!r-

Esses faton, somados ao possível. aumento da taxa de juros, 
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atuariam no sentido de provocar durante a depressão a escasn-Bz (e não 

a abundância) de capitais disponíveis par-a o lnvestlmento. 

Ainda gue exist1zsem tais capitais ociosos, seria dlffcil vincu­

lá-los à aparlç'ão de lnov<::lções básicas na fase de depressâo. Net:ua 

fasu os empr"esários só destinar~o recursos às atividades que, como as 

!novações básicas, requ<?rem um longo perfodo para recuperar o capital 

investi do se e.x 1 stem per·spect! v as favorãve i s de r 1 se os e de retornos 

futuros. Contudo, dificilmente durante a depressâo se preencheriam 

tais condições. 

Men::;.<ch pn;:rtende rliint:olver essa quest'::So supondo qu12 as ne-cessid'ades 

insat-Isfeitas dos consumidores que se rormaram no f-'!nal do auge ante­

rior· cont.Jnuam existindo durante o período de c:ontr:aç~o econômica.. 

Mas se- interpretamos o termo "necessidade" na acepçâo de demanda com 

poder aquisitivo, é lógico supor que durante as depressões diminuem as 

"necessldades" dos consumidores e, portanto, o estfmulo a introduzir 

novos produtos._ 

Portanto, podemos concluir que Mensch não logi~ou explicar satis­

fatoriamente a sua afirmação de que as depressões estimulariam a !n­

troduç.~o de inovDçBes b<3sicas. 

Carlot<:'l Perez sustenta que as ino-vações radicais são introduzidas 

pr t nc i pa 1 mente quando as empresas come-çam a sent 1 r os efe 1 tos da re--­

ce~.,:s::io, ou seja, durante a última part-e da fase de expansão e durante 

os pr l mel ror{ momentos da recess'ão. Entretonto a autora n'ão just l f f c a 

seu argumento nem á-través de dados <?mpfricos nem através de úma aná.ii~ 
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s0 d0 sua r<-"'::ionalldudo tGcnológica-oconômica. Alem disso, ·parece qu'-' 

pBra C, Porez a lntroduçâo de inovações básicas seria um processo qua­

se lnstantêneo. Pensamos, pelo contrário, que em mu1los casos o pe­

ríodo decorrido entre o momento em gue se percebe a necessldado d€1 

inovar e suá efot}va introdução pode-se estender por algum tempo. E 

-que a duraç'êío desse per(odo não pode ser explicada somente em função 

de fatores econômicos, mas quo também dE?vem-se introduzir nessa expll­

c2.ç'ã:o os avanços no conhecimento cientffico (39). 

A concepçâo de van Duijn de que seriam as necessidades nâo satis­

fe-J t<:.18, B>~pressas na domnnda do morcado. que determinariam a di reç~o e 

o ritmo de, Introdução das inovaçBes básicas, também está sujeita a 

fortes críticas, especialmente pela ambiguidade do conceito de demanda 

que é igual a do a DE>Ce2~s i d8de. !1owery e Rosenberg { 40) 

apresent::lm uma detalhada e minuclc-3a criTica a esse tlpo de enfoque de 

!novaçôes induzidas pela demande . E nele basear-nos-emas em nossa 

cr{tlca a van Duijn. 

Incluir no conce-ito de demand<J a demanda potencial (a melhoria 

das expectativas induz os empresártos a esperar uma maior demanda para 

seus produtos) torna o conceito não operativo. Uma quase infinita va­

riHdade de objetos ou serviços têm uma grande demanda potencial. O 

prob1nma é que esse conceito n'êio explica por que s'ão introduzidos cer­

tos bons Cou sürviços} o ntío outros. Não explica por que as taxas de 

lnovaç'ão tecnolôgfça e d8 cret~clm,,mto da produtividade variam tanto 

vmtro indústrias. Também n'ão Et>q::d ica por' que a inovação n"i!o se produ-
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z!u .rdguna anoc ante-c ou dopols. Parn renpondor essa últtm·a quest'8o 

nâo ê suficiente dize-r que as condições da demanda estimularam tal 

inovaç'tío. t prüc1so demonstrar que as- condições da ?cmanda mudaram de 

forma mais significativa que as condições da oferta. 

Alóm dl.ssof ainda quo se adm!tlcse que a demanda te-nha um papo i 

dom l n<-mte no pr·ocesso de 1 novBç'ão, seus efe 1 tos r e 1 a c 1 on ar-se-jam com 

o estímulo à lnovaç'ão e a influência sobre a alocação de recursos de 

P.&D, mBo n'Eío com a taxa de introdução e direçâo das inovações, que são 

as var-iávo!s que se de-ve-m e-xplicar. 

Em sfntese, ·o mercado n~o transmite sinais claros e facilmente 

identificáveis que possam influenciar decisivamente a lnovaç!o, tanto 

em seu ritmo de lnco~poraç~o quanto em sua direção. Isso é particu­

larmente certo no caso das lnovaçees básicas, para as quais nâo é pos-

sfvel identificar com medlan3 clareza uma curva de demanda (devido à 

incertoza). 

lsso n'ão signiflcB neg<'.lr a 1mportêncla (a necessidade) da exls­

tênc ta de expectat i Vl.H>' de uma demanda adequada para a i novação a ser 

introduzida. Implica simplesmente salientar a necessidade de incluir 

os mecanismos de "'oferta"' na explicaç'ão do 1-lmlng e direção do proces­

so inovador. 

Portanto, van Duijn também n~o conseçju1u e-xplicar convincentemen­

te- os determ!n<3ntes do ritmo de introdução E< da di:reç'ão da:J inova-~ 

çõos, o que sign I fl c a que- não 1 ogrou demonstrar sat i sfator J amentei a 

precadõncla causal da lnovaçUo sobre o Investimento. 

As lnsuflciônclas quo, neste particular, apresent.nm as três too­

rías comentadas CMeqsch, C.Perez e van Duijn) estâo relacionadas com a 
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nocesFidQ.de do o:>:pllcar n prHcedêncla causal dn tnovD.ç'3o r::obre o !n-­

ves::time>nto no marco de urr1 teoria da dln§mlca em quo a introdução d~lS 

inovGções 6, num grau importante, endógena ao sistema econômlco. Por 

um lado, :j introduç'ao de inovações não pode se-r dlretarnento rolaciona-

da com o nível d~ atividade econômica pois, n&sse caso, aparecer! a 

afetada pelo investimento. Mas, por outro lodo, e na medida em que 

essHB autores postulam que a Introdução de inovz;çêiGs 8~>tã na bass da 

din~mlca c!clica da economia, é preciso que endogene!zem (com respett.o 

ao sistema econ6mlco) a introdução das inovaçê:ícs, sob pena_ dE.' que a 

dinâmica da. <::'conomia fique como um fenômeno exógeno, n'ão e>:pllcadB por 

variáveis econômicas. Mais ainda, no caso dos autores que concebem as 

OL como fen6mc<nos autorepetitlvos e dotados de uma certa periodicidu­

de (Indícios nessa dlreç';)o se acham Impll.clt<-lment.c, nos prlmelros tru­

balhoz de C.?crez e mais expllc!t;c.1mente, como veremos rna!f:; adla.nte, 2m 

MGnsch e van Duljnl, a lntroduç~o das inovações básicas deve estar 

quase necessariamente associada com alguma fase do clc 1 o ocon6mlco 

<CE). 

Pe•lo contrário, o fato de que Freeman considere a dtfustlo e não 3 

introduç~o de inovações bdsicas como a causa das OL, P de que postule 

que 08 dBt~;>rm l n antes da i ntroduç'5o dessas i nov3çÕPB são (O~xógcnos ao 

sistem<J. econômico ; 

* \! bera o autor da "ob.<3üJ3f:3o" do:o:"" outro::; autcwes 

n•-'o-~;chunrpe-tP:r I ano R de re la c ion:::w a ! ntrodu,ç'8o dG' 1 novaçõu;-~ cc~m a 1 gun;'::l 

f .J.St~ do CE, o que 1 he-perm i te tr-atar os determ i nant.es do r l t..mo de l n~ 
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troduç'<?ío t" da dir-eçãO das inovações básicas de forma rnaln livre, pois 

sorte de oeu modelo está menos Influenciada pelos resultados a que-:> 

chega neste ponto que no caso dos outros autor-e~; 

*elimina da sua teoria qualquer !ndíclo d0 auto­

-~tit.ividade {entendida como flutuaç'ão endógena) das DL. 

!1as, por outro lado, como já dissemos, essa ê-nfase na difusão das 

1nv<.- ções como geradoras das OL n'ão pe-rmite que a aná:l ise dos determi­

nantes da fntroduçlo de lnovaçes básicas seja suficiente para demons-

trar- a relaçã"o de causalidade entre inovação e investimento. 

análise mostra que para Freeman esses determinnntes são, em medida iw-· 

portante, exógEmos ao sistema econômico, mas n'ao demonstra que a dlfu­

s'ão das inovações básicas est-eja n-a bas-e do processo de investimento e 

expansâo cíclica da economia. 

Em sínteso, for-a- o caso de Fr·eeman, cujB avrd l :::~ç1:ío só poder& ee-r 

feita no ite-m b), podemos conclui.r que, nas outras teorias das DL aqui 

analisadas, a demonstJ~ação da condjç~o de precedência caus31 da inova­

ção sobre- o investimento padece- de sériac limitaçõe-s. 

b) Em segundo lugar, o impacto da inovaç~o tecnológica sobre B 

podução (ma:is exatamente sobre o processo de crescimento) é afetada 

por uma sé r i e de medi aç5es que devem s-er adequadamente cone i del~ &das e 

0}-.:plicadas por qualquer teoria das OL bose~ada nas tnovaçõe-s. E6pec(­

f i camente uma -t(::-or 1 21 das OL pl~ess-u.por i a : 
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I} a exlst&ncta de um perfodo 

apropriado de dlfu.s-ão. Isso rofere-se à velocidade com a qual as ln­

venÇÕ0S s'ão LransfoPmadas e-m inovações e, consequentemente, difundi-

'das; 

11) que exJstem descontinuida­

des no processo inovador, no sentido de gue a adoç;;io de inovaç(':)ee b8-

s!cas não se distr-ibui aleatória e uniformemente-, mas que, pelo con­

tról"'lo, é um processo que se dá concentrndamente no tempo. Por sua 

vez, essa condição poderia ser subdividjda em duas : 

_ que.em cada se­

to'r, as inovações substitutivas cejam exclufdas até que a original te·­

nha cumprldo o seu curso, de forma que o processo de inovação n~o gere 

taxas de crescíltlento un!formes 1 mas ciclos; 

que as fases 

dos c i c 1 os de v i da das indústrias responsáveis pelo pr~ocesso de cr-es­

cimento e;-,~tejam temporalmente sincronizadas, para que os efeltos sobr·e 

o i nvc:~st i mento se-j M\ suf i c! entemente abr angent.es. 

Para G.Mensch o progresso técnico tem lugar· em forrna desconLfnua. 

Como já vimos essa descontinuidade n~o se deve à falta de conhecimen­

tos clentíflcos e invenções disponíveis, mas ~ inabilidade da economia 

em uti lizV.l"' esses conhecimentos na prática, exceto durante as fases de 

Só nest::a- fase do ciclo crlar-se-~o as condições necess2-

rias e suficlent.es para a int.roduç~o d0 inovaçBes báslcas. 
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Uma vez que as primeiras Jnovaçõec b<lsicas tenham sido Introduzi~ 

das estimularão, por inter-médio da operaç'iJo de um efeito de "arrasl0" 

(~;}.QQD. __ tr::sln_~f:.f.~g_!;), o apare-cimento de grupos ou "bandos"' de 1nova~ 

çfes, Aumenta o número de inovaçõe-s introduzidas e também a velocida­

dt0 da 1 ntroduç~o. · r sto si gn 1 f I c a, segundo o pr6pr to autor, que nas 

Jejn 0ssões diminui o tempo que separ·a as invenções e as inovações bti-

s 1 c as. 

Para e>,plicar como oper-a esse efeito de "arraste .. , Mensch .;:munc1a 

o npr 1 nc ípio da corr·e-spond&nc i a na transferônc I a de conhec 1 mentes", 

se-gundo o qual as invenções básicas em diferentes áreas de-. conhecimen­

tO, ma3 que derivam de um mesmo campo espístemológico, tornam-se pro­

dutivas mals ou menos simultaneamente. Através da formulaçõo dess~: 

princípio o autor tenta explicar por quP a maioria das Invenções bási­

cas geradas ao longo de cinquenta anos ou mais podem dar lugar ao apa­

r-ec l mento temporal mente conce-ntrado de g1~upos de 1 novações, a l nda qua 

as·suas ~àses teóricas correspondam a ramos cf~ntff!cos diferentes. A 

principal força que impulsionaria o pr1nc(p1o da correspondêncíu serla 

o desinteresse da economia, dur:ante as expansões, nos avanços cientf­

ficos, e a alta demanda por inovações b~stcas.durante as depressões. 

A posterior introduç~o de sucessivas inovações de aperfeiçoamento in­

centivará a dlfus~o das inovações, o que levará a que entrem na fase 

rapidamente ascendente de seus c i c 1 os de v i da. As r e 1 ações de comp 1 e-· 

rnGntar'tedade técnicas e psicológicas (41> que existem entre os bens 

que perte>ncem a um mesmo "modo de vida~· determinam que seus dife:renteG 

ciclos de- v ida estejam fortemente 1 nter-re 1 a c l onados, no senti do de que 

evoluem mals ou menos simultaneamente atravl}s das diferentes etapas do 



Para C. Freeman as Inovações báslcas est~o mais aleatórJa e 

formemente distribuídas no tempo do que Mensch aceitar-ia. Essa 

ç~o surge em grande medida em consequê-ncia do papel que Freeman 
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uni-

poe!­

atri-

bui ao desenvolvimento científico na expl1caç'ã'o do ritmo de !ntroduç~o 

das Inovações básicas. O que Freeman salienta, portanto, n'jo é que a 

introduçâo de !novações básicas se dê em grupos ou ~'bandos". (ainda que 

reconhe-ça que geralmente isso aconteça), sen~o gue a difus~o das 1no~· 

vações acontece agrupadamente. 

Desse modo, a data de apariç~o de uma inovação básica particular 

per-de rcdevência. Desde o ponto de vista técn!co, as Inovações que­

d'iío orlgem a uma determinada revoluç'5o t-ecnológica (ou PTE) podem ler· 

surgido muito tempo atrás e de forma relativamente gradual, O proces~ 

so de difusão é de cárater c fel i co e pode demorar várias décadas. Nu-­

ma primeira etapa, de duraç'2ío variáve-l, a difustí:o das inovações ·é es­

cassa. O apa::_ecimento individual das inovações que formam a base da. 

revolução tecnológica pode agravar certas disfunc1onalidades do elst2-

ma e levar a uma crise estrutural de adaptação (depressão). Múltiplos 

fatores podem-se opor ~ ampla dlfus'âo de uma inovaç'5o, independente-

·mente dos seus méritos técn í c os e 1 nc l us 1 v e econôm 1 c os (a necessidade 

de um grupo de- tnovnçê:'ies complementares para seu ótimo aproveitamento, 

a falta do qualiflcaç'ão dos seus pot(mcials usuários, vmt.raVes legais, 

a necessidadE" d"'~ uma certa infraetc:trutura pr·évia~ etc). Assim, por· 
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B>{emp lo, a tecno 1 og! a m i Cl~oe l etr6n 1 c a vom-se d t fund 1 ndo já d~sde a dó-

cada de 19&0, mas a falta de pezsoal competente para !!dar com a novB 

tecnologia, os altos custos do software, a nocessid<J(le de grandes !n-

vcst l mentos em reequ l p;;lmc'mto, e outras 1 j m 1 tações I egaf s. orÇJnn lzaé i o~ 

nafs e sociais, impedem sua ampla difusão por toda a economia. Mas, 

uma vez que esses fatores sâo vencidos, a lucratlvfdodo potencial das 

novas tecnologias incentiv-a os lmltadort~.s a adotá-las. 

Para exp11car a simultaneidade dos processos de difus'5o das novas 

t(-:<cnolog!as, F:reerncm se vale do conceito de novos sistE~mas tecnológl-

cos OlST _ conjunto de i novações bás l c as e de apel~fe i çt'StomJento, técn 1-

c as e organ 1 zat 1 v as, i nterrel aciona das) . Sustenta que o proce3~>o de 

imi taç'ão, qu0 geral mente v a i acompanhado pf.d a 1 ntrodução de i novaçõrJ-s 

de arH::,rfe i çoamento, tem poderosos efe 1 tos muI ti p 1 l c<Jdores, espec ta 1 ~ 

mEmte sobre a dem;:mda de bens de caplt;;>l, mater18is, componentes e 

forçc·~ de trabalho, Na medida em que os novos setOl~es d!nZm!cos este lam . -
tecnJcamente lnterrelactonados, a expanG~6 de um setor reforça a px-

pansão dos restantes e vice-versa. 

Essa e-tapa cor-responde à :r-egi'ão de maior inclinação da curva em 

forma de S gue ::epl~esent.a o process~ de d 1 fusão de muitas t.ec:no 1 og i as. 

Pode haver fatores adicionais geradores de DL vinculados, tal corno o 

sugeriram Mande!, Forrester e Tinbergen, à demor-a corn que o setor· pro·-

dutor de bens d;;;r capital responde à rápida expansão da demanda e ti: ne·-

cessldade que o setor Cde bens de capital) tem de desviar parte de sua 

produçâo para sua próp:r-Ja expan.s'ão. 
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Para C. Perez n busca de lucros e de oportunidad~s r~ntávels 

lnv0stlmonto estimulará a introduç.'ão de- inovações radicals, especial-

me-nte dur-ante a última parte da fase de expansão e e·pr!roe1ra parte dn 

f aBe do dez censo econ5m 1 co, Des<:'a forma f b ". ""' começam a ormar-se as ases 

técnicas do que ew;;ntualmente chegar-so-á a constituir num novo paro-

d!gma tecno-econ6mico. 

A autora EUstenta que para que Unl<ol; tecnologia se difunda, deve 

provar previamente que permite I ograr importantes me 1 hor 1 a0 na pr·odu­

t J v 1 da de E'm compar-aç'ão com a antiga tecno 1 og! a, Mas ass l na 1 a que essa 

6 uma condíç~o necessar-ia, maB n'ão suficiente, para sua difusâo. 'A 

respeito menciona a existência de vários fatores que em cortas cir-

cunst ânc i as obstacu 1 i za.m a di fus!io das novas te c no l og tas. Isto deve-~ 

se nâo som€'nte a considerações técnicas (necessidade das novas tecno-

log!as de demonstr-ar factíbi I idade técnica em diversas apl ícações) ou 

econômicas (necess 1 dade de deroonst.rar suas vantagens econô::·. ~c as, a ne-

cess 1 da de de um g1~upo de i novações comp l errient ares para usufr-u 1 r seus 

aumentos potenciais de produt1vidade, a falta de qualificação dos 

usuáríos, a necessidade de constx~u 1 r prev 1 amente uma i nfr aestrutur· a 

mfnima, etc.}, mas principalmente à inadequaç'ã"o das formas de compor-

tamento soctal e da: estrutura institucional aos requerimentos do novo 

paradigma. Esse marco sócio-institucional foi. construído de acordo 

com às necessidades do antigo paradigma. Seu êxito durante o- período 

anterior (ao t>ermitir o pleno desenvolvimento do paradigma precedente) 

'2 a :rc•lotivn lncompreens'5o da nova situaç~o estimulam sua inércia (do 

m~n"co só c i o~ i nst i tu c i ona 1) e i mpt"'dem a di fusão do novo parad J gma a 16m 

dp flStl~eitos 1 imites. Por sua vez, a propagaç~o Inicial das novos 
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t-ecnologias, ao lr dcGbaratando progresslvamentP o tecido social exlE>­

tvntel agnwa a sttu2lç.'3of conduzindo a ~conorni a a recessC'ies e depr-es­

.s-'Oes, 

Carlot,a Perez também uti llza o conceito de novos sistemas tecno-· 

l6g!.cos para explicar a difus~o massiva e simultânea das novas tecno--

1oglas. A ess\? respeito sustenta que, uma vez que os obstáculos à di­

fusâo sejam vencidos, o ca:r~te:r lnterredacionado das inovações, a bus-­

ca de maiores lucros e a dinâmica do processo concorroncial provocam 

uma amplo difusão do novo paradigma por todo o sistema produtivo ge­

rando. dessa forma, a fase expansiva da DL. A respeito deve-se recor-­

dar que um novo PTE ropresenta maior-es níveis de produtividade em todo 

ou quase todo o sistema econôm l co com respo I to ao p.arad i gm a que subs-· 

ti tu i. 

Por último, para van Duijn existem nUmerosos fatores que podem 

obstaculizar ou estimular a introdução de uma inovaç'ão. Sustenta que 

um elemento chave da conduta inovadora é a natureza sempre arr-iscada 

da inovaç'ão. Uma estrutura organizacional flexível, mercados de pro­

duto próximos à saturação e perspectivas econômicas favoráveis são 

condições que podem estimular a intr-oduç~o de inovações_ 

Classificando as lnovaçôes em quatro grupos {de produtos que 

crlam novas indústr-ias, de produtos em tndústr!as existentes, de pro­

cer:sos e de processos em setore-s b:::)slcos) 8.nalisou a propens~o a ino­

var' e-m çad<:1 fnse da OL, concluindo que a tm{a de introdução de inova~ 

çt5es báGicas (efJpecialmente de produtos em indústrias novas ou jf\ 
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t>x.lct-onte-s) será ma!or na recuperaç~o e menor na roce.ssão. Isto dov!-

do <::~ que na fase de r~e-cuperaç'<Jo (provocada pelo processo de reposJ ç8o 

do 1 nvest 1 mente em l nfrac;.strutur a) as perspectivas econôm 1 c as stro r a-· 

vorévo1s, reduzindo assjm o risco da introdução. Na fase de prosperi­

dade, as perspectivas econOmtcas melhoram ainda mais, mae a extst&ncla 

de oportun.ldades de investimento em alguns setores em r~típido c:rescl­

mento I n1be, ao torn.ar menos urgentes, cer'tas i novações. 

O desonvolvlmento slncrônlco da fase de r~p1do crescimento dos 

ciclos de vlda das Inovações introduzidas durante a recuperaç~o levar~ 

ao rápido e símUltUneo cr-escJmento de um grupo de setores o que, por 

sua parte, provocará a expans~o econômica da DL. 

Como se pode observar, as formulações de DL dos auto:rc:::: sob estu­

do apres0nlam cartas dificuldades para satisFazer as condições reque­

ridas. A primeira exigência, a de existêncja de um pe:r(odo apropriado 

de difusão, é tratada de forma Inadequada bmto por Mensch quanto pm> 

van Duljn. Parece Improvável que as inovações básicas Introduzidas na 

etapa de depresstío CMensch) ou d€1 recupe-raç~o (van Du1jn) sejam, majo·­

:ritariamente, as que dêem origem aos setores que provocam o começo da 

f'ase de prosperidade. Geralmente a difusão das novas tecnologias eer;j 

um processo lento que deverá vencer vários obstáculos antes de genera·-

lizar-se. A esse rospelt.o, Rosenberg e Fr-ischtak C42) sustentam que 

as oportun J:da-d0s de ! nvesLfmento provocadas por j novações x~ecentes stío 

:>rovavol menJ.:.e pequenas comparadas com o conjunlo de oportunidades que 

H? torn.cun dispon[veis devido aos avv:nços e modJfícaçõetc: nas t..ecnolo­

!ías mais antlgas. 
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Pore van Du!jn o aparecimento e-m 9I'upos de inovações b;tslcas do 

produtos quo d'ão lugar a novos sotoPes aconteço eopec 1 a 1 mente qu;:mdo 

já se tenha iniclado a recuperaç'ão. Cé a melhoria nas perspectivas 

econômicas que alenta a lntroduç!o dessas !novações). A rápida e si­

multânea difusão dGsse novo grupo de inovações biisicas (o que signifi­

ca a rápida e;.~pan.são do novos setores 1 f deres) leva à fase de procpc-

r!dade, Ou seja, o começo da prosperídnde supõe que o clclo de vida 

das inovações básicas introduzidas já tenha alcançado su~ fase de rá­

pido cresc t rnento. Portanto, o tempo que med 1 ar i a entro a pt~ i mel. r a in~ 

troduç'ão comercial de um produto ou s:et..or (introduç'ilio de uma inovação) 

e o começo da rápida difus~o da mesma (fase de rápido crescimento do 

ciclo de vida) seria, em geral, menor que a duraç~o da etapa de recu­

peração. Como para esse autor, hist.ortca1't.ente, as fases de r·ecuperB­

ç'ão dur-o1-·am um "Juglnr-" (7 a 11 anos de duraç'ão), deve·"·Se entendE--r 

que, ern geral, o pm~íodo que vai da inti~oduç'2ío ao começo da fase de 

rápida dlfus'ão das inov<:~ç5es básicas responsáveis pelos perfodos de­

auge é menor que um Juglar. 

A insuficiência da an~llse nesse ponto é involuntariamente reco­

nheci d.:; pe 1 o pr6pr i o autor quando, ao r e f(:~} r i r-se à dur·aç1'1o das d 1 ver·-· 

sas fases do ciclo de vida de uma· inovação básica, afirma que Kuzn0tB 

( 43) considera um período próximo a 20 anos para o que corresponde-r 1 ~l 

aprox i mrd aw"'nte ~ fase de i ntroduç'ão. 

Freeuun 
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Eslas podem aparecer agrupadamnnle 01.1 nZo om qualquer fase- do ciclo 

<~cvnômlco CCE). Centra sua análise das DL, ao contr·3rio, na di!us'ão 

stmultânoa de um conjunto de inovações. !st.o lhe--permlte- desenvolver 

sua teor 1 a de forma r e lati varnente I ndepe:ndente do período de tempo que 

requer a lntroduçtío de novelf; tccnoiog! ns 0 seu pleno tmp~cto sobre a 

A esse re-speito afirma corretamente que a difusão !n1clal 

das lnovaçõe;:: pode- durar algumas décadas. 

Carlota Perez sustenta, como jtí dissemos, que a introduç~o agru­

pada de inovaçôes básicas tende a acontecer no fim da expans'ão e o co­

me-ço da fase recessiva. Portant.ot o período de tempo que vai desde a 

introdução das inovações até o momento em quo afe-tam eenstvelmente o 

nfvel de produção é maior, e mals adequado, qu(c; nos casos de Hensch .e 

van D1..1.fjn. No entanto, é lnleresant.e destacar que no já citado artigo 

"The di ffus i ón o f techn i c a I i nnovat 1 ons and Cha.nges o f Tecno-economl c 

Paradigm", escrito conjunt.a.mcmte com Freeman, a hipótese desse último 

(sobre 1 ntrodução de i novações) p2H'0Ce preva I ecer sobJ~e as suas i dé i tiS 

originais, porquanto aí sustentam que as inOvações radicais em que se 

funda um novo PTE podem t.er apa:rec i do mu 1 to antes quo s·e 1 n l c 1 asse a 

dosacclc?Taç':3o da expansão econômica correspondente à DL anterior. 

A segunda t~xlg&ncia, a de expl !car porque 3 adoção das !novaçtíeB 

b;;'icicar; ocorre conccmt:~adamente no tempo, é satisfeita 86 parcialmente 

pulas teorias sOb estudo. 
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A formulação de Men:?ch est6. sujettn a dlve:rs:.1s cr(tlc<"Ia. Alguman 

de r:uas hipóteses carecem do ume fundamenL'ição teórica adequada ba-

seando-se, ao Invés, em evidência empfrica de duvidosa confiab!lldade 

(44}. Esse é o caso, por exemplo, do wPr1ncíp1o da correspondência na 

transferEmcia de conhecimentos". A respe-ito, freeman; Clark e Soete 

(1.982), assinalam que os dados estatísticos utilizados por Mensch para 

demonstrar a existência desse princípio (uma lista de invenções e 1no-

vaçf5es b3sjcas extrafda de estudios de casos realizados por Jewkes; J. 

Sawors e R. St lll erman 0950), Ihg ~Qy:c.s;:gg Q[. l!lYQll~lQD., Londres), são 

inadequados e fornecem escassa evldôncla empírica em tal sentido (45). 

Freeman também rejeita a idéia de l'íensch de que~ por meio da ope-

r-aç'ão de um: efeito de- "arraste-", a intr-odução das primeiras inovações 

básicas estimulará o rápido aparecimento de outros gr·upos de inovações 

btisicas :;:.Jnda em áreas diferentes do conhecimento. NE>sse sentido 

a f l rma n1'io entender como, durante a década de 1930, a l ntr·oduç~o, por 

exemplo, do helicóptero pode ter- influenciado a lntroduçtío da televl-

s'ão r? do tit.ânlo. 

Também parece-nos pobre- a explicação de Mensch de por que as ino-

vações bás!cas e1;ftr·am mais ou menos Simultanearoente na fase de rápido 

cr-escimento de seus ciclos de- vlda. Em primeiro lugar porque, apesar 

de realizar um esforço impor-tante para mostrar como os fatores macroe~ 

conõmicos (a existência de dE"~m::mda inBatisfeita por um lado, a queda 

da taxa de lucros pelo outro) deEn:~mp{'mham um papel dominante na sin-
. 

cronizaç'ão da Introdução e difusão Jnicia1 das inovações básicas, já 

destac~mos que esse argumento nclo é convincente. E em segundo lugar, 

porque a adição das complemGntaried.adcs psicológicas n'ão agregam. ne-
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1hum elemonto de pe;.;o que ajude a explicar essa difus!to strnult~n&a dos 

:::€<toros não relaciona dos tecnicamente. 

A explicação de van Duijn de por que as !novaç~es aparecem em 

grupos ou '~bandos» e n'l'&o de for-ma contfnua no tempo também n%o é sa­

t1.sfat-6rla. Sustenta que serlarn as perspectivas otimistas de demanda 

o principal determinante da introàuç'8o ou n5o de uma inovação. E como 

rra fase de recuperaç'ão as perspectivas da economia s'ao favoráveis, o 

que- provoca que para um conjunto de inovações (especialmente de produ­

tos) as expeçt;::;tivas de dGmanda sejam elevadas, a introduç'ão das mes­

mas é masslva. A exp11caç'ão de como se chega à fase de recuperaç'ão, 

ou seja, a explicaç~o da lnflex~o para cima da OL, é formulada satis­

fatoriamente pelo autor. A reposiçâo do investimento em infraestrutu-· 

ra tlraria n economia da depresc:ão conduzindo-a à recuperaçtio, aumen-

tando o nivel de ativld~de econômlcB e melhorando as e:><pectativas. 

Entretanto, a fraqueza e a amb!guldade (já comentada) da sua posiçâo 

sobre os determinantes da 1ntroduç'3o de inovações prejudica a sua ar­

gumóntaç'ao. Além disso; van Du!jn só postula, mas n~o explica, o por­

quê da simultaneidade das fases de rápido crescimento dos ciclos de 

vida dos setores ou indústrias líderes. 

AG formulações de Freeman e Perez, sobre esses temas, apresentam 

amplas colncid@ncius o que nâo pode surpreende se se tem em conta quo 

c:~sa tomtitlca fol objeto privilegiado de um nrt-igo qt1e publicaram con-

tntmnunte em 1986 (46). 
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Para explicar por que a dtfus~b das !novações é cíclica ambos os 

autores enfatizam que a existência de "'obstáculos" impede a d1fus~o 

das inov~ções de um novo paradigma. Uma vez que esses obst~culos se­

jam vencido::;:, o aumento da produtividade derivado das novas tecnolo·~ 

g f as e as l nterre 1 ações existentes entr-e e 1 as favorecem sua di fus'ão 

massiva e simultSnea. 

Achamos esse argumento !ntere.sante mas Insuficiente para expli­

car a difusão cfclica das inovações. Em primeiro lugar, porque p<:l!~a 

referir-se às interrelações existentes €ntre as inovações básicas, am-

bos autores utilizam o.ambfguo conceito de NST. Dizemos ambíguo pois 

F:reeman e Perez, no seus di versos artigos, v~o mudando o conteúdo de:,1-

se conceito. Em a.lguns casos, trata-se de inovações inter-relacionadas 

técnica e socialmente, em outros técnica e economicamente {47). Mas 

em nenhumna parte dizem o que entendem por 1 nterrc-laçf'Jes no c la i s ou 

econ5mtcas. Qua1s s'8"o as condiçõ-es necessárias e suficientes para 

que duas fnovações formem parte de um mesmo NST ? Será que or> efe-1too 

multiplicadores e acelerador"es provocados pela expans~o de alguns se­

tores esgotam as 1nter-relaçeies econômicas? Os autores não d13o sufi­

ç i entes e 1 ement.os para responder a OC?SSas (1 mportantes) perguntas ( 48) 

Mas, o pro h I ema p:r i nc l pa l do argumento de Freeman e C .-Perez res i­

de na falta de uma aná.l lse um pouco mais aprofundada sobre a dcm;:mda 

efettva na e;-;pllcação do começo do ciclo {49). Dificilmente os ·em-

pre-sárlos, de forma generalizada, depreciem riípida e massivamente seuc 

equipamentos de capital, substituindo-os por- outros mals novos e de 

se não existem per·spectlvas de crescimento do 

m~r-cado. Podemos dizHr que a dcprc-ss~o é outro obstáculo quo deve sü-r 
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VPncjJo para poss1b111t.ar a rápida d!fus'ão das novas tecnologias. 

I1cred 1 t2mos, por·tanto, gue é prec 1 so caracter 1zar- melhor a natureza 

dos obr.:n:,ácul os. Os autorec susttmtam 1 corretamente do nosso ponto de 

vista, que s'5o técnicos e econômicos mas principalmente sóc!o-1nst1tu­

cionaic. Mas enfattzam os: obstáculos que afetam o que poderíamos cha­

mar a f'oferta" das inovações, a mudança da estrutura produtiva; falta 

enfatizar que essas mudanças sóc1o-1nstttuciona1s devem também trans-

formar- as condições estruturais da demanda de forma a. melhorar- as ex--

pectativas de crescimento do mercado para as inovações em questão. c. 

Perez é, desses. dois autores, quem incorpora mais elementos nesse sen-

tido. Assim, por exemplo, quando refere-se às modificações no marco 

sócio-1nstltuclona1 que foram necessárias para permitir b ascenso eco-

n8mico do pós-guerra~ acentua o papel da !ntervenç'5o estata1 rnasslva 

na economia e o estabeleciment.o de um complexo conjunt-o do mecanismos 

de controle da demanda, tanto diretos como 1ndir(""tos. Também afirma 

que para favorecer o desenvolvimento da Quinta Onda Longa, e dado o 

supostamente forte- car~áter transnacional dq paradigma baseado na mi­

crocd etrôn i c a é pl~ec l so 1 ntroduz i r mecan l srnos 1 nternac i o na 1 s de re­

distribuição da renda. Entretanto, a introduç~o desses .elementos ca­

pazes de transfor-mar as condiçeíes estruturais da demanda só se res­

tringem à explicaç'ão histór-ica de como difundiram-se determinados pa­

radigmas, mas n'ão si:lo adequadamente incorporados no seu modelo t.eór!-

co. 

i; prec l so notar que a def 1 c 1 ênc:J a apontada prejudica ni'k' somontG 

a oxplicaçâo de por que a difus'ão 6 cíclica e simult::í.ne<), mas tambêm 

, -e per que ~:::e d 1 funde-m as i novações: básicas; ma 1 s (-"spec i f i cament0, de 
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por que se passa da fase de introdução à f'<:.HH? de crescimento do ciclo 

de 

caso 

vida das Inovações: b;;';síca::;. Isto é part.!cularmcmte !mport21nte no 

de Freeman, pois, segundo osso autor 1 é a difusão das inovações 

(que definem o novo paradigma) que pr-ovoca o processo d'i:c~ investimento 

e a expans5o da DL (condição a), Ou seja, o incompleto tratamento que 

Free-man d.é ao processo de difus';Jo das inovaçBes básicas afeta negati­

vamente nâo só sua demonstraç~o de que as inovações se difundem clcl!­

camente, mas também a de que a d!fus~o das .Inovações que definem um 

novo paradigma causam o processo ·de investimento que está por detrás 

do crescimento c f c l i co de 1 ongo prazo. Entretanto, vale a pena assl-

nal.ar que essa deficiênCia pode ser salva ce-m afetar significativamen­

te o re-sto do corpo teórico. Par a 1 sso é pr'ec i so 1 ntroduz J r, na ex­

plicaç!o da difus~o das inovações e do começo da expans~o cíclica, a 

necessidade de que exista um nível adequado de demanda. efetiva. l'ln is 

esp.;;ocíflc.amente., deve ficar claro que o processo de rápida difusão das 

.inovações que eslá na baso da expans~o cfclica requer. para sua verl­

ficaç~o, quB os empresários tenham expectativas de que existirá um nf­

vel suficiente- de demanda, dG ~orma de poder realizar sua nova produ­

ç~o em condições tais que permitam obt*r, ao menos, uma taxa de lucro 

que compense os maiores rtscos da atividade inovadora. Hesse caso, os 

efeitos induzidos, multiplicadores e aceleradores, def,~se investimento 

autônomo {i. e., do i nvest 1 mento em i novações e- em conGt:ruç'ão da in­

frac.,.str·utura materi.:<l que a difusão dessas !novações requer), afetarBc1 

expansivamente as demais atlvid:adEtS, incre-mentando o nfvel de renda e 

de demanda, c estitÚulando, dessa forma, t<:mto uma mais r6pida difuf>tío 

d2ls inovações báslcas quanto a tntr-oduç-13:o e difusão de fnoVaçZ>üB rnE,no-

rer:. 



. c) PGrn õrgumentar em favor dos ciclos longos de ca.rátor tecnoló-

con-gico é preciso, também, determinar quais silo as condições que um 

Junto de !novações dcvp l~eunir para ser capaz de provocar um processo 

d0 cr~8cfmento prolongado. 

Hensch e van 'Duijn sust.E>ntam que para que as inovações sejam res-

pom::3vol s p<C! lo procosso de t'fXpansão devem c r i ar novos mercados ou r a-

mos industriais. A aparição e o rápido crescimento dB.sses novos seto-

res, conjuntamonte com os efeitos macroeconômicos que esse processo 

provoca, conduz 11~ 1 am a economia a uma expans~o de OL. A 1 ém disso, co-

mo van Du!jn e, de certa forma, também Mensch sustentam a atrLo-rep8tl­

tlvldade do ciclo se deduz que essas condições preBncher-se-1am neces-

sarJ·a!TP'?ntP B intervalos de tempo. A situaç'ão econômica prevalecent& 

n(:J depr~?ssão 01ensch) oú n.J recuperação (v~:m Duljn) criaria as condi-

ções nec0:::::.•ór1as e suficientes para a introduç~o do grupos de inova-

ç5es básicas quB cumprissem as condições aszlnaladas. 

As principais deflci&nciaB de;,;;sos formulaçõs>s s'ão du<:~:s. Em prl-

me i 1~0 1 ugar, a. a f 1 rmaçâo de que as i no v ações devem c r 1 ar novos rnerc a-

dos ou r<.:tmon: n~o resolve a quezt'5o, ,sornentB a. adia por um instante, já 

q\H? ent~o é preciso determinar quais são as car<:lcterfsticas que devem 

ter as inovCJçBes para criar novos mercZ~:dos ou ramos capazes dE' de.sen-

cadear um. processo de crescimento prolong?do. 

Em segundo lu~.;jõ.H", o argumEmto de qui? o clclo é auto-repetitivo se 

baseia, em ombos autores, nas suas respectivas visões sobre o caráter 

endógono da introduçi.'ío de lnov::Jçtíes básicas. Já for<;lm apretlentadrJ.s 0 

crlticad<:~s cs oplniões de~{se:s aut-ores a esse respeito, dP forma que se 

pod'-o" afirmar que não consogu!rBm demonstrar~ !._"atlsfatori omente o argu·-
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Frceman em Promethous Unbound (50) enuncia cinco condições que as 

nova"~ toc:nologiac devem cumprir pnr8 gorõ:Jr uma fasB dl? crescimento 

protongadc) : provocur uma drástica queda nos custos de multo"' produtos 

e serviços, melhorar slgniflcatlv~mcnto as car~Ct.Prfsllcas técnlcaB de 

produtos e processos, obtE>r oco!.taçâo polftice e social, s 0 r arobien­

talmente acc~ltâvel e t.er penetrwntos efoit.os t?m todo o si stem~ econél-

mico. 

D21 le!tur<:~ d~·-p,sns condlções é po::.::r.n'vel tirar quDBe 1me>dlotamentc~ 

duas !mpor'tantes conclusões. A prime1r;a é quP a plena sup0r!orid<:ldc 

Etconômlca e tecnológica de uma inovaç'ão (ou um conjunto de1 <H-:) que po~ 

tenclolmentc pod0 ter penetrantes efeitos em toda a economla nâo é uma 

ccmd l ç'ão ;:;uf! c i entP p<:lr a provoc ~n~ uma OL, j ó que su::;:, c1 j fus'5o pod0 ver-" 

se çnt.rovado pel<J falt21 du D:ce!t.uç'0o pol ític3 E"c' soci,:;d. 

Em sE'gundo lugar, é não qualquer conjunto de inov<Jçbes bóslcnG 

qu0 0 C<:lp<:íz de p;-ovoca:r uma BXp<msTio do OL. Uma cvracte•~f.st l cu eSBE)n~ 

cial das inovaçê:Ses capazes de provocai~ uma revolução tecnológica é que 

devem afetar profundamente o sistema econômico. Interessa, portanto, 

a locallzaç~o estratégica das inovações. seus impactos para a frente e 

para trás, tanto em termos de geração de inves:t.iwc:-nt.os qu;;_1nto de tndu-· 

ção a mudançw.s tecnológicas adicionais. Achemos, port.<?~nt.o, quB essw 

enumeraçâo- de condições necesD.árl as rapn?s.ç~nt<:J um ovanço na 1;:.;Jt"Pf3 de• 

distinguir entre aq\lPlêls inov<·1ções cwp.aZPf.l de rwovocar umç-, r'Pvoluç'ão 

tecnológicu daquelõs: quE> tOm um f'ed.uz1do efeito sobnJ;;! atividade eco­

nômic~ glob<Jl. Ent.ret.ant.o, a ambiguidadn da formulação B a dlf'icu!da-
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)U n~o essas condlç~es assinalam as llmltaç6os desse avanço. 

Sim i 1 arB::.> cons i d0raçõeS merece a for·mu l aç'5o de C. Perez, Seg1.mdo 

?SS'a autora em todo pRradigm?. extst.e um insumo _ ou conjunto de inr:u­

no:s _ q1J0 influencia dt:>tttrmlnantomente a estrutura de custc>s relativos 

3.o todos ou qu;,:we todos os :::mtores da economia, e define {via preçolel 

r e 1 ativos) as de c i st5es tE• c no 16gl c t'IS e as cond l ções de produ.ç5o P dç, 

disLribulç'5o mais luc:rativ:J.s e de mnlor produtlvid<:~de. 

rGcC'be o nome de fator-chave. O fat-or-chave apar~?ce assim como sendo 

o centro de um conjunt.o de l novaçõe:s técnIcas, soe i a i s e gerenc 1 a i s, 

algumas relacionadas à produç'ao do fator chave, outras à S1J2l ut! 1 tz;:~­

ç'?io. 

Para que seja possível a formação de 1.1m novo PTE é, ent~~o, pr-eci­

so quo ::.1par'E>Ç8 um novo fator chave, o qual deve, para isso, cumprir a;;~ 

segulntes condiç5ez : 

* Cust.o relativo notndamente baixo e rapidamente 

*Oferta ilimitada pura todo uso prático; 

*Ter efeitos potencialmente penetrantes em todo 

o Glslema acon6mlco; 

* Ter c<apacidaae tanto do rBduzlr os custos 

qu.;:mto do mudor qu;::llltat.tvamente o capital, o trabalho H a outros 

sutno::::: do sistema (51). 

ln-

',--.· 
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Para FrBE>m em o C. Perez o c 1 c lo não é auto-ropot 1 t 1 v o. SuGtontam 
. 

que 2\ P?corr§ncia dos grupog dEt lnovaçô&G básicas, que historicament<? 

orlgtnaram ns OL, tem sido mais o fruto do <Jclde-ntes histórlcoB devido 

a de-scobr l tn8ntos tecnológIcos que de flutuações endogcmamunt.e gsradan 

pelo sIstema E~conôm 1 co na taxa de a par l ção e d 1 fusão de 1 novaçõeB bá-

sicas (52). E que, portanto, a recorrência de uma nova OL é só uma 

posslbil idade. 

A preocupação ch?sses autores concentra-se, ent~o. nos possfveis 

Suas conclur:<f:5t?B a esrJe respeito s'ão qu~? a microeletr6nica satisfi'1z as 

condi çêiE>s p,-;,quer 1 das f d0 modo que ser-i a de esperar urna nova er~p;J.nstío 

econemica prolongada baseadn nB. r;Jpídn e ampla difus'ão deszas tecnolo-

gta.s. 

Em outras polavr8.s, as teorias de-:' Freem::tn e Perez, mais que ex-

pllca:r as caus~s ou n duraç"ão B severidadc:< dos ciclos históricos, ten-

twm assinalar que na at.ualidade o desenvo1vimt?nto da microeletr6nica 

t.E>m C;'i::!do as condições necossártas para o surgimento de um<:~ nova OL. 

d) A exp1icaç~o do que provoca a reversilo do processo de cresci-

mento \?.Stá fortem;;::>nte influenci2lda pela forma em que cada autor rela-

clona ciclo econômico e ciclo tecnológico <CT). 

Schurnpeter, por exemplo, .assirni la o CE ao CT, tentando expl i cal' o 

Por-

t.l ndo da d 1st i.nç~o entre onda pr 1 miir i 3 e onda socunclár la (efeItos mui-



tlplicadores e "espc..jculat!vos'" des<Jtados p0la onda primária), conside­

ra quP a revers?:ío da prosper i d<J:de secund ôr 1 a é 1 nduz l dü pe 1 a revcwsão 

do procusso fundnmental e, pod:.anto, é a rGversão da ondo primária (e­

felt(':S diretos da dlfu~Uo das novac tecnologias) qu0- explica o fim do 

0'.1'2~. 

Uma er:pllcação mais plausfvel das OL dHve Incluir a consideração 

explfclta da demanda efetiva. O comportamento dos efeitos multlplica­

do:res e acelerzdores induzldo :a.través da demanda efetiva nos pt::>rmlti­

rla expl-Icar por gue o processo de crescimento (provocado pela dlfu.s-ão 

massiva e slmult5nea: de um conjunto de 1novaçBe8 básicas) podE' conti­

nu~r ou deter-se antes do que o determinariam elementos estritament-0 

tecnológicos. 

t convF:nient.e aclarar, para 0vit;,-.n' alguns equívocos amplamente 

difundid(1.S, qu0 os quatro aulor0s e-studados coincidem 8ID e:ue a Gx:t.en­

s:Jo dos ciclos longos não está predetermln0dH, nem podBria est.á-lo, 

por 8BUS modelos teórtcos (embora suotent.em que historicamente as OL 

têm durado entre 45 e 60 anos). --Afirmam, pelo contrário, que a exten­

s\Jo do ciclo e de cada uma das- suas fases é vm~l<Svel, pelo que n'5o po­

dem ser fixados teoricame-nte nem a duraç0o da etapa de crescimento, 

nem o momento de rever::~'ão do processo de Cf'ElSC 1 mento. 

Mensch explica o CE totalmente em tBrmos do CT e ~<uar:: PBpercur.~-

vôo:::-.1 m<.H::l~occonOm l c as. A i ntroduç.'ão o di fusão d(-:'1 um conJunto de 1 nov.B-
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çõeF b~slc~~ levará a uma oxpans~o geral dQ economia. Ainda qu 8 os 

benoffclos diretos da 1ntr'oduç%o de> lmwaçõns bós!cas n'ão alcancem 

toda a economia, mas <:lpenas a alguns poucos setores da mesma, os 

tanter; ficam envolvidos no procosso expansivo pela din5mlca dos 

setoros v i a oi<' f t.os mu l t l p l i c adores e acel e :r adores. 

r-es-

novos 

Posl~;.•riormente, e devldo e que a inlroduç'tío de melhor! as adie lo-

nals nas tecnologias existentes está sujeita a rond!montos decr8 scon­

tes (lei à0 tJolff), o processo inovador Ir-se-á detendo e sendo subs~· 

t!tufdo por pse-udo-inovações. ll. resultante falta de renovaçâo tecno­

lógica dos setores líderes não lhes permitirá ajustar a sua produção 

ráp! do o b;:.n;t.<mte para s<Jt l sfaz.er as mutáveis necess f dades dos con.su-

rol dores. Em consE>quência disso, os incentivos a comprar o= últimos 

modelos dos produtos em quet:t'Do d1mlnul 1 colocando assim r;;Jstrlções ao 

crescimento dessl?s se-tores. Por último, o esgotamento das possibi li~· 

dades d0 exp~nsâo dos setores líderes responsáveis p8lo processo de 

e-reiScimPnto provocará a e.stagnaç'5o da economia, 

Van Duíjn é, dos autores sob estudo, o que distingue mais clara-

mento o CEdo CT. Ape-sar de que a expansão econ8mica é provocada pelo 

ap:::weclmento de novos setores de rápido crescimento que incorporam no­

vas tecnologias, o descenso d() OL provém de uma abrupta queda da de~ 

manda efetiva em consequ©ncla da repenllna dtmlnulç~o dos 1 nvost lm(_=m-

tos em infraestrutura. Durante a expansão, as empr~esár i os projetam a 

demanda futura de 1 nfraestrutur<J e~d .. rapol ando a tendf:>nc i a ver i f f cada 

na fase dP prospPr!dade, o quo os leva a aumentai~ a capacidade do :so-
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tor :além de- suas necoss1dades dP longo prazo. A forma.çi:lo d(f' capacida­

de~ oclo~:a no setor provoca a quPàtt no investimento e a cont.raç'5o da 

DL. 

Note-se que essa expl lcaç'2ío do descenso da OL prescinde de qual-­

quer conslderaç'ilio sobro o esta:do do CT (que o autor asslmtla ao ctclo 

de vida de uma 1novaç~o). li esl':~e respert,o assinala que as fase~1 dos 

c!c1os de vlda mantôm uma certu independência das fases doCE. Algum:: 

sotorc>s l fdPres podem sobreviver a uma depress':Jo e reaparecQ'er nu fasE• 

expansiva seguinte. Esse seria o caso da 1ndústr·1a automob!l (}?tica, 

urnêl_ das indústr·l as 1 fd0res do Torcl?fro Kondratieff que voltou a creB-

cer r<:~pldam~?nte dur-ante o Quarto Kondratieff. Outros setorp~_;; podvm 

contlnu;;'lr crescendo fortemente em épocas de depress'5o. EssE> é o caso 

da eletrônica na atualidade. 

O fato de considerar expllcitam.;:mt-e os detl";rmlnantes do invostl­

mento na exp1 icaç'l5o do CE é uma inc~gáve-1 vantcmgem desse modelo. Maf:: 

isso n~o impede que a explicaç'<'.'ío apresent<:~da por v<.m Duijn tenha algu­

mas lacunas. 

Em primt>lro lugar, n'ão flc21 claro porque o aumento de capacldndo 

no sotor produtor de bens para infr"'est.rutura nocpssariamente deva ex­

ceder os requerimentos de longo prazo~ Ou, em outras palavras, por 

quo o mec<:Jni!mo multipl icador-acPlorador dá lugar- a ciclos e n'ão a um 

processo de cresc l mento in j nterrupto. F a I ta BXp 1 i citar ~ 1 gttm suposto 

cem rosp0lto n dC?m;:md;;, de tnfrwestrulu:ra, o qual necossarlamenle deve 

est0r .rel~clonzdo com o ritmo de crescimento da economia em geral e 

doi' scton•s l fdore:::1 E'm pnr't i cu l 3r (54) . 
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Um:; seg-undB def'lc!ênclo (r; con.s!d;:;>ror somcmte os dHLer-m1nantes do 

investimento em infraestrutura, deixando de considerar oo demais tipos 
. 

de investimento. Uma análise mais completa do procenso de 1nvest1men--

to nos parecG imprescindível par<1 ,poder explicar a: d1n3mlca do cresci·~ 

mento 8con5m1co. 

C. Perez (~xp ll c a o CE om termos de CT, Os mov 1 mr_:)ntos de Pi<pan-

são e desaceleraç'âo (contraç'5o} econômica s'ão consequênc!a do car-áter 

cfclico do processo de difus'ão de um novo paradigma tecno-econômico 

<PTEl. E a en.:pllcaç'ão desse caráter cíclico se baseia n<::~ e:dst.êncla 

de certos obstáculos s6cio-inst1tuc1ona1s à mudança, e na ut-11 iz~tç'5o 

de duas v ar i áve i s em l nentemente tecno l óg i c >JS : os cone e i tos de tr~ajs~ 

t6r!a lecnoJógica e de novos sistemas tecnológicos. Afirma que à me-

dlda que o PTE se generallza v'ão-se esgotando as posslbi l idades dt-? 

contlnuar sua difusi:Jo, seja pel:::1 cresce-nte dificuldade em achar novos 

mercadost seja pelo esgotamento das posslbilldadas técn!c~s dos lecno-

1ogias líderes do parndigma. Mas não exp1lclta nenhum mecanismo ma-

croeconômico que explique porque a port.lr de certo ponto haver;'.\ uma 

crescente dificuldadE> em encontrar novos mercados, ou seja, que expli-

que- porque se desacelera o creocimonto da demanda efetiva. 

Parece quP. a aulora está pensando num mundo estát1co 1 pois numa 

economia em crescimento o processo de Q){p:omsâo econômica é um procnsGo 

dt~ ampliaç'ão de mercadoS, Ou seja, à medida que z.-1s novas tocnolog1a:::: 

d!fundt.ó'til~se- v'3o ampliando seu mercado &, através dos efeitos mult!pl l.-
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neg<)f' quo existo um Ilmite além do qual, p'ra "' qu0 a demand3 

efetiva possa Eegu!r cresçendo e continua a expans3o da economia, será 

neces~-.::<'lriomente reo,uerida a tntroduç.ão ct~ um d 
~· novo para lgma tecnológi-

O a,u~ d•"<~P. J. ·•r•, o·;::: r t 1 " d 
-- -""' u,; ~· 12111 <:1 za:r ""·que no mo elo de C. Porez fel ta 

ex:pl icar através de quç~ mecanismos econômico:> o processo de crescimen-

to P<>de-sG- dE:>ter muito ant.os de alcançar esse 1 Imite fmagJnár!o. Fal­

ta expl lc;:1r como B quando o procoszo retroallmentactor ontl~e maior di··· 

fusão e crescimento do mercado se detém. Ou seja, falta considerar 

expllcttam0nte o papel da demanda efetiva e analisar seus determin2n-

t.es. 

Freeman, po:r sua parte, niJo associa as fases doCE à evolução do 

CT. Esse últlmo Jnfluencla for·tel'lPntB- o primeiro e, por sua vo-z, P 

influenciado por elo, mas o destino dos dois ciclos n~o está necessa-

rlamente ligado. Reconhece, por um lado, a possível existência de fa-

tores nâo tecnológicos na 9!õ'TBç.~o da -DL : os retardos no;) resposta cio 

~::e-tc.fr produtor de bens de capital e a necessidBde de destlnur ao auto·-

consumo parte da produção do setor para aumentar a capqc l d<Jd;:• produt.l-

va. Por out.ro lado, afirma quP o fim do auge econômico pode sol" e~(·-

plicado por fatores diferentes do esgotamento das tecnologias líderes, 

já que à possivel influência dos mencionados retardes de\H:-se adicio-· 

nêlr a exist.€>ncia do fatores e-conômicos que deprimem a taxa de luçro 

e, d€'ssa forma, afetam o nível do domonda efetiva via a quoda do n(vel 

de Investimentos. 



m0nlo é bast~nta Insatisfatório e, a nosso entender, somente explica 

ad0quadamente o ciclo tecnológico. Isto por que não 1 ncorpora em ne--

nhuma parte de sua explicaç~o os retardos do s0t.or produtor de bens dp 

capltcl e porque oua an~llse dos determlnantos da demanda efetiva, co-

mo mostraremos a sogt.tlr 1 deixa bastante u despj::H'. 

Dotenhamo-nos na sua vls'ão de por-qu~ se esgota o per(odo de auge. 

cia do esgotamento do CT por uma parte, e da desaceleração t-• queda do-

d"!mandn efet.jva por outra. o au t.o1~ afirma que à medld21 Cj\i E• BC' val 

avançando no augs•, o aumt::;.nto dos custo.s snlar!a!s e Q aumento na !n-

tens1d~de elo capital diminuem a t;;~xa de lucros, o quí? deprime os n f-

v e l s de Investi ment.o e de demanda Bfet i v a. A seguir t0ntaremos mos-

trar que esse tratamento d~do à d0manda efetiva é, no mínimo, confuzo. 

Com rt:~s.pcito à afirmaç~o de que o aumento dos salárlos diminui a 

lucros de- toda a economia. fdnda mais, em principio seria incornpatf~ 

ve1 com o funclonamBnto da demanda efetiva <5G). Alternativamente, 

podpr-sEr-1 a pensar que um aumento dIferenciado de sa 13r 1 os poder I a d!-

minuir a taxa de lucro dos setores mals din'àmlcos (os que utll 1zam 

novas tecnologias) o que poderia levar a um<:~ desaceleração do crpsci-

mento (a inda. que aumente a t.. <n<a de 1 ucro dos outros setores, dos de 

c:resc!mento induzido pela expansi:ío dos setores lfderos). Mas nos~se 

CJFO, em lugar de acentuar o caráter gener~alízado da alta de salários, 

de>vr>r!a explicar por que diminui a taxa de lucro dos setores lfdvT·es P 

dB que> forma os De evento wfc4ta o procus;;o de cresc 1 mento. A respo· i t-o, 
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crPsctmento da produtividade e, portanto, s~o aqueles solares que mais 

podem aumt-mtar salários sem reduzir~ as ~u<:w taxas de lucro. 

Um outro e1emBnt.o quB sogmiclo Frecman diminuiria a t.axq de lucro 

global seria a queda da produtividade do capitall a qual d~ver-so-ia 

ao aumento na intensidade do capital. Este aumGnto, por sua vez, se-

ria provocado pelu busca de diminuir custos e lograr economias de es-

cala como consequência da queda da taxa de lucro provocado pelo3 a\1-

mentos s;-:dartais e da ma.lo:r concorr·êncl.:.t devido à dlfus2:o das novDs 

O ponto conflltlvo desse argumento? o de comd se explica que o 

aumento na intensidade do capital e a qued~ dn produtividade do capi-

tel provoquem, necessarlament.R, o diminulç~o da tax~ de lucro. Anal i-

i 't'd ' rlc A t"·•·~;:, ,·.ic.". )cJc~,o '' ic .. •,>J."''J ".O i'"C>dnt_,, sPmos mn s c,>::"".·• amen<.ce esse po ;:. ), "-'··;;.! · " """ <o; '·'- , ~ 

da partlcipaç3o dos lucros pela proctut.lvld~d~ do capllal 

Lucro Lucro Produt.o 

X 

Gop!tal Produto Capltul 

Se supomos que a substitutç'2.o de m'ão de obra por capital t..e-m por 

o0J'-""tivo diminuir· custos, que o volumP de capit<:.1l aumenta mais que o 

v o 1 um 8 do pr'oduto, que não aum;:-mt. o a cap<Jc l da de< o c lo::; 8 e que o v o lumE' 

de produç~o n~o d!mlnul, ent3o: 

l) cuirá a produt.lvidadc~ do c21.pltal (ou sejn, o valor da produçl\o 

por untdadEl de capft<Jl); 
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I 1 ) aumc~ntarD a ffi<Jrgem dP lucro por unfdad'-" dP produto, 

niflca que aumentaria a parttclp~ç~o dos lucros, sendo, portanto, o 
. 

efeito combinado de l) e il) sobre a taxa de lucro incerto. 

Conc1ufmos então que nem o argumento dos aumentos gerais de sB.lâ-

r!os. nem o dos aumentos na intensidade do capital explicam satlsfato-

rlamente a queda da taxa do luc~o da -conoml• .. E d ú ~· • = ,~ sen o esse o nlco 

dsterrrd nãnte da demand<:~ efetiva de-stacado por Freeman, devemos con-

chdr que deix<3 sl?m E>i<;pi icar po:r que çai a d12manda efetiva quando ces·· 

sam os efeitOs expansivos das novas tecnologias. Mas as llm1t.ações d8 

aná1 !se da demandu ef?tlva de Freeman n~o se esgotam af. Ainda que 

acaltacsemos como correta a sua oxpllcaç3o de porque cal a taxa dG lu-

cr-o global _ expllcaç'ão que consideramos lnsuficlent.e, quando não 

equivocada_ parece-nos simplista e incompleta a an~l!se d~s variações 

do lnveztimPnt.o exclusiva-mente em termos da taxa de lucro (57). Supor 

qu0 o Investimento ~. q~taee exclusivamente, funç~o da taxa do lucros 

corrEm to s l gn l f l c a con:::: l der;S-1 u como um J nd i c a dor edequado da r>?nt.;o_\b i-

-1 idade e-sporada dos novos investimentos, o que somente pode ser~ aceito 

em nome de uma excessiva simplicidade. Isso porque, em primeiro lu-

gar, a taxa de lucro corrente não serve como ind!cadoi~ de r-entab1! ldw~ 

de er.,:perada dos inve-stimentos assoei adot~ a inovações (58). Por outra 

parte, variáveis t.ais como as monet.ári21s e as financeiras relativas ao 

risco e à liquldez, e o grau de ut..ilizaç'i'ío da capacidade produtiva' (o 

qual dovo uer alto na prosperidade) t0m uma lnfluôncia sobre o Jnv~s-

timent.o maior que a refle-tida indiretamente via taxa de lucro. Final-

mcmto, .::.10 conc~mtra,r-·Pe oxclusiv~:monte- no.t~ variaÇ-ões da taxa de- lucr-o, 

Fn"c~nlan t<:Jmbém não tom 0-m cont.~ aqueles componEmtes do investimento 
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nt'i:o rplaclonador;, ao menos dirotamont(~, com o nfvel da domando efet,!·­

va, tais como, por exemplo, os Investimentos pdbllcos. 

Essas dif'ersnteo formas de abordar a relação entre o CE e o CT 

reflt,tem-se claram&nte na expl!caçâc1 qu-e cada um dos autores dá sobre 

as causas da crise contemporânea. Para Mensch e C. Perez. autor·es que 

as;:; l m i 1 arn CE a CT, a c r l :::e é, por um la do, consequ&nc j a do esgotamento 

de um ciclo tecnológico, e por outro lado, da n~o introdução de novas 

tecno1ogíaz OienBch), .ou das disfunclonal!dE~des que a introdução iní­

clal de um nOvo PTE provoca entre instituições 0 requerimentos do sub­

slst.err:a tecno-econ6mlco (C.Perez). Já van Duijn e Freeman incluem ou­

tros 0dc·mentos com o objetivo de também ter em c.onslder-aç'ão o compor-­

t<.l1f~<?nt.o da demi1nd:::~ ef0t.!va, O primeiro fZ'!la de sobr·eexpanz:do do sBtor 

pr-odutor dE" bens de capltal, dt-} mudcmç.as de <:rtltudes pnrn com o truba~ 

-)ho- e a tQmDda d-e riscos, prochJt.o de algumas décdda::s de rápido cr·esci­

tnent.o, et.c. E Free-man inLr-oduz o aumen'f...o dos cust.os sol?triais e de 

capital. 

Na nossa oplnl~o, oe fatores tecnológicos cumprem um papel irnpor­

tantP na oxplicaç7:ío do esgotamento dos períodos de crescimento prolon­

gãdo, Entretanto, <.~chames que, embora o CE esteja fortemente 1nflupn-

Clsdo pelo CT, o contrárl.o também é verdadeiro. A continuidade da ex-

p21nr;ão Rconôm i c a ost J mu 1 <3 t.ant.o o aprofundamE>nt.o do processo de 1 nova­

ç~o ao longo das trajetórias tecnológicas Ekstabe-lecldas qunnto a dif'tl-



s~o das novas tecnologias. Ou seja, tomando Q mesma relaç~o mas por 

outro 2ngulo, a desaceleraç~o doCE deseetlmula P obstaculiza a cohtl­

nuid<3de do proco?sso de- difusão de 1novaçôes. 

h eBB8 reBpeit.o parecq-noB altamente 1lu8tratfvc) o 8~Z•gulnte co­

mentário dt:> FrPí:!man, 

" .•. aB melhores práticas tecnológicas est'ão até El'gor'a só em 

uso numa muito pequena proporção das empresas produtivas 

no mundo e o hiatü de produtlvidade entre a melhor 0 2 

pior .Prátlca é grande ... N'5o há nenhum melo pl~ec!so de 

quantlficar o crescimento possíve-l da produtividade nos 

pafs•~·s industrializados com a tecnologia e:--:lst.E>nte, m<:O~:> é 

cert3mentE' tecnicamente possível tripl !car ou quadrupl icnr 

os nfvets E'~.{l:'.Jt.entes, através da dlfus~o d<Js ·rnelhorPs prê\·-

tjcas c>zlstentes. Isso sl?m te-r em cont~ as [epCJrmesJ dl-

ferenç~s ~ntre' pafses"C59). 

Na medida E>m que Bxlstem restr·lções n'ão tecnológicas ao aumento 

da produtividade (t? da produç:'tio) ger;,;.~das por fat.or9s econômico!::1, le­

gais, institucionais, etc, dificilmente pode-se afirmar que o e.sgot.a­

rnent.o das possibiltdudo~_; técnicas das tecnologia<:: em quc-L~t.'ão ou <:1 n~o 

introduç'ão de 1nov<Jç5es bás!c2ts, seja a causa da atual r<KE.'SS'ão, ainda 

que possa ser verdadeira a afirmoç'ão de que a dlfus'So de um novo con­

_Junto de inovações bós!cas provavelmente provoque um novo perfodo de 

-exp;:msüo econôm 1 c a desde que go:rH os efeitos macrod in âm i c os necess.ó­

,f' los' 



10[, 

Na n;r:>dld8 om que essas teorias {exceto a de van Duljn) não In·­

cluc-m vzrláveiz; que pormiti?m explicar satlsfntor!umente a revors'g}o do 

processo de crescimento, podemos conc1ulr que, mais ~ue teortas cfcll­

c~1V da mud;:mça estrutural, elas devE>m ser consider::ldas como teor i as da 

mudanç.:a estrutural, n'ão necessariamente cíclicas. 

Para encerr<Jr esta seç~o, e sem a pr·etensão de dar-lhe caráter 

-de cone l uz%o, podemo:; a f I r mar que as quatro tEtor J a~:;: esf...ud;:jdç:;:; apresen­

tam cortas do f i c J Onc los n<J fundamentaç8o di:! rel <Jç8o teór~J c a que post-u­

lam entl"0 in-Ov<:lç.':'tio t.Gcnol6gica e dinfrlmica oconômica dEr longo pra;;:o, 

Nes~::e sentldo, é particularme-nte problemático o tratamento que os au­

ton"'F neo-schumpeterianos daF OL d'Zío õ demanda ofel!va, tanto na 8>(-· 

pJícaç"5o d~ re'-..'8J"Sâo superior quanto da reversâo infE>rior do ciclo. 

Dett~r-noB-Pmos aqui na nossa aval i .ação d~) corr'en+.<~ noo--r::;-cln.lmpPte;)r·ian-~1 

doF OL, t.<:~refa essa que 8'n'<:'\ retomada no capftulo 4. ao avall ar compa­

rativamente as corrent€1~3 das OL e cta EFR. Entretanto, n?ío podemo;,; 

t-ermlner este capítulo d<,,dlcado às OL sem mencionar, ainda que b:~ev(,­

mente, algumas das prlnclpals contrlbulç~os dessas teorias 

* Vl?e-m o crescimento_ como um 

processo de mudvnça estrutural quo implica tanto a transformaçi3o do 

sistema E>conômlco quanto do marco cultural-pol ft.ico~in.stit.uclonõL Em 

cont.rapos:!ç'i:':lo com aquelas teorias de crescimento nas quais todos os 

c.:-~tol~er; cl-C'SCPm a uma mesma t.axat os modelos de OL destacam a COE'>:!s­

t-ênclu elo setores em rápida expansão com outro::; em fase dP declfnlo 

ou 0>nt.agnaç7Jo. D~•1:-1Se modo o crosciment.o global da economia é uma mé-
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dfa ponderada d~a taxas de cresclm0nto seto~ials, as quais veriam am­

p 1 amtmte, 

* Tralnm e>:pl1cJtamente a 

quusl'J'o tecnológicn . Por um lado, s::llfentnm <.1ue a !novaç'5o tecnoló­

gica foi e é a principal responsável pelo crescimento da pl~oduçâo Cpe-

lo m(;mo:;~, nos ú l t 1 mos duzentos' anos) , Por outro 1 a do, a tecnologia 

defxa de ser tratada como uma "caixa preta", ~lhela ao campo econômico 

exceto no que respeita à analise d0 algumas das suas conuequ0ncfas so­

b:rP o s l stema econômico. A i ntroduç'ão e a d l fu::,~2Jo da~~ l nov.::,ç5es de i-

tr-71(- o.s ccnno, pelo menos, par·ciolmr~mtt~ -Pnd<.5genos uo ;::istt_;rma econômi­

co. O estudo dos d-t•termlnantc.s dos procN~.sos de int.:roduçâo e difus'5o 

de lnovaç6es e suas 1nterrelações com os proc0ssos de mudança estrutu-

r a 1 e <1 d! n 5r;ll c<.:1 de longo prazo receb0u um forte est. fmu lo de v I do à d 1-

fus~o dest.as teorias, ~lnds que seja justo reconhecer que Importantes 

avanços nessa área foram logrados a partir da década de 1950 por auto-

res n'ão pertencentes 8 correntt"' das OL. 

Por outra parte, como j6 apontamos e voltaremos a apontar no ca­

pítulo 4, a principal deficiência dessas teoJ·ias reside na existência 

dP um c:Prto dPtermlnlsmo t.Bcnolôglco nm quasn todas suas formulàções, 

detennlnlsmo e~;se quo provém principalmenh;> de lmmílcll?nclas na ela-

v~. e da forma incompleta e Insatisfatória em que s~o lnlroduz!dos os 

f-'ltor(:'.•;.-:: sócio~·!nztltucionain no t.ratamtmto do procosso do mudança es-

trut.m·<Jl. 



{10)- Van Du!jn. J.J. (1983), Op. Clt. .. Dovemo.s as::::! na! ar que na e1abo­

r<:1çi'\"o da primolra parte dessa s0ç'2io <refm~id<:~ à orlgem e primPi­

ras versões das QL) temo-nos baseado nos capítulos IV CA dGscu­

berta das Ondas Longas) B V (0 Kondratieff como um clclo de pr·e~ 

ços) do livro de van Duijn. 

(11)~ Em 1913, na França, s'gío publicados 1ivros de Aft...a.lion, Lenoir 0 

Von Tugan~Barnnowsky nos quais se fazem rr:ferêncl ::.H.' à. ex!stênci2 

de moviment-os d0 preços de longa duraç'ão, mas sem oferecer, nos 

três casos, umw expl1caç'2ío clara das OL. 

(12)- De Wolff assumiu uma relaç~o fixa entre ciclo curto e onda lon-

ga: dois e meios ciclos curtos em cada OL. Mas como a duraç3o 

do ciclo curto estar i a diminuindoo constantemente devido ao en·­

curt:;:omento da vida das m.8quinas à medida gue o capitalismo se 

desenvolve; a frequªncla das crises Iria aumentando até a chega­

da do colapso final do sistema capitalista. Os cálculos de D0 

Qo 1 f f perm 1 tiram a Br-oesma (!}Q L2ngg ggl[ .in b~t. Q.ÇQrlQDÜS:f.b llg:­

Y:QD, 1978, Te::::(2 de doutoramento, Un l VBTB I da de de Gron i ngen, c i-­

t.ndo por van Duljn (1988), Op. Clt., pág b3) predizer o ano E'Dl 

que devei~ i a aconLecer GSGü co i apr>o: 1994, 
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C13>- Schumpeter J~ l!nha explicllado suas prfnclpals ldóias em a IeQ-

cionado dlretamente com as ondas long<:~c. 

trad. portugu0sa, Abril Cultural~ Sâo Paulo, 1985, pp. 48-49. 

C15l- Entretanto, ~preciso expllcltDr que, parG Schumpeter, só as fa-

ses de prosperid-ade e de recess5o são logicamentE> necessárias 

parZJ a existência do clclo. A doprp~;s'ão e a recu,p&raç'-Sio, pelo 

contrário, não cumprem nenhum papel necessário no esquPma cfcll-

co. Além disso, e dado que- cada fase· tem uma lógica própria, é 

pr0clso levar em conta que a "dlv1s'ão do processo cfclico de 

evo!uç%o em duas ou quatro fases n~o é uma questâo de conveni&n-

cfa descrltlva. Cada fase 6 um fenômeno composto distinto, nâo 

apenas dlstlnguive-1 pOl- um conjunto típlco de car<Jct-eres, m<J:J 

lambé-m explicável em termos de di ferenb:~s 'forças' que a dominam 

~lgg, vol.!, !kGraw~·Hill, N.York, pp 155-156, citado por Poss8s, 

t;;:~órlca, Brasillense, S'ão Paulo, pág. 188, nota 73. --------

{16)~ "A lmpor-t:3ncla do~:;; fntor'C<L~ e>d ... ernos nas flutuações econômicas é 

tal que seria possível escrever uma hl~d ... 6rla das flutuações eco-

nômlcas exclusiv~nnente em tormo;:: rlP fatores oxternos, e essa 
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história deixaria de lado uma quanLldade de f'at.m; relevantc~s 

provavelmente menor <p.H;;> quolqu0r outra que os exclufra totalmew· 

te." Schumpeter, J.A.C1939), tl!J.i2.13.l!l§:á' Ç;içlg::2,·versão abreviada 

por Fels, R., NcGr-aw-Hll J, EUA, 1964 pág. 5. 

(17)~ Mas deve-se t.er pr·esente que o p:róprio Schumpet.er afirma que: a) 

O esquema de três c I c 1 os n'5o se dGduz do seu modf;d o. Del P, pelo 

contrtlrio, se dt•duz a exlst.ênc:la de uma multlpl icldade de cl·· 

elos: bl Não hé nada no modelo que acsln&le uma perlodlcldad~ 

(no sentido dE> perfodos de duração constant-e) dos dlferE>nt.es t.l·~ 

pos de ciclo. Tudo o que se pode dize-r teoricamente é que a du­

raç'tío dos ciclos dependerá da natureza das inovaçõez Crespons-2-

vols pe!o ciclo), da estrutura do organismo industrial que res·­

ponde por elas e das condições financeiras e hábitos prevalecen­

tes na comunidade econômica em cada caso. A extensão atribufda 

aos três tipos de ciclos s;:,lientados dHl"iV<J da evidência empír!--

C<l. 

(18)- Para Schumpett?r esta era a primeira oncl21 longa que podia ser 

identificada com uma razoável precisâo estatfstlca. Mas acredi­

tava que não er-a a primeira onda longa a ter-so desenvolvido. 

(19)- Ver Roslow, W.W# e Kennedy, M.(1979J,"A simple model of lhe Kon­

dr-BUeff cycleff, '_gm Uselding, P. (editor), Es:.ss: .. m:::;:b l.n E.L2D2DÜ,Ç 

lll~:id:JI:Y-, vo l . 4, pp. l-·3G. 
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(20)-· C. FreE•m;:m e C, Porez s~o pesquisadores dn Sclence Pol !cy Re­

BPnrch Un1t <SPRU) da Universldad-0 de Susr:ex (Re-Ino Unido) e pu­

blicaram conjuntamente "Long liJaves, DepresÜton ond Innov<J-

t.lon"(1985), mlmeo, e "The Diffusslon of Technlcal lnnovatlon.s 

and Changes of Techno-econom!c Parad!gm'1 (1985), apresentando à 

Conferência sobre Difus~o de !novações, março de 1985, Veneza
1 

mimeo. 

{21)- O ciclo d<::> vida de umo Zllivldade :reflete o grau de difustío dess::.1 

atividade- através do tempo. Mensch supõe que esse• ciclo tem 

forma de S. 

(22)~ O modo de crescimento (ou modo de desenvolvimento) 6 um pBdr1ío 

ge>ral de cl'~escimento, baseado num conjunto de mv:canlsmos nacio-

na1s e lnternaclonDla, social e Institucionalmente aceitos, que 

Influenciam o comoortumento dos diferentes mercados. 
' 

(23)- PaJ~o Freeman, a ctepr-ess~o é só uma fase possfvel da OL. A sua 

ocorr-ôncid n'ão é necessária para que a DL se complete. 

(24)-· Essa data, 1.975, con~esponde b publicação em alem~o de seu 1 ivro 

trad. inglesa, Ballinger Publishing Company, Cambr1dge- <EUA), 

1979, fonte prlnc·lpa1 dos nossos comentários sobre o pensamento 

d0 Mensch. 
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<2~)!- Dizemo~• um "certo papel'' pois esse fator serve para explicar n 

intensidade e algumas carocterfst.Jcas da crise, mas n1o pode s0r 

ut1l izado para explicar por- que se 1n1cla a · desaceleraç'ão do 

cresci ffiE'nto. 

(26)- Inclul medidas de fomento ao desenvolvimento de novas invo?nçé'íos 

e inovações básicas e à difusito das já existentes por vários sp~ 

tores da econom 1 a, e a 1 mport<Jçlio e a d l fusão i ntel~na de tecno-

1 og i as estr ange l r as em aqueles casos em que fosse convem i ente. 

As po1 ft!cas de re-t..reinamento da mâo de obr'a e os program<-W dP 

Investimento pdbl!co são dois meios indispensáveis para o logro 

dos objetivos propostos dentro dum período razoável. 

(27}·- Er:;sos dados foram extraídos, segundo Freem8n e Perez, de IQ:ç:brü­

f:.ê.l QbS2l19S:. snd E11l.L '&m}ÜQ;Lm.~:mt, Fnooernan, C. e Soete, L. L. G. 

{Eds), 1986, Blackwell, Oxford. 

C28)- P::wa um tratamento breve, porém completo, .sobre esse tE•ma ver 

van Duijn, J.J.(1963), _Op. Clt., pp 147-157._. 

C29)- Para a formulaç~o destas condições baseamo-nos, ainda que n~o o 

tc•nha.rnos seguI do f i e 1 mente, no ar-t 1 go de Rosenber~g e F r i scht ak 

( 1983) , "I novação tccno 16gl c 2l e c i c 1 os de 'Kondrat i e f f~', §ill E.tU3.S1l1-

§.§ e El~Hl~J.§l!n§':D.tQ ~f.Qn§m.lLQ, 13 (3)' Rio de Janeiro, dC"zemb.ro, 

pp 675·-706. 
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(30}~ Ao respc•ito da idéia de• paradigma, Men~c:h cita T.S. Kuhn 

(31 )~- Para reforçar o seu 0rgumento Mensch recm~re à anál !se estatín­

t 1 c a dos momentos dE> ap;;.1r i ç'tío de l nvenções e i nov;Jçôes básicas 

supostamente representativas para o século XIX e prlmelra metade 

do século XX. Dessa análise doduz, que se bem existe alguma 

e v 1 dênc .la sobrE> a existência de pr::n~ fodos de escassez e de abun-

dância de Invenções, essa evidência é pouco significativa esta-

; isticamente. Além disso, caso pudesse ser provada a ex1st&ncia 

de oscJ1ações nas invBnções, essas não seriam tão intensas como 

no ca?.o das inovaç0es. 

(32)~ Dos~, G.<1'3B2) 1 "T<:'chnologlcal P8r.adigms: and Techno1oglca1 Traje--

tor-ies. A cuooested i nterpr-otat- l on of the d~?Lerm! nanLs and d l-
~~ 

rect.ions of technlcal change" ,Bf:2:.:=2r.:S:.lLEQllf.Y, vol. 11, núm. 3, 

junho, North-Hollnnd. 

(33)- Perez, C<.~rlota <1984}, ':M!croelnctrónica, Ondas Larg<w y Cambio 

Estruct.ur<:~ 1 Mund1 a L Nuevas porspect i v as p3ra 1 os Pa fses en De~-

sarrollo", SPRU, Univ.dn Sussex, Jullo, mlmeo 

mE·nLo de reposiç'Co e introduç'ão de inovações é que poderia ser 

supri m l da sem afetar si gn J. t l çat l vamenb:~ o resto do corpo teór r-

co. PosBivelmente a principal funçâo da mesma seja a de posLu-

1 nr ;;1 auto-r<''pet 1 t 1 v i dod<;. do mo v !mont-o c { <.. 1 ! co. 
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(35) ~ S0gundo v;:m Du !jn, c.on~:.: l der ações: de ordem econ~rn l c a põem em rn<Jr­

cha o procesJo":O dt~ mudvnç8 lc>cnológica, o qual s& oporB por eta-

pas numa ordqm fixa e preestabelecida : 

considerações econômica.s -> direcionam a atividade científica -> 

invenç~o -> inovação. 

Os descobrimentos ci~ntfflcos, as Jnvençôec, as inovaç5es, ele., 

s'<!cJ f as e a ou etapas de um ún 1 co processo e ntío procesaos d l f e~--

rentüs. 

{ 35) -- A esse rer::pe J Lo, ve-r~ espe-c l ê1l mente Rosenber-g, N <".fl an ( l 982) , In si-

Deve-se destacar que uma abordagem desse tipo, que apaga a dis-

tfnç3o entre lnvenç~o e inovaç3o, 6 comum nas teorias Cm!cro-~1-

n3mlcas) evoluc1onlstos. V " pc·r- avprr1n'c' r)p)~c•n R Qtntu~ e, ' . , ".,,- ~- ' . ' . - - "' • 

(1977), "In seDrch of a Useful Thí::ory of Innovation", B.::.:SLtE:~l!. 

l:_g_llcx::, vol.G, núm.1, fevereiro, North Holland, e Do>-1í,G. 

(37!- Rosenberg,N e Frischtak 0983), Op. Clt. 

( "8) r,....,_,,....,,.,.,n C Cl""'' ' & "o·,t· I (1.982) T_Jr_H_-'!_nl'-l'_)"l(F_=?nt_~ _21n. d Tc't;:lml-· J ~ ;- .l V '<:C'-'•"' ! • f <.;.;• 't <.< • ~\ <:0 ç,· I .,_ • ···- .L.-- ---- -- -----

Fr-ançe Prlnt-ers (Publishcrs)t Londres, Cz,pftulo 3 
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(39)- Novamente~ quEH'Pmo.o;> destacar· que C. Perez em seus dlversos arti­

gos tr<1la esse- tema de forma marginal. Pensamo~ que af reside <:. 

principal causa da pobreza de seus aportes nesse tema particular 

e de certas,.mas possivelmente Importantes~ contradições em que 

incorre com respeito~ sua vlsâo geral, especialmente quanto ao 

tratamento do pape1 dos fatores tecnológicos na ge-raç'ão dE' 1no-~ 

vações básica:~. 

(40)- MowBry,C. B Rosenberg,N.,"Tho influence- of markot dGmand upon 

innovatton: a cr!tl.cal rev!ow of some recent empir!cal studles", 

em Rosf::>nbor·g,N. {1982), Op. Clt. 1 C21p. 10. 

(41)- As complemenlarledades psicológicas s~o as que emergern do consu­

mo dv certas tecnologias associadas com um estilo de vida pzr'lí­

cular. A respeito cita Hayakawa e Venlerls C1977),~Consumer In­

teràcpendence v i a Reference Groups;", Jmu::ru;ü_Qf_EQll:hlLSJl __ E;_ç:Q-

(42)- Rosenberg e Frischt..ak 0983), Op. Cit. 

(43)- Kuzncts <19791, Qr:mitb. EQ12.lllªtiQU 2nd ln:;Qmf.:. 'Ql~t.ciblltiçm, tJ.tJ. 

Norton, pág G4, citado por van Duijn, J.J.(1983), Op. Cit., póg 

!34. 

( <11) ~ A esse rüsp(; i to, d(cvemo.S' ass 1 nal ar· que nem mesmo no c as o em CjU'-"' 

a evld&ncla empírica fosso conf'1<:'lvel justlf!car-se-1a a <:msônci<-\ 



de uma formulaç~o teórica adequada, pote s6 essa dlltma podo in­

dicar e explicar relaçõer. do causalidade. 

{45)- Além disso, ?S dados contôm um conjunto de invenções e !novaçõeí> 

de l mport ânc la mui to d 1 fer-ente em tE:rmoz de seus impactos ma-

croeconômtcos. Estdo colocados num me:::mo n{vel de igualdade, 

por exemplo, o zipper e o transistor. 

C4Sl- Freeman,C. e Perez,C. (1986), Op. Cit. 

<47)- Freeman, Clark e Soete C1982l, Op. Cit., capftulo 4, pág. 54, 

dE:•finern um novo sistema tecnológico como fam1!ías de inovaç5üs, 

báslcRs e de aperfeiçoamento, interrelaclonadas técnica e so-

clalrnent.e:-. C.P0rez em "Hicroelectrónlca, Ondas Larg::1;:c< .. ", Op. 

Glt., 1984, página 5, define un NST como constelaçõ~s de inova-

çõ0s i nt€Tf'e la c l onadas, tanto de pr~odutos como de processos. 

tonto técnicas como organ1z:ativat?, quE:· afotam um amplo conjunlo 

de ramos da economIa. Entret<mto, em Frs-eman C 198<1), "Prometheu::> 

Unbound", E111YI.:f::.ê. 1 vol.1D, núm.5, Outubro, pág. 497, e em Free­

man e Perez (1985>, Op. Clt., pág. 3El, define~l=.":e os NST como 

constelações de tnov~ções que e-stTio t6cnica e economicamente in-

terrelacionadaz. Ho ~ltlmo dos artigos mencionados os autores 

afirmam que o conceito de NST 6 mais amplo quo o d0 trajetórias 

nalurais de Nelson o Uinter, pois esse GltiJOO ajuda & expl lcDr 

as ínterrolaçê.ies t-L.:k:nicast m<Js n'.t'ío considera as inlerd<'-'pondenç.::u;:; 

ç:conBmic:as 
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C48)· A falta de deftnlç!o das tnterrolaç5es econô~lcas somada à 

r2nte amplitude das rn-esrn:::ts aproxima porigo:::<JmE>nle- Freeman e Pe-

(crit/1cada pelo 

próprio Freeman na época em que ainda definia um NST corno um 

conjunto de i no v ações inter-relacionadas técnica e soe! 81 mcnto) , 

C49l- Utilizamos a express~u "demanda efetiva" para no~ referir ao nr-

rBSU)tante VPDhG a SG rea]lz~r p~rcia] OU tot~Jmont0. A esse 

respeito, v0r Possas, M.C1987), Op. Clt., especlalrn~nte pp. 47 a 

72. 

(51)--· Vcw Por.;-)z, C. C 1983) , "Struct.ur· al Chcnge anel -~"'"'i m l l :::.~t l on o f DP\--J 

multo diferentes As cond 1 ç.õe~~ de 

ace!taçi:ío po1 ft!ca, social e arnbicnt~1l, fixada3 por Freeman, roi:io 

Indiretamente levndas em conta por C. Perez (ainda que parci.al-

c<H" que no 

ment-o dBdo or!gfn<:llmPnt.e por C. Pere:z;. 
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( ~:} J- No caeo de C. Pcrez Isso parecer-! a estar em aber-ta contrad 1 ção 

com sua hipóteso de qup <32 inov~ÇÔE'S se introduzem no flnal do 

auge 'econôm! co e no começo da recessâo. Poz~:; l vel mente a autora 

supõe quo a :Introdução de- um novo conjunto de lnov0ções básicac 

n'ã'o I eva necessal~ i amente à fo:rmaç~o do um novo PTE, De qu<J.] guo:T 

modo, deve-se destacar que o tratamento gue C. Perez dá a esse 

tema é confuso e ambíguo, o que' abre uma certa margem para "es-­

pecular" com base em inter-pretações alternativas. 

{53)- Essa afirmaçt'io é 'correta só em te-rmos do ciclo econômico teór-J­

co, já que Schumpeter sustenta que na explicaçâo dos ciclos hiB­

tóricos os fatores externos ao mundo econômico influem e modifi­

cam o CE t.eór l c c>. 

<::-)4)~ Em 1'::2!29 ~.êY~Q ... <1983.), Op.clt., van Duijn afJr·ma que os e;.~ces­

sos de capa c i da de econtec~?'r iam ainda quando os setores 1 í deres 

continuassem mantendo o ritmo de creocimenlo verificado na fase 

d0 prosperidade. rs~o stgniflca dizer que para explicar o fim 

do período de exp-anstio deve-~se explicar porque se desacelera a 

dem<:-.nda por 1 nfraestrut ur a. Poss.l v e 1 mente o autor supõe qw::> um<:~ 

vez instalada grande parte da Infraestrutura bó:::!ca e dadas as 

indivisibilidades e longa dnraç'ão desse tipo de investimentos, a 

sua demanda se desaceierará lHõ?-ce-ssari amente. 
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<55)- Essn limite est~ respresentado por uma sltuoç'ão na gual todat': as 

empresas produtivas estejam operando aç• maior nfvel de eflc10n-

ela permitido pcdo estndo das tecnolog-ia~ existentes, que 

lecnol og I ~)s ~enham avançado o suf i c j ente ao 1 ongo das suas 

jetór1as tecnológicas de modo que a lntroduç~o de melhorias 

ginain este,ja desalentada pela exlslêncla de• rendlrncntos 

essas 

tra-

mar-

mente- decrescentes e qur.- os "fatores produt l vos" estejam p lona~· 

meLe ocupados. 

(56)- Dizemos em princípio pois exlctern situações nas quais aumentos 

salarlais podem provocar, Indiretamente, uma queda na massa e 110 

taxa de lucro de toda a economia. Esse poderia ser o caso de 

pafses nos quais suas exportações percam competitlvldadP inter--~ 

naclonal por causo do aumento dos custos salariais. 

<57)- Apes<Jr que n'ão disse-o expl1c1t8mEmte, tudo faz supor que f'rpe~· 

man considera, corretamente desde o nosso ponb .. 1 de v i sta, ao 

consumo como um gasto induzido pelo nível da renda (e>~c:E·to non 

perfodos de mudança estrutural). Desse modo, numa análise sim~ 

pllf1cada os determinantes da demanda efetiva confundern-se com 

os determinantes do tnver:timonto. 

(58)~ h esse respeito Possas, M. <1987) t Op. C!t., pp. 130-131 suste>n--

t-3 que " ... a taxa de lucro c:orre;mtif.' n~o podP ser consld<::>rada um 

Indicador adequado da rentobil!dade espPrada, porquanto o risco 
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ossoc lado a I novações ou a mucL:mços cslrutur3r-! a~ de qua 1 qu0r 

natureza - mudança técnica r~levante, concentraç~o do mercodo, 

mudança na l ínha de pr-odutos ou d!vers1flcaç:1o - Impõe um o r·en~ 

tabllldade prospectiva do novo capital maior que a correntl7~. 

Assim, a taxa dt.-'> lucro só pode constltulr' uma lnf!u€-nc!a em si 

mesma, e n~o um sucedê!:noo condensado de outros efeitos, enquanto 

represtmte a taxa de retorno esperada para ap ll c ações produt l v as 

especfflcas que impliquem riscos adicionais - qué envolvnm, por·~ 

tanto, 1 novações 1 ato sensu, ·afastando-se da pura e s l mp 1 es om-· 

pllaçâo da capacidade ceterts paribus -, frente às quais a ren­

tabi.lidade corrente do capital da modo algum servE> como lnd!ca­

dorn. (0 negrito é do dUt.or) 

(59)- Freeman, Cooper & Pavltt <1978), "Policies for Technical Chon~­

ge" ,_ em R2r:1Q E:\Ji:JI:i:. Ibi: .Q.c:_;;iJ1 :Jdgl2.51JSt, Ed i ted by Freernan a Jo­

hada, Mart.in Roberlson (Publ isher), Londres ,pp. 210-211. 
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CAPITULO S 

3. 1-

A partir de meados da década dei 70, tem-se desenvo1vldo,pr1nc1-

p3lment.e na França, um novo enfoque sobre as causas da cri ~-2 contempo-

rânPa e os requisit-o;. para sair dela: o da chamada Escola Francesa da 

Reçru l ação. Sobre a base de um esftJrço para integrar teoricamente os 

aportes de Harx e Keynes, os autores desta corrente têm formulado uma 

expl!c<:~ç3o original sobre o fenômeno da~; crises. 

Para o estudo desta corr·ente de c i d l mo-nos conce-ntrar, pr 1 nc i pa l-

m<-~nte, nos idéias de M. Agl !etta e A, Lipletz e, secundariamE<nte, em 

R. Boyer e B. Coriat. 

O motivo central dessa escolha, e da hierarquia estabelecida na 

i!npOt~tâncla relativa dada a cada autor, reside em que Aglietta e Li-

I>letz s'ao os dois autores que realjzaram o rna1or esfol~ço para ju.stiíl-

car teoricamente EtSSa corrente. Port.anLo, 6 n11 análise rn1nuc1osa dos 
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aportos desses dois ~utorec que poderemos entender melhor an prlncl­

pairr c3ractPrfstlcas e particularldacles desta corrente. 

O aporte dos outros autores da EF'R situa-se maiS ao nfvel da ex"­

pllcaç~o hlslórica da crise e das possibilidades de salr dela. t 

pr!nclpalmenlo nesSe nível que lncor·poramos os aportes d0 Boyer e Co­

r·iat. Aliás, Cor-1at é o autor que mais aprofundao estudo das poten~ 

cialíd8des e limitações que oferecE::•m as tecnologias de base microelü­

trônlca. 

Neste capítulo seguiremos a forma· de npresentaç~o adotada no ca-· 

pftulo anterior, ao expor a corrente das OL. Na próxima seção lim!~ 

tzr-nos-emos ·-a descrêver, sem c r 1 t J c ar, as pr i nc i po 1 s i dé las teóJ~ 1 c a"'~ 

da EF'R. A descr~tç7k; h!stóric::1 da erice contemporti.nea e das medidas 

d0 política recomendGdws, e a avaliaç~o das perspectivas de sair da 

crls-P e do papel que· L0rá a tecnologia nessa saída, ser-ão efetuadas na 

seçâo 3.3. Finalmente, na seç~o 3.4, realizaremos uma análise critica 

e compar::lt i v a dop pr i nc i pn i c aporL::o$ e 11m 1 taçê:íes de cada um dos auto--· 

res estudi3d~)~1 desta corrente. 

Nesta seçtio ccntr,arem.os o nosso esforço na de ser l ção e c.ompree-n~ 

são dos modelos teól~tcos de Agl !etta e Lipietz, pois, como já disse­

mos, s0o os dois õutores que mais se pr·eocupr.u·am em el abor~ar os funda­

mentos teóoic.os dessa con'ent.e. Agl ietta foi o primeil'o a e>-.:-por deta-

1had<:JmentA~' as bast~s teóricas da EFR (bQ), A formulaç!o de Lipictz, 
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<.'mbc,ra npn:·sente algun::; pontos de conflito com a de Agllcttd, não re­

presenta uma alternativa r.;ub::::~t.;::me-J~ .. llmente diferont<) à teoria dC' 

Agi !ella, e podo, com algumas ressalvas r ser apresehtada como um e~­

forço al tern at l v o e.strutur a do teor i c mnente, de expr i rn i r o mesmo cow­

junto de Idéias bá§lcas. 

Os restantes aulore~ da EFR baseiam-se nas formulações teóricas 

d~;:_, Ag-lli?t.to (' L!pietz, muitas vezos cornb.lnando certos aspectos e ex-

plicações de ambos. Por isso achamos que podemos prescindir, sem ne-

nhum prco>jufzo para a nossa tarefa, de expor as suas formul<.>çêJ-es, pois 

multo pouco qc:r·escentar 1 am. 

lL Aglletta 

Agllo-tLa entBnde por rcgul aç3o a_ forma em que r;x: rcrwoduzc:m ::, .. --: 

r~?laçf'iHs sociais eGsenc!ats de um modo de produçi':i'o. Su::-:--LtmLa que o 

núcleo da teoria da regulaç.1'b do capitalismo é a forrnz: em quE> s0 ar\.1-· 

cuiom as leis da acumulaç'ão com as leis d3 concorréncl a. A esse re::;-~ 

peito afirma que »as leis da concorrOncia se derivam rigorosamente da 

lei da acumulaç~o"C61). O campo de açâo dessas leis n~o se supcrpô0, 

mas existe um~ clara relaç~o de hierarquia entre elas, na medidv em 

que a reproduçtlo ampl i<:Jda do cap1L:d impõe a:::: suas nece.:,r;idudes sobe-_' 

o conjunto de relações de concorrGncla. 

AgllelLa desenvolve as lc•Jn d3 3C\1mulnçâo do c3plt~l por m0lo d~ 

lsso porque consJde1·il 

que a relação salarial n~o é uma simples relaç~o de 1nlerc3mblo, mas 



predominantemente, uma relaç~o de produçflo, ou seja, de a.proprlaç?:ío de 

uma par--tu da soe l<~d:ade dos me 1 os para produz l r as cond 1 ções mater j <J 1 r;; 

de ex 1 stônc 1 Zl do conjunto da coe l edadc:. Daí que par à Ag li et.t a a r e 1 a­

ç'ão salarial soja a relação soc.ial fundamental do modo de produção ca~ 

pltallsta e a forç~ motriz do processo de acumulaç~o. 

Somente quando as lrancformaç5es da re]aç~o salarial tenham lo­

gPado elevar a taxa de mais-vallc. a longo prazo, e-stabi l1zando um novo 

regime de acumul aç'ão CRA), é que as relações de concorrênc121: poder-se­

'5o reorgcm i :::ar. A 1 ém d 1 sso, az cond 1 ções estrutura 1 s da acumu l Dç'Z:io 

l nf 1 uem decisivamente sobre as características que a.dot nm a:; r e 1 açõvs 

de concorr&ncla . !sso .c;tgnlfica que as formas estruturais <FE), que 

.são a formc. de manif'e-staçâo ao nível instltuc1onal das relações so~ 

clals, e.st'ão subordinadas ~s necessidades do procC!sso de reproduç'i'ío 

amp:liad<::~ do capital. O papel dessas FE é c.an;s'lli;~ar a luta de- classef::~ 

de modo de evitar a agud!zaç~o da~ contradlç~es de lei da acumulaç~o 0 

per:mJtjr o de.:.<envolvimento do P.A vigente_. 

As crises são interpretadas como r-upturas na continuidade da r~_;.~-

das relações sociais. Mais especlfic2mente, toda crise é 

uma c r 1 se de reproduç<::ío da r e 1 ação sa 1 ar i a I v i gente e, portanto, a so­

luç';;io capitalista das crises requ>rr uma transformação do conteúdo des­

sa relaçâo. 

"A raiz dessas crises se acha §g!lH2I::Z no ascenso da luta de 

ascenso que impede a cr:Jç~o de 

ma!s-vaiia numa escala ampliada segundo a organlzaç~o 

vigente dos processos de trabalho. Por 1 s:so a sol uç'ão d~JB 

c r t se a soe l a .I s passa pela .lr:S!nB.f.QL:ffi?,Çj'}Q em profund l d;::;du 



dos processos de trabalho e dan condições de exislôncla do 

trabalho asoalarlado que ll1e estTio Intimamente vinculadas, 

originando novas condições social~ ·de produç~o 

Com base na concepção teórica precedente, o movimento (a din5mlca 

d~ longo prazo) do modo de produç5o capitaliBta é descrito, pelo 

autor, da ~eguinte maneira. O processo de produçâo capitalista 

procura a valoriz:.::v;~o dP um capital {valor) já existente por· mE-:io d;::1 

produçtío de mals-valla. Mas o ascenso da luta de classes vai 

progresslvam0nte colocando limites~ elevaç~o da taxa de mais-valia 

específica das relações de pr·oduç'Eí'o organizados de acordo com o 

proc0sso de trabalho vigente (o que termina provocando a queda da taxa 

de lucros). 

compensar essa tendt;ncia, e condicionados pela 

concorrencíal, os capitallatas buscam trnnsformar a organlzaç'3o do 

proces-so -de trabalho com o objJ?tlvo de e1evm~ a produtividade do 

trabalho e a taxa de mals-valla relativa. 

Essas transformações das forças produtivas, cujas modalidades 

dopendern do result3do da luta de classes, .s'ão processos de 

co l0t 1 v 1zação do trabalho medi ante a i ncorpor'aç'ão de gr 2ndes me 1 os de 

produç3o lndlvlsfvels. Isto signtfica que EIS transfm~mações das 

forças produtivas re-que;~em que se dt'senvolva o setor· I <produtor dos 

melo~{ de p:~octução), o qus· expl i em~ to a exi:..;tência de uma 

'"' ---·~ ",, '"' 



"lendr>nc!.a ao doct?nvolvlment.o d0nlgu:3! doe dols sctorea, 

utravés di:\ acumu l uç'5o no setor 1 , A e J evaç'Cío da 

compoelç'5o orgCínlcn do caplt8l social se· acha dentro dessa 

tendência da estrutura do capital soc1al."(f,3). 

No enlanto, ô aumento da m.a!s-val la relativa r·equer uma reduç'ão 

do tempo 

tx~abalho 

de trabalho necess~r1o p~ra a reconstltuçâo 

soe i a r , o que somente pode-se produzir 

da força 

mediante a 

tram.;;formaç'iflo das condições de produç'ão do setor 1 J (produtor de ben::: 

de consumo). 

Pm~a isso as e-mprEm<:~s do setor I I dever-ão incorporar os novos 

melo.s de produção produzidos pelo setor r. 

Pnrn que o processo de acumulaç~o se prolonguE· no tempo (o gue 

lmp11ca a estabil izaç'ão de um l~egime de acumulaç'ão), é preciso que 

exista um-a "ha:rmonízaç'iío" no desef1·..rolvl.mento dos dois setor-es (ou se-· 

ja, qu.e o desenvolvimento dos dois setores não sE:·ja de:::: igual) (G4). 

t aqui que aparecem as contradições do processo de acumulação ca­

pital !sta, pols as condições sociais que favorecem o desenvolviment.o 

dos do i s .setores "não são d 1 reta mente compat. ívt.~ 1 s, pois s~o er:pont. a­

neamente 1 ndQpondentec 1
' ( 65) . 

O volume de melos de produção (produzidos pelo setor~ 1) demanda­

dou pelo setor· r I depende fundamentalmente da m<:~gnitude da de-manda qt.H? 

enfrente psze setor, ou seja da demanda de bens de consumo. 

A tronr:formaç'3o das cond! ções de produçTio no setor prodt1t.or de 

bens de consumo gera urna massa c.resctmte e, em alguma medida, renovada 

de meTc.ndorl a.s, as quais precJ s3m achar mercados p;;::;ra quo o pt~oce:mo 

acumu1aç'3o t>enha continuld<J.d0. 
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O escoam&nto dc:as::1 produç~o requer- a f'or·maç'5o de uma nova no:rrna 

soclal de consumo. A formaçâo e continuidade dessa norma somente será 

possfvc-t tr;msformanndo as condlçe!es de exl.r.;t&:ncia db trabalhador 

sal ar l a do. 

Cr-i a-ce, assim, uma demanda solvente para o setor produtor dos 

""""lO.C· 0''.· " d ~ ! ' "'"""" ~ '--:" p,·o.uçd0 1 com o quf:- se-: ogra um.a cert.-8 de-

senvolvlmento dos dois setores produtivos. 

Mas progressivame-nte o processo de trabalho tende a esgotar as 

su;::~s potencial id'3des produtivBs. Chega-se, assim., a um ponto em que a 

[ ntr-oduç'ão de- novo c rne! OD de produç'ão j ti não ma f s perm 1 te au.mrmt ar a 

t<:'n(a demais-valia numa medida sufictnnte para compensar e- superar a 

elevaç~o da composiçUo org~nicB do capital. A taxa de lucro começa a 

cair, "f!, e>:pans'Zío das re 1 ações de l nt.erc2mbi o entr-e os do i s setores 

produtivos se frela. Paralelamento, a dlstrlbulç~o da renda evolui em 

formv tal que 11mit.a a àcm:;:mda social de ben.s de consumo. 

Como resultado disso, o setor r r deixa de t ncorporar mel os de 

produç'0o a um r-Itmo compatível com o desenvolvimento do se-tor l . En-

tão, a restr-içâo de plena r-ealtzaç%o do valor de troca n~o se cumpr-e. 

Hit uma super-produção de mel os de pr-oduç'8o que é o reflexo da supe-racu-

mulDçõo de c<1plt:al neste SPt.or. 

O falo de que- uma parte dos trab-alhos privados incorporados aos 

meios de produção não seja vali dada no inter-c~mbio corno pr-odut,o soei al 

leva inexoravelmente ~ desvalorizaç~o do capital. 

Disso resulta que a cr-lse se manifeste numa redução da acumul<.~ção 

e num frelo ::Jo ;:n.1ment.o dã produtividade social, o g\w, por sua vez, 

obstacullza a elevaç~o da taxa de mais-valia. 
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A Unl.ca soluçZío poss(vol daB crlseD pasHa por umn pi'ofundn Lr~ms­

formnç~o das condições sociais de produç~o e de Intercftmblo, que des­

valorize-m Um::J parte do cn:pltal constante~'! ele·vem f'oi~temente a taxa de 

mais-valia. Noutras palavras, a caída da crise exige a lranzformaç~o 

do contnüdo da relil.ç'tío Ga:larial. 

A. L!pletz 

Para Llpictz, o modo de produçiJo capitalista pode ser resumido a 

uma combinoç~o de duas relações sócio-econômlc3s fundamentais: a rela­

ç~o mercantil e a relaç%o salarial. 

A primeira 6 con~tltutlva de uma sociedade onde a produç~o para a 

sociedade 0 efetuada por unidades Fconômicas privadas, qu~ ~peram in-

depend0nternente umas das outras. A segur1d~ refer0-ce à separaç~o doe 

produLcn::s dos ffie los de pr·odução. 

Essas r e 1 eçê5es, enqu em to relações :soe i ai ::1, s~)o conlrad i t6r i as. 

Elas opõem os homens (capitalistas contra assalariados, vendedores 

contra comprodore::::, vendedores entre sl, etc) tanto quanto os unem. 

Os unem lhlma luta e esca luta const.Jt.ue a sua rc-;-l<iÇ::.ÍO. Entret;.mto, 

para que a re>!<Jç'ão posr.~a-C<:<" reproduzir é preciso que o conflito SE> re­

solva, ainda que provisoriamente. 

A form <:\ pzwL 1 cu 1 c\ r <"m que se comb 1 n 2m as r0l açõe·:;~ só c 1 o-econôm i-

c as, fundnmenltdmPnte a r(,:d<:~ç<~ío mercantil o a salar!<-~1. e em que se 

l'cso l \!C'tn as suas contr~ad i ç5es. conformz:<rn um modelo de desc-nvol v i mento. 
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Ha cvoluç1J:o histórica do modo de produç5o cap!l-al!cta, L1pietz 

L:h:ntiflco uma suce.s$350 dB mode-los de> dosenvolviment.c.~, cad<:~ um delot~ 

ca:r:acte-rlzado por um regime de acumul~aç~o <RA) e um modo de :regulaç-!ío 

C :f': R) e:::pc.~c f f i c os quE.• permitem a reproduç'ão da :r r-elações no c 1 a 1 s dur-an~ 

te um certo tempo,· mas que pouco a pouco v'Zío-se desagregando :::ob o pe­

so das suas próprias contrad!cões. 

Define o Rli. como 

.. um modo de repartiç'ão e realocaç'ão sistemática do pz~oduto 

soc!a,l que garante durante um período pr'olongado uma certa 

adequação entre as transformações d<Js comi l ç:ões de produ-

·ção {volume de capital comprome-tido, distribuição entre 

ramos e normas de produçio) e as transformações nas condi­

ções de consumo f i nal (normas de consumo dos assa I ar i i.:~ dos 

e dos outros g:rup'os soclals, gastos coletivos,o:"-":-c.)"(bb). 

Mas, na medld3 em que a organlzaç~o da produç~o é privada, ou se­

ja, que cada ca~lt~llsta determina indlvldualmente o que vai produzir, 

e que a força de trabQlho 6 "'1 ivr-e" para se vender-, é válido pergun­

tqr-se como é poss fve 1 que as estrat.ógj <:~:s e as antec i paçÕE~s dos agen­

tes da Hconorn1a mercantil capitalis.ta se ajustem às exioênclas de um 

determinado RA. Ou seja, como se resolvem os conflitos contidos Pro 

cad;3 relaçi'ío social, de modo a pel~m!t1r uma certa regularidade em sua 

reproduç'ão. Estamos aqui ante o problema da reguiac:Zo. 

Lipietz denomini:! regulação de uma relação social à maneira pcdc1 

quD1 essa re-laç'tío ~c~E-" reproduz, ape.::~;_~r d~:::~ seu car8ter confl itivo, con-

tr·cd i tório. Os procedimentos sociais e as lnst3ncfas 1nst1tucíon::Ji:., 

Cou eatruturals). 
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formas institucionais, por int..roduzir mediações, precisam de 

uma organ 1 zaç~o mater 1 a 1 dc~ss as mecl i ações: as redes ( 1 nst i tuções de 

gcst'ao e de circulação da moeda, organismos do:::> bem-estar ooc!al, 

etc.). 

Estamos agora ern condições de apresentar a definição de Llplctz 

de MR : 

"é o c~njunlo das formas institucionais, das redes, das 

normas explícitas e implfcltas, que acseguram a compatlbi-

1 idndt~ dos comportamentos no quadro de um regime de ;:,cum-" 

rnu 1 aç'ão, conforme- o e~::t a do das relações soe i a i s, e a lóm 

das contradições e o caráter conflitlvo 'dar; relações entre 

os 21gcmtos e os gn1pos soei als"(67). 

Aqui Incluem-se a regulaç~o da r0laç~o salarial (f1xaç~o de normas so­

bro o tempo e a lnlPnsidado do tr·abalho e sobre o consumo dos ar.::sola-

ri8dos, 

for·mas, 

etc. 

flxaç~o do valor da força de trabalho, etc), a regulaç~o das 

desde a jurfdica até a econômica, de intervenç'i:ío do Estado, 

Lipletz distingue, na sua análise das relaç~es sócio-econômicas, 

por um lado, no quo consistem realmente- essa relações (as relaçôes in­

t.e:rnn~>) e, por outro 1 a do, a forma ero que os agentes as percebem (as 

re l açôos .:::pnr'entes ou fenomenais). 

"O interno é o conjunto de relações socials objetivan quP 

estrutura a vida econômica (relações mercantis, assa la-

riadas, luta de cloacc, etc) e que determina sua din~ml-
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ca, q11er dizer o ~ue Marx chama de tendências, lols ima-

nentes, etc.·~{b8). 

O aparente abt:H'ca 0 conjunto de relaçõt•s sociais tal como elas 

ce manffeotam na s~perffclo, na sua existência concreta, tal como s~o 

percebidas pelos agentes e-conômlcos. Ou seja, a condul0 dos 

econôm 1 c os S(J base i a e.:-<c l UD l vament.e no mo v i mcnto das rl:' l açf5os fenom<:>-

.na1s (e n~o <:lO nfvel das relí:lçê)es lntcrnns). 

As relações internas engendram as fenomenais, mas n~o se pode re-

duzir o movlmento aparente a urn slmplet~ reflexo dar: I"elBçt'?es !ntç'rnas. 

Pelo contrário, o s-istema de conexôes da superfície adquire uma cert:::t 

tallsta (e a conduta dos demais agentes econômicos> se efetun a e2s0 

n fvel . 

quadro teórico de Harx: 

*- Lel s i manontec: descrevem a:3 tcndê-nc i as ger2< l s do ,~ l.st!''ília 

tal como resultam de sua estrutu~a, exprimindo os requlsltos para a 

re;:)l~oduç~o e a dinâmica das x~eJações esencials do modo de produçi'ío 

Uncluem a tend0ncia à iguaL;~ç~o da taxa de lucro, o aumento dn compc·~ 

bem rss relações econômicas. 
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Ao nfval das leis coercitivas, o fenomenal pode alnda ser reduzi­

do :ao 1 nt,_,.-,....no. Some-nte ao incorporar o~ móveis é que o aparent.<:.CJ vu 1 

alcançnr uma ccrtn autonomia com respe-Ito ao movimento r·eal. É er:sa 

possibilidade de divergência entre o aparente e o real que nos 1nd1c& 

a necessidade de incluir as leis pr·óprias do fenome-nal - a.o lado do 

estudo das tendências do capita]Jsmo tal como elac se deduzem da cs­

t!~utur·a interna - para o estudo e compre-ens'[io da realidade. 

Mas essa autonomia do fenomenal 6 limitada CLipletz utiliza a pa­

lavra aparente-). As divergências que apareçam entre as determinaçÕ<?S 

ao nfvel interno e o que aconteça ao nível f0nomenal podem per-monece:r 

lemporarlame~te, mas devem desaparecer, Para Lipl~Lz lsso significa 

que valores e preços devem coincidir. Ou seja, que os preços det.cr-rni­

nados ao n(vel fenomenal (ao n(vel da concorrência 1 da pluralidade de 

capitais) por diversas conexõeo da superfície, cada uma com sua aut.n-

nomla, devc~m ser- coerentes com a produção inst.antflne;s de valor. 

Essa for'md de conceber a I~eJ aç0o entre '-' l nte:rno e o fenomenal 

requer adotar urna pos!ç%o favoráv~?l com respFJl.to à possib.i lidade de 

transformo;~ os v a 1 ores em preço;;-: de produção (o famoso e di scut. l do 

"problema da transformaçâoH). Assim, qualquer diferença entre valores 

e preços pode ser consider-ada como um "desvio" dos segundos com res­

peito aos valores, desvio esse quo em <Jlgum momento precisa ser corri-

gldo ([,9). 

:H.8~~, se at; d 1 verg&nc 1 ag entre o .:o: do 1::> níveis se acumulam, podem 

conduzir a descontinuidQdee na reproduç~o das relaçôes sóclo-econnml­

ca;,; eSS(~nclaié.~, clescontl.nuidadE.•s essa0 que se manifeeLJm numa crise. 
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Ar; crises s'5o o outro lado da regulaç%o: desencadeiam-ao quando 0 

NR já n::ío é mais capaz de estabilizar a reproduç'ão das relações so­

ciais fundamentais do sistema. Ou, mais exatamente, quando os compor­

'lê1mcntos in.duzido:> pc.do funcionamento das formas institucion<:ds (que 

c'fio formas fenomenais) n~o preonchem mais as exígênci<:~s da reproduç3o 

d;::u; relações sociais, tal como se deduzem da estrutura interna do sis­

tema. A· esta altur<:J, é preciso esclarecer que para Lipictz as cau~;;as 

or·Jglna.is das criseB (ou seja, das dlvergGnclas entre os dois nfveit:-;) 

devem---se buscar no estudo das tendências gerais do sistema (no inter­

no), e n~o em possíveis desvios no funcionamento das for~rnas 1r:stltu­

cíonals (ou seja, no fenomenal). E icso torna mais difícil achar umo 

safda para a crise. 

N3 medida em quii:c preços e v0lores n~o colncldom, a r;:.,:da monet8-

cíu do período diverge do valor' a.greg.ado no mesmo período. A retr1-

bu i ç'ão que recE•be cada um dos f atores produtivos é l ncompat ív0l com as 

condições reais de produç~o. Já não 4 possfvel seguir repartindo de 

for-ma CC.H?rcmte (com o RA) o produto soei a1 entre o consumo e <:~ acumu­

t::"lç:'ão. O MR n2ío Induz mais à reproduç'ão do RA. 

São as crises que v'ão fazer convergir o sistema de preços ao de 

v;::dores, A maneira pela qual se vai lograr essa conve-rgência n~o está 

pr?determin;:,,la c vai depender das características que a.ssum:J a cri.,;e. 

Formalmente, a converg&ncia pode ser conseguida por 3 vlas dlfe-

l) Não real í z~~ndo uma parte da pPoduç~o; 

t1) Nodlfic:ando a ret.rlbutç'ão monetária de um ou mais fatores 

• 
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i 11) Diminuindo o valor d::J moeda <mais exactamente do equ!valen·­

tc>-tr0.ba1ho da moeda). 

Através de qual via se produz!r.;'i a 1gualaç'i:í'o dependerá das carac­

terfsticas que asSuma a crise, do modo de rogtdar o funcionamonto do 

sistema, e finalmente das características que assumam as diversas re-

lações sociais (concenlraçâo e centrallzaç!o do capital, 

zaç~o da relaç~o salarial, etc). 

contratual!-

Entretanto, essa :re-adapto.ção, mais ou me-nos estável, do sistema 

de preços ao d": valores n'3o significa a retomada do pr·ocesSo de acumu­

l aç'ão ampliada, seja porque o NR continuará induzindo aos agentes (~co­

nôm l cos a sc:-gu 1 r compor~t::~mentos i na.dequados àr; ex ig&nc i as dd reprodu­

ç~o das relações soclaJs, tal como se deduzem da estrutura interna do 

sistema, seja pol~quc> oRA tenha esgot.:Jdo a.s suas ponsibllld:ado.s de· e>-~"­

pan.são. 

li safda da crise requer, portanto, a formaç~o de um novo modelo 

do desenvolvimento, ou seja, da estabil izaç'ão de um novo RA e um If,R 

coerentes. As características desse novo modelo de desenvolvimento 

n~o podem ser deter~minadns !2 J2C1Qti· Lipiet,z qualifica ao RA e ao HR 

que logr·am-se estabi l!zar como achados da história que dependem prin­

cipalmente do resultado de lutas de classes internas. 



Mantendo uma.certa r:imetrla com a apresentaç'ão quE> no capitulo 

anterior r! Z!i:mos das teor 1 ao: neo-schumpeter lonas O OD DL, esta s0ç.i1rJ 

seri1 dividida em tr&s partes. Na pr-imeira, exporemoD como os auton01B 

oxpllcarn o de.sencadeamento da crise contemporânea. As perspect. i vn::< de 

sair dessa crise e o papel que atribuem ~tecnologia, especialmente ~ 

celra partes, respectivamente. Posteriormente~ na seç~o 3.4 realiza-

remos alguns comentários crfticos a respeito de tratamento qus os au-

tores d~o a e~ses temas. 

Para Aglletta, a crise atual, que qual!fíca como crise org§nlca 

do capitalismo, tem a sua raiz na contestaçtio dos fundamento;,; do for·-

diurno <70) e se tr~duz na Interrupção do aumento da t0xa de mais-v<:ll la 

o na intenstrtcaç~o da Jutn de classes. Indica dois f-atores c.omo 

princlp<Jis r0sponsávefs pela crise 

1- A evoluç~o da organjzaçâo do pro-

t;;.oG~~o do- trabalho, no sentido de qmc:, um~• apl1caç"5o cada voz mais in-
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tPns l v a do pr 1 nc fp I o moc5n l co tsnd8 0 esgoL<:H' !'OIUaa pot.enc i a li d21de8 

produt.lv;:u:: e renov<:JT a luta de classes. Esse esgolamnnto dus poten·­

cl;::did.ades produtivar: do processo de trabalho SG der.!v;:; : 

i) da:::: con­

dições 8oc1als nas·quwis se acha imerso o processo de trabalho. O r.3-­

pido aumento da copacidade produtiva, em consequência das considerá~ 

vele t:ronofo.rmações da dlvis'5o tócnlca do trabalho que permitB a ca­

deia de produç~o semiautomát1ca, requer a existência de condições so~ 

clals: qu.o permitam um rápido nuruonto da circulaç'ão de mG:rcador-1-as, A 

mc>d.Jda que a ap1lçaç2:o dos proceDsos de trabalho t.ipicwment-e fordístas 

se intensificam, vai ficando mais dlffcll preencher a condtç~o reque­

rida (de amplí~ç~o do mercado); 

! ! ) das bar-­

reiras internas ao procoss·o de trabalho. À medida que o parcelamento 

de tarefas vai cheg~ndo a um 1 imJte máximo v~o súrglndo f~t.ores qu0 

detêm a dlminulçi'ío dQS t.ompos de trabalho mortos, e lnclusive podem 

chegar a i nveT·ter seu senti do. Os pr 1 nc 1 pais f' atores ser i a.m a e I eva-. 

:ç'ão dos tempos de espera relacionados com o desequi 1 fbrio da cadeia de 

produç'<':lo, os desr~qu!l fb:rios p.sicológie-os e fisiológicos dos traballB-· 

dores em conS(7quênc i a da l-ntens J f 1 caç~o do traba 1 ho e à desapor I ç'ão dól 

percepç~o da relação entre o rendimento coletivo da força de trabalho 

{? o ga.st-o dE> ene-rgia individual dos trabalhadores. 

2- O rápido crescimento do custo .dos 

,;netos co-letlvoE~. A estnbil idade da norma social de consumo fordista 

r:ó pOdo iH?r- lograda e-st1mul ando cada vez mais o consumo dos medos co~· 

lo't!vos. 1\conteco que o procesr.:o de trabalho fordista é- inadequado 
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p<.~ra a produç'5o doss88 SPrvlços coletivos. Por i~.;so, su <J: produç.'ão, 

r:eja a cargo de capitalistas ou de organismos octatalr.:, é re<:!l1zada 

com método~; n'5o evo 1 ut i vos, po 2 o que seu custo auwmta r ap 1 damC"nte com 

o aumento da demanda soe la]. 

A lnterrupç~o do aumento da taxa de mais-valia tem-se refletido 

numa rápida queda das taxas de lucro dcsdP me0dos da décado de 1950. 

Diante dess21 situaç'.21o, os capltalistas têm reagido modificando as 

condições de produção através do aumonto da for'moção de novo capital 

com o objetivo de incrementar a pr~odutividade e re.s·tabelec:er o ritmo 

de creoc l mento da ta:><: a de ma lz:-vw li a. H os isso lE>V<ií a quo, em mu l tos· 

casos. o ritmo de transformaç~o dao força~ produtivas sej~ maior que o 

rltmo dt.' I'f.'?·novaç'.'!:io do capllql fixo que satisfa:?. ~ consGcvaç~o do v.a­

lor do capital c:on::::t.;omte. Como corwE:qu~\ne-1<:.1 db,~zo, o des:valorizaçi!o 

do capital converte-se nurn proc0E>SO pvrmwncnte, estrut<.H'cilmE:nte incor­

porado a0 ritmo de formaç~o de copltal. 

zaçTio do seu capital, põem em prátlcQ e~t.raléglas de ohsolesc@ncia de-

Isso tligniflçB! 

programar o ritmo ch~ renovaç.'Zio d<Js suws linhn:;:; de ~ltlvld<:td(? <?Conómic.a. 

Criam, ont..~o, fundos de reservq para investir~ ~'m novas llnhçw de pro·­

duç13:o que ,s-ub.st i tuam à.s que ost.'@o em regrpss2o. Es:s0s fundos criam-se­

incorporando 'ª--Rr:lm:i no preço de ofE~rt ;1 d:::u;:: ti nh21s t;'m expan:::J'tío cor­

rentec financeiras via manlpul~ç~o d~$ l0ls e /ou o período de amortl-

22ç?.\o dos mt?!os dE' produç:Jo. Nt1 prátic;J ~;omarr,-r::e ao:"! fundos de aroor,­

lizDçTio {pela d0preclaç~o do cnpltal consl~r.te) 3\lrnent~ndo assim o 

ou lucro bruto (71) à d!spoclç'<'1o do.s; OJpitalistas_ No nn~ 



tanto, P::<SBF fundos s'tio !n::;uf!clt:•nleu para füZET fre-nte às necesslda-

des d~ investimento, 

! se o porque, por- um h1do, à mod i d~ qtJP s0 dE>senvo I VC.4!1\ as forç w:.:; 

~rodut1vas aumentando a fragmentaç~o dos trabalhos lndlvlduals e a fn­

t•:.-graç'Zlo dos poFtos de trabalho mediante a mecanlzaç:'ão 1 tanto mais 

custa a continuidade desse processo em ter-mos de melos dP produç'Jo. 

Ou seja, aumt>nt.os da produtivldado rPqlJerem Investimentos em esca];;1s 

E, por outro lado, porque o crescimento desses fundos financeiros 

lnves-

tlmentos recent-es. Has procedendo dessa m.ztnel:ra se aument.a a demando 

de formaçi5o de capiL2:1 novo a um ritmo m0!or que o r·it.mo de crescimen-

lo dos fundos de ~mortlz~ç~o. 

acumulaç~o. e à crlaç~o de dinheiro no instrumento escencíal do contl-

nu 1 d ad~? do processo produt l v o, 

Desna r::;<-:tneire, a d~7svaloriZ<:1ç'ão "programada" do capltal continuw 

permltlndo que os novos meios de produçr:io achem uma demanda so1vent8 

alr:d<:1 qu<Jndo se desac81c·ra o crE•scíme-nto d<.1 demanda de bens de consu­

mo. Ou seja, se retardam oD problemas de re~lllz<:~ç";?io da p:roduç7lo de 

iY2rw de p:roduç'0o, ret. >::írdü.ndo assl m a r·ec:esr/ão, ao preço de em l t- J r 

quantidcidPS cnda vez maloros de- crédito banciirio. 

EDtendo-se entâo a pseudovalorizaç~o como dinholro c0r1tral do dl­

nhç!r'>:> c;~twdo pelo siGtemw bancá;~fo B G GTo~_;;ão do y'd!.l1helr~o nacton<:l1" 

\72) n~ an:ntu~, 1ntonsific<Jndo o procec::::o 1nflaclon6t"io. 



Do::;:.su forma, o custo d<J dosv<Jlorizaç'5o do cop1ln1 rDcü't sobrE': o 

pro1otaríado. Ezse repaDce 6 difuco e geral. Traduz-se em uma pc•rd<) 

do poder aquisitivo dos assalBrlados devido à er·os'ão monetáriB. As-· 

slmf a d~•svalorizaç.'5o do C<Jpital convert.e-JJo em dei>v<.~loriz~ç:i:ío dn rP­

muncr<.~ç'3o dps asso Jm~ 1 ados, Entretanto, essa ú 1 ti ma n'ão pode cd r 

tanto o ponto de pôr em perigo ;:, contlnuldach.? d;::~ normE~ ;:;ocJal de con­

sumo C73). 

Mas ossa situaç'ão não se -mantém indt>finidamentH. O forte aumento 

dos coeficientes de e-ndividamento se manifesta no sistem<.: bancário num 

rilpldo aumEmt.o daB dfvidas irrecuperiívels e numa queda em seus lucro~<. 

Em consequênc I a d l sso reduzem a c r 1 aç'ão de dinheiro bancát~ i o, o que 

produz um elevado grau de lllquide= na economia, 

A escass0z absoluta de- fundos e>{ternos n longo pra;;::o, o forte au~· 

mento nas ta::.: as de juros e a di m 1 nu l ç'tío dos f 1 uxos de .Ç..S:.ôb=flQ~ provo-" 

caro a quedq da formoção de cüpitGJ flxo. Uma parte ·da prcç~1;çâo do sc"--­

t.or Já n~o pode ser realizada (estnmos, pois, diante de uma crisE' de 

desproporç'ão, provocada pelo desenvolvimento desigual do setor !). 

É import.;:mte destac;;Jr que toda a estl~utura do capital i~;mo moder-no 

funciona de modo a evitar que as etapas do est;;Jngnaçâo do investimento 

degenel~0m em pânico f l n ance i r· o. ]'>. economia encontra l i m 1 tes de- res i s­

H~nc 1 a a partir do momento em que os estOques vendom-se e que a d f v 1 da 

de curto prazo está em vias de consolid<:~ç:~o. 

Pod€'·-se, ent '5o, compreendc-n· o per-f! 1 da conjuntura contem por â.n<."a 1 

na qual se sucedem elapes de expans~o rápida e de Jnflaç~o alta, com 

etapas de· baixa 1 nf 1 açâo <:~companhadas de est<:~nc<Jmcnt.o do I nvet>t i monto. 

·~·~- ' ' 
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Llp!etz 

Pnra L1pietz a crise contempor3ne:>a foi provocada pol a dor:<:l.celcr·o­

ç'Jo dos aumentos da produtividade. Até meados da décad21 dos 50, nos 

principais países da OECD, o rapido aumento da produtividade permitia 

qu0 a tax::.:. de exploraç'Do (apesar do aumento dos valárlos reaJo) e ,n 

composiç';Jo-valor do capital (ap9zar do aumento da composlç~)o téc:nica 

do capital) se mcntivossem m-2is ou mcmo.s constantes o que a t:JX;:t dc­

l uc:ro f' os se elevada, pe 1 o que o pr-ocesr>o do acumu la.ção :::1e dE,senvo l v i Q 

som mw i orc•s inconvenientes, 

Mas, no final dos anos 60, a produtividade começa a cair. 

taylorist2!s P fordl.stas de orgc.mizç.ç'Qo do proce;;:;~>o de trab0lho, poho : 

tem--

pos mort.o2 entre os postor~ de tr:a.b<J.lho, retoq\JPS concentr0dos ao fi­

n~l da c~dela, etc,, 

* Depois de 50 anos nTio há ne>nhuma raz';So para que o melhor 

,gesto (a mc->lhor forma de fazer as coisas) não tenha sldo d0tecl:::::rdo, 

zd.stemat,iz:ado e generalizado. A prog::-ess:iva expropriação dos produto­

res diretos do control d<:l sua pr~ópr!a atividade, ou sC?ja, 3 paulatln<:l 

tr<msforênc:la dos caratere-s qualitativos do tr-abalho às máquinus, leva 

a que só DE>j a poss íve 1 aumentar a prc:!ut i v i da de medi ante o uso de tn8·­

qulnarla cada vqz mais complexa (74). 

* A tomada de conclOncl ;j por parto dos prc;dutores dinA,os dv 
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4:nç'ão do tr<Jbalho o do r;l::::temtJ em go·r-al, O aumf~nto das remun€'raçBo.:;;; 
1 

e por conseg\linto do consumo, compensa c0da vez m0no:::: a perda do sem-

ttdo e da direçtb do processo de trabalho. Isto se .traduz num aumento 

dos conflitos e reivindicações operárias, numa lntenslflcaç~o da luta 

Mas d~"' que m~nelra a dosaceleração da produtivid~de gerou a cri-

A desaceleraç~o da produtividade no setor I n~o permitiu mais 

compensar o::~ a\Jmentos na composiç'5o técnica do capitaL o que se t1~:a-· 

duzlu num aumento d-a compo:;;dç'ão orggnica do capllal. Por outrê.l pzrt.e, 

o. desaceleraç3o da produtividade no setor II e a existônci<:: de meca-­

'nismos institucionais que ligavam apro;dmad<:.:mente produtividado- 9 s<J-

1 :ír I os rBõ t s, impediu o aum0nto compenc atór lo da ta r~ a de exp 1 o r oç'Do. 

De.oz~;;;, forma a taxa do lucro começou a cair levando a economia a uma 

crise de lucrativldadC', As formas inst.it.uc1on:.:~ir; da f'egulaç~o monopo .. " 

lista [75), ao manter o poder de compra global, impedem a form~ç%o de 

uma ospiral depressiva, mas sâo incapazes de pr·ovocor' uma retornada dos 

aum?ntos de produtividade e dos iilvestlment.os. 

Paru entend'iW como essu q1.10dn. t.:.mdencial da tnr;a de lucro pôde 

ds>L~E>mbocwr em crlsP mõnlfcn::t.a é preciso anrd isar 

j) as r·eações gover­

n<:lme-nt.<:.d:::"~ E' patt'Onai~i, QSPC'cialrnf'?Tltc> de quo m;:melra a qued·:i da taxa de 

!ucTo pesa sobr·o o comportament.o dos capita1lst.t:.1s; 

lll ns con0xões in-
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I ) A queda da taxo de lucro em v~!or qq m•nlf ·t "' "'"' " e"" . a 

ôOS copltalistas através do aumento de .seus custos de cap1ta1 f!xo c, 

em certos casos, dos custos salariais. Dlantn düss..a sltuaçf:io as em-

prevas respondv-m aumontando seus preços dv modo a re1:1t.abelecer a 

taY.ó d>e.> lucro "normal". A esses preç:oa de oferta incrementados:, se, as 

d::w toda a pr-odução. Não olx.>tunte, ainda é possfvel evitar por algum 

tempo a c r J se Ele se aumont am os sa 1 á r i o o e outros preço::_l d 0 econom J a 

dt"' for'mB gup o poder de compra globwl distribuído evolu;::; p.:;;ralelam9nte 

~ produção e nTio '::H? cr!em, assim, problemas de revlizaç'Qo, 

$0 evita temporariamente a crise ao custo de gerar inflação. A inflo-

çresce o zuficiBnte : oz caplt.ellstas procuram m;:)nter sua taxa de !1.1-

cro "no.rm:o:d", os asZ!D1arlados i!!Spiram continuar me1hor;:mdo suas rend<.1:s 

a, p8lo menos, uma taxo Dimllnr à toxa de aumento da produtividade. 

?o;~ outro 1 a do, na r8gu 1 3ç'5o m.:mopo l i st a, os aumentos da produt i-

vldade no setor r não repercutem numa b.alxa do preço dor; bens de ln-

vesti mcnto sen'ão num Q1Jmento di:<S r0ndas dJ st.r 1 bu f das (sal á r i os, amc>r-

ttzaçôes, etc.), ·Dessa forma o aumento da composlç~o tóçnlca do ç0p1-

~ai, ainda que seja compensada por uma alta proporcional na produtivl-

d-<'Jde, se r-efletirá num aumento dos custos de~ capltol fixo, EssE,~ au-

110nto i nd l cu qu<.? sP deve- disp-or de- mw i or12s v o I umes de fundos de amor-

~,lz<:~ç2.o para poder fazer- frente às necessidades dn rHnovaç~io 
, 

aos 

-a influção-, depol;:: de ter pormit.ldo evitu:r 

c r 1 õ,IO durante a 1 gum. tompo leva a que o refI uxo do S:.ilfZh::[lQ!i seja c a·-



dt~ vez mois !ncuflc.lcnto parn ft~zor frente ~~::: nt>cessldodes de renova~-

lssl:.".! principal-

mente' porque a fnflaç'Bo desvalor~fza as nmortizaçôos _Cpots essws recu-· 

peram o capital lnvestldo a um pn:;.ço anterior), provocando uma insufl­

e i ünc! a de fundos para comp;~ar o novo c apita 1 (cuja necc.;-ss 1 dado a.umen~ 

t.0 12m preço B volumE>). Dessa for-ma o reflmw do s;_Q.sb=fl.QY cobre cõdõ 

vez menos ~l ace J eraç'ão do custo dos b12n s de investimento, o que l mpedc" 

a renovação dei-:.>Ses e deprime o investimento, Há uma tendêncl w à des~· 

capitalização das empresas. Assim, depois de ter permitido por vários 

.anoB a cont!nuidade do procestto de investimento, a lnflEiç'ão couDa u 

queda dos i nvost 1 mentos t~ da produção. À medi da quH a cr 1 se se ace-n-

tu <:J, a V<.ll ldaç'ão soc.i<.1l dos valoren em processo (75) se f21z cada vez 

mofe duvidosa. NGssBs condlç5ee, o aumento da taxa de juros é a for-

ma, próprla da moeda de crédito, que adota o estreitamento da restr-1-

çZío monot.;:,riF-1 (77), E esse aumento desencadeia um processo de desv<·J­

lorizuç.Qo elo c0p!tal e de am.ll<Jçi:'So dos valor01;:; ç,m proe-csFo que n'Zio po~ 

dem ma i :ç1 s0:r vendi dos, 

Nesse momento, a crise de rent<:.ibll idade se transforma numa crise 

de insuflclêncla da demanda e do investimento e, portanto, da produ­

ção. 

i 1) As conexões internaclonaJs : A perda da hegemonia americana 

nos últimos él:nos da década de 1'350 significou o fim da configuraç';Jo 

dç_,~~ anos 50-SO, c ar· ater lz21da por uma compJ ementar i dode produt 1 v a entre 

ou EUA, o Japclo e _a E1..:ropa OcldGntal 1 e o com-t'ÇO de umw guerr<:'l comer­

c l0l 0nt.re esses trôs pó J ou di::.l Hconom i a mundial quo t l nham a 1 c anç :C1do 
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um nfvpJ o!ml l8r d~~.c:ompel!tlvidade. Em~e fe>nôrnono foi acompanhado e 

<KPntuadc1 p{:•lo pronõ1PDO do intE>rnaclona1 izaç0o du produç~o à esc;;;},:~ 

mundi2l, o quP permitiu aumentar a produtlvid2ide (pspuclalmunte vi o 

i:ltlmvntos na esc a 1 a do produç'ão) 8 di m 1 nu J r os custos do m'ao do obra 

(do;:::loc2:ndo as atfvldadeD inte-nsivas em mão de obra .a pafses de balxo 8 

çustos sal ar i aJ s). Mas e-sse pi~ocesso n'ão foi :Jcompanhzdo por uma in~ 

ternaclonal1zaç3o da rslaçâo salarial. Dessa forma, operou-se, no In­

terior dos espaços nacionais, um desajust& entre as normas do produç~o 

e as normas dE• consumo, o CJUf:'l' z-brlu um hlolo no r8l<::~clon;~mento entr'n o 

regimG de Y}C:mnulaç'5"o <RJU r,, o modo de rl':-:;gu1aç~ío O'!JV e, dc,r;sa mancir-:), 

et~'t-!mulo'J <:::decadência do fordismo. li venda da: produção n'i3.o está m2ls 

lJg21da ;;;_o moiTL:mt"-'-' das: rendas int.erni:\m(;•nte díst.:ribufdz::;. E e gucr'r'ã 

com0rc!al se csracte:rlz~rá pelo fato de quR a competitlvldade das fir·-

mac melhorará com a dimlnuiç~o de SBUS custos salariais. Dessa ma-

n0lra, a concorrôncia entre o~ prlnclpals pafoes cap1t~lf2tas bloqu?f2 

o:3 ·mec<;in l .·:;mo~~ soe i ais quf.~ tinham engondr'ado o CTosc i mr:mto de p6s-gusr"­

:ro '<?difunde c:> ampl if!ca as f8:?GF de expanD"5o e rGCE>~:;sã:o. 

Boyor 

o processo do valor!zç1ç7:.ío, ligado~~ J- aparição de um certo m'im€TO \"k: 

\.pn~;::õz?s t..'! bloqueio<::: q::_:_.C:F.-':"~ .. ~~m <:> ç;.·ct.raç'3o do m<ê\Jç-voll a. 

li. ant:l f lO.'<.:~ da.::: prtncipni:? Pt:onoml <:18 dc.m!n~mt.Bt3' confll'm.-::; que-, ;:1 

part1r çlo f'lnai dos anoD 60, 21 expan~<íu do capit-oi se dof'ronta com cli· 
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ç'Zio no manlfestam de fof'rna dift'TEmt.e de pafs a pa:fs, mas em geral 

t'i:io ll.gadas ao eugotamonto dG> gr~nde parte dos2ganho.s associado-s à ba-

se tecnológica do for-diDmo (7'8) e aos crescentes obstáculos que se 1 8 -~ 

vant <:tm f1 r-eor-ganização do processo de traba 1 h o. 

No Reino Unldo e na Alemanha <.!parE>cr:?m como uma q'wda tendonclDl 

na taxa de lucro. No primeiro dosse8 pafses tal tend&ncia pareceria 

poder t-'(H' explicada pela existência de fort.es pr-essões snlarlais, num 

momento em que se docaceleram os aumentos da produtividade, numa pco~ 

norrda altamente internacional iz;1da, ser la 

8Xplicada p&la conjunçt'ío do aumento da participação dos assa.lartadr..1s 

no v;:dor agregado e o aumento na compocição orgânlca do capital (79). 

No c:;::so da ltál ia e do:::: EUA :J particip8çâo dos lucros no v<:~ ler 

agn:cg<::\do sofre- uma brusca redução, a qual n'ão é recup'?rada posterior·~ 

mento. Ou Goja, não se trata de uma queda tendencinl da lucratividade 

lhadoc·es q.UB em c0rta.s épocas con::::eguem limitar as pos.slbi 1 idades d<? 

reorganizaç:?o do processo de trabalho 0 de E•xtração d<) m~lis-val ia. 

No caso dos capitalismos francês e japonôs, as caus<:~s da crlse 

devem ser procuradas, pr!nclpalmunte, na incomputibllidade de suas 

{) mPrc<1do mundial tom cumprido um papel muito importantn na transm!s-

~<i:'ío n ge-nP.J'al !::nçêío dc.1 crise atual, estendendo·~ a àqueles paísos quz~ 

a!nd<1 n:?ío tinham alcançvdo os limltos do fordismo. 
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Até 1973 nenhum<:~ oconomln C<:!pitul lst.n t!nh;1-BC' chocado com os I!-· 

mitcs à roproduç.7:ío ampl iadD do c~pltaL No -onlanto, as tensões e os 

bl oque los a Gsso procH8HO l am-oe acumu l <:mdo rap l damentE:. Nesse marco, 

o aumento do.t~ preços do pcA.rólRo 8l1l 1973, dcse-ncvdo~r<1m um;;~ crisB cu-

j<W caus;:w Unham-~e originado anterior-mcmto. Os aumentos dos cust-os 

de produçâo, em consequ&ncia daquoles aumentos de preços, dlmlnufram a 

mais-valia no momento em quo precisamente o sistema achava maJores di­

ficuldades em oDtendô-la, o que provocou a queda da taxa do lucro. A 

conU nuaç.iJ:o do processo de acumu l aç'ão arnpl! ad<:! vi u-:'30, ent'Do, dese-st 1-

mulada. E, dessiõl forma, os obstáculos onc-.ontrador: puL:1 valorL::~:ç~io 

(no pr-oce:o.cso. do procluç'5o) terminaram criando problemas d•:ô' reãllzv.çZío. 

O caráter duravelm@nte 1nflacion~rlo e a aus&ncla de depressTio 

<:~cumu.lat1va stío caractsrí.stlcas or~iglnais d3 cr!sG do fordlsrno. 

A manutenç~o d~ lnflaçâo durante a recessão é consequêncla de um 

conjunto de car_acterísticas da re-gulação monopolist-a rel.aclonad;;l com 

as tendências à monopolizaç~o, as transformaçBee da organizaç~o dare­

lação s;;:Jlari<J:l e os mecanismos de criação monetária. 

As tend0ncias à monopollzÇJç'ão permitem que as variações de pn?ços 

(irH.hl.s-Lrlvls e de serviços) respondam pri.nc1palmente a mudanças nos 

custos do produç'ão, o que introduz a pos-sibl I idade de que os preç0.\'::1 

aum9ntem aindz quando a dc-mtnnda esteja caindo. E tr&s grupos de fato­

ror:; contribuem ao crescime-nto doE> custos do produç%o <.rpesar d<:J. r<.~ces~ 

!) As convenções salariais conclufdao antes do deeer1cactoamonto da 

cJl;::oü, mas com vlgDrlcia par<::l:_ um período por;terior, prolongam o cres·cí­

rnento do s0iárlo nominal; 
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li) O aumonlo do salário indireto; 

ção do número de assa1ari"a'os '~"·dlda 
q d ~·~ gue e recessBo avança. 

Além disso, a regulaç~o cÚ:~ '"""'l·•çwo J 1 J t n'v"] do "' ~"'" ~· -<.,1 sa ar o , ao man ·e-r o 1 ""' 

consumo <J.:::salaf'lado, permitP que os preçoo aument.om durante a receu-

Por Ultimo, ~ rnanut.crnç'2io de um 21lto nfvel do refinanciamento 

nelA-rio (t.anto a nfvel interno como lntt>rnoclonaP olimina os 1~isco:3 

de crise~ flncmct~lr'a devido à i l iquldoz dos bancos ou das empresos Jn·-

d:Jstr i a i s e per•m 1 te o dos l ocamente da r'estr 1 çâo monetária. 

Os mesmos d,:;:,terminantes que explicam a inflaç'ã:o durante a crise, 

nos porml tem cntende1~ a i nterr~upç'ão do proces;;::o cumu l a.t i vo de quc-:>d:o:1 d-3 

A rogul<:Jç.âo monopo1lst.<=l pe:--m:"..:.c< reduzir os desajustes no esquvma 

de acumulaç~o. A manutenç~o dQ um alto nfvel de consumo, assegur ;J.do 

pe!o;.~ mecanismo.::: do regul<:Jção s<01larial, o aum(:cnto dos g<.1stos públ i em:: 

e a sust.entaç'Do do crédllo bloquoiam a apar-iç'ão de qualqu.e:r espiral 

de:'prt'ss i v <L Por último. a c r i ação de novos organismos f 1 n ance i r os 1 n-

tcrn<K i ona! s e o aument-o do n fvPl das rt"'Sí:wvas monetér las 1 ntornac lo-

nais atenuam as preas3es lnflaclonórlas associadas a um déficit de b6-

lança de pagarnent-ort. 

Em conspquê-ncia, a que-da doG estoques e a redução da formaç~o de 

pl~etss~o acumu l 21t i v a. Os me c :om l ::Jmos da rogu 1 aç'ão monopo 1 i st a l mpedom 

for'md automr)t l c a, do proco~:rso de> ôcumu 1 aç?\o, 
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A única solução possfvtd das crises passa por uma profunda tran~J--"~ 

formaç'5o das condições sociais do produç~o e de intercâmbio, que d~C,s­

valor·izt'?ffi uma pai-te do capital constante e e-levem forte e duradour<J-·­

mente a taxa de mals-valia. Se a cl~ts~· é crise da l~elaç~o salarlai 

vfg0nte, a soluç~o capitalista da mesma requ0r a transformQÇ~o do con-

Para isso, por um lado, d~vem-ze modificar os princfpios gBr2ds 

da org<mlz::::çBo do trabalho, ou seja, as formas da direç::Jo cupita!i::_á_.-c: 

do processo de t-rabalho, de modo c;ue pormitam lograr um rápido 0 pro-

longado croscimento da ta~n1 dD m"-lls--va! ia. :-:....,..nos sit"tli3htOS na cr·isP 

contemporl)n(o!a, isso r-equer, principalmente, que se modifique-m as con-~ 

diçÕC>s de produção dos bens coletivos de modo de diminuir fort.emBnt.f:; 

seus custos (e, desse modo, reduzir os custos de reproduçâo da forç:<J 

de trabalho) e permitir a irrupção de rolaçõos mercantis nesses s8g-­

mE>ntos do mercado até agora nâo penetrados pelo fordlsrno. Dessa mJ·­

nelra abrir-se-iam novos campos para a acumulaçTio capilallsta, o que 

p0rmltlria a trensformDçTio do trabalho improdutivo {atualmente consu­

mldo na pr~oduç@o de bons e sorviços coletivos) Dm trabalho prod1.1t.or dv 

m<:.ds-val í a. 



Por- outro lado, deve-m-ne transfor~mar as cond l çõos de- ex l stDnc f n 

do trabalho acsalariado, de modo quo pGrmit.am lograr um desenvolvimen­

to harmônico entre os dois setores produtivos (a e>~PanE>tío das vendac 

do setor J I de-ve 1 evnr a que esse eetor c~bsorvrn 21 produç'ão do zetor 

!). Isso implica que a norma de consumo dovç1 voriar pr·ofundamPnto, 

cPntrando-so nos bens de consumo coletivo. 

Lipietz 

Para Lipiet.z as crises acontecem quando o MR jó n'5o majs permitE!, 

de uma forma coerente, a reproduçâo das relações sociais. Essa forma 

de conc\Ú)E'f" as cr· i ses le-vam-no a sustentar que a cr í se contempor5nea, 

é, er,;sonclalmentc, uma crlse da or·gantzaç!ío social tfpica do fordismo, 

pelo qu0 medidas exclucivam0nte técnicas (por exemplo, novas tecnolo­

gias) ou econômicas (por exemplo, abundnnte disponibilidade de crédito 

psra Jnvt:'Stlmentos) s~o insuflcientea para acabar com ela. 

Crltlca a adoção tanto de políticas de orientaç~o keynesiana 

quanto monetarista corno forma de combater a recessão. Afirma que as 

poi ític<.:J:s keynosianas só constituem um meio par'a atonué1r a crise e 

evitar o seu aprofundamento, mas nâo permitem tirar a economia da cri­

se. E qut~ as rnonetarist.as, ao cortar os gastos do estado em bem-estar 

s-ocl al e ao bloque-ar a pst:;,udoval idaç'ão a crédito dos valores em pro­

ç;;~sso (bloqueando a em i ss~o de d! nhc i r o de cr-édito) d0pr i rncm a demanda 

o nn(eaçõ>tn tr<.msformar a rocess~o em depro1:s'8o. Ev 1 dEmteme11te, dadas 

essôs condições econômícau dificilmonte se do.n·á uma r-otomado do pro­

c~"SSO dü investimento 0 uma s!mpla d1fusâo das nov2s tecnologias. 
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Paro Liple-tz, a safd21 da crise requer a ~·Invenção" de um novo mo­

delo dt~ inclu::tr'ial izGç'Bo, de novog pndr5os de con8Umo, de novas relB­

çBes entre os homens. Ou seja, dev;::-sE> "'achar-» um nbvo mode 1 o d1.:o> de-­

S"E!Ttvolvimento que permita a reproduç'ão aem crise.G, por um longo perío­

do, das prlnclpai~ relações soclals, om particular da rolaç~o sala­

r-Ial. As car-acter-fsticas que adotem tanto o P.A _quanto o MR ee1~'?1o in­

fluenciadas principalmente pelo resultado das lulas sociais e polft1-

cas que fH? levem a cabo. A respeito, deve-se assinalar que o novo RA 

n'ão está prev 1 amente dcter-m 1 na do, a inda que possa cor~responder a c e r·-

tas tendência::; reor-ientadoras. E que o MR n~o se cria 

sat. i sf azer os requer 1 mentos de nBnhum Rl\ e-m parti cu t·ar. 

pe-nsando e-m 

Pe 1 o contr á--

rio, o RA B o MR s'ão dois ~·achados" da hlvtória que se estabi llzam 

porque d~o certo Dum perfodo determinado. 

Na at-ualidade, o slst.ema caplta13sta mundial se enco!ü.-ra n-u:r1a 

-grandE> crise cujd saída deponde Q_a constit.ulç'ão de um, novo conjunto de 

form~8 institucionais Cda relaç~o sala~Jal, da concorrêqcia entre ca­

pltais, da organ!zaçi1o do apnreiho do Estado e da constitução do cspa­

ço mund i a 1) que pHrm i tam garanti l"" a pe-rmnnÉ'nc i a da exp 1 orzçi.'.ío e a r·e­

tomadd vigorosa do processo de- acumulação. 

Para Isso n~o é suficiente, ainda que seja necessário, aumentRr a 

p;--cdut l v l d<;,dP (como, por exemplo, prometem as tecno 1 og 1 us dH base m l­

-c:roe1t"'trôn1ca), mas se deve achar uma nov<J comp<:~t..!bilidade entre os 

<:mmentos da produtlvidadB e os mocan1smos da demandn. 
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Nossas condlçõt?s, o tipo do safda- capitallsla ou n3o Cap!taliG-· 

Lu- e ac C;Jracterfstlcaz dosse novo processo de acumulaç~o n'ão resul-

tn:rão di'::· simples determinismos econômtcos ou tecnológicos sentlo-, G 

c.rucia1mento, dE> um longo 0 contraditório processo sobre o qual exer-

ce1~'ào uma influônc!a determinante as lutas sociais e políticas que se 

desenvolvam tanto no selo das metrópoles capitalistas como no interior 

dos países dominados. 

Nada exige que uma determinada for-rnaç'ão social devc.-se orientar a 

um~ safda da crise da mesma n.;;:tureza que u adotad;:, pol~ outro pafs. 

Entretanto, a aut.onom la dos di vert.tos Bst.ados nu c i on a l s é só r e 1 at i v' a : 

a-s normas intern2<cion<:~ls de produç'ão e de- intercâmhio terminam sempre 

por lmpor-se a cada um dos sistemas produtivos nacionais at:rav0s da 

concorr-6ncia no mercado internacional e do movimento de capitais de 

pafs a país. 

c) microeletrônica --'----------------

Agl letta 

Agliet.t.a sustenta quo as crises, por si sós, n'ão criam as condi-

çôes nPcess<Srlas para um novo ciclo de acumulaçâo. Reconhece, entre-

; anto. que sâo momentos de intensa cr-i ação soe.! ai caracterizados pelo 

,'eslocznnonto das allanç.az pol(tlcas. E que nosso marco a luta do 

c:1a::;;r<ns podp provocar import.;;mtft<s1mas tr-21nsformaçBes na organ1zaç'5o 



social do trabalho, única condição neco-sr:<Srto {mas n3o :yuflclonlu> 

ra o ap<.'lrocimento dP um novo perfodo de 21cumulaç'ão prolongada. 

O Ól"'Se>-nvo l v i mc-mto do controi e 21utomBt i co da produç'5o, automaç:Jo. 

tornado poss fvel dev l do <308 progre~3BOS alcançados pela eletrônica, 

tá criando as condiçõos par-a a transformaçDo da organlzaç'ão social 

t-rabalho em direç'ão a um "neofordlsmoY>(80), que lenda a substituir 

do 

o 

prlncfpio mecânico do tr<Jbolho parcol~.ldo e disclpllnado com base Pm 

dl:r-Bt.rlzes h!er<Srquicas, pelo princípio infor~matlvo do tr;::;balho orgo-

nlzado em grupos semiaut6nomos, disciplinados por meio de restrições 

globais de p:rodu~âo. 

Entr€:-tanto, <-~ tranzform<:~çâo do proc8sso de trabalho de fo:rdist<.'l 

em neofordir;ta, transformaç~o essa guG aindn é só uma poDsib!lldade, 

n'ão é sufldBntB,-par'a assegur:Jr a .safda da crise. 

Resta saber se as modificações que est'8o-se operando e que contl-

nuar~o a se operar no futuro na organização do processo de trabalho 

como consPqu,?nc l d da i ntroduç'5o do- contro 1 e automático da produç~o fli2-

râo acompanhadas por mudanças nas condições de intercâmbio que perml~ 

tam o desenvolvimento equilibrado (nâo desigual) dos setores produto-

res de bens de capi-tal e bens de consumo. Isto significa que, para o 

autor, as mudançaa na base técnica, por mais radicais quG elas sejam, 

n'2o stío suficlontos para tirar a economia da crise-. Daf que afirme 

que se <.1 automação é uma rD-volução, o é no sentido que qualquer modl-

f!cação !mport.ant.e no processo de traba:lho acelera a desvalorlzaç"ão do 

c~pltal fixo lnvsst!do e cria condições favordvoís à acumulaçâo. 

Ató agora n'ão se podu wfírmR:r se se vão ou n'5o produzir a.s trant<-

form~}ÇÔt'rs n õfl condi, çõc-s de produç'J:o 0 de i nterc-5-mb í o que pe-rm l tarn sai r 
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dn crise• e lngret~ar num novo regim!? de wcumutaçilo tntenslvn, j<) que 

sss;:u;: tr;msfor-mações · s~1o trc>mE>nd;::wH?nte comp 1 e~n.ts. po1 r: 1 rnp 1 i c am uma 

completa rBmodolação das condições o modalidades da luta de classes, 

da eDtratificaç5o interna de cad~ class9 social, das formas do part!­

cipwç'5o do Estado,. et.c., mudanças essas cujo _per'fll está ainda em et<:~­

pa de formaç~o (81>. 

LipJetz 

Nada <:issegura que um novo modelo de clesunvolvirnento seja alcança­

do. E supondo que o se-j:a, nad<'l pode-se dizer sobre quando. Ou seja 1 

segundo L i p l et.z, n'i":ío so pode assegurar que, pe 1 o menos no curto ou mé-· 

dto prazo, um no_vo porfodo de rápida acumulação .sucederá à atual et.0p21 

Para saiT do c:ri8e é preciso obt.er, em primeiro lug::n·, 

ctalu aumentos na produtividade. A informática, ao facilitar a modl­

flc;::~ção do proc.e::a.io de trab-alho e dar grande flexibi 1 idade à produção, 

torna. possível a obt<'fnç'ão do importantes aumentos da produtividade. 

lsso leva à seguinte quezt'ão ~ como a elot.rônlca pode afetar, ou 

está afetando, a con;::;t.ruçâo de um novo modelo de descmvolvimento? A 

e f; se roBpB i t.o L i p i et~<; sustent i) qtlB ent.r·e a tecno 1 og i a e P mo de 1 o dP 

do2;:>nvolvimonto há umG série de elos : as relações sociais. 

'k AF relações de produçi1o imediatas : (qu<:."'"m decide?, como se or­

ganiza o colnt.lvo dG' trabalho?, etc.). Nosse- nível existem várias dl­

roçõos por;sfveis nas qu<;;ls pocle-·se d::Jr a mudanç2i. E isso é causa de 

urn~1 inton::::::1 boto.lho:: f.;oclnl na ntU<llldado-. 



* As n;dações sócJo-oconDmlcn::::: do conjunto (haverá ;;-::uflcientes 

consum idorBZ B l nvtmt l doroB7 1 para produzir o quê? f par;:1 ;:u:;Gogurar quo 

forma de p!eno emprego?, o quo remete ~ .s:eguintt:: pergunta, como se 

dist-l'lbulrão os ganhoo de produtivldaclo?). inmbóm nnsle caso há vá­

rios caminhos po:·3Gfveis a sogulr. O osco-lhldo n'ão depender'<) das c;:c;­

rm:::terfr;ticas da tecnologia, mas prlncipalmc-nto do rermlt2do d21 luta 

du G 1 CU:;t~JPS, 

A formu-ç'<Jo de um novo modelo de desenvolvimento depEmde-r8 de- que 

u- forma que assumam esses dois grupos do re-loçÕlS'S sociaiD permita a 

c:ompa.tlb! l Jzaç5o do RA com o MR. E j8 dissemos que esr:::as formas ni'Jo 

dependom prlnclpalmente de variáveis tecnológicas mas D8scnclalmontP 

de vorJjvels sociais e polfticas. 

Além disso, o modelo de desenvolvimento B$B1tn foon<.~do a nfvel n::-c-

clonal drvorá 8er compatfvel com Q conflg~raç3o Internacional. 

autom;:Jt i co da produç?o'l:o, consoqut~nc i a do dE•senvol v i menta ·dD tecno l oqi a 

mlcroeletrônlca, permito o aumento da produtividade física do traball1o 

E>, ao flex1bl1 iz<Jr- o proct:-rsso produ+-lvo, melhora .a sua: c;;;pacidade oe 

adoplaç~o às novas condlç5es impostas à valorizaçâo do capital. 

Entretant-o, n~o ;:;-,0 pode, concluil~ se es~"'~O movimento porrnit!r3 ou 

n~a D~lr da crise. NTio 6 poss(\'Pl concluir n~da t.ondo em conta unlc:l­

menLo as mud~nças nos b!Y2-2Cillt§, pois evsvs mudclnçaa s6 definem o 



quadro dau polcnclnlldades produllva~; e n~o aquelas finalmente sele­

clonadaB. EstaD últimn.o, ar< se1oclonadas, d0p0ndem dt• todo o r:ist.oma 

econômico e social. Isso :::::ign!fica que o f'utur'o n~o está totalmente 

predet.Prm!nado por um pad1~'ão te<:nológico que s0r·~ dominante. 

de que o novo padrão tecnológico permita o cr-escimento de Indústrias 

mode-r-nac, n'tio é cinônimo de recuper-aç'\:ío macroeconômic<.: 

"De um ponto de vista teórico, a estabilidade de um procos.so 

d8 crer;cimPnt.o E1stá gar-anLJda na medida em que 21 for-maçi:;'io da 

renda sr:O>ja coerente com o padr::.ío do sistema produtivo'"(82>. 

Port.::mto, a viabll idade- e as potencialidades de quDlquer sist.Eo'W<:J 

tecnológico n5o podem sGr avaliadas fora do cont.Pxto econOmlco. As 

mesmo:w bases téc:nlc:as podem establ J izar ou desestab111zar a dinâmlc<J 

econ5:n l c a ; tudo dep0nde dos r;~Bcan 1 r; mos s,:;;-gundo os qua ls os aumento~-~ 

dB prod1,1t l v l dar:h" SC' r-..:>partem entre S<D 1 ;;)r i o.s e 1 ucr'OS, 

Em outr<J~J palavr2!s, um modo de acumulaç'5o n'Go podH ser< reduz1do 2 

um conjunto d0 tecnologla,;:,:, por m<.:~!s novas q1.tc elB:::: .sejvm. Fatores 

t.als como a forma na qual se dividam os aumentos da produtividade, as 

disposições rel<:~.tivas 3 duração do trabelho, as moda1idade~3 de forma­

ç";:'io e distribuiç;Jo das rendas nominais, e-tc., s'no chaves par;a deter-rni~ 

nar a twoluç'tio econômica de- longo prazo. 

Para Cor 1 at., a d 1 reç'ão que na atua li da de e-sUJo assumIndo as mu­

dz:nças nas b;:mes tecno-econômic.::n:~ d8 produção ni3o parec<?m ser capazos 

do gora:", pelo menos a mód I o pr-ezo, um modG lo de acumu l nção que as::;:c~­

gul~(.; a rep:roduç::-ío amp) 1 ada do cupital a longo pr'azo, nem ntrnvés da 

r~E'tndustl-!al i:z.açê-ío do.:: sc:tor·E_>S tradicionais, nz'.'m por mnlo do pr'ogrc!;;~ 

si v o sur91 mento dP novoE: setores. 



Isso porque a introduç~o de novas tecnologias se está ofotuando 

sob condlç.ôez: BCOnômlcas e soguJndo di.sposiçê"les 1nst.ituciona1s der:ra­

vorávels. Por uma parte, ainda nâo há uma redef!n!ç~o da dlvlsâo ao­

cl <:J.l do trabvlho que fflVOr'BÇa a retomoda do processo de· ac:umul açâo so-

b~o uma base setorta.I nova. Por outra, as disposiçõe::; relatlv"ls à rp-

Jaç'tív ::..{a1Br-lal, tal como se manifestam na ma-ior- parte dos pafses capi­

tal is; :s sob a pres;:;'ão da crise, ao induzir à; queda do calário nô!al, 

também s'2ío desfavoriivei.s a essa ret-omncJa. 
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Nesta seç~o tr-ntaremo.s de DJsternatlzar os pr~inclpals aportes B 

deffcl&ncios da corrente da Regulaç%o, enfallznndo espocl~lmente a rQ­

laç'ão que estalwle-CE'm entre inov::Jç'ão tecnológica e din~míca econômlca 

de longo prazo. Começaremos analisando a vls~o teórica gor~l dos au-

toros da Regulaç'ã.o (principalmente ar: de Agi !etta e Llp1etz) para d1::·-

pois poder, assim, explic;,n' o lugar qw? ocupG ;a muchmça t("Cnológica, o 

qu2l s s8o az sva:s potenc1 a l l dadc-s t.runsformadorns, ne::::s2: construç'?\c,. 

As formu 1 wções lec'ir l c. as de Ag l i et t.n e ds· L l p i eb~ ( 0 também de Bo-

ças residem, como tratar0mos d0 mostrar a seguir, principalmente n3 

forma d~ ap:repçnlaç~o ç jus\.lficaç~o da~ su~s vlsôes teóricas gorais, 

enqu;:'lnto que essas v l sões s'5:o r0l .nt- f vam<i!;..nto sim l. 1 a:rt;-s E.>ntn·? si. 

Em primeiro lug2x·, os autores dW: Regu1aç'8o anal iss:m o dln2lmlca 

·econômica desde o 5mbito do capit<:!l em ger<;~I, tom<:~ndo como referência 

prlvllegiada do análl~~e as leis do movimento 0 as r<'lõ.lçí::-;os capital\ 

t:r aba 1 h o, 

Para AqJ iett.a, as lei:-3 da concorrêncl a s0 dcrivwm rlgoros<.lmen'l<? 

da l0i d3 acumulaçâo. ~por m0lo de concorr&ncla que os capl~ais au-

t6nomos experimentam os imperatlvoD da lel da acumu!aç~o. E, inversa-

men~.e, as restrições Impostas p(tla lei da acumulaçâo so exprimem atra-

\·:~. das leis da concorr0nc1a. 



!58 

A varl6vel cstratóglca dec!ulva nas relações de concorr&ncla en­

tro os capitçis aut6nomov B o lucr'o global 1 o qual - na c:oncBpç'ão do 

,f1glicc>tta -é- um conceito ligado ao capital em gqral·o cuja rnvgnllud<:' 

depende decisivamente da forma eapecfflca que assuma a relaç~o oal~-

lu L 

Dessa forma, o montante do lucro global que capta a classe capi­

talista está determ 1 nado pelas moda 1 id<Jdes quE~ assumem a:;:: re 1 ações ç~}­

pfta1\t.rabt:dho. Ou seja, e;.m p<.'ilavras de Aglietta, 

" 

seu 

o lucro global que pode captar a classe cap!tali'tsta no 

conjunto é em todo momento a express'ão da restr i ç'I5o 

imposta pela lei da acumulação do capital socl3ln<83). 

E essa restriç~o imposta pela lei da acumulaç~o manifesta-se nas 

:relnçõos de concorrêncio pola formaçDo d.e uma taxa geral de lucro. 

P.. form;zrç't?ío de um~' tõxa ger0l de lucro, fat-o quo pode ou não acow­

tecer, implica a compatibi lldz,de- da evoluç~o da distrlbulçâo do traba­

lho social aos dois setor·es produtivos com a d~-' dlst.ribuiç'clo da rendes 

globvl, compatibll idade essa que induz à plena reallzaç'ão do valor de 

troca global e neutraliza as tendanctas ao desenvolvlment.o desigual. 

Dessa forma, a formaç3o da taxa geral de lucro permite dar coes~o 

aç RA B assegura a reproduç';Jo do processo de acumulação. Somc:ntE• 

quwndo essa coesâo for- obttda (ou seja. só depois que a transfor-maçãt> 

da re1aç3o salarial tenha logrado uma nova coesão global do RA), é que 

as rol ;;)çôccs de concorrênc I. a podem rem~gwn i Z<:Jr·~se provoc;;mdo uma nova 

fa~e d0 alta da taxa dci mais-valia a longo prazo. 

A formaç'Oo d<:J. ta;'<a geral de lucro n'ão depondo do cornportumento 

dPB capli..-01 !nt:zw lndividu<:.~is, rnaD, pelo contrái'iO, dt:d>ormina o 
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portnmcnto dos capitalistas. A partir des3a aflrmaç~o Agl!etta tenta 

explicar de que form"J os c:Dpit.ais QUtônomos se vêem sujeitos à tax<J 

geral de lucro no seu processo de valor1z<:~ç0o. 

O lucro glob;:::d, que- rt.'sult<J da O>:ploraç'i:ío da força de trab<:dho 

soci~l. se d!slribol enlr0 os diferente-s ramos de forma tal quo, rela­

cionwdo com o capital produtivo investido nas condições sociais do 

pr'odução v i gonLes, propore l one uma taxa de lucro que se-ja 1 gua l à t axn 

gera i de 1 ucro. Isso impllca a ex!stGnc:ia de um sistema de relaçôes 

de interc5mbio que permanece estável na med!d~ que as cond\çBes de 

prod1Jç'tío n~o se modífict:~m. Trat.a.-se dG- um oJstema di? normas dt"' produ-, 

ç'5o (>:J 1nts>rcô.rnblo que dt..,t.ermina os preços de produç:::lo e, dc.:ss.o form;3, 

regula a dlstrlbulção do lucro global. 

A transformaç~o dessas normas de produç5o e tnt.erc5mbio, conse­

quôncia da modlficaç~o das condições de produç5o no conjunto do siste­

ma econômico, 6 a foJ~ça que orienta o p-rocecso de concorTÉ}ncia inter-· 

capital ist.a ao longo do tempo. N~:.' busca de obter a t.axa da lucro m<:1l<:< 

olevwda po}.~sfvel, algum:: CD.pi'l:;d !st:as conseguem tran~~~formar as condi-­

ções de produç'ão, no sentido de obter urna produtividade excepcional­

mc:ntc' alta do trabalho que emprego.m (ou_ss-ja, no sentido de aumEmt:::"ir- o 

grau de e:-:ploraç'f!ío da m'3o de obro}, de modo q1.1e o pn?ço unitário das 

morc-õdm~ i us que produzam esteJ' a. abaixo do preço soe l al da mercador- I a 

consideroda. Obt{1m 1 assim, uma taxo de lucro maior que 8 ta~<a geral 

d.p lucro. 

a concorr·0nc i a, depois de ter esl! mu1 ado a obtenç'tio 

des~~a produtlvldaclu excepciolHll, cria uma força quP obriga um númc,ro 

cod~ vez maior de cnpital l~tns ~ adotar a& novas condições d0 produ-
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ç~o, o qm1 l evu a que o preço soe! a l das nHJrcador 1 as om qufcn:;t '5o de~1ç<:1, 

o clesaparGça paulatinamente- o lucro extraordinário. 

O antagonismo da relaç'5o salarial o a busca de ·lucrot~ extr·aordi­

nc'ir i os fazem com que esse proc.ezso do tr-ansformaçâo dus cond J ções de 

prodlJÇ'tiO sBjo permanente-, pelo quP a::: normas de produç';Jo e intercômbio 

u, portanto, os preços de produç'ô"o estnr::'ío sempre mud.õ1ndo (84). 

O processo de acumulnç'5o continuar<-'i no medida que a formaç'lio da 

t.axa gera.1 de lucro .::Jconteç:a (85), Mas qu<::~ndo a.s tendências ao dese-n­

volv!monto destgual de- um dos setoré-s produtivos Co pr,odutor dos me-los 

de produçZ\o) sejam dominantes, oRA já n'ão mais poder;§ continuar se 

roproduzindc e as relações de concorrência decorganlzar-se-'ão. 

Disso se seguP que, par-a Agi ínt-ta, a organização e desorgcmlzaç'.1o 

das r e 1 ;:::ç(:)es de concor-rênc la dBpendo de quE:> as trant~formaçÕ<?s da r e 1 <J­

ç'5c) D<:Jl,;:,'la1 cono!g;;~rn ou n~~o dar coe::~%ío ao RA, o que seria uma clar-a 

manlfectaçâo do que as r~laçôe3 de concorrência e a dinamlca econômica 

em gerai, dependem das leis de movimento. 

Por sua parte, Llptetz, como já assinalamos, na sua nnálise das 

relaçõ02 sócio-econômicas que caracterizam um modolo de dc·scnvolviml2n­

to, d l st i nguE.' entre- aqui lo em que con:::,~ i stem r-e~ 1 montE.~ os::l:::l.S r e 1 aç2:ios 

(os rolaçõos Internas) e a representaç'21o que delas fazem os agentes 

oconôm i c os (as re-1 ações apar-entes ou ;'enomHna t s) . 

Sustenta quer a dinê.rnlca oconômlca d0 longo prüZO er:tá E:ubord!nadz 

às rolzçtlcs into-r·nas. As relações capital\trabalho (quP são essen­

ç I ;;:d mcnt.vc r e 1 zçõe-1:.' d0 produç'Zk)) ocupam um 1 ugar pr i v l. l eg 1 a do na coru3" 

I r;:so so rnan i festa c 1 orament.fJ no fato ds quo o::; 



"a~poctos Internos" da ra]aç3o salari~l Caspeclalm0ntc a orgi1nlzoç~o 

ck•tc-rm! nam an caracter fst! c as centr·a J c que de f l nHm urn R li. 

aulnr se contra nàs reloções capllal\trabalho {mals especlflcnmenta, 

,noi~ aspectos internos das relações capftcl\trabalho). 

As reloçõeo Internas engendram as fenomenais. Entretnnto, 

,nom l <:J ap-arento com respe l to ao mo v l rnento r E:~ a 1. pois a c~:mdut D do::; 

AsDim por exemplo, par~ fixar preços oD çQpltal latas levam 0m 

conslderaç~o as conexÕe8 da superf(c!e entre os se~s custos em Insumos 

~ maqulnárlo, sous gastos em trabalho e a valorlzaçâo subjetiva do8 

c!dlr ç O li! -l "' ' ~ "'" a proouçao 1ns~an0anea V<llor. A reallzaç'5o ou n'5o 

produ a esses preços determina o gr2u do valldez dns contratnçõ0s 

" . . parte efetiva que elas valem so~t·e o resLo da 

pr-oduç0.io social, 

I • c Ih d ~ · "' ~"- c·onc.r·r·m"'r'-~•, Ci\_l vo.)re o vraua o os ouvros, pre<.-<O'nsoc,, - ""'-'""~ --

~ l r< 1 n·:.-rrn·•n-"-'rlc·l·· im·,·.ln, "l•.tc de uma r'elac: .. i'ío esccn· n~o, mpoe-se ~ ~~ -~ ~ . u ~ -

di ~ d que' dll'>tribui o trat\a.lho social entre os r-::J.mo::; ""'a, mu <1, ~ ~._, 
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lnlerno <valorenJ o o qua atonloçQ ao nível fonomenal (preços) devom 

fin0lmente doBaparBCGT't o fc-nomon{1l dev12ndo rm ajuztar ~D dotermJna··· 

ç do interno. 

Em sfntese, para LiplPtz a dlnâmica econômica de longo prazo sst.;1 

subordinwdo, alnd~ que n~o estrft~mente determinada, à ovoJuçâo das 

Nâo é a noss~ intenç~o polemizar aqui com os autores da Regulaçto 

com r0speito à ênfase que eles colocam na rela-ç'ão ?Jalariai paTa a an<J~~ 

1 i:;;,.., da di n :::."m J c a 0conóm 1 c a, Reconhecemos, poróm, que essa é uma quc,s-

t~ío d0 fundamentai import-'3.nc-ia para tratar os problemas da dinfnníc;3 

econômica :a longo prazo, mas dado que a sua comple:<idade e caráter po·­

lêmlco invalidam qualquer an~llse rápida e simplista, e que o seu tra-

~os na sua crftfca (87). 

Onde as d 1 ferença.s entre a_s diversas formul oções leôr 1 c as dos au­

-tor>:>-D d D Rc'gu l aç.Go s'Go mal orC>J:.1 ó no que se refon .. =. ao t 1 po de v i ncu 1 z­

ç'ão qu0- e,st.abelecem Pntre a relaç'ão salariul e as restantes rtdações 

Como Aglietta situa as lranBformações da relaç~o salarial ao nf­

\•el dan lels da acumulação e posLula a subordlnaçTio das leis da con-­

corr0ncl~ frenL0 àquelas, n~o lhe 6 dlffcll post-ular teorlcamento a 

dom i n~1ç?io da r o J aç5o :::,:a I <'Ir! a l sobr·e- as restantes rei açt)e.s soe i a J ~; E.'-' 
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Sogundo esse autor, a c c:ondl çõeB estrutura i s da acumul ução o, 

~alo eopeclflcamenle, as caraclarfsticas da re]aç5o salarial adolada 

Influem decisivamente sobre as transformaçôes das relações de concor·-

:r.§nc:la o, port;;mto, ~::obro ns mod!fic:<..lçõus d<:1H suzs FE, 

togundo as suaH necossldades. As FE assim crl2d<:1s devem E>Vit~lr, t<:lnto 

qttanto seja possível, a agudizwç'd.o da,s form21s em quE> se apn?SPntwm <38 

contradlçõas da le! da acumulaç~o. a fim de permltlr o desonvolvlmento 

do RA correspondente. Assim por exemplo, a conlrallzaç~o do capital, 

a passagem da concorrência perfeita à concorrôncia monopolista e a 

_Pm 1 ss'i)o de d 1 nh<? l r o na c i on a 1 de curso força do, são a~:> cond l çQ~13 ({'lO 

permitem as novns mod<:d i dados de dDc.<valor!zí3ç'5o do c<Jpit.ol, as quais, 

vlrnento dos dois setores. 

Dessa maneira, o funcionamento das FE influi ::;obre o procosso do 

,acumu) aç'5o o permitP mçpllcal~ o perfll da conjuntm"B, 

N12nhuma das FE pode cumprir su:J p.:rr·t.e no fJ_:ncion;:;mento do :;::lst.<.?mtl 

.:s·em que o resto cumpra <) sua, O mal funcl.GJEJmento ch." uma FE tendo a 

d ab1llzar as àemals d~?vido a certas int.erdcpend&ncias exist.ent~,:_-;.r; 

,entre elas. N'ão Emtzmt-o, isto n'Zío slgn i fica qup, p<:ll"i:l Ag1 iett.u, 

re1aç'5o :::;oc i a l sej tl to ta 1 m0nt-e 1 ntE:;rdepEmdenLE• cmn os dümn i s, de modo 

qu(~ n"iJ:o sejo po.ssfvel est.abelecer ntmhuma rol<Jç'ào dP hicr<Jrqula entre 

e 1 os, Pe 1 o contrário, p<:.1r a os se autor, no modo de proc.htçi:í't' cwp i t.a 1 i s-

ta as r'e l ações soe i <:1: i s se eslrutur·am sob ç:~ dom i noç0o da r-c l clç~o sala-

de consumo f'o:rdistZI, produto das r::t.J.larlr.:~l 
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cujw ostabllld-Ddc~ era !18C(JSBó.ria pnra azsogurar a continuld<JJ.e do pro~·­

c~c:m:>o de BcurnuJuç~)o do cnpit<:~l, pcwmJtom uxpllc<Jr, ainda que parcial-

as lr·<.msformrJÇÕoc 2contcc l das nas r e l açôes de concorrônc! a e 

Na medida em que o salário real la crescendo Cpermllfndo que uma 

purt,;;; cada ve-:z: monor do salário se destinasse ao consumo dE> bens cor­

rentes n5o duráveis), e dz.do que o novo modo do consumo Inclufa cm~tQg 

bE>ns, tais como mor.adias, automóveis e outros bcms de consumo durável, 

que implicavam gostos muitos supBriores ;;JOD saliírlos periodic-<mentc­

perc9bldos pelos trabalhadores, a norma de consumo fordi:.~ta con:._o::tl­

tulu-so numa fonte de aumentos progressivos nos depósitos :;:~ prazo, 

Por- outra p;o.;rte, a :::.cocial1zDç'ão de-> uma parto dos gastos de r-c:prç,-­

cluç'âo d2 força de traba 1 h o, condi ç'ão requer' l da par<J o aprofundamento P 

S\.:u:otentaç'2o d :;,\ no:' ma dí-ó' consumo, ~·roduz i u umB i mport:::mte d 1 V<-~'rç;ôn< i a 

pnlr0 o volor social de roproduçâo da rorça de trabQlho e o g~sto em 

constlJ;'JO corr'ente. Essa dl vergênc·. i a g.:::<rou "poupanç.a contrutuw l ", quç 

~onstltulu-se (pelo menos nos EUAl na prlnclpul fonte do acumulaç~~ 

fln2;nceira no período de pós-guerra. 

Ass!m, o cresçlmento dos depósttov a prazo e a centralizaç~o da 

:poup.:mça cont-ratual da mas8<3 sa1aJ~J.ol princ-lpalment.e nos gr-2>ndez b~-:m--

ços comercfnls contribuiu declslvamenle par~ v cenlraliz~çTio fln~ncPI-

r c CBED. 

Além disso, e dado que a essência da centralização do c~:plt.al ,r, o 

controle da propriedade, a conlr0llzoç3o flnnnceira viu-se ncompnnh~dn 

pcw u.m proce~~:::;o de c.ent.ral1z:~ç.0o do c;;lpital. Por sua vez, a contr<Jli·· 

ZC!ç';'ío do c<1pJlal modificou proíund;;Jtnlmte as r-e-loções de concorrôncf<J. e 



As r; 1 rn aparoceram H se descmv'o l vor nm a 

gr nnclo omprt>r:a o1 igopol fsta, os grupo;c: fln"nc~J~os-~, 1 _ ,... """ • _ novos r·eg mes 

_pr·eçoc, etc, 

Pa:ra- Lipletz, tanto qu<:onto para .hgl letta, as forrnns Jnct !tucio·-

.... : s {ou F'E) t&m por objot l v o r-egular \J.B contrad 1 çõBs que apresenta o 

tF ~'m vigência e permitir a continuidade d~a sua n7produç0o. 

tjue paru Lipietz as FI s:ão fol~mas fenomenais qu0 n'ão est'ão determin;::;~ 

tias ll nr:L;:u::l pelas rslações internzs. Dar que Lipiet.z n~o postule UITE1 

t'êncla, O tipo de vfnculo quE· o .autor oostula entre as divE-•rs.J-B reiw-

ç .socinis podE: ser entendido um pouco melhor ao analisar 0 relzçâo 

ÇJue- estabelece entre o RA e o NR, 

A ess~ respeito afirma que as formas fenomonals constitutivas do 

rzr a .reprodução, por algum t<:mpo, de umB relaç'ão s<;.Jcial. M<:~s ela {EJ 

cja histór'i"l, produto da luta de classes, de grupos e\ou de- movimEmtm~ 

sociais, n<:mcidos do terreno das rE;laçt';e;::: pré-exlst.errles, e n;Jo cons:e-

quôncl~ das necessldados do processo de acumulaçâo do capital C89J. 

Entro-tanto, a sua permanênc 1 a no tempo dev~t~se ao fato de ter- cons~,.~ 

guldo, ainda quo seja temporalmente, est~blllzar a reproduç~o das re-

~~r l ~ldCJ:3 paca reso l vcT tiS contr·ad i çôes de um determinado RA, nHlS têm-se' 
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:~ posiç~o dc- Boyer, nest.e tema, é slmi lar· I3 de Lip!et.z. Tw.mbém 

p.?:tra :Joyer as formas que õdotzm as d1fe-:rentes relações socials e <:~s 

de regulação não estâo predetermin8daG pelas necessidades do 

processo de acumula.ç'ão do capital. Mas Boyer coloca umn maior ênf2:se 

ryas Jnl0rdcpendênclas entre as diversas rolaçõ0s sociais (90>. A re­

laç.?io salarial influi sobr·0 as relaçt$es de concorrSncia, mas essas úl·-

ti mar:: influem sobre as caracterLstlcas que assume a relação salarial, 

" a conf i gurnção futura da rel aç.'ão sal a:r i a l ntlo depench:-,-

rá some-nte da sua. própria lógica, senâo das relações que 

esst~ lógica mantenha com ac: transformaç<:íes que afetam rE<:>~ 

pectivamente a concentracâo t.' a central.izaç'Qo do capltz;l, 

o papel do Estado, ou ainda a DlT, dependendo esta dltlma 

de uma forma de imperialismo.wcglJ 

w •• ,[aJ forro~ precisa da relaç~o salarial m2ntém relaçõ~s 

estreitas com o e:>stodo d<3D e.stTnturas econômicG.s e o cem-

de lutas políticas e sociais snterlores.''(92) 

Também na análise teórica das causc1s das crh-H'3'S as formulação~: 

.dos autores da Regulaçâo s'5o relativamente homogênea~:;. 

Para Agl ietta, qualqm:cr gr~nde cri::H-?' no modo capitalista de pro-· 

'duç~o 6 uma crise da roproduç~o da relaç~o salarial vigente, o que d0-

do setor produtor de meios de produç;;io. 



!57 

Port<Jnto, as Cnusuc d~1s crises devem SC"r procur-adas ao nível da 

:rnals or>peciflcamr:nte, na anóltse das rr,:.l8ÇÕes capitol\trabalho. As-· 

;_sí:m, Ag1lctta associa o d€'st-'ncadeamento das crises com um ou mais do:::: 

1)- o ascenso da luta de classes na produção o que, 

por uma parto, impede ou pelo menos obstacul iza as tr<:msforrnações do 

procosso de trabalhof o que repercute dir-etamente na desace!ereçi?ío ou 

4las e>mpresas na reproduç'ão da forç~ de trabalho, o que incide negat.i~ 

J.i)- o esgotamento das polencfalidadee do processo 

qe- tl~ab<::iho, ou sojB, quando as t.ransform:)çõos do proc{:;o,;::r>o produtivo 

J~ n~o d~o mals lugar a Importantes aumentos na produtividade; 

1 i i)- a n'é.'o comp.:rt i b l li d ti de entre o r i tmo e\ou a mag-· 

das condições de existêncl~ do trabalho assalariado, o que dificulta a 

!~eB l l zaç~o do produç~o e est 1 mu 1 a o descnwo 1 v J mento des i Q'J a 1 . 

, t 'lll ~ d ! õ d oncl' Ac FE 'orn'n'-P,., ob~ole--:;;;:es GD ZZtÇi..\0 as re aç es e concor-re · a. ·~ '- '--' • - ~ -

Das pois já n'ão mais canalizam os t>nfrentamento~:: entre classes. Daí 

CjUe as crises possam e devam sGr Interpretadas como ruptur-as na conti--

nuldade da reproduç'ão d3s relações soc1ah>. 

Par;'l Lipic"t.z, as 9r·andos crises s'5o crises de um modelo de dE~scn~ 

volvimento, consequêncla d<'J tnadequaç'ão entre o P.A e o MR. 
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As causas que originam ecsa lnadequaç~o e, portDnLo, 
. 

dosencadc•am 

w crlso devem ser proc~lradç;s ao nfvul da e;:;t.rutura interna do capltu-

llsmo, e n~o no mundo fetlchizado da concorr&ncla (Idem Agl!etta). 

Se as causas orfglnaJs das crises s~o internaa. ent5o elas {as 

c<:::usns dn cr~!s(.;.) não pod0m ser consequênc1a dos comportamontos l.nduzí-

dos pelas Fl quo- constituem o MR, polc f:~ssas s8o formas fenomenals. 

'Porém lsso n'5o significa que ar.· FI n'&o tenham nenhum papel nas crises. 

l~ variabll!ldnd(~ hi:::~tórica das !nst.ituiç[1es qu0 confoPmam o MR implica 

profundas divürgêncl as na forma em que se m;:mifest8m a~; crises, Ou 

sejD 1 OC comportamento~~ induzidos pelo J-'!Ji n~o expl iC<.lrrJ êlS C31.1SaS da 

Se ;;t Jnadequzç2'io e-ntro o RA e o NR n2o podE-' S€T ü}{pllcada pelo 

la do dos comporL:Hnentoc l nduz l do~-; pelo HR, ent ~o as c ausns dessa l na--

deguaç3o devem residir no comportamento das relaç5es qu~ determinam o 

~::i:'io elemen-tos.~ centrals que dofinc'-'rr; o RP., podemos G.flrm;:n- que, fora al-

gumas diferenças mcnoros, a poslçô:o de Llpletz, neste b;.ma, é relati-

vamente similar ~de Aglletta. 

Apes:ç d2~~ constant.EHO:: afirm2iÇÕE.>S de Lipietz no sent-ido que as 

Ncausas originaisw das crises sâo internas, certas passagenD parecem 

Induzir a uma conclusUo diferente, pelo que é convenlenlc fazer alguns 

Um bom c·;<nmp!o de: p:cos~~ago-ns qu1?' podem conduzlr a interpretações 

: tr0 o RA e o Hl? podem-- se dPver a 
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1)- quo o RA estcjn travad'o por for-

ffias de• rogulaç'ão obsolotas;: 

il)- que oRA tenh~. esgotado 

Ji;os;;ibil !dnd0s no marco do NR em vigê-ncia. 

suas 

Em 1), quo seria o caso da crise de 1930, pareceria que a crise é 

c0us a pelo rn::d funcloname-nto do MR, o que tnduzlria aos atores so-

Clois a comportar-se de urna fornw incompatível coro oRA. 

trna int-erpretaç'Bo desse tipo ó contr:&r-ia a Lipiet.z pois n'Cio coloca n3 

origem da crise as r-elações intornas. 

Na explicaç'5o da crise do 30, o autor sustenla que durante os 

prlmelros nnos d(~ste século houve forte·8 mudanças nas nor·ma.s de prodt~­

Ç':3o (afetando a relação salarlal) que modificõram profundamente- o RA, 

~mquanto que o KR n'Go acomp<:mhou essa evoluç'2ío do RA. 

Ou sc-j;;1, no fundo a crise dev."·u-se às transformações que aconte­

CGTEHn noRA, e quo podem ser cxpl icadas analisando as r~elações inter­

n~s (especialmente as relaçôes capltal\trabalho), o n!o ao mel funcio-

114ment.o do MR. 

Jj na caso ill, que explicaria a crise cont.empor~nea, fica mais 

~laro que a crise é consequônclo de mud2nças acontecidas no RA Co es­

~otamGnto das potencialidades produtivas da organizaç~o fordlsta do 

,processo de traba 1 ho). 

Dos comcmtórlos anterioreG pode-se extr::.Jlr a concluo;'Z\o dA que na 

;expl1cnç:Jo do .funcion;-Jmento do .s·eu modelo, Llp!etz se vale de um su­

posto ad1cion<:~l que n~o aprescn·La nem justlflca: umq ve~::: e:;;•t.abillzado 

UM modelo de dHsGnvolvlmento, oRA so modifica .;;:nton que o MR. Apesar 

J1; 1ndepend(\nci a na config\11~~~ç'iio d;:;s FI com respeito ao RA, parecer! t.\ 
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que• as FI n'5o pudossom mudar enquanto estr1bt lizam a reproduç\Jo das rE>­

, JoçÕE.'D coclais, tal como ce deduzem da ostrut.ura interna do sistem;:;. 

SomenL~: depots que a estrutura interna do sistema, e. port.nnto o TU1 f se 

'wodffJcp.lc', iSE>rla posHfvt>l que as FJ e o MR mudem. 

No referente às causas apontadas pelos nutores; da Regulaç~o par-a 

explicar a crise do fordismo, parece-nos conveniente realizar aqul al­

guns comentários pontuais (93). 

Boyer e Agl Jetta adjudicam a crise a um .. estrangulamento dos lu­

--cros" devido D alta dos custos salariais Cpr:Q[li::sçHJ.ft.Q;;_~). 

Para Boyel~, a crise contempor§nea foi provocada, pelo menos na 

Itá11a 1 na Alemanh:J, nos EUA e no Reino Un!do 1 pelo aumento dos salfi·­

,rios r<::~a!"", o que repercutiu na queda dos: lucros, o que, por su3 vez, 

teria levado à de~;acelerwçTio do crescimento econômico. 

Na base desse argument-o está a suposiç::::io ( incompat[vel com o 

princ:fpio da demanda efetiva) de que o montante da renda global está 

,d8.do e, porLanlo, só se pode aumentar uma parcela da renda (ne-sse ca-· 

so, a massa salarial) ao custo de diminuir' uma outra parcela (os lu~ 

croo) . Ou seja, que existiria um21 oposl.çdo dit"eta e-ntre as diversas 

parcelas da rend8 <94). 

Ev i d.GntJ:>mente não pretendemo c negar- que o aument.o de sa 1 á r i os 

roa l s a c i m~t dos ganhos de produt t v I da de efet I v amem te reduzem u taxa e 

3 mass;:1 de lucros de c.;;~rtos setores produt 1 vos <por- exemp 1 o, os seto-­

ros odutoro.s de meios do pr-odução,, na medida q'ue .seus preços n'il'o vu­

' r I em) . 



No entanto, o aumento nos saI á r 1 os r na is aumc~nt ará o n fve l d1::. 

produç"i:io c:;-5) e os 1 uc:ros do setor produtor de bens de consumo, com-

pen:;,ando e>~.atamente a reduç'ão da massa de 1 ucros nor> outros s-e-tor e;.:;, 

du L1odc que o resultado finol sur1a um maior níve-l de renda globcd, 

uma maior massa salarial e um montante estável de lucros. 

Ou seja, o aumento dos salários reais e da massa salarial diminui 

a pnrtlclpaç~o dos lucros na renda globo] e modifica as taxas soto-

I'!alz: de lucro m0s n'5o afet.<rJ, 00 menos dJretament.e, a mas~::a de lucros 

,e. em consequ&ncfa, a taxa global de lucro. 

Isso n~o s!g~fflca que indiretamente os aumentos salarlai~ ~clma 

do cre.scf.ment.o da produtividade não possam provocar a queda dos lu-~ 

_croc:. I1as, nesse caso, deve-s-E> expl i cor de quo forma o fazc•m, A ex-

:plicaç~o de Boyer só resulta convincente no caso da cris0 no R~ino 

Vnldo. Pelo fato de tratar-se de uma economia altamente lntornaclona-

llz~d~, a dimJnulç~o dn competltlvidade lnternaclonal da"produç!o ' ;O-

.cal, produto dos aumentos salarizds acima d~l produtivldddc, levou a 

lJ!ri\:"1 perda de mercados int.12rnos e çvxternoo, o que se l~eflotiu nu redu-· 

-çDo da ma.ss.;) e da taxa de lucro e na. dcsacole>raç%o do crescimento eco-

nômico. Mas deve-se observar que a. queda nos lucros não deriv21 dire-

:tamente dos aumentos salarial s, sen'5o i nd l.ret.amcnte, através da p·er·da 

;do mercados internos e externos. 

Além dos problemas menc1onados na relação entre massa de salários 

:e massa (e taxa) de lucro, falta na formulaç~o de Boyer, e n~s dos ou·-

tros .autoreD da RegulaçTio uma dlscuss~o mais aprofundad3 dos vfncu-

lo:::: que ligam. luccativ!dadc com nfve-1 de ativldôde econômica, ou meí~1 
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Isso evJt.ar!a, ao menoc, a folla de rigor conceitual que, nect-e 

ponto par-ll cu lar. padGcP o trabalho de Boyer. Ass j m, por exemp 1 o t ze­

gundo o autor, em alguns casos (a Alem~nha e o Rolno Unido) é a queda 

da tt~xa de lucro e em outros (a 1 tó 1 i a e os EUA) é a raduç'ão da p<:lt"'­

ttcipaç'âio do.s lucros no valor agregado o quH explicarla a crise. Dá o 

impresss'Bo de que a reduç'ã'o da taxa de lucro ou da parlicipaç'ão dos 

lucros ?ejam .a mesma coisa, o.u que pe1o menos tonham os mesmos cfet~-

tos, o que n~o é nocessar!Dmente, nem geralmente, verdade <SE>). 

Ern Agl ietta, o argumento do t.H:.:Qf:lt-=s.:;:u.±st§:;;t é mals refinado. Essn 

autor s.ust.enta qu0 o rápldo crescimento do custo dos meloc colet.lvos 

de consumo, em momento~ em que o crescimento da produtividade se desa-

c0lerava, refletiu-se na queda da taxa de lucro. 

Esse 2i\J.nwnto do custo dos rnPlo.s sociais de consumo d€-:eu-·se, por 

uma p<.lrte, à o~~pansâo do seu con~~umo, produto da.s necer;sidades do pr'v-

ceE:so de acumul aç.Qo do capital de gonerallz<:lr o modo de consumo for-· 

.ctistô a toda a sociedade. E~ por outra parte, ao fato de que par<0. 

cert.o,s bens e ser v i ços <por exemp I o, os ser v i ços zan 1 t ár los) o cucto 

unlt..Dr·ío de produç'Mo aumenta rapidamente à medida que su.S: demanda au·--

menta. 

Esses aumentos repercutem numa elevaç8o do salário indireto (~1e a 

produç:Jo corTe por conta do cap i ta 1 t stas), ou no aumento do trabalho 

improdutivo, desd~""1 o ponto de v!sta da criaç'tío de mais-vai ia (se 

meiog coletivos s"õo fornocido.a por organismos públicos). 

Na medida em que o aumento da produ.t1vidnd<~ nos setores fol~dlst<:Js 

(97) seja pequeno ou nulo, se produz então uma elevaç~o do custo so-
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clal de r-eproduç'ão do força de trabalho (seja vtn aumento do cnltirlo 

nez1 médio, seja via dimlnu!ç'ão do V:J~lor agr0gado líquido por traba­

l;hador),o que representa. uma queda na taxa de mais-valia {98). 

Independentemente da forma p<:-l.rticular em que se financie essa 

olevaç'Do de custos, Agliett<:~ afirma que se tratO; de uma limttaç'ão do 

sobr-evalor relativo e, portanto, de um obstáculo à acumulação do capl-· 

ta L 

A crftlca desse argument-o requer, em prlmPiro lug<:~r, diferenciar 

dots aspectos intimamente ligados: o aumento do custo dos meios cole-­

{. l vos que so deve à expans'5o e- genera ll zoç%'\o do seu _consumo, do aumen-

to nos custos tot..ais provocado pe-la elpvaç'5o do custo unitário rnédio. 

No primeiro caco, ainda que se-ja correto que a expansi:ío do consu­

!1JO do~' ben::: coletivos tenha um custo para as empresas ford!sta:s. cujo 

cre:e:rc:tmento j.á não podo m<.~!s ser compensado pelo aumento da produtivi~ 

~ade, o que diminuiria a lucratividade desses setores, Ag11etta d~ve­

r ta ter· em conta que éJ expans'ão da demanda por· esses bens e serviços 

abre novos campos para a acumulaç%o capitalista. 

Ou sc:>ja, o problema da argumentaç'8o de 1\gl ietta também reside na 

suposição de um volume "'dado"'. de produç'Bo (coso cont..rário, a mais-va­

lia global poderia crescer ainda quo n taxa de mais-valia dos setore~ 

foJ~d i st as d l m I nu í sse) ( 99) . 

Ho segundo caso, q fato de que o custo dos meios coletivos cre:o~­

ça, pois o seu custo unitário se eleva à modida que a de-manda é maior, 

equlvalc a l.Jma dimlnuiç::ío da pl~odutividade do trabalho (pois aumenta o 

cnpltal variável em cada qu:mtidade dada de:- trabnlho absLrato). Nesse 
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,cN~O 3 pos!ç'êío dr.< Agllctt.D. 6 coi~rct.n. Esso aumento nos cu::;tos do~~ 

)!leio~;; coletivos influi ne-gottvamcmte sob:ce a taxa de ma!s···valia do 

conjunto da economla e, portanto. sobre a rnas:..>a e a taxa do lucros d!­

f'Jcultando a continuidade do processo de acumulaç'ão. 

Achamos qué esse vtés, de certos autores desta corrente, em· ãtrl­

buir o desencadeamonto da cr-1se a [l}gum tipo de .QJ.29[l.t: .ê.91!f:Q~Q seria, 

ew grande- parte, consoqu0nc f a da opção ffi{S>todo lógica da Escol a da Regu-

1aç~o. de onalicar a dinê.mica econômica desde o 5mbito do capital em 

'9ç<ra1, enfatizando o caráter antagônico da relação capltal/trobalho. 

N'&s.se- caso, a análise se real !za fundamentalmente o.o nfvel do procccao 

produtivo, nfvel no qual existe oposlç~o dlrota onL:rc e.ssaiaríados e 

capitalistas, no sentido de que o aumento do tompo de trabalho noces-· 

-·sár!o ou a dlminulç~o da jornadz1 de tt~abalho, diminuem dil~etamente a 

as. correspondentes mediações, essa relaç~o de oposição verificada no 

Dmblto do procesr;o produtivo ao Gmbtt.o d<:Js relações de distr·lbuiçõo, 

Parece-nos interesnnte <:~s~::;ln<:~lar que Lipietz, ao contrário de Bo­

yer e om certa medida também ~e Aglletta, rejeita explicitamente a 

ldéia. de que a crise foi provocDda por uma compressão dos lucros devi­

do ao aumento do::> sa18rios reais. A esse respe1t.o, Liplet.z: <1984 A) 

apre~'E'nta estatfsticas sobre as taxas de crescimento anual "'ódio da 

produt1vid;::lde e do salário real no Reino Un!do, nos EUA, na Alemnnbá, 

na França e no Japão, para o perfodo 1':350-1974, que mo.sd:,l~am: 

I)- que, 

r;, lvo na Alemonha e no Jap0o, nos primeiros anos da década do 70, ncns 
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demc:ls pa(ses industriallzoctos os aumentos salarla'Js estiveram abaixo 

dos auMentos da produtividade; 

11)- qut" 

nos Ci.lBOS em quo o aumento do poder 'de compra dos assa l a:r 1 adoB superou 

os ganhos de prody_t1v1dade. foram esses últimos s que se desaceler·r:--

r<m. Du seja, n~o houve uma aceleraçti:o autônoma dos gastos salar-iais. 

Llp.1et.z, na sua expl icaç~o das causas que le-varam ao desencadea-

mento da crise do fordlsmo, sustenta que a inflaçâo, depois de ts"r 

evitado por algum tempo a apar1ç~o de problemas de real1z:aç'Bo, condu-

ziu finalmente- a uma crine de invcostime-nto, bas!c:Jmente através da su-

bavallaç~o d~s amortlzaçõGs, já quo essas se realizam aos preçoi:: de 

aquísiçâo dos ativos. 

Achamos que o argumento ser i a mais l nteress ante se o autor e-nf n·-

tlzQsse mais a comblnaç~o entre o aumento da composlç~o l~cnlca do ca-

pita l e a dest~ce 1 e r aç'ão dos ganhof;~ dE• produt i v I di'.~ de no setor produ~,or 

do bens de produção (ou seja, o aumento progressivo da relaç.'tío capi-

tal\produto potencial). Níõ:!sse caso, ainda que suposé-ssemos uma perló-· 

dica reaval!aç'ão cont-ábi 1 dos ativo:; das empresas, o ar·gumento de que 

o çnfb=flQ~ é cada vez mais insuficiente para satisfazer as necesslde-

desde !nvectimento das empresas continu3rta sendo válido. 

Por último, devemos destacar que os autores da Regulaç'ão descre-

vem a o.rganlzaçâo, funcionamento e cr-ises das economias nacional~".! ·como 

sendo fonômenoc 0SSC<nclalment.e endóoenos a cf!d;;:J formação nacional. .. A 

ec.se respeito, sustc7ntam que o desenvolvimento do capitalismo em C<?ida 

pa!c 6, fundamentulmonte, o reRultado de lutas e de compromissos 
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tltuclona!lz~dos qu~ se 0follvam prlncipalmenlo no plano nailonal, dof 

q\.F:~ mctoclolog!com~'nte priorizem o estudo de form;:;çTio social por si r:ó 

e n~1o na nua rE>laç';i1o com o exlerlor. 

E;.c:sa opçiio metodcdógica dos <.n.ttores da Regulação por enfatizar o 

pr·lmDzia da::~ cuu:Ji!.S Inter-nas (a cada formaç'tío nacional), nos ajuda a 

explicar o de8cu!do tn1cl~] desta corr~nte com as questões fnternaclo­

na!s, e qur? fatos tais como a simultaneidade d3 crisE.> do fordi:::::mo no::..~ 

prlnclpaiB p;dses capitallst.~s avançados tenhum flct:ldo sem uma adüqu21~ 

dn e>~pl icaç'ão. 

Mas é precl~o assinalar gue 1 a partir dos primeiros anos da d0cu­

da do 80, obsGrva-·se um crescente esforço por preenc.h<:::•r e-ssu 1 acun::; 

(100). A e;;:p1ica:çTio de Llpletz sobre a cri::::e contE-'mrc~r~m'la que descre­

vemo~; no it.Pm 3.3, por est-ar basead.::J prlnclpalment.e em artigos postp··­

riores a 1983, j~ Incorpora essa problemática. Entretanto, os resulta­

dos alcançadoo nesse particular s3o altamente insatisfatórios, produ­

to, na noFSD opinlâo 1 de uma PnfaGe excessiva na~ causas lnl0rnas, e 

mais ospeclflcamente na evoiuç3o das relações capital/trabalho, para a 

expllcaç~o da dínQmlce do sistema. 

Para entender o papel que os autores da Regul aç'ão a'lr ibuem à tec-­

no!ogla nas crises (tanto no seu de::.~oncc.deam()nto, terna que tr:Jt.-Dremo~; 

a seguir, qunnto na saída das crises) 6 preciso partir da vls~o teórl-

,J8 disFemos que, p0ra os autor'HS do Regulaç.'5o, a fol-ma p<~rticu1c:w 

qu(.' adotam a.:::: r e l açÕE>s :::;óc i o-eccmúm i c as ( fund ument.a l mente a r e 1 oçii:o 
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.colarlalJ e~ m~neira em que se combinam o resolve~ as sua~· contradl­

,ç:CJes conf'or·mam um mo de 1 o de de:~envo l v 1 mc•nto. E q·ue a const 1 t. ui ç?ío 

dPr>se modrd o n5o deve ser a na li sada oxc: 1 u:::~! vamcnt.o em funç~}o da sua 

lógica econômica, pois é, er:sencialm~.?nte, o resultado dG lut<;u; zocio.ls 

(: poJ ftlCBG. 

HPsve- marco, aG "grondcs c:r-ise~'" G'Ko lnterprptuda:J como umc.1 rup­

iJ nn cont l nu i da de <h reprodnç75o dwc r0laç;õos soe: l 3 l. s fl.lnd <'.lment a t ~;, 

que' dE>sestr-ut.ura o Rf'l~ e detém o pr~oces:::~o dG acumu 1 ;::}ÇÜo do capital . 

ticu1~Jr de orgdnlznç'ao da. ::::ocledad12 (da organlzaç2o do t.r;,:;b;,:r]ho pr'eV~l-­

Jr:~cente>, do tipo do maquint:r-ia utilizoda, das forma.c de produ::.::ir' àor:d--

narü.es, do modo de cons1J.mo, etc), e n;}o slmplo.sment.e c-rises econBt;))cas 

ou t.ecnológicns. 

t~rlor dos ~mpresas, qunnto a lnt.roctuç~o dessas lnovaçôec Co ritmo e o 

mom<:'nto de i ntroduçâo) não rPsponrj.:;;r.l ;) uma 1 óg l c;;~ técn i c. a, sr->nâo à 1 ó­

gica da valorizaç~o do capital. 

NüGse S(mtido (de favorecer a acumuloção do copltalJ, 0 ••pot.cn­

Clalídade" de urna tecnologi2f (ou seja, uua capac1dadt: de uumcnt.~r a 

\ax~ de mais-valia) n~o depende simpleemente das suns caracLerístlcas 

t.ócnlcas, mas J, c_.ssonc~alment.e, uma quest.~\o sociol. São a:; condiç5os 

de apllc:nção dos novas tecnologias nB produç'5o (<1 forma port..Jçul ar Pm 

que> g-\? >;,:wgzmíz.a o proc0F::1o de trabnlho, a1:< CÇ~J'""<..K-!:.C'rfstlcas e o t.<:Hlli.mho 

dos mu:rc ndoc c.on.sum, i dores, etc) quo torn Bm po.ss {v o l os oumcmtos da 

pnv1-ut-l V l cL.idH, 
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" ... a produtividade n'ão 6 um assunto puramente- tocnológl-

co: 6 um assunto ds todo um RA, mobJ l Jzando o<:: deter'minon·-

tes do i nveGt i mente, do cre-scimento doe lilercados f das no-

vas formas de relaç~o salarial f etc." (101l 

D~ssa forma, os autores da RegulBç~o rejeitam as ldéi~s de neu-

tralidade e de autonomia da técnica com respeit-o à for-ma de organiza-

ç~o de umo sociedade. 

Qu~mclo se d-esencadeia a crlsB 10 se desestablliza oRA, dfmlnuJ a 

lecnologtac em aumentar a taxa de mais-valia. 

n'i:.>'SZ:!? cozo de um "c•zgotamro:mt.o tecno 1 ógi co" provocado, n~o pBl a pro-

.gressiva dimlnulç~o das posstbllldades t~cnicas de uma tecnologia, mas 

pela ruptura na c6ntinuldade da reproduç~o das relações sociais funda-

mentais- ou, em outre:::; pal;;:;vras, pela desagregaç'Qo do RA. 

Mas di=Fr que a crise e a desestabillzaç'Qo do RA diminuem a "po-

tcncl?lld2d0'' das tecnologias, n3o Implica, n~cessariomenle, sustentar 

que <;\ t.•?c:nologia n'5o tem nwda a ver com o desencad.eamonto d<1s crises. 

t pos>F fvP 1 p<?n;,qr, ao mc;>nos teoricamente. que um a tecnologia esgote as 

;·nxas posslbi l idad0s no marco do um RA dado e>>pl1cando, assim, ou con~ 

Is:3o nos leva diretamunt.<.> à questão de se, pnra os auto:ros da Ro-

gulaç?ío, o eo::gotamento das tecnologiws que constituíram a baoe mate-

r~ial do pl·'ocosso de trabalho fordista tivE>r:um algum papel na ci~ise> 

Aglletta e Liplctz rejeitam explicltamonto essa possibilidade. 

Eles n'i::ío r'8l<:~clona'm o dosenc;;'!dn:amonto do crise com a tocnologla <nom 
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com o esgotQmento das tecnologl ;as sobre <ln gua!s se assentou o proce:-;~ 

so do:;) trabalho forcllsta, nem p\::<lo f~lt.iJ de inov0çf:'íes capazon do cri<?lr­

novos setores ou processos! nem com pos.s fvE,•ís dc.s<:ljuStes entre as r~e~­

! ações ::::óc io~econômi c as provocada!.~ pela l ntroduçtío de novas tecnol o­

gl~D) 00'1), 

no descumprimento da restriçâo de plena real1zaç1o n~o é 

produto da falta de lnovDções dos copltallstao, segundo a 

teoria de Schumpet.er, ou da progressiva dimlnulç~o da efl­

uS.cia morginn! do c~plt.al, em termos dE> K0ynes, que- provo­

quem um<:! I:;;"'Ut<.m<Js la das oportun l dades de 1 nve-st i mento. Re­

sulta de um desenvolvim(•nto desigual que engendro um desc­

ql.lll fbrlo macroecon6mJco que se impeie ao:: capital ist,a:::: ln­

divld1Jnl2" (104], 

"Mas por que s~ desacel0ra a produt!vld~de?, Neste ponto as 

<J.n 21 i ses que v i mos d:e evoco.r se d 1st i nguem muI to c l ar<:,mer. -· 

to das teorinD d~s 'DL de lnovaç~es'. ~. em efeito, muJ-

to dlffcll Identificar uma desaceleraç~o da !novaç~o tec­

nológica ao longo dos anos 60. Ao contrário, o crescimen-

_,_to do p6s-gue?rT'2i n'3:c sc-• D.ascou em nad;:::~ fundamPntalmente 

novo, e a informótica está j~ consideravelmente dosenvol-

vida no começo dos anos 70. No entanto, os êxito~ e os 

ford i ~t.a.s, 

( 105) . 
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Agl !0tta atribu.t a crlsc conte>mporêine>a p:~tnc!palmente a dois f a-

ao 08got:ame-nto da;::; potencl ai Jdad12s dln5micas da transforrnzçiSo 

do processo de trabalho devído, por Uma parto, a que"o par-ceizmenlo de 

t .. aref'n.s Bncçmt.r~l seus J lmítos e, por outz~a, á agud!zaç'ão do Juta de 

c lBr:::rF&-8, e 1 ementoS essoc que l nterage-m fortemente,- e ao uum\mto dos 

custos dos mqfos de consumo 8oclal. 

P::wa- Ltpietz as causas da crise se rt>laclon<Hfl com o P.sgotamento 

Das pot0nclul idadr;•s pf'odutives do pro_cesso de trab0lho fordl sta, que 

resulta dos I lm!tes à Bxtensão da m~::•cun1z;;;.ç%o e do t.r-ab::dho par-cellz:;~-­

do, e da tomada d0 conclêncfa, por p~rte dos aszalariados, de que 

~xl~te urn2 "contraprodutlvldada~ crescente no sistema. 

"O for·çl.ismo está em crlse, não só porque não pode mais ge>-· 

r .ar' suf l c l e-nt.e2 aum-onto;.,; du produt r v i da de, 

prE:';.~tar~se a uma troca desigual~ Ulil sobr'E'3U1iHmto do consu~ 

mo contra cond l çÕ<:.'"'D dr;' v i da (e de tr~ aba 1 h o) que· no fundo 

se agravz:m e que o aumnnt.o do consumo c<Jda vez menos faz 

toleráveic ... " C106). 

Ou sr?ja, para Lipiet.z o sistema sócio-econômico está ii;'lil crl.ce não 

só porque 0âo ~H? pode aumentar a produtividade, mas também porque CC'r­

tos Dtcre::: sociais não querem aumentá~la, dado o marco no qual se d0-

senvolvem as r~laçôes sociais na atualidade. 

Do nosso ponto d1:~ vista, a argurn~·,nt.;ação de l1ÇJl ietta 0 de L.ip1etz, 

~~tr:::" ... 'Ó1c~ da qual te,ntam mo<:>t.rar qu0- a crtE:e não podç" ser expl icadu, 

<:t.lndü: que p<:H'cit'llmento, pelo G.:.tgot.,J:mPnto tecnológlco, n'ão é convinc(m.~ 

'l.0. 
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Dizer, como fazem essoo autores, qu~ nc potoncialldades produtl­

var: do proC'<:'s::.:o de traln;lho so dosacelcrararn: 

* devído a que a parcell-

Z8Ç~o de tarefas açhou seus limites; 

* pelo acirrame-nto da lu--

ta du cl0sses; 

* mas nâo peJo esgotamen~ 

to d.:.1~~ tecnologlc::..s "liplcJ.mPnto for-distas", implico supor que as mu-­

d2lnças nos doh:: pr!m12lros f<::ton?s tiver<:~m um lmp::~cto sobr'e ::1 des;;:\(.:.-e1P­

raç':Jo do 21umento da ta>-~a do maís~val ia maior que as mudanças nas po­

t.enc i a1 l d adii:'S d<)s t12cno l og las ford l 10.:;tas, suposi ç~o essa que não é de-­

y!di':1mfi:~nt-e fundamor!t.ad.J nem por Agliett8o m:-m por Lipietz. 

Outro problem;u r-eside no. fat-o de que, dado que a tE•cnologl a é o 

subtl"'at.o m;::tR"rial das r~e].açÕi.ê•s int.e-rna:o.: do processo de trabalho, o·:ÍI?" 

te uma e-vldcnte dificuldade em dissociar, no momento de e>~pl lcar v. de­

succ:>ler-;;ção dos aumentos da produtividade, o esgotamento do procooso 

d>:> t-r;;:;bz'dho em si, do esgotawento das tecnolog1 as nas quais E>sse pro·~ 

tes~:.~o de trabalhoso apóla. 

O f uto dto"' que a extens'Uo da mc>can i :::açâo e o parce l amcnto de t. <OJr\0'­

fas alcance•n sauo limites, ou que o "melhor gesto" tonha sldo achado, 

t~o é indepen~ente da progressiva perda de potencialidade (de capatl­

Çl;Jt'h. .... p:z1r~ aum0ntar a t<J>W de' m<lls~-valla) das tecnologias .sobre as 

qunls S"-"~- 2'.;;sentou o procesGo do- trnbalho fordlst.a. 

Ou se,j<.l, acham,os quP nem Aglfc>-tta, nem LipiPt.z conseguiram de'­

ffion:,~t.rDr quo o {:'t~gota:rnant.o do pr-ocosso dB t.rabal ho ford l stQ tenha sI do 
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totalmGnte lndopendento do esgot~mento d;Js tecnologlar: que lhe s 0 rvt-

P?Tecc que, para acentuar o fato de" que <:~ produt.l v 1 dade é um pro~ 

blfcHl'lD eminentemento r::ocial, e pai~a deix<Jr bem claros os motivos de su<:J 

rejeíç3o à ld6ia db neutralidade da tecnologla, Aglietta e L!pietz to­

riam Incorrido no custo do subestimar n capacidade da tecnologia da 

<:~fetar as outras rel aç.ÕBB soei ais <107). 

Já Boyer e Cor-lat, pelo contrário, aceitam que as tecnologias 

ford!stas tinham eGgol3do suas po;::-sibll id<.ots no marco do Rl1. em vigência 

(!08). 

nEm r-Btrosp•2ct j v a, 6 c 1 aro que o reg i me ford i s:t a tinha es­

gotado uma grande parte de Sfc'US benefícios sobrE' a base 

tecno]óg!ca prévia" C109l. 

izso, r:em negar· que os l imit.Bs 8.0 parcelamento de tarefas e a lu-­

ta dP cL:mses tenha·m sido os pr·incipais f.::ttores que permlt..rS>m explicar 

a q\Ieda d0: pr-odut.!vld<Jde do tr<Jbalho. 

Desejamos faZi':.":'f' agor-a uns breves com~:mt;ilrios sobre o tipo de lno·~ 

, v ações que os autores da Reg\ll aç'ão enfatizam, o que nos leva ao te-me\ 

dos d?t.ermlnantes e objetivos gerais da introduçâo de novas tecnolo­

gias. 

Uma idéia domlnantf::l" entre o~~ <HJtorBs da Regul<:~.ç'3o é que a aplica·­

ç2io da clênci<-t no procenso produtivo é um instrumento de que se uti 11-~ 

Desso for-ma, condicionados r)(~-
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1~ bu8ca de valorizar o capital, os capltalfstos tentam, utrav6e -'o ~c, 

lnt.roduç~o de> nova:::: tecnologfaB, d1minul:r a parte- da jor-nada de traba-

lho nm quo os B:G'üalarlado[; trabalham para cl mesmos {o tempo de tr<lba~ 

lho nc,cezs-ário), e aumentar a parte da jcn-nadn em quo trabalham p<:n'<:J 0 

capitalista (o tem[-10 de trabwlho excedentE>). 

"A jdéia de gue a ciência não so desenvolve sen~o num pro~ 

cesso que é o da luta do capital contra o trabalho é per-

manente em Marxw (110), 

Dest:B fonna, na concepç'ão dos autor-e0 da RegulaçãCl, a ciêncla sp 

<.llpllca a flm de transformar o processo de trabalho buscando elevar a 

taxa de m<:ll&-v<Jlia, ;:,t-ravéB de 

i)- o aumento da produtividade do tra-

b<Jlho por melo da transformwç'Do dac: condições do produç'ão do."'~ bens de• 

con8umo Cben~-sal~rlos), de forme a diminuir a pnrte da jornada d~ 

ç;rernent.<.:H' o tempo dE> tr<:~balho excedente (elev2içi.b da mal'2:-val i;:.1 relw~ 

tJv<:;); 

ill- a fntensificaç~o do trabalho, o 

que i mp l i c..J o aument.o dos r 1 trno::~ e :J :rodlJç'õ:o das_ paus as El dos tempos 

mortos do p:roc8sso de trabalho, dEJ modo de aumentar, na mesma jornada 

de trabalho, o tempo de tr<:~balho HfHtlvamente produtivo (aumento do 

m:al::::-valla absolutn) <111), 

Ou sej d, os aut.oros da Regu 1 aç';;fo pl~ i v 11 eg iam as i novaçõer.:: dB pl~o-·-

:er:;r;o::; 1?- aquelas !novações de produtos (tais como novos bem.1 de-> produ~-

;à o) que> porm 1 tem, ou que s::ío um mo lo par n, mod i r i c ar as cond l çt'>0-s t.éc 

1lc~2 de produção.e transformar o procosso de trabalho. 



DcDsa form~, d0lxam de lado n~ su~ an5lisG da dinBm!ca econômlca 

a! gum<'H> c I a:0::.~es do 1 nov~ções de produtos, QBpBc j a 1 m<mt.c:• a que 1 u8 que 

rodund<:t.m na críaç'ão ou rnodificaçtio de mercados. Ou,· quando as consi­

deram, como por exemplo em Corfal (1976) (112), fazem-no só marginal-

Essas caracterfst.ica.s do enfoque dZ! Regulação, com su21s virtudes 

teórica de <:mul J.sar a d1nâmica capitalista de longo pr·azo no 8mb! to do 

capital em gl~ral, e por out.ra, à élnfase qu0 coloc-am na:J relaçõe.::: capi­

tal\t:ral:=alho, Pelo fato da an:álise se dE>s~?nvolver'ao nfvel do c::!.plt<:.l 

em geral, o porcEn:::so de concorrência int.ercapftalisLa (:."~st.á simplc~>-· 

ment0 pre.ssupC1~to, sem que sejam cons! deradas e;•{p l i c i t.ament-e <:~8 espe­

ciflcidadf:~:s· dosse processo. Em consequência dls~o. não ci}o captados 

qlgum.; elementos relevantes :a respeito da not.ureza, objetivos e impor­

t.ãnc·ia do rroco?sr;o dE< inovaç'ão. A valorização do capital apüreco 1 i~ 

gocta à rPduç';J:o dos custos (i nd i v 1 dua 1 s) d€' produç?:ío (abaixo dos custos~ 

s;ocials). Dessa forma, enfatizam-::w-, quase oxclusivamente, as Inova-

ç:(íes que modificam o processo de produç'5o e diminuem custos, enquanto 

n~o são convem le-nte mente cons! der<::~d:ns .ws f novaçõe-s ele produtos qu<2 

criam novos setores ou indústrias. Por sua parte, o fato de enfat.lz:wr 

as re lações capital/trabalho torna ainda mais restringida a concepç3o 

d,;a nutureza do processo de inovaçâo, já que associa a valorização do 

cnplt<ll com o aumento da exploraçâo do trabalho. Des~:3 form.a, o iw­

t.roduç~o de nov~s tecnologios é vista fundamentalmento, como destln~d~ 

) el.;;-va:r a tm~a de mau.~-valia 0 -aumentar- <1 .submisr>tío rent dos · tr·aba--
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!'h:~doros àD condlções de- produç-ão capitalista (113,)). Se, -pelo con-

ltá.rlo, e;o.:=:>G nnálize da dinârnlca econômica ce houvesr:;e centrado nB 

concorrl3ncia lnt-erc;Jpttal !stn, o que ter' la porm!lldo tratar os deter-· 

•pncrt-->1:,-D e abrangente, um conjunto mais amplo de típos de inovaçõr;:8 
. . 

·-p:rla-n B-dquirido importê.ncia na e>~plicação dessa dini:'l.mica. 

Noss.e caso, a introduç'ão de inovações teria por objetivo reduzir 

c:u;::tos:: (de qualquer tipo, e n~o somente s.al.Jrf<Jls) (114) ou criar no-

v o:;; mor c a: dos , 

s?toros, por~ um J a do, t ambc'·m pode pcrm l ti r aumont 2r a tai'8 de I ucro 

rBduz!ndü o:: ctwtos de capital fi><O ou diminuindo o custo doe insumos 

u:t-l ll zados-, E, por outro lado, pode fovorccor ~ continuid~tie <ou a 

No referente às medida.s de política qut:r se d€~veriam adotar para 

~alr da crise, os autores d8 Regulaç~o tôm pouco a dizer. 

Jsso, essencialmente, devido o que na vls~o desses autores as 

~c~racterfstir~s desejáveis" quo, para permitir e favorecer a sa!da.da 

crir:H, deveriam assumir os elemontos fundamentais constitutivos da re-

~c1ç?ío sa1Zlrla1 e do modolo do dcsenvolvi1nent.o, n"<Jo podem ser deduzidas 

tlr dn ~nóllse das potencialidades das novas tecnologias. 
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Suz;tentom quo n'5o 6 pous fve l, .u t:CiQLL di Z(.;.'r que \.lffi<l norma de~ 

conr;umc•, ou um sistPma t.E•cnológtco, ou um sist-ema produtivo surti mo·­

lhor', mais convenlente ou maic produtivo qu0 outro <Por mal::: perfelt,os 

q'-10 algun~~ deles ,r:;ejnm desde Um;;;J ótica oxclustvamente técnica ou se-· 

oundo 3 sua rwclolÍ.Gl idade< >:.~conemlca no marco ustrutur::-1) atual), pol~ 

lsr;o v<:~f dopondor do seu grau de compat1bll1dade com o conjunto das 

relaçBes soctals (da coerªncla da relaç~o salarial resultante, diria 

Aglletta), de que o sistema seja funcional ~ reproduç3o regular das 

relaçôes sociais fundamentais (115l. 

E que, por suo parto, os caracl0rfstlcns que ~ssumam a2 dlv~rs08 

_relzções soc!alB que conformar'5o o futuro modelo de desenvolvimento 

,dep&l"'ldem, pr!nclpalme-nte, da magnitude e dirE>çâo em gt1C' ::::e pl~oduz.am 3;:::: 

mudanças soclais e políticas, as quais, ainda qu0 estejam parctalmento 

determinadas pela dinâmica da acumul0ç~o, n3o se r0duzem a ola, e con­

dtl~::t:·r:o dPsso mod(, a um;::: C>voluç'5o histórlc.z m<:1is ab'?rta e n'5o determi-

"N'ão t.(?mos a po1 ítlca BconÕH;lca a propor, 0 isso por um::J 

razâo bem simples e geral: a crise contempodlnea é muito 

séria para se deixar reduzir por uma política econômica. 

t: do outra coiso quo se trwt.a; dD lnvençâo dE' novas rela~ 

ç5et1 entre os homens, entre as nações 1 da invenç'5o do um 

novo modelo de desenvolvimento" (11S). 

Podemos afirmar ent~o que a sDfda d~ erice é "exóg?n~" ao modelo 

teórico dos autores da Regul~lÇ~o. Ezógenr..1 no SE>ntldo df,' que n;1,o s2o 

zl.:::;~~ln~ll;;)dor,< oB prlnclpals f';;JtortnJ c:.ata.1als quP dir-ecionam o J.woce~c::~o:o dr:' 

r:n1d0nç;J c;..stn.:t.ur-::.11 de~ longe> prezo-, oxcPto po1<-1B r!tu;,.llr n::,'fc>r"f'Jnclas 00 

r0sult.2do do lut.as sociais o políticas. 
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" a ontrada n uma grande crlGo 6 endógena ao 'regime r>m 

v i ÇJOr (e la é fr·ut.o de contr<Jd 1 ções espE•c f f 1 c ns 3 :::;:.;:;;!:!2 r o-

gimE"? e a seu MR), a safda da cr·!sP é um verd~deiro 

dg', deixado em branco ped.a teoria ... " 

A EFR-" ..• se contenta com dar conta'dos novos princípio:-; 

que permitom a establl izaç8o dB uma f:::se ele crGGc!ment.o, e 

daa novas contradições quo de-scmbocvm om uma gr-ande crlsr;;c, 

ist.o para cad<:~ soquêncJa sucessiva, mos sem propor uma l0l 

de uma sequ§ncia à outra. 

C;::~dç, um 6 I ivre de buscar como preencht:>r esse br;:::nco," 

<117) 

Entretanto, Aglietta assinala um caminho para 2air da crlse. Pa-

ra ic::>o, por um l:ado, devEH'-SE!-ia transformar a organizaç'ão soci:Jl do 

trabalho em direç~o a um neofordls.no que subDtltua o princípio mec5n!-

co . p12lo lnfor-m0.tivo c> pe-rmlt<'.l modlfic.ar <:.~s condíçÕt?8 de prochu;.â<:> r:l1";' 

me i o~:: de consumo co 1 et i v o de modo de di m i nu 1 r fortementE' seus custos. 

Pelo outro, teria que se modificar substancialmente a norma de consu­

:mo, centrando~ a nos bons de consumo co l et. i v o. 

Mas esse caminho nem é inevitável, nem é o único po:;;:::{vel, nem ó 

o melhor de um ponto de vista teórico. Pelo c.ont.rório, existem vckiaD 

opç;UsB teor l cnmente poss ívo t s. Todas passDm por uma transforma.ç'8o d-o1 

rp]aç?:ío sa1;wrial que permita obte-r subst.ancla1B aumentos na pr-..,dutivi­

d;:;titf "-' c-cmr319:1 est.abi l1:zar um novo Rli.. 

Achamos que o que leva a Aglletta a destacar o neofordismo como 
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~o Batá dando a evoluç~o técnica, social 0 política contompbr5noa P, 

!'nfluind.o n8 lransformaç'5o, o a:.< tendêncL::w du como poderii influir no 

futuro, da relaçâo sal0rial. 

ou meio prazo). 

lnvcnç3o dn um novo . .. !{[\ E-' Uiii 

às marés, vem a regular a sucess3o dessas fases." <118) 

"Segundo a 1nterprctaç3o aqui des~nvolvld~. nonhuffi princf-

mlncntemente intensivo.'' (119' 

Também ao nível histórico, no conteKt-o da crl 8(-' do for,disr~to, OP 

autores da Regulaç~o n~o tOm certeza de que se saia dessa crlse rapl-

·~~ 1 m po~ exomplo, Corl~t ~ustcnt.a qu0 as vtuals mud~nçno n0s t\ ._,"" t ,, ' ' . . .. 

CDptt~} 
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l::mo porquo twnto o numt>nto polcmc:-! wi da produllvldQdo (:to tr<:~b0-

lho quanto a melhor capacidade du adapta-ção às condiçôes atuaic da va·­

I o r i zuç'ào do cap l tal que essas mudanças (nas b2!Des . tocno·-ocon6m l c as) 

Ji'i.'?rtrll tem est.'ão-sP e-fct.twndo nob concl i ções e-con5m l caz; e scgu indo di ~>po­

slçt:Ses instltucioP.ais dosf<:~voráveis. Um GXE>mplo desse tipo de blo·­

<1!\H.?io estaria dçtdo pela nwt.ur·eza dQB dlspo::dç5es instlt.uciona1s rela-· 

t.iv:.Js ~ r·e1aç15o salarial tats como, :sob a pre:::~são da crl:;:,P, hoje sv 

manifestam na maior parto dos pafses capitalistas. 

Apesar de que os autores da Regulaç~o não cons;s·guc~m estabeleccT 

quais sâo as medidas de polft1ca mai8 convenientes para provocar o fim 

dD criBP, elos formulam uma sérll?' do condiç(5es gtc'r<.:lis quo devem ser 

cumpridas paru poder S8lr dos Hgrz~ crises". 

c!.z:> modo w estabilizar a reproduçTio ch1 um novo RA. 

Para Lipietz é preci:co e-stabilizar um novo modelo de desenvolvi­

,mento, o que requer a compatiblllzaç'ão de um novo I?A e 1.1m novo MR. 

Finalmente, para Boyer a saída da crlse depende da con2titulç~o e 

cst 2b i 1 i zaç'ão de um conjunto de formas (da r e 1 aç~o s a 1 ar i ;:d , da con­

corr-Pncia entrE> capitais, da organizaç'ão do aparelho do Estado e d:J 

con.stitulç'ão do ospaço mundial) que pennit<:~m retomar o processo d."~' 

i1CUr:liJ l <:JÇ'50, 

Podp-se of i r mar, e-nt"5'o, que os tr&s autonJ:c~ .sustent-am w. rnesm<'.~ 

cc>ntUç:Jo (neçes.sária e suflc!ento) pal~:J sulr d<-J. criFü: ô procíso 0t:t<1·­

b111zwr a re-pr·ot.hlç'Jo de um novo TiA. As diferenças nu formu1:::H,:'3o dcn:::.~;:_~ 
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çond I ç'<.'ío n-:1.;..: l dem n3 forma om quo, segundo cada õutor, se- r-ol 'a c 1 on am a:; 

Q.lvur·por: relações soc:U:!.c. Para Agl h;•Lt.a, a transformaçâo da relaç'Zío 

salarial é suflclenlo, pols sustenta que as demaln .relaçôes sociais 

y~ío-:se wdr'qU<:Jr l.:!B trnnsforrnaçtíes da rela-ç.'~t;. :::alor!al, o que implica 

dizer' que o HA ct<ta as FE que necessitn. Par<J Llpiet.z e Boyer a 

tran ormnç~o da relação sal~u·ial nâo é sufJcie-nte p~u'a estabilizar a 

""f'EprochJção do um novo RA. Dado que po.stulom que- (')S for~mar:r que adotam 

;18 dlven~as re1Bç5es z:oc!als ~·'8o reJutivument.e 1ndop>o:mdPnt.es das ne-

t>Sf> l dodes do proces.:::o de acumu 1 nç?So, é proc 1 so que essa transformaç'5o 

da rG1aç'8o salarial Geja coürent•.? com as caroct>õ.•Pü<t.!cvs quo ar:sum,Jm 

4:\C demais relaçõns coctais, de forma de dotar ao RA com FE que perml­

tam er:t;;Jbl1 lz<Jr sua roproduç'Bo per um longo perfodo, 

Devemos, ontâo, 3pr-esentor 3s~ cond l ções que pe-r-mitem estabi 1 i zcw 

um novo F!l~. ?ara isso, por um l;:1do, dovc--m-se produzir :::ubsLanci<:.1!s 2-U­

mPntos na produtividade do trabalho, o quE:' pode sc::r conseguido tr:3rl:s­

form<H1do 0!:-:' cond! çôos de prod1..Jç'2ío através da medi f i caç'5o do pr-ocesso 

de tr<Jbalho r:: introduzindo, ainda que niiío necessariamente, uma nova 

b.:JBB téc:n i c:.u, 

Por outro ludo, o pi.1ralelemente, é preciso transformar as condi­

ções d0 der:)andí:l (nov:.:Js modalidades de dlstríbuição da rend<:~, nova nor­

ima dt:~ consumo operário, etc.) do um:J fcwmn comp<:rtfve1 com as transfor-

1n<1ÇÕ1..":::: das condlçõGs de produç'ao, de forma qtK' n'i;ío apareçqm problem<::s 

,de r-'i.?Dliznção da nova (tanto em termos qu"l11tativos quanto qu<:nlt.it.;.1tl·~ 

Nos se par·t. i cu 1 ;:;r os autores da T-?8gu 1 ação ast.~ in a l am 
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de, o::: me-emas condlçõo~:: de-- produção podem ter efe1loD mu!Lo dlvPruo:::: 

;;:;obre o ç;mpr~:go, ü produçi:ío e a acumu 1 ação. 

t preciso destacar quo os autores da Rogulaçâo associam demanda 

especialmente com-demanda final, demanda dos assalariados. 

gundo osso autor a transformaç3o dav forças produtivas Ccom o objetivo 

do aumentar a taxa de mals-val[a) origina uma tend&ncia ao desenvolvi-

quv o setor 11 (demwndanto da produçâo do setor J) se- desenvolvÇJ,, A 

and~ qu0 enfrentQ o vet.or rr depende esoenclalmenlB do consumo 

oalariado, ou mais especlflcnmonte, das condições de exlst.&ncla doG 

r0s, que porm!t~ a contlnu1dad8 do processo de acumul~çTio, requer qu0 

or' I I ubsoJ~ve>r os bens do produç'5o elaborados pelo r:ctor I . 

..,A necessidad(;:' de um vínculo sintét.íco entre l.')U dois seto-

res produtivo::~, e a lnoxistêncla do um me>cnnismo ;:;ut-om:3ti-

co quE< equilibre o 'desenvolvimento dos dols setores, t6m 

sido conhecidas nos escritos teóricos não marxistas, a 

pnrt.- i r d€' KB-yncs, sob o t. f tu 1 o do prob 1 ema di:t dom<nnda o f e-·· 

t.lva , . , Nu t:r;_.ldição marxist.a o proble>m\J du demandu efe-

l ' j ' rc'' · ~ cn !cJt.a a'c-. c·.! <Jo:c.::p~·: •1Jo·dc• oc1 .galo ~ .. rnla 01n ql~ n --· - . n ZiP 

ser capQ2 de tranGform~r os condições de produç5o e lnt~r-· 
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c:Jmbio e de pr-ovocar, port.::mto, uma m~pun:::;no dn' m~1DD<) dP 

rnprcadorlas.w (120) 

N~o 15 0 nossa Jnt.cnç'J'o negar a E'>(Jst.-ência de uma relaç.~o a longo 

prazo entre a d;;;'manda da produç~o do setor 1 €' o tamanho da demanda 

que> enfrenta o SE't.(.:>r r r. M~s é prec! ::::o fuzer notQr qup E'8D'J releçtío 

VGr! a ao longo do t.ompo. Em c0rto:; perfodoc, a dcm;:mdn da produç'5o do 

setor I pod9 estar ligado, essenclalmsnle 1 a uma demanda lntcrcapll0-

llFL-tl de meios de pr-oduç;Jo não at<aociada, pelo menos diretDm>f_;n{;..e, a 

v<J.ri<.:lções ·na dem<.Jnda do scto:r 1! {como seria no caso do ampli0ç"do ou 

renovoção da capacidade instalada no setor I, constru.ç'ão de 

set.or I I). 

Ou seja, e:st-ümos sust-cnt.:;;::ndo quP. põ:ra o>~p1 j ç<J.r ü "hD.rn:on i zoç'5c" 

c:o cl\-:senvolvlmento dos dois setc,res n?::io é suficiente levar- em cont.a t:D 

dem~md<J final), mar:: que se dov0m íncor'JXT<'.if' as transform;;>çôes nn de-· 

'm~nda lnlerc~pftalista Ca demanda intermediária). 

Ez-~>D ônf<:tso na domanda como demonda fin<Jl, que• n'tio é patrlmünio 

exclusivo de Ag!.letta, mac. que é compar-tilhada poloH outro;:; out.ore.s d<::1 

Rt:>gu1 aç~o (121), pode ser cxpl icad0 íundarnuntalmfmt& polo papel ce-n­

tral atrJbufdo ~ rclaç~o salarial, ou seja, à forma particular segutldo 

0 qu;,.1l o capital submete o trabalho e à:J condiç5ot~ der r-oproduç;~o do 

t1~<Jbc1Jho ag;;·;;::;Jurtado na' form:.:Jçâo du um -novo RJI .. 

1 rElc~pc'ndt:>ntem~c>nt.e d0 quo 0 f'orm~1 em quo os <1utoroD da Regu 1 aç'ão, 

:Gm <Jspu-c!.:t1 Ag·lletl.a, 121pr011Bntem 9 r-osolv<3m o pt~oblorna da nRC<&Bsidadn 
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~vndlç5oD do e:::t.:::tbll Jdade de um RA 6 pcrttnentf.!, Jti. que sua soluçt'io 

; Também nos parece acertada a forte ênfase que coloc-am no fato dp 

quv ·a e:;;:tab! 11zução de nOVÇJS condições de produção e> int.(ff'C5mblo ü>:lgt' 

e, ~or sua voz, provoca necessariamente mud~nças sociais e lnstltuclo-

Um novo RA n::ío implica som~::nte mudanças na ban·· tóc:nica, n0 

fo::--m2 p<.~rticul::~r d!? interre!aç'ào 0ntre OG trab<:~lhado:res e os meloD de 

produç2o, E· na <:ip.str i ç;âo de novos produtos <:..;. novos r:etorez: l f deres. 

Impllc:D também importwntfssimac mudanças sociais (novas 
' 

al !;;:;nças de 

ç]as~e, modlflcaç3o na e3trotificcçâo interna da claGae assalQrlad~, 

Ptc.) e in::>t.lt.uclonwls (novos formas de interVPnç~o do Estado, forma-· 

ç~o de novos mecanismos d~ dlatribulção da renda, novas lnstltulç5es e 

novo~ fonr,os de ajuste fisr.::ai e monet;;'irio, otc.), 

Porém, n'à:o nos cheçya a convs'nccr a ldéi<:1 de Agl !ett::J de que o Rll. 

mod i f i c ;;:1 o con~junto das FE zegundo a:;;; su<:JS próp!" l us necess i dacles. 

Pt:nsnmo;::, segu J ndo n L i p i etz e Boyor, que- a conf lgu:" ;Jç'do que adotam .as 

divcr::'.12\G rsl<JÇÔGS soc18i:J, e as FE nas quais BSUas r·elaçües se mwnl-

festam, é relativamente 1ndopendents das necessldad0::; e carD.ctcrfst.l-

det.0rmJnadas configurações d~s relaçôes Dociais e de su0s FE especffl-

cõ~~·) dcponda do fato de permitir e.o:.:tabi l ízar o novo lV';. 
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novo RA e z w J r da c r l so, estamo:: um cond l çõo:::.~ de apresentar e di scut 1 r 

Parn e:.>r~es autores, u crise do fordimno 8 prlncip<:::lmente a criso 

de uma forma de reproduç'3o do conjunto das relações .sociats. Ou seja, 

ç3o social tfp1ca do fordismo. Por isso a sua safdn requeriria a "In-

vonç3o" de uma nova forma do or~ganfzaç'ão da socledado, de um novo Rl1 e; 

de novz.s F'E, e não somente a util Jz;JçTio do novas toc:nologJa:::. 

Como já f! c ou est.0bel e c 1 do, a for--maç?ío de um novo RA reque!~, (c~ !li 

primeiro lugar, substanc1afz aumentos na produt1vldüd0. 

de traJ:;;;ílho o que, segundo os aut.rTes da Regulaç'Bo, significa qu<.? <:JS 

norm~s da dlreç~o capltul!Gto do processo do trabalho devem-se modifl-

c;::w. Ne~~se sent l do, a m l croe 1 etrôn 1 c 0 c•st ar l ~ çJ~ J ;:.mdo ;:·ú.:::< poss i b 1 l l d ~~-

dos dB alterar o princfpto hler{n'qulco do controle- capital i~-:::ta e, por·-

tiJ-nt.o, de modlf!-car o processo de trabalho ao p<:."'rmitir introduzir um 

g 1 o boi ;_e; de produção, em subst i tu l ç'5o dos contro 1 es exerc J dos medi <:Jnt e 

diretrizes transmitidas pela direç'tio, próprios do princípio me-cânico. 

Além disso 1 o movimento em dir-eç'ão à automação, tornado possfvcl 

pnlo d0s0nvolvlmento das tecnologias d~ base mlcroelctrônica, permiti-

• 
ria aumentar a mals-vDII~ exlrafvel, ou mais exatamente, roduz!r o c~-

plt,ç;l v-nrUível nt)c·.ossário para produzir um mE:Dmo valor, e alc:Jnçar uma 



ent..re> d l fprentE.'s pcoduton, o que se man 1 fent.ar la nb numcnto 'da pro(~u­

tlvld:Jdc· ('! em um<J .,,E•lhor capDcldnde de adaptação do Bi::>tema produUvo 

bc novas n0cessld~~es Impostao à valorlzaç3o do capital, 

Mo.s dc~o rlc;::;;.· claro que os autores da R0gulaç~o nt>gam que as no~ 

VJ? tPcno l og! as, por zd rn'i.s, poc.oam aumentar e produt. i v i d2de. Na mp­

dld~; E.'tn qu'i.2 a organlz;::sção do processo de produç~'Ío não se modifique, a 

i ntroduç'Bo de novas te c no l og i·as terá efe 1 tos mui tos restritos t;-:mto 

.:e>brr:~ 21 produtlvídade quanto sobre a acumulaç'5o. 

wAsslm, n~o deve surpreender que a substltulçâo dn cndoia 

semlautomêitica pelo slstema de lfnhas de transfs•rêncla, 

est<Jbe I acendo o cont.ro 1 a11tomát l co da produçâo em grande 

sé-rie, só tenha tldo até agora Um:oJ_ aplicaç?to limlt;:;d<.l. 

Es:-;a modal idadt? de cont.ro1 automático da produção, com 

€felto, eçonomiza trabalho diret.o, mas ao preç'-~ àe prolon-~ 

gar e 1E>V8l' ao extremo a organiz<:Jç'ão do tr<Jbalho o a non1n 

de consumo asz:alar·iada, cç,n}."'t.ttutiv.;~s do f'ordlsmo. Em 

consBquBncia, nâo se trata de uma soluç~o ao ascenso da 

luta de classes na produç~o.n <122) 

Esse último acpecto ganha relov"ôncia pelo fato que o,:; autores da 

Rc•gu 1 Dç'Do B\.u;:t.~~nt am a a:usênc 1 a de qua 1 quBr determ 1 n i smo t.ecno 1 óg i co 

sobr'o a org:snizaç'5o do trubalho. Negam que n lntroduç'5o dH novas tec­

nologias ~Jtc~e necessariamente a organizaç~o do processo de trabnJ·ho, 

af'irm."élm 

TJG "''X i r.tb?m :;jnJP 1 as margens do escol h o, Dessa forma rejp i t. am exp 1 l c l ta~ 

mc'nt. o a i dé! a do quo a tecno 1 og la deter·m i no, segundo sua pr-ÓprIa r <::t-
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t::lt.>>J..illd;:;dG, 218 cor·acteríst.!ca:::> quç.o dove ac::~umlr o procesr-;o ·di? tr<Jb<J·­

lho. 

fd'Jrme,m, pelo contr.Srio, gue a p:rodut.1vidado n~D é tanto um pro·­

blt'mD tc>:::nológícol mus que depende es.s0nclalmente d<Js concUç5Qs d0 

:I:JpiJc;;H;-":?io •.io progres::::o técnico na produçêb (da for-ma especfflcw em que 

p(} org::lnizeJ o proces.so de trnbalho, do g1~atl de adaptaç~o ::.JOS novos 

proc:cdimuntos ÓE} fabricaç':::1o, etc.). D<ilf consider-arem que a tecnologia 

ndo 6 indepe-nde-nte dos condicionamentos sociain 1 ou l'.~eja 1 que nTio é 

tH:"utra respeito da forma de or-g<::mizaç~o da sociedade <123), 

ria;:; o au'ml:?nt.o da produtividade não -6 uma condJção suflclente p0!"3 

ll!:ar um novo RA e sair da crise. O ;;n.nnent.o da produt l vi dade ao 

nfvcl de empresas Individuais nâo garanto o aumPnto dD produtividade 

do conjunto dn E>conom 1 a, 

?ortanto, os autores da Rc·gu:a,:,~o <Jgregam umi:! condiç';!;o ;Jdiclono!; 

quc> a::: cond l çõos. d2. demandu c:e transformE.>m de form<:. compat. fV(-:?'1 com 0:::> 

~ronsformações na esfera produtiva, de modo a facilitar a real !zaç~o 

d~ produç~o e Induzir o aumento da mesma, condições indisponsávels pa­

r'ü ost.l mu 1 <::r a c:ont l111..1 i dads do_ procosso de -acurnu l aç·ao. 

Ccso contrário, a introdução do nov;:-:~3 tecnologtac, emboru oeja 

acomp<-:1IÜ10Õ<l p<.>r mudanç<:~B na organizi:tção do p-roct:"sso d0 t-rabalho e au--

mentos na pr'odutlv!d.a.de-, alóm do- se- ver diflculdad,:t, podo desa-rnboc.<w 

lcan de flexibilidade' próprloc dao tocnologlos d0 basP m1-

Vt.H'' l <:'i v c I s c:ond i ç(:íos do morcado, podom UQrv i r tnnto como PI_" i nc lp i o de 
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(lo çr;t.írnulo à O>~pans~o da produç5o e da wcumulaçiJo. Tudo dept·nde das 

condições macroeconômicas gerais vigentes, espoclelmpnte dao mod3l Ida-

do~ da formaç~o 0 dlstribuçâo das rendas nomln~is e da forma de rBpar-

tfr os aum0ntos da.produtlvldade : 

dom in aç5o das r e 1 ações de merc<:Jdo u do- suas f 1 ut u<:lçêites cr\l 

que, pelo contr C:, r i o, compram lsoz: novos d0 méd lo ou lonoo 
" 

prazo sc--'jam ncgoct;;:Jdos e es-tabelecido~:;. 

evsntual da acurnulaç~o do capital far-ce-ã cPgu!ndo J1od2-

lldadec e a custos claramente diferentes." (124) 

glas n~o seja lmpresclndfvel parn salr dv crise f125), os autorec do 

!Regul;:,.ç"2o n'5o neg;;1m a import5ncia: ,.J.o desenvo1vimc-ntc' t.ecno}ó1Jlco corl-

v i r a ser um a neces s l da de , lsso em funçâo de que as novos tecnologias 

vlmento fordlsta. 

M;:;s alert<:im que a apariç1o di? novas tecnologias, alnda qu<? p<:'Trni-

ta rnodtficar o processo de trabalho, n1\io é a causi;.t da modíflcw.çiJo do 

meFmo t~ da formaç'5o dr:; um novo RA. Pelo t~ontT<'lrio, o proc-PG.:::-o dv t.r;::\~ 

b<..ilho se modifica em funç.i:i:o de prossões polftlcas e sociais ;:::'111 fJ'v'o;~ 

Ec\ou él.C> or-ganizaç'tio d0 dist:ribuiç'fío). 
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;:;oç l <:Jl. 

cond l c J oncdo p'el o conjunto das fonnas de rc•gul ~ç:ão; for-mas essac que, 

em ~ltima lnctêncla, dependam do resultado da lut~ dp classes. 

V :.'ir i <:>s .s~o, port;::nto, az questões que a f nda têm que ser rt~so 1 v i-

das para que se possa definir o futuro modelo de desenvolvimento e o 

p l das novas tecnologias nele, guc~tôeo tais como se a automaç~o do 

processo de produç3o vai aprofundar ainda mais a d1visâo entre a con-

cr>pç'5o teór1ca do proces.r;o e ~s tõref;;u;: de 12xecução do t.rab:êllho cole·-

,tivo ou SP, peio contrérlo, v:a1 levar a uma requallflc:~1ç.~o porciul do 

to!, dificultando o ~umento da dernanda fino] e dirigindo a produç~o 

o consumo segmentado e vers~tll de uma c1lentelLJ. rwJvj legl (](1.::_;, 

puGsa 8 depender dos beneffclos dor sistemas de previd0ncla social ou 

negocl ada dos aumentos da prod1Jtl vid2de com aceDr:o em m<:lssa 2l:OS novos 

'bens de consumo e com reduç~o massiva da duraç~o do período de traba-

lho, •ytc. 

Embora achemos correto enfatlzur os condiclonant.es sociais que> 

·autores da Regulaç~o d5o um papel demasiado pnssfvo à tecnologia no 

Cromos, pe 1 () contr· á r lo, que devei' l ~nn 
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"'"l<i nova rolaç.'Jo s;::~l;yr!al ou dp um novo •nodelo de d(-H>E>nv'olvlmE>nto. 

Hi"SPI'i' scmt i do, pens w.mos que é prec l so lo v ar em conta as poss [v~? f 8 1 n­

,flu0ncias d.a tecnologia sobre a ovoluç'Uo de relações. :::-ociai;; fundamen­

t.a!E, tais como as relaç5es de concorrência (induzindo o ~Iterar a e8-

trulura dos mercados a determinar novas dlmensôos ótimos dac instala-

Asslm, 

por exomplo, em meio 3 crive do fordismo, a difusão da tocnologla ml·-­

c:roelotr6nlca amr::~açn aumentar o deE,empr~ego, avançar no movimento de 

de~~quai iftc<=tção doo tr~JbalhadorGs (e:.çcoto nas tarefas de concepção do 

oprçe-osso produtivo) o que perm l ti r·l a l ntons 1 f 1 c ar a rot. aç·~;o n\)8 post.CJ:-: 

,dP trC~ho.lho, ·-diminuir as concentroç(5os ope-r.:Srius Cpolu o controle <:.nJ-· 

lom~tico da produçâo pormlte a de8centralizoç3o geogró~lca das atlvl­

:d de- f;:;br~lcaç~o e mont<:~gum em v;:'lri<Js unldadr;n;::), etc. Es;:;as pOGsi~· 

bilJdades abertas peles nov2s tecnologias modificam desde ,lá a força 

dE'F('T1Volvimento·e os resultados da luta de- cla:;;ses. Nc:s:::ue sent.id-:,1, \.' 

cesu 1 ta do da 1 u t<J de c 1 asses, que de f in 1 r 1 ~ - segundo o~;; wutors<> de 

R0gulaç~o - as características da nova relaç~o salarial e o papel da 

tecno l og i w no novo modo lo de dcc0nvo 1 v! me-nto, n?::ío é l ndc,pendente d 30 

pot::sibil.J.,d ... ;;gJ.,o;;;;..~quE" as novas tecnologia-s abre-m tzmt.o aoD caplt<Jlist.Bs 

-- qu:;:;nto ços ass.alarlndor.~. Resumindo as noss<:~s ldéJBD a respeito dcsFi'.l 

qtH:::<st:do, dirPmo:::: que nos parece quo os autores d;;:t Rogul aç~o dever i wm 

or~fõtt.lz2ir mais a capacidade que a tecnologia tem de influir sobre a::::: 

c~r~cterfsticas do futuro modelo de desenvoJvimonlo, ainda que ossa 

ct1pacid0de (1sleja fcwtement.o condiclonnda pelo ambientQ sóclo-·J.':lo1 ft !·~ 

co~lnstltuclonal e;.;t~;tento "<12G), 
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editores, Madrid, 1979. 

(6!)- Ag!latto, K.Cl975l, Op. Clt., póg. 239. 

(62)- Agi lctta, M.C197G), Op. Cit., pp. 309-310. O sublinhado é nos-

.$Q, 

\G3)~ AgJlet.te., N. (1975}, Op. Cit.,, ptlg. 39. 

nifíca que os dolr; setores devam cresce:- a t<:~xos lgu~1is, 

qm:> as ovoluçõos da distr•ibulçâo dn produç'ão entre os dois se--

toras produtivos 0 da distrtbulç~o du. renda permitem a plena 

re~l lzaç~o do valor de troca global Cou seja, a plona realiza~ 

ç't'ío da produção dos dois setores). 

16~)- Agllotto, ft.(I97Sl, Op. Clt., pdg. 40. 

(GG)- L!pletz, A.C1984 A), NLa HondfallFat.lon da Crise " . . . . Op. C I t. 
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1671- L!p!etz, A. 11984 AJ, Op. C!t., pdg. S. 

( G8) - L 1 p l etz, Jl.. C 1983 A) , b:5L11JQD$152'_.5:n.ç:b.mli:Q..:._DQ_liLY1Úf!1JI:_.ZL_l.:s:YQ1. 

lnfl!:!1l9D.DlQ-if:, La Découverlt'dM<:~spero, Pnris, póg. 20. 

{69)- N'5o dlscut1remos ~qul os m6rltos e <:JS dQficlênc1üs d8Sí.><:J intcoT~ 

pret2:ç::to. Uma visão alterne.L!va quo parte da n;Jo pos~"lbiltd<vJo 

de tr~mz!forma:r valores em preços de produç~o e que, port;:mLo, 

d!:::· n:::w v e:-dstôncia de quBlquo,. "desvio" entre Plc~s, pode• :::er' 

<1chad.v nm Poss<Jc, M. (1983), D1n},lm.ts:.2_ . .f; __ ÇJ.s:lr:_:::nLQLL9.012~:l.l.Q, Te-· 

se de doutoramento, UNJCld'Y:P, Campinas, especia:l.mentc CJpftu1o 

I, seçâo 1, Item 2 o cnp[l1Jlo rrr' ~;eç2o 1, lt.PW 2, 

C70l- Aglletta qualifica de fordlsmo ao regime de ac:un:ul2c3o prepon­

derontemente intonuivo, baseado, por~ urn l<Jdo, numa org:Jniz::lç3o 

socli:l1 do pr'ocosso de t.rahalho c<JracterJ:-;;;:_Jd<:J pelo desenvolvi 

mento e oprofundamonto do princípio mS'C~nico, e por outr~o ludc, 

ainda que int2mamente ligado ao primeiro, numG profunda trans­

formaçiJo da::; .condições, de trabalho aBna1uriudo o que or1glnv 

uma normu de consumo E'm mass<J de merc0dorias t.r!vlal iza-cl<:.lr.~. q1.:e 

com0çou a difundir-se iniclalmvJlt.G no~ EUA a partir do~ anos 20 

dental, após n Segunda Gum~rn Hundl al. 

(71)"- ]'; somotór·l::J dos fundo;:; de amort1zaç2.o G do lucro J.fquldo global 

::[lç::~ global ou lucro brut-o. 
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C72)- O 
0
dlnhelro naclon~l" compreendo o dinheiro boncórlo e o de 

em i ss':Jo c<'_;ntr a l . 

(731- Se a taxQ da mais-valia está em ascenso, ess~ dosvalor!zQç3o do 

<74)- DPsGa forma entende-se por que a desaceleraç~o da p~oduLivid 

vai acompanhada pelo crescimento do coeficiente de c~pltol fixo 

(75}-- Segundo Llpi;::;-tz, oRA fordi"'>t-a é cmln Prncnt.e int.cm~Jlvo (por 

se11tldo do uma maior produtlvldad0 e d0 um maior co0flciente d~ 

capital), e o MR monopolista, porquanto ~Dssegurava ~-RL1Q~1~ o 

ç~0 permitido pe-lo HA domlnant-s. Isso fol poo~;fvp] ~trav~s da 

comb1Jlaç3o de diferentes instrumentoa lnolltuclonels, tais como 

~ contratualizvçâo da sBl~rlo diE'~\.o, 0 surgimento e fortaleci-

mento de HEstado de Bem-estar socla]N, a general lzaç~o da moedo 

çTio sa]arf~l e d~ moeda, c. 
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(7{=,)~ Valor ern processo ó o valor {capital) que o cap!talisla Investe 

nn c.ompra de meios de produç~o, capital fixo e lnsumoe, e for'ça 

do trabalho 8o infcfo do perfodo de produção .. 

( 77) ·- Por- t'e.ctr I çâo monetária entende•-se a necess 1 da de que têw os 

produtores, para f azc'r v a 1 e r os sG·us dI r e i tos sobre uma parto 

equivalente do trabalho social, de obter- o r-econhecimento da 

validade social da sua própria produç~o através do seu inter­

câmbio por dinheiro. 

{78)- "'Num slstema tet-noJóglco dG:do, melhorar a e-ficJ0ncia é uma tC~­

refa cada vez mais difícll quando o problema n~o é cubstttuir 

um sistema velho e menos pr~odutlvo, mas aprofundar a organ1zo­

ç3o produtiva existente-. Ao começo, tanto a relaç?.iCJ produto/ 

cnpltal quanto a produtividade do trabalho podem ser melhorw­

das, ma~ quando a tecnolog~a amadurece, o aprofundamento do$ 

C00'ficientes de capital 6 o custo a ser pago par-3 melhorar a 

produtividade do trabalho. Como result-ado disso, a produtivl­

dade toL:~1 dos fatores cresce mals lentamente", Boyer, R. e Co-

riaL, B.<198G>,"Technlcal Flexlbllity and Macro Stabillsatlon", 

apresentado à Conferência sobre D1fus"tío de 1novaçôe-s, Veneza, 

março, m1meo, pág. 15. Deve-se ter presente que para estes au-­

tores o sictema tecnológlco não r:e re-fere exclus1vamonte às 

b'~cnoiogtas mas que também Inclui a organ!z<:tção do prcccmso de 

trabalho assoclado a essas tecnologias. 



(79)- Devemos deotacnr que om Deu~ ~lllmo2 trabalhos, Boycr' tem dlml-

nufclo a &nfarm que coloccwa nos aumentos salar-iais como pl~Jncl-

Pais fatores causa 1 n da crise do fordt~rr·o. ~~~1m -rr Boy=~ ~ t- "' j !<·->~·· f "" l ç' ~· 

Coríat (198G), os autores enfati;;;:B.rn mals o esgotamento do pro-

cesso de tcabalho e da base t0cnológica fordlstas, colocando 

numa posJç~o subordin~da, na explfcaç~o da crise, a evoluç~o do 

sistema dP pagamentos. Entn.-~tanto, pr<~ferlrnoc manter 3. e;<pl l--

caç3o dada em seus pr1melros trabalhos, j6 quP ela é rq:wcr;cn-

tat....lva da poslç'tí'o adotada por vórion outrc)s autorc:;: pG.rtidérior; 

de-d-a corrente. 

(80)- Segundo Ag] 1etta est.e termo fol cunhado por C .. Pal loi>~ 0m "Lt" 

procós de Tr::w<l f I 

núm. 185, fevereiro de 197G. 

ffiQ, Agliett.a (197b) t Op .. Cit., o aut..or tent;J id-ent.iflcar a 

de f avorecel~ o apare c i m0nt.o de urn novo por· í oclo de acumu 1 a.ç'ti"c 

(82)- Boyer, R. e Corjal, B.C198G), Op. Clt .. , pég 5. 

C83)- Aglletta. M.{1976), Op. Clt., pdg 210. 



produç~o n3o significa nada ma!G que a ditadura un!vorsal do 

ria!". Agllc-tta (197GJ, Op. Clt., pág. 257. 

C85>··- li9l letta reconhece que na prática as taxas dü lucro dos capf~ 

tais lndivlduaJs não se igualam rlunco. Ainda no caso que qua-

llflca como de concorr&ncta perfeita- capitala autônomos, com 

control c da propr i edadc• independentes, concorrendo entre r.; J 

como uma módla no tempo, Na concc,rrôncla monopollnLa, a exl::::-· 

tência. de obst;.'iculo:oi à cntrê.~da lnstituclonaliza an diferPnça::: 

nas taxas de lucro, DB quais passam a ter caráter c1e: per'manen~ 

Ness~ caso ae requer a formaç~o de uma normo social de 

concumo qu0 leve a que a demanda social das dlferen!.es catego-

rias de mercadorias ecteja em concordgncia com as rclnç~ec as-

simétricas de concorrência, de modo a permitir a real lzaç3o da 

produç~o e neutralizar as tendências ao desenvolvimento dc~l-

ç;u w l . 

COGl- Llpictz, A.(1984 Cl, ~Positlon des problemes et proposltions 

tl1eorlques", mimeo, pág 28. 

. 
(t~7>- Crfticas a essa vis~o e o dosunvolvimento de um cr1foque aller-

nativo baaeado nD ''domlnaç~o da concorr&ncla entre capllale so-
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brp a~~ r e i açÕBs entre c Dp ll:d e t.r <Jbo lho no mo v I mf'nt"o do modo 

capitalista de psoduç:lo" ée acham em !lazzucchcdll, F.<1985), !J. 

e em Pos2:as? M. <1983), Op. Cit. Segundo esse \llt.lmo 21ut.or " 

é possível e nececsárlo del im1Lar, de um lado, as 'leis de mo-

viment.o' ao ãmblto do 'capital em geral' e, de outro, a 

'l0orla do dln&mlca' ao 6mblto da 'pluralidade dos capitais', 

dD concorr6nc1a como objeto teóriço com ectat,uto próprio 

CCap 1, pp. 49-49) " ... o importante e ressallor oqul 6 a lm-

possibilidade de reduzir a dln5m!ca real, em suas deLermlnacõcs 

tE.>ór l c as conct~et as, a me r~ n 'express'éío' exter~ i o r de uma ou m21 i s 

leis de movimento" <Cap J, pág. 49). " c e a concor-rf>nc la 

executa as leis lmanentos do capital, é evidente que o faz do 

modos e~pec{flcos, que compete à "análise da concorrência'' de-

terminar, Investigando sua slctemallcldade e cspeclftcldade 80 

nfvel d<J estrutura de funcionamento e do curso histórico do ca~ 

pltallsmo~' <Cap III, pág. 15). 

(88)- Ao; características da norr;:a. social de consumo fordl.st.a não s'õo 

as únicas responsáveis pela centralização financeira. Outro~~ 

fatores que explicam psse processo de cent.::-al izaçtío s'ão, segun·-

do Aglietta, as formas de financiamento do capitnl 

pr i zw do RA I nh:ms i vo c> o novo papel dos gastos pllb li cos. 



( Bq)- •• l'c f I ~ ' t ' ~ tt con guraçdo ae um çer o número d(> forn12t::~ rcgul adorna o de 

um RA é um 'achado' h!ctórico, fruto da casualidade mais quo d2 

necessidade, ainda que a lntonclonnlldnde n~o. estoja sempre ex-

c 1 u f da o quC> a d J fusão de um pa f s a outro L~ e a pó 1 e nos suces;;;:us 

já obtido;;::~', Lipietz, A. <1983 B) ,"Cr.tsn- de L'Etat Provldcncç:o: 

!déologíes, Realités et enjeux pou:r 1o Fr-ance des c:mné(2s 80", 

apr-esentado :so ColóquIo "Cr 1 SE> économi gue, 'lransfo:rmnt 1 ons po·-

11-t i ques et changcrnonts I déo l og I que::::" da Soe 1óté Québéquo i se de 

Science- Polfttque, Tro1s~R1vtérec CQuebpc), 25 a 27 do m<:J!o, 

mlmeo. 

{901- Llplctz nada diz a respeito. Mas n~o é difícil perceber OUJ.ói 
' 

1s.s~o não está em contradição com suas idéias. Essa om i ss~o d.c~ 

L!pietz possivelmente se deve à sua opç'Bo de "trabal'ha:r" com tjm 

concelto global que r-eúne- o conjunto das formas de r~..:gulação (o 

MRl e n~o com cada relaç3o social separadamente. Esse fato o 

ter-ia levado a enfatizar a 1ndapendônc!a do conjc.:nt.o das F'! 

terdependúncla E"ntre as características que assumom as diversas 

relaçôes sociais. 

('31)- Boyer, R.<1981>,"Les transformations du rwpport s<Jl2rié.d dans 

lz1 cri"''.:': UnE.-> interp!~etation de seD aspocts sociau>' el économi .. ~ 
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C92>- Boyer, R. (1981), Op. Clt., pág. 221. 

(9J)- N3o ? a nossa tntenç~o apreoent3r aqui todas ~s nossa~~ críticas 

aos argum0ntoF h 1 stór 1 co:;; ut r li ;::,;::dos pe 1 os 0utore::.: d.u P.cgu 1 aç~~o 

pnra explicar o crise contemporgnea. Algumas dessas crftica8 

set~'ao tor:mulad<:ln mais adiante, no m<n'Ce> da discu.s';-Jo de outro~; 

Urmas, mas que fornE•com o en:b i em te adF·qu 0do p;::~r a o seu mz> 1 h o;~ 

tratamento e compreensão. 

(94)- Sobre~ incorupvtlbilldad0 do prlncfpio dQ dcm~nda efetiva com a 

supo::;-iç'5o da e;~!st&ncla dt:• uma opo.s>lç'2o direta entn.? 1ucr·os e 

salárlos, ver Possas, M.<l987l, Op. cit., pp. 60-62). 

(95)- Se a produç3o de bens de consumo é elástica no curto prazo, au­

mc-;Jt::: o v o 1 ~lm0:' de proch.1ç~o do setor. Se 8 i ne l 3s~t- i c a, aument 3:1; 

os pn::cçoe. }~as em ambos case-s o aunH":nto da mass8 d0 1 uc:ros no 

s~tor çompensa cxactnmente a perda de lucros noc restnntes se­

tores da economia. A este respeito, ver K8leckl, M. (1971), 

"Luta de Claase e Distrlbuiç~o da R0nd2 Nacional", QID Kaleckl, 

se1Bclon2ldos e traduzidos ao portuguC·s· I.:ro1~ ,Joge Hlgl lol i, I-lUCI ... 

TEC, s·-e:o Paulo, 197'7. 

<SG)- Note-se que é teoricamente poss!vel que a tnx~ de lucro sub3 

encp.FHJ.to qtH? ~) portlc!paç;:!o dos lucroG no v;,1lor ;JgrP9>Jdo eE,tf·'J(1 

descc,ndo. 
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(':17)- Chomamoc: aqui de setores fordl.st.::~s àqueles que n~o produzem 

bzms ou r:erv i ç-os soe 1 a i r:. 

C98)- O custo salorial cocial real é funç~o direta do salário roa! 

médio por hor'a c- funç.~o inversa do valor agreg<:~do 1 íquido por 

hora/homem em termos reais. O inverso do custo saloTiCll social 

real é, segundo Agllet.ta, a variável que melhor repn?sS<nt 0 eJ 

evoluçBo da taxa de r.n<.:ds-valio. Ou seja, quand<.e ü·sS::G cu:::d .. o :::::1~ 

larial aumenta, a taxa de mais-valia diminui. 

{9<;;)-- Parece-nos quE: o "erron de Agl ielt.a res!d0 no fato do achor CJ1.Hó' 

a produç1:ío dt" b•?ns coletivos não ad1clona mais·-val !a, mas que, 

p~lo contrário 1 o seu vale: é uma deduç~o da ma le-va] ia total 

pr~oduzida nos setor·es fordistar::. Achamos que para que e~~r:::o.J 

a f i rm<:~ç3o sej z corret. a devem-se C\.l1:1pr l r a 1 gum as cond l ções d0 

dtfícll concretizaç'3o. A pr·inclp3l é que, no período anlorlor 

ao de fornecimento dos bens sociais, os capitalistas dever-se-

rlormente "assoc!~da" à produç~o desses bens. Só nesse caso é 

pOssível dizer que a produç?ío de mP!os de con~.:umo sociais n'tío 

adiciona mais-valia. Entretanto, é prec l so ass i na1 ur que o 

tr·otam0nto qu0 Agll0tta dé 0 essa quest~o é ambfguo e confuso. 

Ass!m por exemplo, onquanto om olgumas passagens o JU~or p.1r0·· 

pot;r-:lbl 1 id0dü. 



(j()())· .. Tcnt;::rtivas de incorporar qu~8tÕoB 1ntcn·naclonals na expllcnç'5o 

da crise cont.emporlànoa acham-se~ prjnc1pa1msmte
1 

c-nn Agllett.<1, 

!1, o 982)' 

V\PW 
----~-' Op. 

c l t. , e Boyc·r, R. < 198[,) • :k.s_fl.s:~lhl.LltiL~hL:tr::.s;y2l.l_en __ Em::2r:~, 

La Découverte, Paris. 

{!01)- Lipletz, A. (1S83 A), Op. Cit., pég. 182. 

( 102)- Ent:ret<mto, devp-se notar que, p2l.r a os aut.orec da R<:..,gu 1 oçi:ío, o 

faLo d0 quo uma tecnologia se esgote no m2:1rco de um dadoRA n'ão 

significa necessarlamorlt& que suDs potanclalidados técnicas te-

nham-se eGgotado totalment0. Novas condições sociais e polftl-

cas, uma nova formD dP or-ganlzaç~o da r~laç3o s~larlal, etc, 

[103)- Tecnologias totalmente novas, que} abram a posstbllidade teórica 

de modifl cai~ a organiz;:,ç'Qo do proccstw de tr8balho e aumentar 

si gn i f i cat i vamente a tax21 de ma i s-va 11 a, só poder'5,) deé:-:envo l ver 

todo o seu potencial (lncrementador da mals-valja) no marco de 

t1ma nova ordem :3oci al (um novo Rlí). E n:Jo é a tecnologia que 

o tipo do uso 0 o grnu d~ dtfus~o dessas tecnologias. 

ponto sor~\ t-r·a'Lado em profundldadH no final dt-H::ta ueç'Do. 
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C101)- Aglletta, M.C1976), Op. Cft., pjg, 315. 

ll05l- Llpletz, .~. (1984 Al, Op. Clt., pág. 18. 

Collection 'A l tETn 8t i ves Econom i que~~' , Ed. Syros, PP· 

B7-88. 

(107)- E3tas s~o basicamente críticas Internas à conztrt:ç 

Regulaç2io. Como veremos mais adiante, de molor imporl5ncl~ 

lho, os autor·es da Regu 1 ação concPbf'ii\ a ! ntroduç'2:o de novz:s 

tecnologias exclusivamente como um melo de aumonl~r a taxa d0 

t'i-';.-lcn:aç;rro do tr<::Jbalho, nDo levunclo 0C' cont:..1 ns pctc,ncialldadPó;~ 

que cortas !novaçtíP::' têm par'3 crinr· novoF produtc,;:.: ou m<?r'cado:·~ 

que e>~pandam a c oport.un 1 d:.:::!deB de t nvck~t l mcnto e e-:·::t i rou l E::rn <:! 

cont 1 nu i da de do pr·ocesso de acumu l aç3o, 

r 10D) ·· V: l nteressante destcscar que o f:::tto de que o. esgotamento tecno-­

lógico te-ve um papel ativo na crise E.~ra e:-:pl iclt;:1mQnte rejeítrr· 

do por Boynr· em seus trabalhos ante r to r os a 1 ':186 ,. 

C110)- Corlut, D.(197G), La Seu i 1 , 

p:'ig. 105, O negrito 0 do :mtor, 



{ 1 1 1) ~ É pro c l 00 aas i nc1l ar, pDra ev 1 tar futuror:: equ fvocor:.:, quo os ;:nl­

tore~::: d<J. Regul~Jç:'ão utillz<::Jm o tormo produtlvldode em dols sen~ 

ti dor:. Num de 1 os 1 como acabamos d0 dc~r~crover, <'~ produt l v i dad0 

clo tr-CJbalho- é ldentiflcada globalmentE' com a m<J.!s-v<Jll3 relat..l­

v;:, (sontldo rostrito). No outro (~><:.?ntldo amplo), a elovaçi:ío da 

produtividade é associada ao aumento da taxa de male-valla, ou 

seja, lnclul tanto a produtlvldBde no sentido rostrlto quanto a 

J ntPnr~ l f l ce~çtío do proce:-::r::o d•,:> t.r-abe1 ho. 

012)- C:oriat, B. C197G), Op. Clt., especJ.:dmcnt.e pp. 142 ;::; 150. 

(113)- Para os autores da Regulaçâo, a submiss~o real dos trabG!hado-

res n~o 0, em Gl mesm~, um 0~j0tivo da lntroctuç~o de ''progresso 

[114)- K~IB espocificamente, os capitalistas procurariam, atravós da 

1 ntroduç.'Uo de 1 m;,~vações, reduz l r o valo r de seu;::.~ produtos Dba i­

xo do valor soclal (u n'.J(_) ~~6 e-conor;lizar t.rab:.:llho vivo), de for­

ma a diminuir B€"U8 custos, ampliar suao m<-:1f'9'-"'ns d0 lucro e au-

msntar o seu poder de acumulaç3o. 

ou seja, 

ias p~ra 3 formaçTio d0 um 

rwvo modelo de deBPnvolvimonto (Ltpl.0tz E< Boy<t:n:·) H do uma n'd 8-· 

çê.lo :·r.::J);:wlcd ~;.~nttivo1 J.hglint-L;:;), 
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(116>- Cl0rc, D., Lipletz, A. 0 SJtrP-Bulccon, J.(190J), Op. Cll., pág 

133' 

t.11?)·, Lipletz, A . .(198.5 cn, .. T:rois Crises. MetaJll()rphoces du Capital isme 

ot ffi0 1JVe>nK·nt ouvrior .. , .apre:-:;~.:mtado ao Co!óql.Jio "Ln Crise Ac-

de novembro, CEPREf!f\P n!: 8520, mlmeo. O subl !nhado é do autor. 

R. (1979),"La crlso actuclle: une mlse en p0rspectlvo 

historlqu0. Quelques réflexions à p5rtir d'une analyse du cG-

C120)- Aglietta,· M.(1S7Gl, Op. Clt., p~g. 132. 

certa ad0quaç~o entre as transfoYmações das condiçôes de produ-

ç'l3o B as u~.;msforrnações d:z:;;: cond1ç;Qes de consumo final. Nesse 

sentido, sm Lipipt.z, A. <1983 D), o ;:mtor sustent.<:~ quo- nw Fr-un-· 

pág. t40. 



023)- p,)ra Corta!.... o n'ão neutralidade das tecnologias não se r-ef('f'e 

sonH:mte bs cua.s cond!çõos de- apl lcaç'tío mas tom~bóm ao tlpo de~ 

tucno1ogías concebidas. Dc·vído à pcnetraçtl"o do modo capJt;:Ji h,:--

t~ do produç~o na p0squlsa, as t.ecnologlas desenvolvidas lncor-

"As nocossldadec do 

pr·oce:G·::w dt.:" valorlz:aç'5o 0 aquel &lS nascid<:$ da ropr'oduç';:,c d;:u-:: 

da;:: ~ repr-oduç'Zío d~;;, um CE<f'to sistema de 1 ugnres e de funç ~" 

<:rLr' 1 bu fd<:~.:; aos dl versos agentos quo concorrem 3 rr.od1;ç~:io c<:~p i--

produção capltaltsla, as técnicas que lh0 servem de baso 0 dr~ 

suporte n~o sâo neutrGs. F·tndamentalment.ç, elas d8pend0m de 

relações ca:p!talista~~ d<:> produçTio", Corlat, B. 0976)' 

Cft., pp. 103-104. 

(12~)- Corlat, B.(198~),"Cr1se et electronlsation de la productlon: 

robot l sat 1 on d' <Jte 1 i eJ et modé l e ford l en d' accumul at i on du c'-~--

n'2ir'o-junho. 

C125>- Para os autores da Rogulaç~o a ~par1ç3o e dlfus~o do novas 

nnv21s 



tecnologias scn::io er;poc:!almcmte no tranufor-ITE:tçâo d;:w normas dv 

roqulaç:'ão. Som0nt.c- no C<:lso em que ue rnodlfiquem u::: condiç.êicr:: 

do produçTio ó que.> a Introdução do novas tocno_Jogl~Jr. podo ch(~gwr 

a ter um papel relativamente Importante nessa snfda. 

(1.2(~)- Devomo.s fazer notar que Coriat. é o wutor q1.1e mais tom avanç.:Jdo 

nessa cl:ireç~o. embora n~o tenho e-onnoguido in'c.egr-21r ac.abadam&n­

t0 no corpo central dé teoria da RPgulaç~o suao observaçB~s 

nesse particular. 



CAP!TULO 4 

A anjltse dos capítulos 2 e 3 nos mostra que tant.o a corrente das 

quanto a Escola Francesa d<-J consideram que o sistema 

pitallst.a "evolui por et.apac" Cpor ondn.s p;;::ra os aut.or-es d<:.1s OL, pela 

;_;ucor; de RJ\s 01.1 rnod;;:,loL~ de des~mvolvjmento parn os autores dz RPgu~ 

1'1211..< ntío se trc.1ta do "Ptapas" que- nocosrsariamente devem ser- c:um-

prld::u; p<1ra alcançar um nfvel mais elo\.-'Wdo~ mais evoluído de sociod;;a~ .. -
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nhumn cb:.:; duas corrontes por::tul0 que o funcionamento do ui:::.:b:,ma final~ 

J;Jcntc vui conduzir a algum t1po ldeal de soc1edad12. Pc'f"lo contrdrio, 

uma nova "otapa•·, devo sor entendida sirnpiecmcnte como uma nova forma 

do conflguruç'tío do sfotemo soc!o-oconômico. 

DesFz forma, p ~evoluç~o" do sistema também nâo consttui um 

p i cs proce;::cso de c reze i m~;mt.o em que a diferença de um a etapa a out.r a 

s;;:~ n.;;duz a n (v e l r2' ma i r: u l tos d!? produç'ão e de rend;:}, ta 1 como a mos·-

tr2m a mo1or1a do:::~ modelos neoclás!cos e l{eynes!<:J.nos (tipo Har-rod-Do-

mar) de crvsclmvnto. Senão, pelo corrL-rário, refe-rG-se a um proces;:o 

conf i gurnç:Sc do r; i stema Gconôm i co em partIcula-r, e da soe i ed21de em g~::·-

r<:d, 

P ' d OL -1 "·t " ' ar~ a os au ,_ores 3S , a passagem ,_,e uma e ap::?< a ou c. r a, ou 

_Ja,· o est,:~beleciment.c ô.E• um novo perfodo de crescimento prolongado 

}::oçlado à formaç'ão do umi?i. nOV<'J OL implica principalmente mud::mça::::~ na 

dinâmica !ntt"rsetoria.l da oconomia: ap.z:recem e se expBndem novos seto-~ 

res 1 ídc>res enquanto 01..1tros setorss ent.ram numa fase de d€."c1 fnlo no 

sua lmparl5ncla rolatlva ou desapar0cem, o padr~o de investimentos e o 

perfi] das quallflcaçBes requeridas da mâo de obra se modificam, etc. 

Por outra parte, t.ambúm !ndiçam (ainda que çom uma 0nfose monor 

Duljn e Hensch) que uma nova DL implica mudanças culturais, so~ 

clDiR, políllcas e instltucionals. Assim, por exemplo, para Frcem~n c 



É pri?cl;:;somnnto G.Por0z:: quom molhor d':scrGv,;::.;- o cnrótor 'Jc:truturvl 

dc1 J;>r;so de dosenvoJv!mcntco EfconOmlco Q longo prszo. 5Pgundo c>sza 

outor<J, um novo modo do cro;;:;clmento <Jfot<:"J, Fntrt:·· mnlt.or:: outros, ot~ r;;r_,_ 

e organlzaçTio da empreca, ~ composlç3o setorial 

da produç1o, o perfil de quQlfficaçõcs requerldGs 

da m~o de ob~a. o padr5o do invesllmenton, a de-

flnlç5o da8 escalas ótimas, as r0laçôes inter-ra-

mos, e o padrâo de locBlizaç~o 

vcztimcnt.o. 

m,-,,...,.--.,c,,,. (dcc p~oc'•l'' """' -"•··'· r_,~:,,l:->;,J)l.v• .. ' '+"<'--0-< ,:• "-' ·'' l_L,_.,,,, U _ ·.-<-

sistGma bancário e de crédito, o grau e o 

tipo de lntervenç~o do Estado, ., 
" forma 

organlzuçêlo dos diversos gru socialE~ e o 

marco legal exist..ent.e <1 esse:' rFs 1-t.o, o '.-'o-

meios prevtctos para fornecó-la, ~ dlvls5o 

do comércio e do investimento entre pafsos, 

e o balonço J'elatlvo de pod0r 

( 127) ' 
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Pal~él iJ EFR uma nova "E>tapa" requer a est::lbl11zaç2ío de um novo RA 

(n3 11ngU2<Jt."nl de Agl lc-->Lt;:d ou a formnção do urn novo modelo de dc.·t~E'n-

~olro lugar, com9 uma mudança na conflguraç3o das relações socfals 

tndamentals do modo de produç~o capltallate, produto de uma nova con-

d~s allanç;Js do claose, ou mais especlficamenle, de novas 

formao de artlculaçâo dos interesos das classes dominantes e domln~-

do produto social, o que requer que se transformem as condições de 

produçT1o <ns norma:;_: de produç'5o, a d1stribu1çllo do c<:<pital ac:umu1-Ddo 

PntrP r~:uno~,;, etc), ou as condições d('l conr-;umo final (;;w normCJs de con-

sumo dos Dsselarlados e dos outros grupos sociais, os gastos colPtl-

vos, ele), ou amb~~. 

Por outrD parte, ;:~ est.abl llzc.1çJo, durunt~? um pc:-íodo prolongodo 

da I~eproduçâo de um novo Rl~ exige o estabelecimento de novos procedi·­

rnentoD sociais e de novas inst5nct;.,s ins{.it.ucionais. Nesé:.:(" sentido, 

Llpl 7 aponta um conjunto de lnstrumentoz lnstituclonalo cuja intro-

duçêío ou mcdificnç~·;o tlver<:m, no cua opinl0o, um papel 

cct.abt 1lzaç1o do ford!smo, entre os quais Dü dest.ac<:Jm: 

*A contratualizaç~o coletiva do salário direto Co que inclui es-

tabiliJadp r'elõtlva no emprego, S~}lárlo m{n1mo qaranttdo, i nsti tucl o--· 
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*O surg!m1:>nto e/01..1 fort<llnclmcnto do "E::t:Jdo·'pr·evid0ncl at' <::~ssc'-

ÇJUr~_~n,Jn, vJ<1 sist.crn<J8 d9 prc,vld0nc!3 r:oc!nl 0 soguroD d8 der:emprego, 

un•a ronda mfnlma à quase tot~lldad0 da populaçâo. 

*A gene.r,:)lizaçâo do rnood<J ck-. cr6dlto 1 omit.ida pPlo B!r;t.çmtJ bcm­

córlo c resp~ldado_pelo Bonco Central. 

~A centrallzaç~o do ccpltol em grupos 1ndustrial2 o financ0lros 

com c:::.pacidadP de fí~~ar o,s preços da oferta por um proct:.>diwBnto de' 

rnvrk-up. 

*A transformaçâo do papel do Estado, principalmente no relt~clo-

nodo ~ gest~o da rolaçâo salBrlal e da moeda. 

Em sfntese, tanto as teorias neo-schumpeterlan~s das OL qu~ntc1 a 

corr'onte do Regu ]<:J.ç'ão Hntendem a c r l S€1 contemporânea como uma c r i se 

0st.rulural, cuja saída requFr a transformaç~o da estruturo ~lgsnte. 

Denoa forma amb~s as correntes se aventuram palo árido e pouco 

culllvodo campo da mudança estrutural global de longo prazo, pcrmttln-

do id(mtlficar elementos e estabelecer relar,;.ões de muttn utilidade pw-

ra o astudo d~ dinâmica econômlc0 de longo prazo. 

E é essa slmll itude no objeto teóri'co de análise que dá um.s 

rr;çlor h"glt-imldade ao e:studo cornpar-crtivo Bnt.ro :a~:: d\tas t.oorl as. 

Entretanto, estudam a din3mica econômica dosde diferentes pontos 

0° p~rtlda. Além disso, e em certa medida por cousa disso, 



0:; outorea da3 OL, na ouac análises dQ dln5mlcD econôml~a d0 lon-

o 

processo de concorr&ncla 1nlercap1tallcta. E aponta~ como fator cau­

~nl do procesoo dP trQnsformeçTio estrutural a lnovaçâo (quasa oxclusi·-

çB~s cultur~lv, sociais e lnstltucJonal~). A lntroduç~o d0 progr0S80 

t6cnico ~ Qnt~o analisado no 5mblto da lut~ fnl0rcaplt~llst~ (d~ luta 

qu!~t-~r novos mercados) e n~o como um instrum0nto da luta entre capl-

t0listas G tr~balhadores. Desaa forma, para os nutoras das OL, ~ In-

abertur2 do novos campos para o investimento e/ou a diminuiçâo dos 

custos <n3o só salarl~fs, como também dos insumos produtivos ou de ca-

plt.~J1 de seus produtos abaixo dos custos de seus concorrentes. 

!·l'•l ·mo-··--.',., d·- 1-1·· .c~,~ m"vim''"''o~-~ P.•,,•, ,,,, '·.o.l<•.'·l.'··''· '' co·.~r~.rl~sr .. r',"·· J \.·<o:> ·~-, J'~·~··"J "'' -.,;;,.< ·ç ~~ <-h"":"" '·'~' 1.'-<t~·V· ... •. !·i"' • ·· - ~. ~ . '-'..' 'c •- ""·' 

lnte;·capllallsta tem um mero papel instrumental, de executor das leis 

·lmanent.es do cap!t~l. E Llpletz, ainda que atribua uma autonomia ''a-

p;.lre>nb:::o'' ao processo de concorr&nc la, acaba ~1dotando uma po.s i ç'iJo mu t to 

O f<J.tor que indicam como :responsdvel pela tr~ . .msforrn.c.1ç:11o ào siste-· 

rn0 6 0 ev0luçTio das relaçõoo capital/trabalho e do processo de traba-

Daf quo, p~ra esses aulorPc, os copltoltstas procurem a máxima 

v~1orl=uc5o do seu c~pltal introduzindo inovações e dire!cjon~ndo seus 



cor-

r nlJ~.p n QR f''ol~~~'"" "'!'On' ·' v ~ - ·- ~·'" ~'"'' ,_, ·' ;.,ar.JQS como caus21ls do processo d0 

ç?c!o rosid~'-Jln, como veremos m<:~Jn 0.dl ante, algumvn das pr-fncip::Jlr.; dlv()r··· 

as duas correntes a respeito das causas da cris? cont 0 m-

por5nPa, d<Ja mod!d.:w de pol ftico- prq:;.ostas 0 das poss1b11 !dadf.>Z do 

~air dessa cris~. 

Por últJmo, que-remos destaca!~ quB e~~sa diverg5ncia nu ldontlflc 2 -

twmhém gera dife>rent.es critério:::: para u perlodizaç'5:o da h l st Ó!" i 1.1 

Par'D DE< autores neo-schumpeter l ano8 a formaç'5o de uma nov8 OL r~i~··--

quer, essenc 1 a lmente, a i ntroduç'5o concentrada no tempo de um conjun;_.c 

de Inovações bdsicas que cumpram certos requisitos. 

Para C. Perez, a Primeira OL deu-se a partir da Revoluç~o Indus-

trizil íngle~<a. EstevG baseada na ampla disponlbll ld~de de de obr0 

b::JrJta pare o trabz!lho me-canizado e, em forma de escravo::;, para o cul·-

tivo de algod~o. li. Segund21 OL com-:::çou a meados do s0culo XIX. Os in-

sumoz chaves foram o carv'ão e o tr::mDpor·to barato em base à máquina a 

vapor. O setor lfder fo1 o ferroviério, O fator chave da Terc:L"lr-a 

OL, que SG de::;;r:mcad(~OU no final do século XIX, foi o aço barato. o~:: 

Z-10'flV(/] VPU a p<:~rt.Il~ do segundo pós-guerT a. Os f~tores chave,~~ foram o 



pulról0o b<lrnt.o, ou ln.rn;mos petroquímfco:::!"0 out.r-ov malor1a!-c onergcr 

Or~ s-0t.orr.:s J ídvrer; dt'BDe per fodo for<)m o petroleiro, o 

qu(mlcv, o u-utomobi 1 fEtico P outros ligados 8 produç~1o du bem~ do con~ 

s'1mo mas~lvo ou de uso mflítar. 

a partir da década de 1990, alguns pafses entrem 

em uma Quinta DL b.JSE>Dda na mic.roeletrélnlca. 

Nc,rwch e Freoman, ape::::ar dE> m;:~ncionÇ"~rem que o próximo perfodo dt:' 

at.rlbufdos ao' primeiras OL. 

dota de in(clo e finalizaç~o de cada uma das qu~lro fases da DL, fel 

s. Sustonla qua entre 1790 e 1845 Cperfodo trad1clonalm0Jl-

te ;:;pontGdP como correspondonte 8 P:rlmci:ra OL) só e>-:istiu um ciclo ch'-' 

ço3, jj que durante o pe:rfodo de 1825-45 (teoricamente 88 faseD de 

nesse período 

d nL ' ' XIX. foram mals altos que ao d0 qualquer outrG fase e~ no s0cuao 



ligl1Ptta suctent.u que o quo dl::rt!nguo um RA dt· out.r·o P' Zl trnns·-

Ao anw11c0r a c-vo]uç'Zío 

do C<.lpltal J::;mo nos EUA noL'< últimos CE'm .anos 1 perfodo. que - segundo 2uu 

própria opinião- corrosponde aproximadamente à Segunda r?evoluç.âo rn­

du8 la], dlc~fngu? dois perfodos ou RA diferentes, quallftcados como 

O prirnGfro~ o de· acumulaç'ão extensiva, se ca.:rncterizou pelo 

transfo:r-mwç;:ro do procG::>so de trabalho sem que se rnodtficc:::::sem as con·~ 

dlr; do e>~lstêncfa do tr-ubalho assalwr.lodo. A SBgund<=~ RPvoluç'Zio In-· 

duztrial c:onzagrou o principio mec5nlco atr<:Jvés da gc>ncr.::d jzaç'tio do 

slst0ma de máquinas. A partir desse momento a máquina passou não só a 

dctcr,m!n;oH-- o ritmo de trabalho mas também incorporou os cu.rnteres qua-­

lit-utlvo;,, do trob<::dho concreto que antes d€1pendiam da "virtuosidude" 

do:;; op,;'r ór 1 o ;c~. Dessa forma f o i poss fve I lograr l mport.~mt~'S aumento:_"" 

n~ ext-raç3o de mais-valia ahsolutD e relativa, o que eetlmu;ou o con-

t fnuo- afundamento desse princípio e a lntenslficaçâo do processo d0 

f!í::ll::>, na modlda em qu0 n~o s0 tranuformaram paralelamente- as con--

díç R dG e;dsté~nci2l do trabalho am;alarfudo. o desenvolvimento do:::: 

setores produtores de bens de c:apltal e ben:E~ do- consumo se t.ornar.:::tm 

crescPnt.eme-nte divürgPnte-s at~;,"> desembocnr lia grandu dep:roszã:o do fin<Jl 

A s:<:~ f da ~':'SSZ1 cr l Be f o i a l ca:nç<:~da <:1dapt. ando a nonna d<3 con~~umo 

:::;- 1 rn o dcFunvo 1 v i mento h:wrm6n i co dos do 1 s se-ton:"?s produt j vos, O novo 

fodo do croscimonto, caractcr·lz<ldo por um RA lnten~;:ivo, 
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lmPdlnt0monte depo!c do f!n~lizadn n Segund~ Gunrra Mundial o começou 

Na :ãtualidade, a microelot.rônica ovtaria crland? condlções de dP­

::;unvo1vE'r uma Terceir-a Revoluçtío Industrii!l 1 quo modifique substan­

cLdmen'Lt:" o procesço de tr'<Jbolho substituindo o princípio mec5nico pe­

lo princfplo lnform~ttvo. 

Lipletz, por su0 parte, distingue lrªs gr~ndes períodos de cres­

cimento desde o flnnJ da transiç.';:so ao ca.pitalismo (fato que situa em 

1850) ató os nossos dl~s. 

O prlmelro porfodo, dcmornlnado do acumulação extens1v<:~, vai desdo 

1850 nt.ó a depn~ss7ío do final do século XIX 029), É um pe-ríodo de 

ç.resc l men Lo e::-~tons l v o bor:~D<:~do na hab 1 J 1 da de do~~ operár 1 os pro f 1 ss i o-

nal~::: e centrado .scbr0 O!::! b0ns de~ produç'3o, com urna reg1.Jl wção concor~ 

rr:ncial sobrp pre-ços, salár-ios c produçtb. A crisf:', chamnd;;J pelo au­

tor de- Pf'J:,f!0ira Grande CrísG· do caplt~!1 ismo, foi provoc<.ld::J pela- insu­

ficiente ext.raç5o de mols-vella rel~t!va (crise de valorização). 

Nos ú!tlr:1os anos do século XIX começou um novo período de cres-

cimento b<:\SB<:Jdo em c0rtas modlflc8ç.Õç_;;z: no M:R, o qual continuou eminBn­

t..Pmt?nte concorrenclal, e na intPoduç;Jo 0 posterior generalização dos 

müt.odos. tBylorlDtc.s de produç'Zo. Ess~~· período, quõ:~l lf'icado como de 

acumu l açâo 1 ntons 1 v a t.o:em consumo de mu~'3'::J;:l eBgotou-sG< na Segunda Grando 

Cri no do coplta1 i~~mo que du:rou derdo fln~1l dos ano8 20 até 1945 (130). 

O torce í r o per f o do de cresc l mentv emerqe a parti r de 19'15. O MR 

80 transforma em monopollst.a p~rmltlndo centrar a produç~o em masso 

sobra o conGumo em m~:~sa. O e8gotumPnto d0zt8 RA lntonslvo com conau-

m:'> ('m mtu:t<o:::l a partir de 1SG7 provocou a Tr::w·c:c-fr'a Gran 

Lnll0mo, na qual oatnmoo imersos ~0 atualidade. 

Cr1zo do capl-
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Como regra geral, os autores m::o-schumpE.'terí ê"lnos do OL as.soc:! :::~m o 

1) o esgotamento das possibilidades t0c-

n i cns dns tecno'l og i as que provocaram a rotomada do pro<:E:sso de cr<:-<:c t ··~ 

mento a pw;tir do pós-gue:rra; 

11) a n'tlo i ntroduç~o ou d J fusão de novas 

toe no l og! ;;~:::_, que cr t assem novos :::etor-es ou J ndüstr i as. 

ç'tio dG crise contemporâne-a re!i~idum, por um !mio, em disco:r(.13ncla::~ no 

expllcoçGo do porquê de l) e li) e da lorma e-m que l) e i .l) .:~fv"l<.:m <:J. 

din~mtca 0~on6mlca, e por oulro, e prlnclpalment.o, na 1nt.roduç~o de 

<wgumcnt..os ·Jdiclonal~:- u1nd8 ql.E"' em geral de menor valor explicativo 

quo o pa:r i) i i). 

Assim, C. Perez nâo menciona entre as causas a n~o lntroduç~o e 

dlfu::>'tíQ de inov<.~ções mas, pelo contrário, enfat!z.J que a 1ntroduç'5o di'C' 

·um novo P1E num marco sl"icio-lnstitucional que lhe é host.1 J 

l0:1d0nc!ZJs 8 disfuncionalidadç;. do s!ste:,rna e prE;~clpit.a a economi<:~ numa 

<Ti se 0strutural, 

Frecmcm t" van Duijn aoreonrn outros elemento~. 
·' " O prlmelro 

0u2 o Dume11to dos custos salarlals durante o auge e o aumento dos cus-

tor: cl0 c~pilal ~ me~lda quo uma tecnologia vai amadurecendo. O segundo 
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Pnfz:tiza 8 ;rc:ohreexpanc;'ão do setor produtor de bons de cnp! tal 

<hnç:wr: nas atitud10n:> par:;1 com o trabnlho n a tomada de rir:cos. 

A principal doficl&ncla dessas formulações reside na exlotêncla 
. 

ele um cer'to del>'Jrminismo tucnológir::.o, especlolmont.o naquelas CMvnsch é? 

C. Pcrcz) que tr<.rlBm dP o~~pl tear u dln5mlca do ciclo econômico CCE) em 

t-o-r-mo8 do ciclo te-cnológico (CT). 

tecnologlaD exist~ntes n~o parece corresponder intclr~mente ~ reallda-

que co1n a tecnologia existente seria possível lrlpllcDr ou quadrupl 1-

cor os nfvsls d0 produt!vldadP cxislPnles nos países av~nçodos. !sso 

cas, p~ra explicar a crise contempor5n0a, 

do multo feliz. Os argumentos quo FrPemzn e van Duljn agre-gam, embora 

permltwm diferenciar o CEdo CT, n'<1o s'Zío convincentes. Mals espE~clf1-

monda efetiva é Insuficiente. E é principalmente essa def1c!Gncla a 

que os~ impede de expl lcnr adüquad3m0nLí0 o descenso cíclico, ou seja, 

o>:pl icar por que se desatou 8 crise, e:nliora o nível tecnológJco exis"-

t.0nte nâo colocasse maiores restriç~es ao aumento d3 produllvidado. 

Por outr·a parte. C. Poroz e- baseando-ce nela - Freeman Introdu-

~0m varlóvels sóclo-lnslltuclonals para oxplic~r o corótt~r· cfcllco do 



228 

Ll)JO d0 varláv<~lo n~ anó] !s0 torna DU38 vurcões monos mecDnlc!ctas que 

DG dor: outroz ;;.,utorcs neo-:scbumpetcr I anos, que as mc>nci on;:;m (às v ar l 2t"" 

vels ~;;,.klo-instituclonaiz) mas n~o as 1ntrodu;:em nas· suas respoctlv8.c. 

anóllr<eG. Porl?m, isso n'ão n?duz suhstanclalmç_:mt.e o determinismo t0c~" 

< 

no!ógico. F<=llL:~ em C. Perez c; Frc-eman 1..lma con::::dderaç'Zío mals c:><pl fclt.a 

dF.I relaç'2io que exlst.e 10ntrp oPTE e o subsiBterna sóc!o-!nst.ltucion<J.1 

e, e~pecialmente, do p~pel que cumprem as Inovações sociais o lnstlt•J-

clonals, da forma em que slas Influem sobre o uso e o aprove!tamcnto 

dnc novas tecnologias, et-c. NiJo b21sta di::.:er que o marco sôclo-·in~d-l--

tuclonal influi e~ influenciado pelo BiEtema econOmlco e tecnológico. 

Scnâo que se-devP especificar- de qw:..., tipo de tnf1uf:nc12ls se trut-.:::1 (é' 

d.Pndo dv 1ntroduç'5o e difusão de l-;ovaçêíe::J, vo:r-JDvels que, <:~1 i ás, ni:ío 

.u~o adequndamente m<pl icada.s pelos autores de OL. E o p;;1p0l elas mo.:'! i,~ 

flcaç5es na ordem sócio-lnslltuclonal est.~ reduzido e estimular c ln-

troduç~o e difusâo dessas novas tecnologias. 

Os nutor0s da Regulaç~o, por sua parto, associam o desencade~ruen-

to da crise com a desw.celeraç"tío, ou a detenção, do aumento da t.D.xa d;:;• 

O motivo dessa desaceleraç~o v~~ria seoundo 
·' 

cada aut.cw, 

m:u; todos otrlbuom 21 crise ao fato que a taxa de e~q.lloraç"Bo n'2-:;. aumen-

te o suficiente. 

v~s do princípio mecUnlco, a tntenslflcaçTio do lula de clnsse~ e o rd-



Llpletz sustenta qt!(' 0 qued~ no taxa d8 crcuclm0nto da ~roJutlv!-

c:;do a queda da taxa de lucro (devido a que os aumentos na tax-21 d•:' 

;)cnmul ;;:~ç?.ío C' provocDdo a crise, 

Para Boyer, a crise est~rla llgacia ao esgotamento ' O C' 

gnnhos do r~oclulividede assoclpdos à base tecnológica do forclismo, 

C\- e:: l ;:~tênc i a de cresc:entE:s obstàcu los n reorgan l zaç~'Jo do procosso dr.? 

0 às fortes pressões salariais. 

Com i:l f::'>-:ceçtío de Cor l Bt e Bo:,.<er, que f'0."Conhecem que a base tecno-

lógica do fordfsmo linha esgotado grande part.e de stJas potencfalldados 

de aumonta~ ~ produtlvldad~, os demais autores da Rpgul0ç~o nâo rela-

c! o-n.am o desencadeamento da ex~ i BC' contemporânea com o esgotGITJ(tnto '(..pç-

n0Jógico. Pw:rtlndo da premissa de que a capacldad0 de umD t.ecnolo';jla 

produt i vl dade deve se:r procuradã na lransfor·maçêio d<:tS cond l ções dü 

npl lcnç~o da tecnologia, e n~o no esgotamento das suas posslbllldades 

Lé'cnlc:o:~s. 

Dess~ forma, a dezaceleroç~o da produtivfdDde é cxpllcDda pelo 

lrr:p) i que· aumc:ntos d.z: pr-odutlvldodc, -o processo de trabalho. 



Entre--!... unto, como d 1 ocut i moD no cap [tu 1 o 3, os ouloro::.: ela Regula­

ç0o n'<'~o consoguem dnmonstr'ê-\f' gun o eogot21mc~nto do pn .. Ke::-.::;;:o do trnbalho 

fordluta tenha Gido lotalment& lrJdepandontc do oDgolamonto dac tecno-

AlJm d!s~o. apoll0am as potencialidades da tecnologia excluslva­

mento em :ref0.rôncla às f'!C:>lações ca:plta1\trabaiho (131), ou mõ:Jis espe·-· 

dflcçmentv, em rcladfo à sua capacldvde de oumcntar a taxa de mels­

vtll !o, DesG::J forma, n'ão lcv;Jm nm cc.msidcr~Jç'ão que a Introdução elo no"" 

vns tecnologl~s tambóm pode favorecer a cont1nuJdade do proce~~o d~ 

:H::qmulaç:2o G adi<.H' ç crlS€·', na medida um quo pç"rmltc ;y.:n' caplt.:::d it.<:.D 

dlminulr- seus custos (de guqlqucr tipo, e n'Qo só s;.1l;:.1rin!s) C"\ou crle 

novos m~rcados (novos produtos ou novas lnd~slr!a~) parn ~ acumula~~n 

dç cvpl tol, 

Em definitivo, nlém de algumas críticas Internas que é possív0l 

realizar, 0 que efetuamos no capítulo 3, as anól ls0s dos aulores d2 

Reg1.:laç'ão sobr·e -<.u-:: cau::~<::~s da cr·l;;:;e cont~(;>mporê.nea padecem de i.Hna sérl8 

llmltaç~o: a excessiva ênfase outorgada~ evoluçUo d2s relações capl-

tal\tr;Jbalho, em detrimento da conzlderaçâo das relações lntercap1tu-

Por último, qu<?TJ;lffiOS fazer notar quo nenhum do:::: autores r:ob er::tu-

do atribui a c r l. se <JO aurnento nos preços do potró 1 e o acontec l do em 

1'J7'J, Es~>E.' aumento, segundo os dlVC'l"SOs outorer:, pode tc>r <:~cuierado a 
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Os nvtor·es de DL enfat l zam, se-gul nclo a tr<ld i ç'5o nchumpetcr i <:~nn 

~), que para c~lr do crlDe e entrar num novo perfodo de crescim0nto 

prolong2do é preciso, essencialmente, trnncformar a e~trutura produl.t-

A~slm 1 enquanto Kensch ~dvog2 mlcJ'opolftlcas quo estimulem a apa-

t.~l~s. van Duljn SU8tonto a nece~sldade de b\lscar uma re-industrlal!-

~nç~o b~202do na lncorporaçâo de lnovaç bdslcas, e FreemQn e C. P~-

rez dofend~m a @mpl laç~o da fronteirn tecnológlcJ e a dlfus~o de t0c-

nologi~,~;-_· quo:· for-mem a base de um novo PTE. 

dildt• de trunsformar slmu!Laneamenta as condlçBe8 de domanda. 

ri~ que estas Jltlmas jó se leriam transformado em algum momento anle-

r- l or (como é n i ti damc>ntG B pos f ç'Bo de Hensch e, er:J certo grou, de v2n 

Duljn1, ou que a própria transformação da estrutura produtiva modlfi-

c~rla, ~ua~o automatlcamonte, as condições d~ demanda, hipóteses amba3 

~l l~\)CC<!Sid P de promover mudança;;:; socini:;, po1 l't!cZl.;:;. e lnstituclon:J!o 



]UC pcrTd t.e l ntf.:"r'pr12tm" dest-a fo:rm3 certa c pn:>nagens se t.omad21~; fo 1 ·~ 1 

lo seu cont.('~~to teórico geral. 

Entr0t:::.nt.o 1 nvnhum dos tr&r:: <.lUtor·o~:1 mencionado:;:_: incorpora cl <:wa­

,1unte .:r n&ces.sldad~~ dn transfor·mar a demanda, o quo con[tt.itul tlma gr~l-

JP 1lmlt<Jç;;:\o dn :::e1.1:::: modolos t.eórlco:::. Polo contrário, 

)f' l v l l C'9 la do B F'dBC 1 ar21don d>cl.t.~ mod l f 1 C 'ações na ordem só c! o--! nst. l t uc i o­

.'1<11 é, slmp1osment.e, o de est1mula:r <ou d(;r;:::obstrulr) a ampla lntr::..1d1.1--

A exp0nzMo da economia capitalista ap~rece, ent~o, como. llmltadv 

E-'Xc1 ur:o i vom(:·nb::·· pc·1 a capo c i d2,dc produtiva do s t st.ema, po~:d ção ezt a que, 

acerc'' ess0~;; te01~t21s à lei de S<:~y, e que imp1ic:<:J. uma desconsldr?r<:F~ 

dos aport02 keynoslanoo sobre o pQp~l declslvo da d0manda Cdo gastr;) 

Para os out0rcs da EFR, a soída do criso contemporOnea requer G 

trallSformoçllo da estrutura F)rodutlva e a simult5nea crlaç~o de condi-

Assim, Agl letta fala 

iT1tc,'J'cfimbio 1 Llp!etz afirma que é preciso obte-r umo concc:n~dância entre 

üD t..:~;:m::-:fOl-maçôes dws nc_;rmas de produçâo e a orientaç'âlo do con::_.;:umo, e 

l1vycT o Cor-lot. susten-tam que se deve achar uma novu compatlbi lld;y;_k, 

~:~ntr'<? os aumcmtoG' da rwodut.ivid0de e os~ mecanismos da demanda. Sô 

d•·:~n::l fof"IDZI scrl•J, então, pos:;{vcl 01.1mentar a taxa de m::J!s-·VíJli:J ü 



Ou snja, segund0 os auloro~i dn Roguloç~o. para qu0 o prtJcesso dl~ 

acurnulaç3o ampl !ad~ possa roproduzfr-se r0gularmonte s0m inlerrupçõ0~ 

durnnl~ um longo perfodo é preciso conciliar an trnnsformaçõeD na us­

trulur8 produtiva com as necesGldades do reallz~ç5o dessa produç~o. E 

p~r~ Isso cuslenL?m que 6 preciso criar ln~trumenlos lnztituclonai8 

que permlt2m aos capltallstos formar expectaLlvaG de que será poscfvc•l 

Introduzom desse modo a 

;málise :r:(•ynesiana da demanda efetiva no estudo da dinâmjcu c:con6mic~t, 

~~~s cto (,?:::se quo é, em geral, "e::.:;gu<~cido"' pülo~~ out.ores de DL, 

ds.cl'? de tr-ansformar- as condições çl(-' pr-odução e de, demanda, enquanto 

que, no mç'hcw dos ca::_~o;:;, no~< autores de OL a necessidadf:' d(;:-. tr::msfor~ 

Também U0m lmpor-tontes dlfer-Eenç<Jr; no qt..:c se :refere aos 1:.1lementos 

<p.tc' podem provoc~r a trün:::form:JçUç_~ d<1 o;;tr·utura, ou seja, qu.Jnto ao 

trcntldo da causalidade. 

F.a.r;:J os ;:xuton:cs de OL o desenvolvimento tecnológico 6 o princlp<:~l 

4\ge-nte tr'annformadr.:w da estrutura oconômic<3. O fato de cenlrm' o o-c­

tudo c!a din5mlca caplt.alista no processo de concorrência cchumpcteriD­

na per·mite tratar a mudança tecnológic"J como um pr'ocesso de crl21çDo d~> 

novos m~·rc~dos ou Jndóstrias, qua abrem novns e amplas poss!bl1idad0s 

Dist.0rn~. Es outras palavras, o quE' determina a dinSmlca da trnnsfor-
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maçno 6 ~ lula lntercapltal Isto por meio da oua arm~ m~ls pbd~roca a 

Jon rwazo: a inov;:tçi"io tC>cnolôg1ca. 

Por outro 1 ado, a forma part l cu lnr em quP o:o; wu~orc>s d.Js OL con­

c~:-:b<:>m <J rel a.çt'io entre dPsenvolvirnento tecnológico, mud<Jnç2s Fócio--1ns­

tltuclcmais E'! dinêímlca econômica, dá a seus modt,elos uma gronde c.apncl~-

A introduç'5o de um conjunto de Inovaçõec bãsicas, ou de um novo 

PTE, permite lograr um SQJto qualitativo na pr--odutividade 'do muitor:: 

st>torPr: d<::t economi~ e abre novas posslb! 1 Jdades lucr<:~t.!vi:ls dE> invp:;.~t.l~ 

manto. Daí que, para snlr da crise, seja prioritário estimular a in· 

t.rüduçDv e ;;.~mpl <J. d 1 fus~o dessas l novaçê:ies. 

Kas, como jó assinalamos no capftulo 2, o fato do que ac teorlDs 

dP fJL aqui estud;:)d:Js 1?nfi:lt.izem qu<? sornsnt.P a introduç~o P difu:J'õ:o éP 

um novo conjunto de lnovaçõe~~ b:Ssic<Js ro::Pja capoz d\-~ tlrar D economia 

da cr·i::c' ni"ío lmpl i c~ que as I~tO:comcJdaçõcs de> pol ftic.") que a partir de-­

las se formulam tenhmn muito em comum, Pelo contrário, e em grundF 

parLe dPvldo ~s discrep~ncias a respeito dos determinantes das inova­

ções, as medidas de pol ft.ica r-ecomondadas variam arnpl<1ment.e cl0 autor' é:l 

0-ut.or" Assim, por BX8mplo, enqu;mto para alguns U1ensch} 0 princip0l 

problema é a falt.a de inovaçôes d!sponfveis, e port<:mto ser'la preciso 

estimuli:)f' as atividades de PôD, para outros (C, Perez e van DIJijn) o 

pr i nc i pa l problema enfrentado n'ão é a gc>raç:io de novas tecnol ogí a::.>, 

-ma;:; :a d! fusclo das i novações já cn·: l st.entes, pelo que recomendam, esps-···· 

cialr:>ente, el !minar as inflexl.bl.lldades instlt.uc·.ionnls hordad<:Js do pC'"­

r í o do :;mtor! o r dG crosc l monto. Também ·E'88 êW teor las pod!Cm ser v i r t nn--

p<J:·-.a justíflcar um at..!vo papel do sel.or público n21 economia (6 o 



ca~o dQ Frccmnn}, qu~nto para tritlcar a 1ntervenç~o e>:cosolva do Es-

Duljn), 

Para a-:ET'R o.dc,B•.o:nvolv!ment.o tecnológico só é um faLor que- porJç' 

produtlv:::J. Mas nâo é a causa dessa transformaç3o. Pelo contr io, 

s'ão iJS modiflcàç5Gs na or'g:anlzaç'5o :~oci a1, na forrnu d('-' r0produç'8o 

r~laç~os sociais fundamPntals, produto do resultado da lutu de c12f;-

lnst.Jtuclonals na trJnsformaç~o da estrutura o na formoç~o e 

zaç d? um nQvo RA. 

Esze dlagnóstlco provém principalmente do fato de que, por 0nfa-

~lz8r n~ relaçô0s capltal/lr~b3lho, os autores da Regulaç~o concebo~ 0 

procesco de muclanç~ tecnológlc~ co~o cond!clonvdo, qDQSB Qxcluslvamcr-

te, pela busca de aumentar a taxa de mais-valia, dei):ando, desse modo, 

exprms'ão do processo do acumu laç'Bo. 

tecnológico, por um lado, rej0itam a idéia de quo a tecnologia d 0r-

mln0, seguindo a sua própria racional ld~de, 



23(, 

sua cDpucid<Jdo tócnico de pro.dução de v<JlorQu do uso, 

de· modJd;:: <::>m que contribuem à valorizaç'Cío do capital, da mcdlda om qut~ 

contr~1buom a aumontat~ o tempo do trabalho oxcodonto1 o qtH>' n'tio 6 um;J. 

que:c:ti'ío téc:nlç<:~, mas fundamontnlnwnte do l~;;;•Jaç:5es socia.ls de produç'iSo. 

Por outro lar;l.o, sustentam que a vl<:lbll!dade de- qualque-r ststerna 

tccnológlco (ou sej<J, de um dotcrminudo procv::';so de trabalho e da bw::::c· 

t<?cwlóglca a ele <:~ssocl;,KL::~), moBmo daquol12s que poss!b11 !tom lmpcw-· 

tzmt*2:S~ aumtJntos dB produtividade, nâo pode ser avall ad~~ fora de sto.·u 

ba.'st.<1 aumentar a produt1vldad& do trabalho, mas tnmbém é prc,ciso 

tram:;form<.~r as condi çõer.; de demanda, essGnc i a 1 mentt1 através de modi f l ·-

caç.5e:3 ao nfvel in;::;litucionol (novao FE), a flm de "acsegur0T <J:nt.ecl-~ 

Vórlos são or; caminho;.; poE~<"ÍV&l~ pa.r;:_; G.Jlr da criíJH, Cada um de--

implica 2tender de forme e e-m gr-au difGrentE' os contr3dit.c>· 

rios intereses dos diversos grupos e classes sociais, As novas tecno-

logl<:1r1 t<egu:ramente r;e-r'ão nmplom('lÜ·B utilizadas no futuro RA, mas do~ 

pend0ndo do tlpo de s:ofda flna1mo-nl8 escolhido varior'5o t~mt.o ::.~u;;;s· 

formas de utlllzaçâo quanto suas potenclalldades produtivas. 

Em Bfntese, nos outore~ da RegulaçTio o determ1ni3mo n~o v~l do 

t 0cno l óg l co C I nt.roduç'ão e d f fus'Go do um novo conjunto dt:~ tecno l og 1 <:~lo>) , 

pa0sando pulo soclel e o institucional (modlflcnções no marco DÓclo-

irwt.ltuclonan, ao eçonômlco Ccresclmc.•nto econômico) corno nas- teor·l:J;c: 

de DL, maH do socl0l (da form0 om que, como con~"::C"quôncia elo resulLwdo 
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lóglco \: CJ:o iru::i:.H.uclonal (nov<::~ base técnico e nova.\"; FE) (:1, finalmC'n-

Lt:>, ao (iCODôm!co Ccresclmento econômico) (132). Et:sa formo de concc­

~0r o din5mlca da tr~noformvç~o do SiDtema, baseada em última ln 3 t3n-

clu no resultado Jn3o prodelormlncdo) da lula de classes, diftcu1t..3 

Bos vutore>s d<J Rngu1aç"5'o form\ll<Jr medidas conc.rPt.a:::: dt? po1 ft.ica pqr;:: 

P<:Jlr ch crise·. 

Essa diferença na capacidade de cada corren~e de propor recomen-

óaçõos de pol ftfca que" permitam sair do crise n'Do é surprendente. El;J 

é cons.;:~quónc1a quas:.:-> tnevllável do fato que as corr-entes d~w DL e d0 

EF'R pnfatiz-~m diferentes momentos do procosso de mud;;mç;;:J. ost.rut-urwl 

glGba1 que querem explicar. 

Assir.<, enquento qqe a::.~ teor! <'18 npo-schumJ.>etcri an,::~:c~ de OL sallEcn­

tum, espec;ialment.e, a p<:~SS<:!<;;gem de umw OL a outra (133), a EF'R se co;1··-

centra, principalmente no estudo histórico das condições de establl 1-

clode e d~ entrad~ em crise dos RAs (134). Em consequ&nclo disso, as 

t~orlos de OL tOm mais a dizer sobru como sair da crise, ao passo que 

o::; regul0c!onistas dlr-igE'm Deus maiores es,forçon ao estudo, o um nfve>l 

h<é,r l co mas p:r i nc i p;;.~l monte h f stór l co, das causa::.~ do dosencadeament.o 

dt-1:' qr2:ndes crisC's (fundament<Jlmente da crlso do fordtGmo). 

E<..ii?:D enfo:::;o d~1 EFR na ::móll<-~E• l"}istórica \.'! fr-uto de um::.' clara op~ 

ç';b Hktodológica. ,J;J: dissemos qup as corJ~entHs dai.-: OL o d;:l ErR cornbi--· 

n~;1 ~loruPnlos teóricos e llistóricos na formulaç~o de suas propostas. 
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JJdad0 univorsal e perm3n0nle, ao menos snquanlo o sjstem~ capltnlisLG 

rlaff cumpre na propo~ta dos autoras da Regulaç~o- E~tcs desenvolvam a 

sue 0n~lf~e teórica ao nfvol do c~pltal em ger~] e de ~uas lolc de mo-

rlv", ~ reallzuda introduzindo medlaçõea históricas. DosPa forma, a= 

htslórlca est.~ condicionada p0la continuidade na roproduç~o das rela-

çes sociais fundamentais. 

leis do regulaç~o Cpróprlas d~ novG forma de orgoniz~ 

sociais) é preciso partir da anóllse l1lstórica, e~tudando o porqu6 da 

ruplura na continuidade da reproduç~o das anllgas rolaçô0~ soctalc e 

tcnd0r ''o novo", islo é, as carnctor{sllcas quo assumlrin a nova form0 

J~ 0rganlz~ç~o coclal e poder avaliar suas pol0ncialldad0s (as potcn-



Por outro ludo, no além dessas caracterfstlc;o:~s: met-odológlc<JS t:.b 

t r i co, fl cG. !TI<Jls filei l entonder o porquê da Psc:a:Ds8 atonç'ão que- c>::.-:::.<<3 

cc,;"runtí? dá à exp! !caç'ão de como ~;c passa de um RA a outro. 

A ETR tor;ta, e com;egue, intogr::Jr sob u prlm:Jzl u do econôm!cc 

elem?ntos econômicos, sociais, políticos e institucionais, pera expll-

cur QS condlçôGs de estabilidade e de desestabllldade (as crfsesl do 

um RA, otJ sBja, purct m'pl icar o funcionamento de uw dCldo R?L 

Isso, sem d~vld:], representa uma vant~g~m do enfoque dn R0gulaçTic 

com resp;;;it..o 2\s t•::,orias de OL, que supt5cm que tudo se modiflc<:J subo;'~ 

dlnndam0nto ~ mudança tecnológica ou que, no melhor dos cosos, meneio-

n~m a necessidade de fazer um~ lntegraçâo desse tipo, mas sem tentar· 

tp d:if'ícll no momento de Pxpl lc0r o processo de trcmsformoçâo da. c--r::-~ 

As d l f 1 cul dadeJ::< própl~ los de qual quer tentat 1 v a dr~ i ntegrZJ.r' 

complrxldndes desse tema. Dada a opç~o metodológica de tratar a 

tram~formar.Zfo estrutural como um processo de formação de nova::~ formB.::::-

oocl0ls Chtatorlcamente determinadas) a partir da transformacâo d2s 

formw.:.o_; v ig0nte.s num momento antur i or, é prr}c i so est.ube l ocer novos con-

v~riáveis conslder~d~s. A es8e recpPito os regulaclonlola~ consogu~m 

11d0 da evoluç~o das relaç~es capltal\lrab3lho, ou mais en~eclflca-
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e sociais. E quo a expllcaç~o desses mud3nças lrascendcm os campo~ 

eçon6mlco e t.Bcnológico. 

Ho entanto, 1sEo é multo pouco para const.ltulr-se Pm uma e;.:pl !cc~"· 

ç'Jo sGtlsfatór-J.J d0 como lnteratu;:lm os diverr;os elemontos c"'conômíco::, 

socl<d:.::, políticos e institucionais na forrnaç'8o dP um novo HA. falt-.J. 

idunt!ftcar quais são .:J$ prlnc:ipa!;,,~ var-L5vels econ5mlccHJ e/ou oxtrac--

conômic2;:: re::::ponsâvpit: pelo processo de transformaç'.Jo estrutural de· 

sist<?mB, e e;<pl!cer, de que m<:nc:>lrn essas var!ável:-5 pr-ovocum a monclo··· 

D-i':<.dD trçm8forrnação. 

Hos a-s dlferenças de Gnfas0 ç,-ntrc Bs +....eo.-.ias de DL e a EFR em dl-

ft:n~çnte;::; momE.>ntos do proces,:so de r:..:dança. est.rutur<::l parecem ter tambóm 

uma dlrnens~o ldeológlc~. Assirn, 08 teorias d~ o~. Dcgulndo ~ trndlç~~ 

schump~tcrlano, enfatizam Eberta ou lmpllc!Lamont~ ~s virtudes do sls-

temw C3pltv1 ist-a, t.cnt~ndo demon:,-:lrar que esso (o -sllTtJ?ma c.apit~lista) 

é cap~z de originar. por seu próprio functonamonto, as condições q\1C· 

permtt<?m a retomada do crescimento econôml co, atr~<:wés: de um processo 

de "'dost-ru i ç'ão c r i a dor a" . 

Por ::-~U3 pnrte, os :aut.or(.."S da Regu1aç'5o, seguindo a M2:rX, prof0.re!.l 

cnfz:d_,!z:.;w ê:t n-21tu:roza antagônica e contraditória das relaçõPs soc!ãis 

n>:clt~ soci?dudes c<.lpltal i:::d:.,ar>. P;o;ra esses autol~es, o C8pit.a11smo condu~,: 

l11ev i l. ~1vc 1 mento às c r- i ser;, ombor n nHÇJUPm en f <1t i c<c1mento quo a c r l ;:d;·' 

r-onte>;~;pordnon DPj:a a "crlso f1nzl" do sb~t.t,ma C-G"pitolir.•ta. Trwtar-ss;>··· 
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J, p••lo conlrjrlo, do crt~0 d0 Uma formo particular do o~ganlzaç3o 

:::: T'(d;:1çô;::-s CC1pltallr;ta:.:.~ de produção, 

" o torcc•lrB g1~ande crlr;e do c<Jp!talfpmo, longe de ter 

abert.o um hiDt.o p<Jra um0 nov~J doc:o!;,.~gt.:-m radic:::ll do movl­

ment.Q operário, , , . n~o paroc0 mais opor sc'n'5o aos defen~· 

seres de uma ou outr~ maneira de ~dminlstrar o capital ls­

mo, convertido no hor·izonte !ntr;;::.n.sponfvel de l'JOBJso tempo" 

(135). 

~~ J lnt.roduç~o e\ou difusâo de nova3 tecnologlnG provocar~ t1m novo 

crfodo d0 cr~sclmento prolong~do. 

r<>l O!lÇJ~ldo provocado pPl a 1 ntroduç.\3o de um conjunt.o de i novtlç~oc·s ao 

c0.or de 19B:1, Dado quo DUl:.<l~omt.a que ;o.o m:::tic'r partE' dçss~1:-.; lnov<:Jç()(.'"~ 

C'f'lam lnt.r·ociuzidas com postcr'toridede .a 1984 parRCf:·Ti'1 lógico supor 

lW o E.\Utor n'5o atribui ~ mic.roe1<Ylrônic2i nC..>nhum papel CQ>ntr·~d nessa 

~·rd~. emb0ra possa-se especular com que tlm~ pQrte import~nt.c das ino-

JÇõ0s bóslcas rospon~ is pe1a lntroduçâo de nove>F produtos o ::) 

l~u, 00 t.ecnoloJioz rnicroelctrônlc~s. 
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p'i'tJçõo ;:rut.omótico do ciclCJ< !ias nom pr-e>diz quando ;Jconte>cerin 0 "!-

ncvltáv0ln novo a:;censo c(clico, nem monclona quals.sorlam a~ nov~ 3 

tPcnologias ou OD novo:;J GPtore:; J fdorc1:::, 

rncnto <1 E-'SSD idéia), 'f102 21 4'irmam qu"".., -1Jfuo~ d P'l'~ b ' '·-' • • '"' - •::.>- '-'• ,_,QQ O DOVO x:, Ul30UOO llD 

informnçâo, que já torla demonstrado a sua suporforidad~ tócnlcn o 

econômic<J Pm ~:nnplos setores da economia sobre o par-adlgm<j fordl:·:t~:, 

m\llto poGGlve!mcnte provocaró um novo período de cr-escimento prolon~~;:::;--· 

do a p<1rt i r dTi década de 1990. E que isso depender i a de se <Js mud i:ln -.. 

ças que se> real íz:em no morco >..<ócio-lnst.ltuclon.:ll se- <;v:lc-<qucrrl ou n~o ;JCS' 

Para os uut-orP:::~ da Regc.ll aç'ao, por sua parte, um novo pPr'fodo d\: 

crescimc>nto p:rolongudo 6 só uma pQssibi 1 idade. Sustentam qo0- a sa{d:,, 

da crise não é automática, deponde de que soja poGsfvol estabilizar um 

novo RA, de ostablllzar urna forma e~pscíf1ca de r0produç~o d~s rela-· 

ções sociaio fundament01s. 

Reconh0cem qu8 qu:a 1 quer, entre os mui to[< poss fve i s, que soj ;3 o 

caminho que se adote, -ü tecnologia mlcroeletr6nlca se-rá qumw segurn~· 

m0nt0 ~mplamcnto utilizada. 

njudar a pre0ncher umn das condições n~cesc~rlas pora Sillr da crl:3e 

ç>::m-t<:'mpor0ne2i 0 constltuir um novo RA: obter substancl als aumentos lE.l 

"'' .. , ..... 
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ptodutivldade do tr·abalho. M<1c ,cuctcnt;:Jm que p<:~rn. i.s-::::o 6 pr(o,clco que: 

;_:(' tr<-ill~,formc :) forma de org:;:m i Z\H,;:Tio do processo de traba I h o (--Jlua 1 mcn~ 

sb já esLej;·l em Hl;)n-:lHl com a tran.sformação da Ol''ganizaç'ão do procesco 

dp \T<:~b;::dbo em dlreçõo ;:J um noofordii::mo, caracterizado pelo prlncípio 

I nformd, i v o do trabalho or-g<:m t zado em grupos sem i autônomos e d l se i p 1 i-

nndoz mediante r0strições globais ele produção. 

D saída da crise n.Tio depende somente de consE,gu!r 

gr;:Jn uumE>nt.oc. na produtividade. Tamb6m ~preciso conçiliar essas 

procHsso de trabalho, que alnd.J s'5o só um?. poss!bl-

ljd2da, com ns tr~n~formaç3es nas condições de int0rc5mbio de modo que 

pe-rml t2m .J repl~octuç';Jo ampliada do cap1 tal a longo pr·azo. 

s!misto sobre as posslbllidad&s de s0lr da crlDe contempor~nea. 

2\S mudanças nas ba;;:ws tecno-econ&m h: as -da produção (com a i ntroduçâo 

d2s t-ecno 1 cg i .as m i croe l etrôn i c as) sG c•st.'5o efetuando sob cond 1 ç.õos 

~conOmlcas e seguindo dlspoctções instltuçldnais que não permit!r5o 

preenchc,r as condições r-equer idas. 

Em sfntese, S<?gundo os <.nJ.tore:::; da Regulaç:Jo nv.da pod~?-.se Zifirmar 

sobre quando e como se sairá da crlsa. Adm!tom que as tecnologias m_l-

croelctrônlc~s multo posslvclment~ se dlrundlr~o amplamente por toda Q 

ç•e-ono-m i :a, ma:: su:;:d: .. ont am quH i uso nom pr·edetorm i na as c ar actor f st 1 c as 
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flnillt: 

çõvs d.JG tGorlzm neo--schumpotorl<mas de OL o de~ EFR nQ anól !se do pro-

cesso dç mudança estrutural ~ longo pr21zo. Como j;S a:.1::dnalamos, e~1gu~· 

rovlor medida o conteddo dar propostas origlnvlG, mas outras afolam a 

valldad? dos loorlGs enquanto tais, já que n~o pndem s0r .e) lminadau, 

om0nL0 d~ exist&ncla d0 certas llnaltações, ? claro que 

d!rcç~o e o outrno cnracter!sticas qu~ntllativas e qu~lltativ~s d~sse 

procc~Go dP mudança; a lnov~ç~o t~cnológlca 0 ns mudcnç~s sóclo-polf-

~lco-lnslltucioncis. 

:snt l sf~1tor i Qmento esse::;; doi::;: elementos. As;,; i rn, enqu~nto <Js teor i as 

cer't.o det.crm l n i .smo tecnológico, onde os e l ementas só c i o-po 1 ft 1 co- i ns·-

pot.enc i ul t d ades da E~ nova~~ tocno 1 oql ::;;s, :J. EF'R por:t.u l 3 um cer-to detel-m 1 ·--

nismo sóclo-pulftlco e con.sldera 3 inova.ç7::\o t.ecno1ôqicn como um mc>ro 

lnstrun:E•nto ~ dlspos!c~o dos copltal!Gtau par~ oumontar a tDx:J. de 

plornç3o doa ausalor·iaJos. 
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AchnÍnos, port<.mto, qi.w ;:; quor.t'5o a sor ro:::;olvlda é a dê" encontrar­

\Vtn meto de jntcgrar D'BE.;cs dois elemL'ntoz- a lnovaç'()fo tocnológ!ca, 

considGrada como uma arma do proce-sso do concorrôncip intorcap1t<:~lir;­

t-u; e como tal um fator din~mjco fundamental da e-conomia capitalJstn; 

e as mudanças.sóclo-polftíco-·inzt!tucionais -r acentuando suas inlor­

rel aç(5es. em voz de c:ons i der<::r que um de~:.ses: e l cmentos é e>:pli ce1do pG­

lo comportamonto do outr·o. 

Parece-nos inegável o papel centr~ J que cumpre o progresso tecno-· 

lógico no processo de mudança e-s-trutura! a longo pr<iizo. Ua:s tambóm 0 

1nqtn::stion6vel qu0 o ambiente sóc1o-inst!tucional afeta tanto a dlrc-~­

ç'Eío dos esforços om matéria tecno 1 ógl c a, i nf I uonc i ando a de f in 1 ção- do 

parad í gDa tecno1 óg I co e a escol h<.~ da tr·ajet.ór i a tecno l óg 1 c: a, quanto o 

ritmo de !rrt.roduç'U.o B difus'tfo das 1novaç5es. Além dís.sof também não 

S1V podP esquecer que a !nlrodução ó.e progresso .tecnológico pf'de afetar 

por e~~E?mp1o 1 n<:1 m-edldq srn que ü difus'5o das tE>c:no1ogias m!cro8lE<t:~ônl­

càs, taLcomo -o sugm"'".em,raLguns :prognóstl.cos..f.,.,agr.ave'•-as :tendências ao 

desemprE-go a curto e módio pr-azos. f~vor9ça a desconcentraçclo oper<:'i"· 

r! a, permita urna maior. flt:,.xibi Udade produtiva, no sentido de qtw svjn 

poss fveJ ajU~'-t.ar .. rapJ damente .(?i .custo .. nu l.o _ou. mu 1 te• balxo) _a _ prodtu;·áo 

o umo demanda variável em volume e- composlç"<Jo, tenderá a dv:tbilitar a 

cnpacidad~? de pr<;;l~~s'ão e a poslç'ão nsgoci·zdor-a dos trabalhadores. ~ po­

Jendo fnvorec0r o desenvo 1 v 1 tnonto do certas tend0nc 1 as ao aumento da 

Portanto, n i ntroduçTio dü i no.vnçõos n~Qo é neutrêl com respe 1 to à.s 

v(:lrJ;ivuís sócio-polfticas~ nom em re!áÇ'5o a suas causas (as caus-as da 

inov<:~ç ) ~ nt>m com r·cPpeito a t~u3s connoquênctas. 



Em zfnt.Gse, 

tronsformaç3o estrutural do sistema enfatizando exclusivamente a lno-

v;Jção tecno lóg i c~ (no âmb 1 to do processo dC> concorrênc lu l nt.crcüp 1 t ;:,­

l1L'Lo), t0I como o fazem as teoriaB neo-schumpeterian21Z ele DL, 

supor, por- umç parte, que n c:onflguração p<Jrttcul;Jr que adotam M~ N:-· 

e, por outra, que ess0 configuração pol[tico-soclal s6 se rnodltiqU(' 

como corwequênc i a d<:~:r: necess! dados e/ou das potenc 1 a 11 dads-.::: abert. w.s 

pelo procJ?sso de mudonçn tecnológlcc::. 

Na nH::dlda em que se rejeitem E'sses dois supostos, corno é o no;:_:~o 

caso, a dlnâmlca das relações capital/trabalho passa a ter um ' . papP, o c' 

lmport2nclc na expllcaç3o da dlrPc~o e do ritmo de transformaçâo ez-· 

'trut. ur al do si st-em a , 

Isso porqut>, por um lodo, o e-st<:.~do e a forma de organizaç~o dar:: 

nova;;:; tecnci1ogl~w. E, pol~ outro lado, porque mudanç2w na configurc.Jçi;~o 

das relações soe la i s podom ter ref l;:.exos s lgn i f l c::~t.i vos DO n-fve 1 do 

processo produtivo, afetando especialmente o nível dP produtividade e 

os custos orn copital fixo, e- por essas vi<:.~s, a taxa de lucr·o, an t:""'-

pect-at.1 v as de 1 ucro fut Uf'OG O? 1 f j na l mente, o proces:=m do j nvest. .\ mt.0nto. 

Ass l m, por e:-~omp I o, o ascPnso da 1 ut a de c l0~:;ses n<J prod.uçtío pock'r' i ~'-1. 

provocar uma queda ac"""'ntuada no r 1 tmo de crosc i mont.o da produt j v l C:;:Hiv 

e- o zumPnt.o dos custos om capital fixo,. dificultando a contcinuidvd,,· 

dG u;n dot~:T'm l n üdo modelo de desonvo l v 1 mento, enquanto que a 1 nt.r-oduç0o 
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tel~ o rltrr.o ch:· crc:scin,(mto da proch.Jt.lvidwdE>, estimulando ou pcrmitlndo 

. 
a retomada do processo de crescimento sobre uma nova base. 

m?nt.o do proce;:~o de m11dança estrutural d0 longo pr~zo, of0recem uma 

vls~o p8rcJol do mt<;mo, Já quE> po"tulam um detcrmiTlismo t-ocnológtco 

ou um corto exclusiv!Gm0 ~ócio-pol ftlco C a 

-·ele~ ~~,~~~-~~MpntG ·,~el~~ c.'u~.~ ~ ... c,•re.11tes cstudadDG. 4v .l..·- ~-~·}'~'''"''·'"''"~'' ~ --- "-'--- _, '-

ç~o tecnológica, mas prJnclpulment0 d~s mudanças n~ conflguraç~o dns 

rel~ç5es ~óclo-polftic3s. 

uma tent lv2 de !nl ar ambos ~s corrontes. conr: l · 

p 0rtid 0 da anil I se toórlca lnvalld3m qualquer lnt0nlo nos8? ssnt.lcto. 
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f1~81- Ven Dutjn, J.J.Cl983), Op. Clt., Capítulo IX. 

029)- EPt.e período coincide Bpr-mdm;Jdmncnte cor:n a Segundo DL de C. 

Pere~'.: e a Primc-lra OL dE> van Duljn. 

pl0tz qualifica como acumulvç~o lnten~lvo ~em con8umo d~ m~~~v. 

regul2ç~o monopol Jsta em Lip'otz, ver nota 75 do capftulo 3. 

03~.!-~ 

potcncl~lldades da tecnologia e as relaçõP~ cspltal\t.rabalho 6 

tal\trab."Jlho C.', mais o:::pecif!cawerrle, e forma que <-:~doto:: o pro-

c0s~;o de trabalho determina as potencialidades de uma tecnolo-

gla, sube0ttmarn a capacld~d0 dess0 tocnologiD de afotar a forç0 

relativ~ de capltall~tas ~ QSsa18rlados e, porl2nto, 

1-
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cr:>nc1u:::1o c:._:t~5 vm cnr•,','!"'Jl'lt(.> rtrm ., f! ~ d • C - . - - ~ o rmoç~o 0 ., 

C1981), Op. Cit., pjg 57, not~ 15, no sentido do quo a 

que 0lo ost~bolec0 entro o marco sóclo-ln3litucional e a tecno-

(133'- Aqui fica claro que as dJferençns entre os autores n~o-schttmpe-

t;:>rl:Jnos do DL (.Mensch, C. Perez, F'reem;Jn 1 van Duijn, c',.ç) e or: 

r0duzem BO nív~l em qu~ realizam suas análises {m~croPconômlcc• 

no pri·me!ro coso, mlcroecon6rnlco no ~egundo}, mas qu0 também 

não hj uma correspond0nc·ia enlr0 os seus respectivos objetos ~o 

sam, como o eeu nome a Indico, a evoluç3o d~ uma e~t-ru~~r~, co· 

agent.os, especialmcnta em relJç5o ~ rnudonça tecnológica ao lon--

(134)- Os textos da Escola da Regulaç~o da d6cGda do 70 e primeiros 

anos da década do 80 est~o dirigldo2, quase exclusivamente, a 

p~;c;~l to::. de, (-:c<rl ;y!:_., B. ( t ':H?-4), Op. Cl t..; Boyer, R. ô Cor i at, B. 

C19BGJ, Op. Clt.; e Boyer, R.C1986), Op. Cit., o foco d~ dl~-

I 
I 

' ' I 

! 
' i 
I 
I 
i 
' 



dcm ou n~o 0~llmul2r a SQ(da da cr1~e. e par~ a Jdentificoç~o 

de n0v~o propoolas, e~p0clnlm0nle alrovds d~ an6l!sa dos mudan-

çv::: n;:);;;: form<J.:;; de or-g2.nizaç'2!o do pr-oce-zk"!O de trabt1lho c d;:t dl::;--

cuss~o do stgnlflcado P das potencialidades de uma maior "fie-

(1'3~1)- Llpl :::, A, C1985 C), Op. Cit.., póg. 14. 
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